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E L T I E M P O (S. Meteorológico N. ) . -Probable haata ta¡ 
M i l de la tarde de hoy. Toda E*paJla: Segulréi el r é -
gimen de l luvia* y aguaceros. Temperatura: m á x i m a 
de ayer. 23 en Gljón; mínima, 1 «n Soria. En Madr id : 
m á x i m a de ayer, 18,3 (4 t . ) ; mín ima. 5,2 (1 m. ) . (Véa*e 
en quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
• E B A T 
LA ALEGRIA DEL CAPITAN RIB' T 
la « m u novela de Palacio Valdés aparece eeta semana en 
" L E O T U R A S P A R A TODOS* 
E L H E R M A N O P A C I F I C O 
la maravllloaa novela h i s t ó r i c a de Pau l F é v a l la semana próxima. 
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E l p r o y e c t o d e a m n i s t í a h a c o m e n z a d o a d i s t u t i r s e e n l a s C o r t e s 
C o m e r c i o e x t e r i o r y d i v i s a s 
L a e s t a d í s t i c a del comercio ex t enor de E s p a ñ a correspondiente a loa meses 
de enero y febrero del corr iente a ñ o , acabada de publicar , es u n documento que 
sugiere hondas preocupaciones sobre determinados problemas de nues t ra v ida 
e c o n ó m i c a . T a n t o m á s interesante, cuanto que otros factores vienen a confluir 
en el mismo punto final. Pa ra los enterados, l a a l u s i ó n es suficiente. Duran t e 
dichos dos meses, y en c o m p a r a c i ó n con igua l periodo der a ñ o anter ior , la i m -
p o r t a c i ó n ha aumentado 35 mil lones de pesetas oro, en t an to que l a expor ta-
ción ha descendido 15 millones. E l déf ic i t ha sido de 42 millones, cont ra u n 
s u p e r á v i t de ocho, en los mismos meses de 1933. 
Cifras de t a l m a g n i t u d y o r i e n t a c i ó n c o n v i d a n — m á s a ú n , obl igan—a pene-
t r a r en el detalle de l a met iculosa e s t a d í s t i c a comercial . E l a n á l i s i s pone de 
manifiesto que el incremento de l a ^ impor tac iones e s t á vinculado a l c a r b ó n , ma -
deras, maqu ina r i a y m a t e r i a l e l é c t r i c o , aparatos de ciencias y artes, camiones, 
productos q u í m i c o s , a l g o d ó n en rama, seda h i lada y huevos frescos. L a baja 
de las exportaciones re f ié rese p r inc ipa lmente a l plomo, mercur io , tejidos de a l -
godón , vino y naranjas . E n el curso de estas dos corrientes adversas a l a eco-
n o m í a e s p a ñ o l a , el observador ve alzarse p a í s e s cuyo saldo hab i tua l cont ra 
nuestro p a í s es acreedor: Alemania , Estados Unidos, Suecia, T u r q u í a , Polonia, 
Dinamarca . Y l i g á n d o l o a varios de ellos, recuerda m é t o d o s d r á s t i c o s en l a de-
fensa de sus balances comerciales y de sus reservas de divisas extranjeras . 
A n t e este documento que comentamos, no podemos ocul ta r l a s a t i s f a c c i ó n 
t an grande que e x p e r i m e n t a r í a m o s s í nuestras autoridades e c o n ó m i c a s reaccio-
nasen inmediatamente , a p r e s t á n d o s e a la defensa de los intereses e s p a ñ o l e s con 
el í m p e t u y l a e n e r g í a que son necesarios. N o creemos que esto se pueda de-
m o r a r y a m á s . A l menos, no conviene a l p a í s . Es verdad que los problemas de 
esta naturaleza—internacionales—, donde juegan e c o n o m í a s soberanas que no 
pueden ser sometidas a una m i s m a y ú n i c a d i r e c c i ó n coactiva, son, s in disputa, 
los de m á s difícil t r a t amien to . Pero estas dificultades, antes deben llenarnos 
de coraje, que de negligencia. De coraje y de rapidez. Que nosotros r e p u t a r í a m o s 
p e l i g r o s í s i m a l a pasividad en las a l turas , dando lugar a que se nos echara en-
c ima el verano, sin haber puesto manos en una obra de indiscut ib le urgencia. 
N o nos b a s t ó el inquieto p e r í o d o v a l u t a r i o de 1929-1932, n i los azares de la 
p o l í t i c a comercial y de divisas, p rac t icada en los ú l t i m o s ejercicios por ciertas 
Potencias extranjeras . Como si nada de esto hubiera pasado, t o d a v í a tenemos 
por estudiar u n p lan de p o l í t i c a e c o n ó m i c a - e x t e r i o r que en determinados mo-
mentos puede ser indispensable. N o conocemos I03 l í m i t e s m í n i m o s , que pudie-
r a n decretarse en su caso, para l a i m p o r t a c i ó n de ciertas m e r c a n c í a s ; n i hemos 
precisado los p a í s e s f rente a los cuales t e n d r í a v iab i l idad una a c t i t u d defen-
s iva sumamente firme; n i los puntos de aprovis ionamiento que fueran suscep-
t ibles de s u s t i t u c i ó n ; n i las organizaciones comerciales que p o d r í a m o s cons t ru i r 
pa ra que funcionaran a base del t rueque; n i la c o m p o s i c i ó n de los balances de 
pagos, p a í s por p a í s . Tampoco hemos acabado de perfeccionar el Centro de 
C o n t r a t a c i ó n de Moneda, ó r g a n o ú t i l í s i m o , de insospechadas posibilidades, que 
t é c n i c a m e n t e e s t á poco má,s o menos como cuando se le c reó , s in haberse apro-
vechado los dos a ñ o s de t r anqu i l i dad que en el cambio de l a peseta hemos ex-
per imentado, afor tunadamente , durante los cuales pudo haberse progresado de 
modo notable en l a o r g a n i z a c i ó n de dicho Centro. 
Todos estos factores se agolpan ahora ante la real idad, como de ord inar io 
sucede en tantos problema^ de la v ida p ú b l i c a e s p a ñ o l a , para que se los t r a m i t e 
y se les dé s o l u c i ó n con una velocidad que no suele ser la m á s conforme con 
l a prudencia. Pero menester es comenzar. P lan de po l í t i c a e c o n ó m i c a exter ior , 
lo p r imero . Saber q u é se puede hacer, sobre q u é p a í s e s se debe actuar, c u á l e s 
son los sacrificios m á x i m o s que a nues t ra i m p o r t a c i ó n se le pueden imponer. 
Saber a d ó n d e vamos. I n i c i a c i ó n s i m u l t á n e a de negociaciones en todos aquellos 
Estados a los que afecte el pian. Y, por a ñ a d i d u r a , o r g a n i z a c i ó n m á s perfecta 
del Centro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda. E l Centro es y a un n ú c l e o hecho, ma-
duro, que permi te edificar sobre él una i n s t i t u c i ó n de m á s facultades, de m á s 
poder, de m á s complicada o r g a n i z a c i ó n y de una v is ión superior a la que tiene. 
N o basta con que sea una laboriosa oficina cent ra l de cambios, compendio de 
intel igentes a rb i t ra j i s tas . Necesi ta m á s . A l g o m á s que buenas voluntades. No 
en vano es una de las piezas fundamentales de nuestra e c o n o m í a , imposible, 
como ta l , de entregarse a c r i te r ios puramente e m p í r i c o s . 
Tomando p íe de l a ú l t i m a e s t a d í s t i c a comercial , nos ha parecido oportuno, 
y conveniente a los intereses del p a í s , hacer estas someras consideraciones, 
que a si mismas se hacen ya personas conocedoras de la ma te r i a . M u y esti-
mable nos p a r e c e r í a — i n s i s t i m o s — q u e estuvieran cercanas de ellas las de nues-
t ras autoridades e c o n ó m i c a s . 
L O D E L D I A 
Nada por la Patria 
La C o m i s i ó n ejecutiva del pa r t i do so-
cia l i s ta ha acordado que loe s e ñ o r e s Bes-
V í i r o y de los R í o s "se abstengan de acu-
d i r " a las sesiones dfe la Jun t a Perma-
nente d^ Estado. A ñ a d e l a referencia 
que l a d e c i s i ó n se adopta a propues-
ta de los mismos intieresados. 
H a » c c o n s t i t u á d o esta Junta—suceso-
r a de l a a n t i g u a "de def-nsa del Reino"— 
con objeto de atender, por encima de 
los v a i V í n e e po l í t i cos , a las necesidad';a 
de l a defensa exter ior de E s p a ñ a , y de 
asegurar la cont inu idad de su p o l í t i c a 
in te rnac ional . F i g u r a n en ella los s e ñ o -
res Bestei ro y í y ? los R íos , el uno como 
ex presidente de las Corles, el o t ro a t í -
tu lo de ex m i n i s t r o de Estado; ambos, en 
r a z ó n de lee cargos d e s ' - m p e ñ a d o s , que 
suponen en ellos una capacidad y una 
experiencia p o l í t i c a de i n t e r é s para los 
al tos fines que la J i m i a persigue. 
B r o t a de lo expuesto una p r i m e r a con-
s i d e r a c i ó n , y es é s t a : que el pa r t i do 60-
c í a i i s t a , como n i n g ú n o t ro , tiianen au to r i -
dad alguna para ex ig i r de sus afiliados, 
por discipl ina de grupo, la re t i rada de un 
t a l organiemo, a l que no fueron clavados 
por g é n e r o n inguno de r e p r e s e n t a c i ó n 
ideo lóg ica , n i por consecuencia de n i n -
guna p o n d e r a c i ó n da las fuerzas po l í t i -
cas. 
Pero no 'ís esto lo m á á gnave de l a 
conducta social is ta . L a na tura leza de su 
cometido j u n t o con é s t a su independen-
cia de los par t idos—no se olvide que es-
t á presidida por el President'a de la Re-
p ú b l i c a — h a c e de l a J u n t a de Estado un 
organismo verdaderamente nacional . Y 
exige, de los l lamados a ella, una cola-
b o r a c i ó n que n inguna p'areona animada 
de pa t r i o t i smo puede dejar de prestar le . 
Los socialistas, no Obstante, s1: la nie-
gan. 
N o p e r d e r á con ello g r a n cosa la de-
fensa da E s p a ñ a n i su p o l í t i c a exter ior , 
s i es que los s e ñ o r e s Bei3t_iro y jüc jos 
R í o s l íaviaban a l a Jun ta el e s p í r i t u del 
par t ido . Q u e d a r á , en cambio, bien paten-
ta lo que y a no era tampoco un secreto 
que a l l á donde no h a c í a n un beneficio d i -
recto para sus posiciones de lucha so-
cial los marx i s t a s no acudan a se rv i r al 
Estado; no hacen nada por l a Pa t r i a . 
Si se t r a t a r a de una protesta , de una 
e x p r e s i ó n d'a su disg-usto por los rumbos 
que toma la a c c i ó n del Gobierno, d e b í a n 
extender esta ac t i t ud r :specto de otras 
inst i tuciones. Pero, ¡qué poco se r e t i r an 
de les Jurados m i x t o s ! Les s i rven a sus 
p r o p ó s i t o s ; en sus manos aga r ro t an la 
v ida social del p a í s . De la Jun t a de Es-
tado, por el con t ra r io , no puaden sacar 
provecho, y si con sus a u s a n c í a s provo-
can un conflicR) po l í t i co , ^ q u é o t r a cosa 
se buscaba ? 
J u s t i c i a reparadora 
D e c l a r a e n P a r í s e l p r e s i d e n t e d e l T . S u p r e m o E BANCO SOCIAUSÍA DE 
Í4AI anunciar que hab la r í a el magistrado Prince, firmó su 
sentencia de muerte". "Lo que me hab ía dicho era tan gra-
ve, que pedí me lo redactara por escrito. En la investiga-
ción lo primero que noté es que faltaban de 700 a 800 do-
cumentos, algunos de importancia primordial 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
P A R I S , 10. — Las declaraciones del 
una c o r r e l a c i ó n entre su mu'arte y sus 
palabras. 
Sus palabras de usted dan la sen-
presidente del T r i b u n a l Supremo, s e ñ o r ¡ s a c i ó " de <3ue acusan i m p l í c i t a m e n t e . 
Lescouve, han causado en los m i e m b r o s ' ~ . N o , a c u f * n ^ i e . Me l i m i t o a ad-
de la C o m i s i ó n de Encuesta una impre-1 ^ ^ 1 ^ ^ ^ , . „ . i t r e su frase v su muerte , s .ón p r o f u n d í s i m a ^ Por p r i m e r a vez se Mas ^ 
ha hablado en la C o m i s i ó n del asesinato sidente ^ emo 
del s e ñ o r Prince. Los par lamenta r ios se :febrero? Le h izo h i s to r i a del in forme 
han confirmado en l a sospecha de que del sefior G r i e. cual hab5a 3.do en_ 
el magis t rado fué v í c t i m a de un c r imen t regado a l p rocurador de l a R e p ú b l i c a , 
po l í t i co . Se espera con na tu r a l cunos i - s e ñ o r Prggsard, pero h a b í a sido detenl-
dad la d e c l a r a c i ó n del que fué p rocura - ;do de orden de é s t € 
dor de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r Pressard, que, E1 3eñoi. Lescouve l l a m ó la a t e n c i ó n 
no ha podido ser oído hoy por f a l t a de idel mag i s t r ado sobre la gravedad de las 
tiemP0- ¡ r e v e l a c i o n e s . "Tengo en casa, di jo el se-
• E ¡ s e ñ o r Lescouve ha sido l lamado lño r Pnnce , notas y documentos que me 
para que explique las causas por las que ' pe rmi ten precisar mis entrevistas con 
un asunto j u d i c i a l de S tav i sky fué apla- gl procurador" . L a e m o c i ó n del s e ñ o r 
zado 19 veces en el T r i b u n a l del Sena. Pr ince y su acento de sinceridad me i m -
Cuando el m i n i s t r o de la Jus t i c i a le en- 'pres ionaron; tan fuerte era su e m o c i ó n 
c o m e n d ó esta m i s m a tarea el 15 de ene- que crei j5 ror íb le no rec ib i r su decla-
ro lo p r i m e r o que c o m p r o b ó fué que 
" fa l taban en el expediente de 700 a 800 
SOS V E H M U I S 
El Estado concede 150 millones, 
pero sólo para el pequeño ahorro 
El activo del Banco representa una 
tercera parte del valor nomi-
nal de los t í tulos 
L a C o m i s i ó n d i o a y e r e l 
d i c t a m e n d e f i n i t i v o 
Se incluyen las expropiaciones y los 
ceses de funcionarios 
"¿Que quién pide la amni s t í a? ¿ E s 
que las elecciones no dicen na-
da?"—palabras del minis-
tro de Justicia 
r a c i ó n e. 
a casa. 
uo día , y le dije que fuera 
redactara el in fo rme con 
piezas, algunas de i m p o r t a n c i a p r i m o r - j l o s documui to s de que hablaba, y que 
d ia l . Todas las indagaciones pa ra encon- me lo ent regara el d í a 18. E i mismo d í a 
t r a r l a s resul taron infructuosas" . me e s c r i b i ó para ind icarme que d e b í a 
E n el p r i m e r informe que m a n d ó el consul tar e. expediente de xa C o m p a ñ í a 
m i n i s t r o de l a Jus t i c ia c o n c l u í a que el F o n c : é r e y que era necesario esperar 
T r i b u n a l del Sena era responsable de hasta el m i é r c o l e s para entregar l a no-
muchas negligencias y debilidades y que ta . E l mar tes fue l l amado a D i j o n ; el 
"el s e ñ o r Pressard h a b í a dado muest ras m i é r c o l e s se supo que habia sido ase-
de f a l t a de vo lun tad , de e n e r g í a y de sinado y que h a b í a n desaparecido de su 
c a r á c t e r , mas que no se h a b í a n d e s c u - ¡ c a r t e r a ios documentos que l levaban pa-
bier to fal tas de conciencia cont ra este ra examinados en el camino." 
magis t rado" . [ " E l J o u r n a l " publ ica dos documentos 
Pero m á s tarde fué in fo rmada la Co- que demuestra ia ac t iv idad belicosa de 
m i s i ó n j u d i c i a l que p r e s i d í a el s e ñ o r j c iertos grupos po l í t i cos , p rov ienen de 
Lescouve, de un documento grave que a g r u p a c i ó n comunis ia denominada 
c o m p r o m e t í a la responsabil idad del se- Fren te C o m ú n , bon circulares en las que 
ñ o r Pressard. E l inspector de P o l i c í a se pide a cada socio que diga q u é cua-
Gripois h a b í a redactado en 1930 u n ín- ü d a d e s personales tiene y de q u é me-
forme sobre las actividades nefastas del dios dispone para ayudar a la ac t iv idad 
estafador. Tampoco el T r i b u n a l del Sena ¡ c o n t i n u a da la o r g a n i z a c i ó n y si e s t á 
d ió curso a este in forme , pero el docu-1 ̂ P " 6 ^ 0 a f o r m a r par te del g rupo de 
m e n t ó h a b í a estado en manos del s e ñ o r defensa y de combate. — Santos i ^ E B -
Prince. Exasperado por sospechas injus- N A N D E Z , 
tas el s e ñ o r Pr ince quiso hablar al pre-
sidente del T r i b u n a l Supremo "de dema-
siadas cosas sobre el asunto S t a v i s k y y 
sobre otros asuntos", dijo entonces el se-
ñ o r Pr ince. 
"Este magis t rado , c o n t i n ú a el s e ñ o r 
D e s c a m l a p o r " s a l ) o l a g e " ¡ N o t a d e l " O s s e r v a t o r e " 
e l r á p i d o Y i e n a - P a r í s !La boda del emperador de Anam 
HAN RESULTADO UN MUERTO Y 
DIEZ Y OCHO HERIDOS 
Levantaron un trozo de carril poco 
antes del paso del tren 
V I E N A . 10 .—El r á p i d o V i e n a - P a r í s ha 
descarri lado a las dos y media de la ma-
drugada, cerca de L í n t z , en las cerca-
n í a s de l a e s t a c i ó n de Os t r ing . 
L a locomotora s a l t ó por el aire y fué 
a caer a u n lado, quedando completa-
mente destruida. E n la vol te re ta arras-
t r ó a dos coches correo que iban i n -
media tamente d e t r á s de ella, y queda-
ron t a m b i é n reducidos a u n m o n t ó n de 
escombros. Loe restantes vagones que-
daron en pie por haberse roto los en-
ganches, pero no sin que dos de d i o s 
descarr i laran. Estos ú l t i m o s eran va-
gones de pasajeros. 
A consecuencia del descarr i lamiento, 
ei maquin i s ta ha resultado muer to un 
empleado de Correos mor t a lmen te her i -
do, otros cinco gravemente heridos y do-
ce personas m á s heridas levemente. 
Se dice que ú n i c a m e n t e dos de ios 
her'dos son viajeros, pues loa r e ^ n t e a 
pertenecen, bien a l servicio de Correos, 
bien a los ícr<c.;a:TiIes. , 
H a quedado demostrado que ei acci-
dente ha sido provocado por u n atenta-
do cometido en la v ía . En efecto, poco 
antes del paso del tren fué arrancado 
u n c a r r i l de 25 metros de argo y trans-
portado fuera de l a t r inchera de ;a v í a , 
lo que hace suponer que en el acto de 
"sabotage" han tenido que in terveni r de 
cinco a seis personas. 
R á p i d a m e n t e se in i c i a ron los trabajas 
para restablecer la c i r cu l ac ión , y ta v ía 
ha quedado expedita en les pr imeras ho-
rag de la m a ñ a n a . 
Se recuerda que ya se ha in tentado 
por dos veces real izar el atentado de 
ahora, pero sí - é x i t o ; la p r i m e r a vez 
fué hace tres a ñ o s , y el hecho c r i m i -
na l pc r e p i t i ó hace dos a ñ o s . 
Para es t imular l a d e t e n c i ó n de los 
autores del b á r b a r o atentado, la E m -
presa de Fer rocar r i l e s a u s t r í a c o s ha 
ofrecido una suma de cinco m i l chel i-
nes a u s t r í a c o s para la persona o per-
sonas que, pe.- su a c t u a c i ó n , de t e rmi -
nen el que los culpables caigan en ma-
nos de la jus t i c i a . 
«»!»rM,»ri"a':.';-rT'T"i m i a '"a aiiÉMMíi 
F ¡ D F R A T F pkecios d e 
M a d r i d 1,50 pesetas al mea 
Provinr i : : s 9 (XMftiiK t r imes tn 
PAGO A D E L A N T A D O 
FRANQUEO CONCERTADO 
Ayer recibió el Papa al capítulo de 
la Orden de San Juan de Dios 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 10.—Alguno-? p e r i ó d i c o s han 
dado la no t i c i a de la p r ó x i m a boda del 
emperador de A n a m con la h i j a del ex 
gobernador f r a n c é s A g u y e n , l l amada 
M a r í a A g u y e n di Cholon, educada en 
la R e l i g i ó n C a t ó l i c a en un convento de 
monjas en P a r í s . A g r e g a n que el em-
perador de A n a m consiente en que su 
f u t u r a esposa conserve su R e l i g i ó n y 
que en l a mi sma sean educadas las h i -
jas que haya de dicho m a t r i m o n i o , pe-
ro que no consiente lo mismo para los 
hi jos varones, porque es cond ic ión ab-
soluta pa ra ser heredero de la corona 
pertenecer a la r e l i g ión budista. T e r m i -
nan dichas informaciones diciendo que 
la f u t u r a esposa del emperador ha so-
l ic i tado de Su Sant idad dispensa para 
cont raer el m a t r i m o n i o con arreglo a 
l a r e l i g i ó n budista. 
Con e?te mot ivo , el "Osservatore Ro-
mano" reproduce la i n f o r m a c i ó n y ha-
ce observar que quienes dan estas no-
t ic ias con tales detalles no t ienen idea 
a lguna de las í n d e r o g a b l e s normas de 
l a Ig les ia C a t ó l i c a pa ra la e d u c a c i ó n 
c r i s t i ana de la prole en los ma t r imon ios 
de d i v e r j a r e l i g i ó n . — D a f f i n a , 
Pocao veces uua " C o m i s i ó n de Jus t i -
cia" h a b r á hecho honor a su t í t u l o como 
el qua ayer hizo a l euyo la "Com s ión 
pa r l amen ta r i a d i Jus t ic ia" . A c o r d ó que 
qu3den sm efecto las expropiacionss tíin 
i n d i m n i z a c i ó n de fincas r ú s t i c a s hechas 
por la ley de 24 de agesto d é 1932, y 
que el Estado res t i tuya los bienes con-
fiscadcB. 
U n peco de historiia, de t r i s t e histo-
ria, para av iva r la memor ia del lector. 
E n los d í a s m á s nerviosos d ' i l sectaris-
mo p a s í o c a ) da las Consti tuyentes, el 
24 de agosto d ' ¿ 1932, se a c o r d ó la con-
fiscación de todas las fincas r ú s t i c a s de 
quienes fuesen í n c l u l d c s en una l is ta del 
m i n i s t r o d { - la G o b e r n a c i ó n o en o t r a del 
m i n i s t r o de Just ic ia , como sospechosos 
de h a b : r tenido a lguna r e l ac ión con el 
complot de agesto. L a 1 sta de Gober-
n a c i ó n s a l i ó en seguida y en ella fueron 
inclur.dcs unos 200 español1, s para ser 
despojados de sius bienes. 
E n aquella l i s ta figuraban personas a 
quienes la i n q u í e c ión m á s r igurosa de 
:os jueces .epecia es, nombrados "ad noc" 
por el Gobierno A z a ñ a , no h a b í a encon-
trado m o t i v o alguno m a ú n para l l a -
marlos a declarar. Allí estaban o í r o s 
que no h a b í a n sido procesados; lee hubo 
cuyos procesos h a b í a n sido s o b r e s e í dos 
y, sin embargo, aquella l i s ta del min is te -
rio de la G o b e r n a c i ó n los i nc lu í a . H a 
habido, en fin, absueltos por Él m á s alto 
T r i b u n a l de la N a c i ó n , cuyas fincas han 
sido confiscadas en v i r t u d de esa l is ta 
de la malquerencia min i s t e r i a l . 
L a afrenta a la j i ' s t í c i a fué i n s t e 
Lussatti y Carbonne 
siguen detenidos 
D I J O N , 10.—De Lussa t i y Carbonne, 
Lescouve, vino a m i gabinete el 15 de Í Í ^ J Í f l " consecuencia del asesinato 
febrero. C o n s i d e r é t a n impor t an te s las del ffiSS S f 0 r P n " c e ' . c o m o au-
r-:velaciones que me hizo que e ™ i da r ;pues tos ^ P ^ d o s en el minino, han 
cuenta de la c o n v e r s a c i ó n al s e ñ o r Net - i COmHPŶ ld0 eSta tarde fnte la ?áma" 
l e r y a dos consejeros del T r i b u n a l . E l ra , d f ? T ' C J ? ' P*r ^ 
15 de - ñ e r o me di jo el s e ñ o r Pressard, f d e n t ! de ^ Aud iencm, el juez de Ins -
con una e m o c i ó n profunda, "vengo a; J^0010" t el Procurador de la Repu-
descargar m i concenc ia" . " S i n saberlo. I f f " . - , ^ , * ^ 
el magis t rado , acababa de firmar su sen- L ^ ^ J * ^ ^ d e c l a r a c i ó n de am-
tencia de muer te " i ̂ 03 deteni{los. ^a C á m a r a del Consejo 
Estas ú l t i m a s palabras del p r e s i O e n t . i ! h a u d e c i í l d ? W * 6 » " ^ cá r ce l a 
ambos, hasta el d í a 19 del c o m e n t e mes 
de a b r i l . 
del T r i b u n a l Supremo produjeron en los 
par lamenta r ios de la C o m . s i ó n de E n -
cuesta verdadera c o n s t e r n a c i ó n . 
—Usted acaba de d'^e.r que cuando el 
s e ñ o r Prince 1: di jo que iba a descargar P A R I S , 10. — E . americano Swi tz , 
su conciencia h a b í a firmado sin saberlo ; acusado en el asunto de espionaje re-
El espionaje 
su sentencia de muer te . ¿ Q u é qu or . 
t-;d decir con eso? 
—Quiero decir que, a s í como se ha 
comprobado el asesinato, as í no es rae-
nos c ie r to que les cr iminales no se mo-
vieron por ei lucro. Debe buscars'c so-
bre todo los m ó v i l e s del asesinato, y co-
mo el s e ñ o r Pr ince me di jo el 15 de e n i -
ro que q u e r í a descargar su conciencia, 
y como s é que e l p : ñ o r Prince d e c l a r ó 
a todos sns colegas que iba a decir cuan-
to sabia, no puedo meros de establecer 
reparadora jus t i c i a merece un decidido 
aplauso l a C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a qu* 
la ha acordado. Pa ra los que tantos da-
ñ o s morales y mater ia les causaron, en 
esta hora i n que comienzan a dechacer-
se su vengat iva tarea, se nos ocurre 
demandar io que ellos debieran peda- si 
tuviesen conciencia d'e sus propias cul-
pas: p e r d ó n y olvido. 
La rehabilitación, al cabo 
c í e n t e m e n t e descubierto, ha precisado 
a l juez de i n s t r u c c i ó n que v ino a Pa-
rís en agosto de 1933, cumpliendo ó r -
denes del jefe de espionaje de Londres, 
con objeto de d i r i g i r la S e c c i ó n f r an -
cesa en s u s t i t u c i ó n del ruso Mackov ic , 
que acababa de ser descubierto por la 
P o l i c í a . 
HAN CERRADO TAMBIEN DOS FA-
BRICAS DE LOS SOCIALISTAS 
E l Banco belga del Trabajo , l a ins-
t i t u c i ó n bancar ia social is ta cuyas d i f i -
cultades hemos refer ido en a r t í c u l o s 
anteriores, c e r r ó sus ventani l las a p r i -
meros de mes hasta el d í a 16 de a b r i l , 
en que l a Asamblea general d e c i d i r á 
sobre el f u t u r o . N o p o d í a hacer o t r a 
cosa desde el momen to en que el Go-
bierno dec id ió acudi r en socorro, no del 
Banco, sino del p e q u e ñ o ahorro, especi-
f icando que la cant idad prestada, no 
superior a 150 mil lones de francos, se 
d e s t i n a r í a , exclusivamente, a devolver 
los d e p ó s i t o s individuales . Con esto ee 
d e f e n d í a a los obreros y empleados que 
hubiesen confiado a l Banco su dinero, 
pero la s i t u a c i ó n de la ent idad ob l iga -
ba a hacer f ren te a los numerosos com-
promisos que le i m p o n í a n los negocios 
dependientes o f i l ia les suyos. Las ne-
cesidades eran tan apremiantes, que no 
hubo t i empo de negociar ayudas de 
Bancas pr ivadas posibles de obtener 
una vez desaparecida por la ayuda g u -
bernamenta l l a p r e o c u p a c i ó n del pe-
q u e ñ o ahorro . 
Toda la buena vo lun t ad del Grobier-
no se e s t r e l l ó ante el clamoreo de quie-
nes h a b í a n v is to perecer Bancos de i m -
por tancia , s in que el Tesoro p ú b l i c o 
acudiese. A y u d a r al Banco social is ta 
era u n gesto elegante por par te de ad-
versarios p o l í t i c o s ; era q u i z á s i m p e d i r 
el desarrol lo de la tendencia ex t rema 
en el par t ido , mantener le dentro de los 
cauces gubernamentales ; por ú l t i m o , 
mas esta r a z ó n p e r d í a mucha fuerza 
a causa de los precedentes, sa lvar el 
ahorro de f ami l i a s humildes. De a h í 
que el Gobierno concediese una ayuda 
l i m i t a d a en la f o r m a que hemos vis to , 
y con la g a r a n t í a sol idaria de todas las 
cooperat ivas. A l g u n a de é s t a s es po-
sible que se niegue, pero las m á s i m -
por tantes se encuentran t a n compro-
met idas en el Banco del Trabajo , que 
no t e n d r á n m á s remedio que aceptar. 
E l « V o o m i t » , de Gante, por ejemplo, 
debe a l Banco 20.730.000 francos por 
acciones que c o m p r ó en f i r m e y aun no 
ha l iberado. E l resto de las acciones s in 
colocar—en esto cometimos un l igero 
e r ro r en a r t í c u l o s a n t e r i o r e s — e s t á en 
poder—sin pagar t a m b i é n — d e l a Caja 
de D e p ó s i t o s y P r é s t a m o s de Bruselas 
—23 mi l lones—y ot ras entidades socia-
l is tas . 
E l balance, a reserva de los detalles 
que puedan conocerse en la Asamblea 
del d í a 16 es como sigue: 
P A S I V O 
D e p ó s i t o s de todas clases. 290 mil lones 
Acreedores 20 » 
Los socialistas anuncian una campa-
ña contra el proyecto 
CONTINUO EL DEBATE SOBRE 
TARIFAS FERROVIARIAS 
T a m b i é n p r o s i g u i ó l a i n t e r p e l a c i ó n 
sobre e l c o m e r c i o exter ior 
EL PRESUPUESTO DE JUSTICIA 
310 > 
A C T I V O 
Inmuebles 15 mil lones 
> Car te ra i n d u s t r i a l 130 
C r é d i t o s 190 
Efec tos 40 
, E l jefe del espionaje de Londres, ex Acciones s in l ibe ra r 45 
o f i c i a l del E j é r c i t o impe r i a l ruso, que ' 
s e ' h a b i a pasado al servic io de los so-
viets, v ino personalmente a P a r í s pa-
r a i n ¿ t a l a r l e en sus nuevas funciones. 
Audiencia del Papa 
R O M A , 10.—Su Sant idad ha rec ib í -
do a l C a p í t u l o General de la Orden Hos-
p i t a l a r i a de San Juan de Dios, que se 
ha reunido estos d í a s para la elecc ón 
de cargos. Los elegidos son: padre ge-
neral , P . Narc iso D u r c h s c h e í n , y procu-
rador general , P. Mayer . 
—Bajo la presidencia de Su Santidad 
se ha reunido hoy la C o n g r e g a c i ó n de 
Ri tos para la v o t a c i ó n aceica de la au-
ten t ic idad del m a r t i r i o del venerable 
Pedro Renato Rogere, de los Sacerdotes 
de las M H o n e s , muer to durante^la Re 
vo luc íón francesa de 1796 
Reformas judiciales 
P A R I S , 1 0 . — A d e m á s . del decreto so-
bre el r ec lu tamien to de los mag i s t r a -
dos ins t ructores , algunos de los cua-
les hab j -án de especializarse en el es-
tudio de los asuntos financieros, el 
Consejo de min i s t ros ha aprobado u n 
proyecto de ley que adapta a las ne-
cesidades de una a c c i ó n j u d i c i a l r á p i d a 
y eficaz, las prescripciones de l a ley 
de 7 de febrero de 1933 sobre la l iber -
tad ind iv idua l , los regis t ros y la^ de-
tenciones prevent ivas . 
Una protesta general de 
funcionarios el lunes 
N o menos razonable que el que ex-
puesto queda, es el segundo de los ad i -
menti ; no tor ia . Nada i m p o r t ó al Gobíe r - tamentos al proyec to de a m n i s t í a que 
no del bienio conculcar l a . C c n s t í t u c í ó n , propone l a C o m i s i ó n . Otras veces lo be-
que prohibo las penas de confiscaciones. ™os dicho: Si la equidad y el i n t e r é s de 
Se i n t e n t ó disfrazar la i n c a u t a c i ó n de ,1a paz p ú b l i c a h a c í a n apremiante la a m -
esas fincas, diciendo que t r a una simple n i s t í a , es la j u s t i c i a l a que , j que con I 
e x p r o p i a c i ó n s in i n d e m n i z a c i ó n . Pero la m a y o r apresuramiento se dé la repara- I P A R I S , 10. E l « c a r t e l » de los ser-
causa sub je t iva y personal de ella ha- | c ión debida a quienes, s in del inquir , fue- ' vicios p ú b l i c o s pertenecientes a la Con-
cia clara, evidente, la f igu ra penal de r o n cast igados con la p r i v a c i ó n de u n ! f e d e r a c i ó n General del Traba jo de F r a n -
la c o n f i s c a c i ó n , que hasia fué c o n f ' í - i c a r g o o u n empleo. Se t r a t a de devol- c¡a ^ acordado, de f in i t ivamente , las 
sada en discursos y declaraciones, p e r d e r unos derechos usurpados; de r e in - l í n ¿ a s generales de las mani fc i tac iones 
la crueldad f r í a del s e ñ o r A z a ñ a . ¡ t e g r a r u n p a t r i m o n i o expropiado; que proyectadas por dicho organismo n a c í o -
E l I n s t i t u t o de Reforma A g r a r i a fue no o t r a cosa son los destinos i n a m o v i - na l con t ra los decretos-leyes acerca de 
el agente ejecut ivo encargado de la v i n - ' b l e s l e g í t i m a m e n t e conseguidos. ja d i s m i n u c i ó n de los salarios de los 
dicta. Todos los registradores d'e Espa- i L a r e p a r a c i ó n que en este pun to p ro - funCicnariog p ú b l i c a : , 
ñ a r emi ra ron sus l ibros pa ra ver s i en pone la C o m i s i ó n es cump l ida . . . hasta " acuercjo con la dec i s ión del «ca r -
elios figuraban algunos de los sospecho- donde pueden serlo estas r chab i l i t ac io - ^ confederado, el p r ó x i m o domingo, 
sos de la l i s t ^ d e G o b e r n a c i ó n . L a "Ga- nes; se comprenden no sólo los casos dja 15 6e c e l e b r a r á n reuniones y ma-
ceta" p u b l i c ó largas listas y el Estado de d e s t i t u c i ó n a r b i t r a r í a , sino aquellos ^fes tac iones en d is t in tos lugares de 
envió a sus empleados de l a Reforma en que é s t a pudo encont rar u n falso y el lunea dia 16! ge Celebra-
agra r i a para que se incautasen de tas fundamento en una ley de e x c e p c i ó n ; r&n ma'nifestacioneS cont ra dichos de-
fincas. ¡Qué suma tan enorme de traba y hasta los que t r a t a r o n de encubr i r se ! t M F ranc i a en 'os mismos 
jo y de dinero gastado en dietas, en v ía bajo las apariencias de una c o r r e c c i ó n ; , J , d t r aba io 
jes, on sueldos, sólo para satisfacer una d i sc ip l inar ia ; t a l es el caso de aquellos j g J 
funcionarios a quienes, perseguidos, hu-
bo de separarles « p o r bandono de des-
420 
Daf f ina . 
Un alcalde socialista de 
Ciudad Real, destituido 
C I U D A D R E A L , 10 .—El gobernador 
c i v i l ha dest i tuido al alcalde de H i n o -
ioea de Calatrava, de filiación socialis-
ta ñ o r desobediencia rei terada. L a m í s -
m k autor idad ha confiado al delegado 
« n i b e m a t l v o de Corra l que cesen las ar-
bi t rar iedades del alcalde el cual no da 
t raba jo a los obreros afiliados a otros 
partido** 
venganza! 
Baeta repasar l a co lecc .ón de E L D E 
B A T E en que fuimos publ icando aquv- t i n o » , 
lias relaciones pintorescas de fincas con- A l tender 
fiscadas para recordar que tales b;.;neb 
no merec an ese nombre. L a inmensa 
m a y o r í a de « l ias eran p e q u e ñ o s pedazos 
OÍ t ie r ra , repar t idos a q u í y a l l á . I ncau -
tadas las "fincas", no se sembraron, se 
h u r t ó de ellas lo que se quiso y hasta se 
dió el caso—que neeotros hubimos de 
r . c o g e r - de que dos columnas g'í la "Ga-
ceta" se dedicasen a convocar una su-
basta en un A y u n t a m i e n t o de cap i ta l de 
provincia , pa ra vender media docena de 
pollos y un gal lo y á o e pavos de una de 
Fas fincas confiscadas. 
A h o r a ceas fincas, o por mejor decir, 
esos trozos de t é r r a , v o l v e r á n a sus 
d u e ñ e s . E l Estado ticn1.- que r e i n t e g r á r -
s e í a s . Los disgustos, los ".zares, casi dos 
a ñ o s paea-lcfl <n g n i : t r e c ' i : z e c o n ó -
mica por muchos de eses hombres, 
¿ q u i é n los indemniza? 
U n esta hora que 'empieza a ha.ceMe 
la v i s ta sobre estas am-
plias rectificaciones, no se hable por 
nadie de n i n g ú n pel igro de desamparo 
o i nde fens ión del Poder p ú b l i c o . Para 
perseguir delitos, infracciones, neg l i -
gencias de sus funcionarios, t iene el 
Es tado u n s a t e m a de leyes ord inar ias , 
que puede poner en juego s iempre efi-
cazmente. Si duran te el bienio, de7de-
ñ a d o s aquellos, se echó mano de ot ras 
disposiciones aprobadas «ad hoc» , ley:s 
cuasi-personales, es porque no se t r a -
taba de defender a l E> tado, sino de 
deshacerse, el Gobierno, de sus presun-
tos adversarios p o l í t i c o s ; de sat:sfacer, 
acaso, venganzas colectivas, de t omar 
represalias de par t ido . Anulados los 
efectos de leyes t an in j listas, nada pa-
dece por r i l o , antea pran-'. el pres t ig 'o 
del Poder púb - co. Y cv. i él el verda 
dero apaciguamiento c t los á n i m o s , 
base de la paz del p a í s . 
Línea marítima polaca de 
Gdynia a España 
V A R S O V I A , 10.—Una c o m p a ñ í a de 
n a v e g a c i ó n polaca ha inaugurado eata 
m a ñ a n a una nueva l í nea que p r e s t a r á 
servicio entre el puer to de Gdynia y los 
puertos e s p a ñ o l e s de Pasajes, Bi lbao y 
Barcelona. 
A p r i m e r a v i s ta , l a s i t u a c i ó n pre-
senta toda clase de esperanzas. Pero 
y a hemos dicho que los accionistas deu-
dores no pueden pagar : por consiguien-
te, hay que reatar 45 mil lones. Ade-
m á s , la ca r te ra i ndus t r i a l no vale, p ro-
bablemente, la m i t a d de lo que f i g u r a 
en el balance, y los c r é d i t o s congedi-
dos en su m a y o r í a a sociedades t e x t i -
les, f i l ia les del Banco, son incobrables, 
c u á n d o menos, en una l a rga tempo-
rada. Se -calcula que l iquidando todo 
esto en m u y buenas condiciones, no se 
o b t e n d r í a n m á s de 110 ó 120 mil lones 
de francos. 
Hace y a t iempo que l a Bolsa refle-
j aba esta s i t u a c i ó n . Las acciones pre-
ferentes de 500 francos que se cot iza-
ban a 3.340 f r a n c o ^ en 1929, v a l í a n 
720 francos a f ines de 1932, y 500 al 
empezar 1934; las d e m á s acciones de 
3.000 francos pasaron a 345, y cotiza-
ban en los meses pasados a 175. 
L a ú l t í m r r e p e r c u s i ó n e c o n ó m i c a de 
esta ru ina ha sido el c ierre de los 
« T i s s a g e s de G e u t b o u g g e » y « C o t o m e r e 
G a n t o i s e » . Es ta ú l t i m a , con tres m i l l o -
nes de capi ta l , d e b í a siete mil lones al 
Banco belga del Traba jo . T a m b i é n e s t á 
amenazada de quiebra l a Cooperat iva 
de Ostende, pero esto no guarda rela-
c ión d i rec ta con el Banco: lo c i tamos, 
con todo, para demostrar que a l darse 
por satisfecho con la g a r a n t í a de las 
cooperativas, el Gobierno se mues t ra 
generoso. 
E n cuanto a las repercus ones po l í t i -
cas se advier ten en el pa r t ido smtomas 
de m o t í n . Pero nos f a l t a el espacio ya . 
v no f a l t a r á n —isiones para ocupar-
FT iuevo embajador ^ 
España en Italia 
tlv/MA, 10 . - Es t a m a ñ a n a ha Ucg 
n Roma el nuevo embajador de E s p a ñ a 
en Roma, s e ñ o - C ó m e z O c e r í n . que fué 
rceibido por el jefe del Protocolo y por 
el personal de l a Eu i ta j^^ .a e s p a ñ o l a en 
R o m a y en el Va t i cano . 
Ses ión " c o k - t a i l " hoy t a m b i é n . Se van 
y a poniendo de moda. Gusta a l a presi-
dencia eso de "de todo u n poco" y l a 
tarde tiene de todo. I n t e r p e l a c i ó n , p r i -
mero, sobre el comercio ex ter ior que du-
r a u n ra to . E l suficiente para que nos 
convenzamos de que es imposible oír al 
s e ñ o r Saco Ribera y escuchemos u n dis-
c u r s í t o dei radica l s e ñ o r Sierra. 
U n g rupo luego de proyectos que se 
leen a m e d í a voz en l a t r i buna de se-
cretarios y que se aprueban s in pena n i 
g lo r ia . Y nos metemos en el presupues-
to de Jus t ic ia . Debate gr i s . Ohapaprie-
ta, el m i n i s t r o y J i m é n e z A s ú a . Discu-
s ión sobre aspectos formales. Que sí no 
debe figurar en este presupuesto l a con-
s i g n a c i ó n de los haberes de] Clero. Que 
si es in jus ta l a rebaja de c o n s i g n a c i ó n 
para la C o m i s i ó n j u r í d i c a asesora. Cuan-
do m á s interesados estamos y a en estas 
cosas de Jus t ic ia , l a vele ta da u n cam-
bio y s e ñ a l a t a r i fas ftrroviarias. ¡ E n -
cantos que tiene l a var iedad! 
De l a d i s c u s i ó n de esta tarde sobre 
tar i fas fe r rov ia r ias lo m á s digno de re-
salte es un discurso, ¡sí , s e ñ o r ! , todo un 
discurso de don Teodomiro M e n é u d e z . 
¿ Q u i é n di jo que el veterano diputado 
por As tu r i a s era só lo u n i n t e r r u p t o r ? 
Pues hoy e s t á la m a r de s i m p á t i c o . Y 
dice cosas. Y a lo creo que las dice. Como 
que se ha estudiado l a papeleta. A ve-
ces sal ta de l a seriedad de las cifras 
a sus pintoresquismos de i n t e r rup to r . 
Que vuelva la Pas tora Imper io , que vue l -
va el "Gal lo" , que vue lvan las proce-
siones, eso no le qu i t a e l s u e ñ o a don 
Teodomiro. Pero que vue lvan las Compa-
ñ í a s f e r rov ia r ias con sus "consejeros de 
asalto"... 
Para que el «cok- t a l l» sea completo, 
se le echa a l f i n a l el alcohol m á s fuer-
te y detonante. De t a r i f a s fe r roviar ias 
nos vamos ¡a l a a m n i s t í a ! A l f i n . 
Como p r ó l o g o , un discurso de esos 
de tono doctoral , y de empaque pena-
l i s ta del s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a . Nos 
perdemos ante u n c ú m u l o de rarezas. 
Sobre todo en eso del deli to po l í t i co 
evolut ivo. Es decir, un del i to po l í t i co , 
que para ser t a l , necesita no referirse 
a cosas pasadas. A s í no es del i to po-
l í t ico , por ejemplo, u n complot m o n á r -
quico con t ra el r é g i m e n , y lo es u n 
complot con t ra el r é g i m e n t a m b i é n , 
pero de los comunistas. L a t e o r í a no 
puede ser m á s o r i g i n a l y extravagante , 
dicho sea con p e r d ó n de la au tor idad 
profesoral del s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a . 
R é p l i c a y d ú p l i c a . E l m i n i s t r o de 
Jus t ic ia y el s e ñ o r M a r t i n e z M o y a fus-
t i g a n con razones, no rebuscadas por 
cierto, sino de una c la r idad mer idiana , 
al s e ñ o r J i m é n e z *e A s ú a . Y como 
conc lus ión , la esperada. Que el vo to 
pa r t i cu l a r del d iputado socialista se 
hunde ante la fuerza de una m a y o r í a 
compacta, que e s t á dispuesta a sacar 
iiiiiiiiiiiiBiiiiniiiiiiiiiiÉiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini 
nes de ello< 
R . L . 
ñ buenos file 
B U E N O S A I R E S . 10.—La P o l i c í a dice 
haber descubierto una ba^da de incen-
diarios, en su m a y o r í a rusos blancos, a 
quienes se acusa como autores respon-
sables de 25 incendios durante los dos 
ú l t i m e s meses. 
Se tiene la sospecha de que esta ban-
da de incendiarios tiene concomitancias 
con var ios elementos que se dedican al 
negocio de seguros contra incendios. 
L a D i r e c c i ó n de Seguridad ha in ic ia-
do una rvnuc iosa i n v e s t i g a c i ó n con el 
objeto de descubrir a los c ó m p l i c e s de 
los rus0.3 blancos, los cuales se mues-
t r a n m u y reservados.—Associated Press 
I n d i c e - r e s u m e n 
11 abril 1934 
Glosario, por Eugenio d'Ors P á g . 8 
L a v ida en M a d r i d P á . g 5 
Deportes P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comercial y f i -
nanciera P á g . 7 
Anuncios por palabras P á g s . 8-9 
Aventuras del gato Fé l ix . . . P á g . 9 
D e s p u é s de Viernes Santo, 
por Oscar P é r e z Solís P á g . 10 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 10 
Notas del block P á g . 10 
Dos almas ( fo l le t ín ) , por Ja-
les Cocheris P á g . 10 
—o— 
PROVINCIAS.—Loa consejeros de la 
Generalidad niegan que vaya a d imi -
t i r el de G o b e r n a c i ó n . — F r a c a s a en 
Valencia la huelga general.—En So-
tares (Santander) asaltan el po lvo r ín 
de unas minas y se llevan 7.000 pis-
tones ( p á g s . 3 y 4). 
E X T R A N J E R O . — A y e r dec l a ró ante 
ia Comis ión par lamentar ia de ínves-
l igac ión el presidente del T r i b u n a l 
Supremo f rancés . — L a Mesa de la 
Conferencia del Desarme se r e u n i r á 
el 30 de abri l .—Descarri lamiento del 
r á p i d o de Ylena a P a r í s , debido a 
u n atentado; un muerto y diez y ocho 
heridos ( p á g s . 1 y 3). 
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M A D R I D — A f l o AAiv^ u« 
a d e l a n t é , d« una vez, la p romet ida a m -
ntó t l a . 
La s e s i ó n 
A las cua t ro y cuar to , el sefior A L B A 
d e c l a r ó abier ta la ses ión de las Cortes. 
H a b í a m u y pocos diputados, y en las 
t r ibunas era regular la concurrencia. 
V a c í o el banco azul . 
Es bic. v c> joada el acta. E n t r a n 
e] jefe dei «"c'- - no y Ins n!nÍ5(t.ros de 
Traba jo . I n d u s t r i a y Just ic ia . E l minis-
t r o de y r a c a j o .?¿ u p o. . . i o ley» c o n -
t i n ú a la 
Interpelación sobre el co-
mercio exterior 
E l s í f tor SACO R I B E R A (ag ra r io ) 
in te rv iene en esta i n t e r p o l a c i ó n promo-
vida por el seftor Badia. S e ñ a l a el inte-
r é í que para el pa r t ido agra r io tiene la 
e x p o r t a c i ó n de nuestros productos a g r í -
co la» . (Hab la en voz baja, y apenas se 
le oye.) E n t r a el m i n i s t r o de A g r i c u l -
t u r a . E l s e ñ o r SACO examina el T r a -
tado con el U r u g u a y , haciendo notar 
discrepancias con el c r i t e r io del s e ñ o r 
G a r c í a Ou l j a r ro . E n t r a el m i n i s t r o de 
Obras p ú b ' i c a s . 
In te rv iene d e s p u é s el s e ñ o r S I E R R A 
( r a d i c a l ) . A eu ju ic io , la po l í t i c a de con-
t ingentes no ha debido in t roducirse por 
decreto, « n o mediante una ley. H a s ig-
ni f l rado ese decreto el t r i u n f o de una 
c o n f a b u l a c i ó n de intereses. Para los ar-
t í c u l o s fundamentales de nuestro comer-
cio los contingentes no s i rven para nada. 
N i el a l g o d ó n n i el p e t r ó l e o podemos ob-
tenerlo de naciones que nog compren 
productos en c o m p e n s a c i ó n . Los cont in -
gentes en E s p a ñ a son una manifes ta-
c ión de u l t rapro tecc ionismo. 
Juzga necesario detener el aumento 
de nuestros aranceles, culpable en g ran 
pa r t e de la d e p r e s i ó n de nuestro comer-
cio. Es preciso mantener el arancel en 
su s i t u a c i ó n ac tual , in t roduciendo un 
s is tema de d e a g r a v a c i ó n , haciendo el 
censo de las indus t r i as l e g í t i m a m e n t e 
nacionalizadas. ( E n t r a el m i n i s t r o de la 
Guerra . ) 
Orden del día 
r a que su m i n o r í a no ha podido enten- en las Cortes de l a M o n a r q u í a t e n í a n 
der por q u é se quiere resolver el pro-
blema fe r rov ia r io con aumentos de ta-
rifas, que sólo benefician a las compa-
ñ í a s grandes. No obstante, la m i n o r í a 
ha acordado r e t i r a r su vo to , porque el 
m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s lo ha he-
cho c u e s t i ó n de confianza. 
Expone las razones por las que ata-
ca el aumento de tar i fas , que va a a l -
zar el coste de la v ida y no va a so-
lucionar el problema. 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z (social is ta) 
pid1» en o t ro voto par t icu lar , que no se 
autor ice el aumento de tar i fas , pero 
que si se autor iza , se le r es t r in ja a 
cubr i r solamente el dé f i c i t de la explo-
t a c i ó n de las c o m p a ñ í a s , pero no sus 
cargas f inancieras . 
Sostiene que la s i t u a c i ó n de las Com-
p a ñ í a s no es tan agobiante que acon-
seje este aumento. 
A f i r m a que las grandes C o m p a ñ í a s 
t ienen una p é s i m a a d m i n i s t r a c i ó n y es-
t á n entregadas a los que l l a m a "conse-
jero* de Asa l t o " . Recuerda el Inf lu jo que 
las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s . 
T e r m i n a pidiendo a l a C á m a r a el vo-
to favorable o, por lo menos, que de o t r a 
f o r m a evi te lo que se In tenta hacer. 
(Aplausos de los socialistas.) 
E l s e ñ o r B L A N C ( rad ica l ) contesta, 
por la C o m i s i ó n , rechazando el voto. De-
clara que g r a n par te de l a clase me-
dia s u f r i r í a grandemente si no se apro-
bara el proyecto ; a su defensa va enca-
minado el d ic tamen y no a la defensa 
de las C o m p a ñ í a s , 
L a C o m i s i ó n cree que con el d ic ta -
men se evi ta una c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a 
y financiera en e l p a í s . 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z rect if ica y p i -
de v o t a c i ó n nomina l . 
E i s e ñ o r M A T E S A N Z (independiente) 
declara que no e s t á conforme con la de-
fensa hecha por el s e ñ o r M e n é n d e z , pe-
ro sí con el t ex to de su voto. 
E l voto es rechazado por 93 votos 
con t ra 50. Se pasa a d i scu t i r el d ic ta -
men de l a C o m i s i ó n de Jus t i c ia sobre 
L a amnistía será promulgada el día 14 
Los socialistas han acordado retirar a sus representan-
tes de la Junta Permanente de Estado 
E l p r o y e c t o d e a m n i s t í a 
Se aprueba un proyecto de Guer ra 
concediendo la cruz del M é r i t o m i l i t a r , 
pensionada, al c a p i t á n de C a b a l l e r í a 
don A n t o n i o S a n j u á n C a ñ e t e ; o t ro , de 
Hacienda, cediendo al A y u n t a m i e n t o do 
Pamplona los solares aobre los que e s t á 
edificado el cua r t e l de San N i c h'is 
o t ro de l a C o m i s i ó n de presupuestos 
concediendo un c r é d i t o de 313.500 pese-
tas p a r a el min i s t e r io de Indus t r i a y 
Comercio, con destino a satisfacer la 
i n s t a l a c i ó n del min i s t e r io en los locales 
que a l efecto se ar r ienden. 
Se toma en c o n s i d e r a c i ó n una propo-
s ic ión de ley del s e ñ o r G o n z á l e z Gar-
r ía sobre derechos de j ub i l a c ión y cla-
s i f icac ión de maestros sust i tuidos; o t r a 
del s e ñ o r V i d a l Tolosana, cediendo a la 
D i p u t a c i ó n de Huesca la denominada 
"Gran j a A g r í c o l a " , y otra, del s e ñ o r 
Cabanellas, sobre Inc lus ión en el Cuer-
po a u x i l i a r subalterno del E j é r c i t o de 
los aspirantes a obreros f i l iados de A r 
t i l l e r i a . 
Se reanuda l a d i s c u s i ó n sobre los 
presupuestos del Estado, en su s e c c i ó n 
tercera, correspondiente a 
£1 presupuesto de Justicia 
E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A (indepen-
diente) consume un t u m o en contra . < 
• u ju ic io d e b í a inc lu i rse en este min is -
ter io la c o n s i g n a c i ó n de los haberes del 
Clero, r ec i én aprobada por la C á m a r a . 
Por é s t e y por o t ros casos, entiende que 
el d ic tamen debe ser reformado. 
E l s e ñ o r V I L L A N U E V A ( rad ica l ) le 
da algunas explicaciones s o b r « acomo 
damiento de cifras. 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A explica que 
el presupuesto que se presenta es pa-
ra los seis ú l t i m o s meses. N o hace f a l -
ta , por lo tanto , el decreto de adapta 
c ión de la p r ó r r o g a para el t r i m e s t r e 
segundo. 
E l c r é d i t o re la t ivo a haberes del Cle-
ro, s e g ú n l a ley que lo eoncede, h a de 
f i g u r a r como haberes pasivos, en l a sec-
c ión p r imera , Obligaciones generales. 
Sostiene que en «1 presupuesto de su 
depar tamento no ha habido aumento a l . 
guno en c a p í t u l o s n i a r t í c u l o s . 
. H a y un voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r V I -
L L A N U E V A . Pide el res tablecimiento 
de l a "efec t iv idad e c o n ó m i c a de las 
p l an t i l l a s aprobadas en 1931 y dejadas 
en suspenso por el a r t i cu lado de l a ley 
de P r e s u p u e s t o » de 1932, en lo que afec-
t a a los empleados del min i s t e r io de 
Jus t ic ia" . E l v o t o queda aceptado. 
Se ent ra en el debate de to ta l idad . 
Debate de totalidad 
Consume un tu rno el s e ñ o r R E I G ( D i -
ga ca ta lana) . Ent iende necesaria l a re 
f o r m a de los C ó d i g o s civi les y de Co^ 
mercio, y de las leyes de En ju i c i amien -
to c i v i l y c r i m i n a l , y propone la in t en -
s i f i cac ión de t rabajos de la C o m i s i ó n j u -
r í d i c a asesora. 
Consume o t ro t u m o el s e ñ o r J I M E -
N E Z A S U A (soc ia l i s ta ) , y j u z g a te-
jus t a la rebaja de c o n s i g n a c i ó n para 
la C o m i s i ó n asesora, que ha realizado 
hasta ahora una ú t i l í s i m a labor. Pro-
testa t a m b i é n de la baja en la oonsig-
nac ión para pensiones en el extranje-
ro, y expone var ias in i c i a t ivas sobre se-
p a r a c i ó n de los jueces penales de los 
civiles y r e g u l a c i ó n de la e j e c u c i ó n de 
las penas. Pide aumento de consigna-
ción pa ra el I n s t i t u t o de Estudios Pe-
nales. 
Se e x t r a ñ a de la c r e a c i ó n anunciada 
de campos de c o n c e n t r a c i ó n , que no res-
ponden a la t é c n i c a penal. 
Contesta el m i n i s t r o de J U S T I C I A . 
Declara que el presupuesto se ha hecho 
r á p i d a m e n t e , por el agobio de la p r ó -
r roga, y asegura que si tiene o c a s i ó n 
de hacer o t ro presupuesto i n t r o d u c i r á 
impor tan tes modificaciones. 
Declara m e r i t í s i m a la labor de l a Co-
m i s i ó n j u r í d i c a -sesora, no compar t ida 
por las Cortes const i tuyentes , que no 
rea l izaron la a d a p t a c i ó n de nuest ra le-
g i s l a c i ó n a los preceptos cons t i tuc io-
nales. Juzga necesaria una r e fo rma to -
t a l del C ó d i g o c i v i l y el de Comercio, 
y declara p rov is iona l la r e d a c c i ó n de 
1932 del C ó d i g o penal . L a C o m i s i ó n ase-
sora es insus t i tu ib le . 
Razona sus c r i t e r ios sobre el regla-
mento de e j e c u c i ó n de penas y las pen-
siones a l ex t ran je ro . Estas pensiones 
no deben servi r pa ra In ic i a r e s t u d i o » , 
sino para concretar a lgunas mater ias . 
Declara el m i n i s t r o q u « el p rob lema 
de los campos de c o n c e n t r a c i ó n no fi-
g u r a en presupuesto. Se t r a t a de una 
medida de urgencia , exigida por el f r a n 
aumento de los reclusos. 
Se pasa a d iscut i r 
El aumento ele k» 
ferroviarias 
© «flor z A ^ o g r m 
E l s e ñ o r J I M E N E Z D E A S U A (socia-
l i s t a ) defiende un voto p a r t i c u l a r en el 
que se sostiene la Improcedencia de es-
t a a m n i s t í a que, a su ju ic io , no respon-
de a lofl requisitos necesarios para su 
opor tun idad ni es propiamente una am-
n i s t í a que quepa en l a Coonsti tución. Lo 
que s* propone es u n indu l to general 
embozado. 
Niega que el proyecto persiga una pa-
cif icación apetecible de los e s p í r i t u s , es-, 
pecialmente porque fija una fecha tope. 
Quiere decir esa feoha que se quiere am-
n i s t i a r el mov imien to del 10 de agosto, 
pero no el de diciembre de 1933. 
Cree que la propaganda de a m n i s t í a 
fué hecha por las derechas y no puede 
obl igar ai Gobierno. A su ju ic io , esta 
a m n i s t í a es parc ia l porque inc luye en el 
p e r d ó n l a e v a s i ó n de capitales, que no 
es un del i to po l í t i co . 
Los delitos po l í t i cos se caracter izan 
por el a l t r u i s m o ; y la e v a s i ó n de capi-
tales es el m á x i m o e g o í s m o . 
T e r m i n a diciendo que esta a m n i s t í a 
es una d e c l a r a c i ó n de gue r ra para to-
dos loe que t ra je ron la R e p ú b l i c a . 
(Aplausos socialietas.) 
El ministro de Justicia 
n i m í d a d pa ra apoyar a un Gobierno, y 
m á s vale complacer a l a m a y o r í a que 
a l a m i n o r í a . 
E l Par lamento , en esta c o n s t i t u c i ó n 
pa r l amenta r i a , tiene facuJtades plenas 
para condicionar la a m n i s t í a . L a doc t r i -
na del d' l i t o p o l í t i c o manten ida por el 
s e ñ o r A s ú a se l l e v a r í a un.suspenso ante 
cualquier T r i b u n a l de Univers idad . Tan 
del i to po l í t i co es pretender v io len tamen-
t ' i una s i t u a c i ó n de derecha como una de 
izquierda. 
Declara que no se acepta en el dic-
t amen la e x e n c i ó n de las responsabil i-
dades de g e s t i ó n de la D ic t adura . L o 
que se ha hecho es a m n i s t i a r a funcio-
narios infer iores que por preceptos g u -
bernat ivos han perdido sus derechos, 
mien t ras a sus jefes se les ha repues-
to en ellos. 
T e r m i n a diciendo que una de las ma-
yores preocupaciones de la C o m i s i ó n es 
qu i t a r el tope de t iempo. L o que no se 
puede hacer, sin que la op in ión p ú b l i -
ca reaccione, es pedir l a a m n i s t í a de 
los delitos que han causado ho r ro r y 
asco a toda E s p a ñ a . 
Los socialistas amenazan 
E l minisLro de J U S T I C I A interviene 
pana expl icar el proyecto y su alcauce. 
E l proyecto es consecuencia de la pro-
mesa caiL^gónca hecha por el paiL.do 
radical en el p e r í o d o e lec tora l y por el 
s e ñ o r L e r r o u x a l ocupar el banco azui 
A n t e la C o m i s i ó n de Jus t ic ia el m i -
n i s t ro d e c l a r ó que la a m n i s t í a , como ta l 
a m n i s t í a , era -ni ú n i c o medio que tenia 
el Gobierno para perdonar cierros de l ¡ -
íofi. S I a r t í c u l o 102 de la C o n s t i t u c i ó n 
no condiciona n i define la a m n i s t í a . E l 
Gobierno ha ut i l izado eee derecho per-
fectamente const i tucional . L a C á m a r a 
d e c i d i r á en su func ión , pero el Gobierno 
ya h a b r á cumpl ido su deb i r y su pro-
naesa. 
H a y en nues t ra l eg i s l ac ión p r e c e ü ^ n -
tes claros. L a l ' i y de 23 de diciembre de 
1916, debicha al cond¿ de Romanones, ya 
l i m i t ó los efectos de la a m n i s t í a . 
E l valor del precepto consJtucionaj 
es ob l igar a l a i n t e r v e n c i ó n de la C á -
m a r a para dar perdonas general-es. Por 
eso e e trae el proyecto ; si no se hubie-
ran t r a í d o parciales indultes. 
La opinión pide amnis t ía 
¿ Que q u i é n pide la a m n i s t í a ? ¿ Es que 
las elecciones no dicen nada? H a y que 
atender a la m a y o r í a del p a í s y a la 
r e s t a u r a c i ó n del orden púb l i co . 
Creer qu^ solamente hay del i to pol í -
tico cuando se in tenta crear un r é g i m e n 
m á s ex t remis ta , es una equ ivocac ión . 
Dehto po l í t i co ee el que responde a id ;a -
les de p o l í t i c a d i s t in ta . E l p a í s ha c re ído 
que se d e b í a r c t i f i ca r una p o l í t i c a y to-
dos loe deli tos qu>e t e n í a n eeta tendencia, 
ahora deben ser amnist iados. 
Se e x t r a ñ a el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a de 
que se a m n i s t í e l a e v a s i ó n d'e capi ta l . 
Pero, ¿ h a y a l g ú n deli to m á s a r t i f i c i a l 
que é s t e ? Ele un del i to a r c h i p o l í t i c o , y 
en momentos $2 r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó -
mica debe ser remediado. 
T e r m i n a diciendo el m i n i s t r o que quien 
t ra jo l a R e p ú b l i c a ha sido la misma ma-
sa neu t r a que ha t r a í d o a lee derechas. 
(Aplausos.) 
E l sefior M A R T I N E Z M O Y A (presi-
dente de la C o m i s i ó n , rad ica l ) explica 
por q u é se rechaza el vo to del s eño i 
AJÚa, 
Es ta a m n i s t í a r e ú n e Las tree carac-
t e r í s t i c a s doctr inales : ser pacificadora, 
r e í é r i r s e a deli tos po l í t i cos , ser general . 
Es ta a m n i s t í a t rae l a paz, por lo me-
nos, pera las t res cuartas partes d'el 
p a í s . 
E n n i n g ú n p a í s se ha v ie to 'nunca una-
E l s e ñ o r J I M E N E Z D E A S U A rec-
t i f i ca . Dice a los radicales que su pro-
paganda no se r e f e r í a a una a m n i s t í a 
con tope, n i a la r e h a b i l i t a c i ó n p a r l a -
men ta r i a de los ex min i s t ro s de la Dic -
tadura . 
E x p l i c a por q u é la C o n s t i t u c i ó n pro-
h i b í los indul tos generales, y repi te 
su concepto de] de l i to po l í t i co . T e r m i -
na repi t iendo que con t ra l a a m n i s t í a 
m o v e r á n los socialistas la m á s espan-
tosa guer ra . (Aplausos de su m i n o r í a . ) 
E l M I N I S T R O rec t i f ica . L a propa-
ganda rad ica l a n u n c i ó la a m n i s t í a . Las 
elecciones se celebraron y nadie duda-
r á de su legal idad. (Rumores socialis-
tas. E l s e ñ o r P R I E T O recuerda la opi -
n i ó n del ex m i n i s t r o de Jus t ic ia , s e ñ o r 
Bote l l a Asens i J 
E l m i n i s t r o insiste en que el a r t í c u -
lo 102 de la C o n s t i t u c i ó n no pone l i -
m i t e a lguno a la . a m n i s t í a . E l de l i to 
de e v a s i ó n de capitaleo, creado por el 
s e ñ o r P r i e to en v i r t u d de las circuns-
tancias, no puede subsis t i r . 
A p e t i c i ó n de los socialistas se ce-
lebra v o t a c i ó n nomina l , y el voto del 
s e ñ o r A s ú a es rechazado por 146 vo-
tos cont ra 44. 
Se suspende este debate y se levan-
t a la s e s ión a las nueve y veinte. 
E l presidente de la C á m a r a rec ib ió a 
los periodistas al t e r m i n a r la s e s i ó n , y 
d i jo : 
P r o g r a m a para m a ñ a n a : P r i m e r o se 
d a r á cuenta de una p r o p o s i c i ó n inciden-
t a l que presentan las Izquierdas y que 
firma en p r imer lugar el sefior B o l í v a r , 
pidiendo a l Gobierno explicaciones sobre 
la o c u p a c i ó n de I f n i . Yo supongo que 
este debate s e r á breve, y seguidamente 
entraremos en las ta r i fas . D e s p u é s irá 
la a m n i s t í a ; los turnos de t o ta l idad se-
r á n consumidos por los s e ñ o r e s Reca-
séns, . Pr ie to y G o n z á l e z L ó p e z . A lgunas 
otras m i n o r í a s q u e r í a n in te rveni r , pero 
no es posible, porque e s t á n y a comple-
tos los turnos de to ta l idad . A s i , que ha-
b l a r á n al expl icar su^ votos. D e s p u é s 
pondremos el presupuesto de Jus t i c ia y 
posiblemente a ú l t i m a hora una pregun-
ta de los diputados de Zaragoza al m i -
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n sobre la si-
t u a c i ó n en aquella ciudad. 
M a ñ a n a — c o n t i n u ó e] sefior A l b a — 
me propongo hacer unas consultas a las 
diversas m i n o r í a s sobre una p r o p o s i c i ó n 
que se ha presentado pidiendo que se 
declare fiesta los d í a s 12 y 13. E l d í a 12 
ya saben ustedes que ha sido declarado 
fiesta por el A y u n t a m i e n t o . De todos 
modos, la i m p r e s i ó n que he recibido p r i -
vadamente es desfavorable a la declara-
ción de fiesta de ese d ía . Yo, s in em-
bargo, me a t e n d r é al acuerdo de l a C á -
mara . 
La amnistía 
A y e r por la tarde se r e u n i ó l a Comi -
sión de Jus t ic ia para e m i t i r d ic tamen 
def ini t ivo sobre el proyecto de ley de 
a m n i s t í a . D e s p u é s de la r e u n i ó n f a c i l i -
t a ron la siguiente nota : 
«Se a c o r d ó dejar s in efecto las ex-
propiaciones s in i n d e m n i z a c i ó n de fincas 
r ú s t i c a s y derechos reales const i tuidos 
; sobre ellas en v i r t u d de haberse ap l i -
|Cado a los propie ta r ios la ley de 24 de 
agosto de 1932, v in iendo obligado el 
¡ E s t a d o , a p a r t i r de l a p r o m u l g a c i ó n de 
j la ley, a r e s t i t u i r los bienes expropia-
jdos. F u é aprobado con el voto en con-
t r a de socialistas. Izquierda republ icana 
y Esquerra . 
Se m a n i s t í a las c e s a n t í a s acorda-
das a d m i n i s t r a t i v a o g u b e m a t i v a m e n 
de L i s , popular agrar io , a favor de los 
Individuos pertenecientes a la Guardia 
c i v i l , asi como mi l i t a r e s asimilados que 
cotí m o t i v o de rebe l lón o sed icc ión , y 
sin h a b é r s e l e s hecho objeto de conde-
na fueron separados del servicio con o 
sin f o r m a c i ó n de causa. Los radicales 
han completado esta a d i c i ó n con o t ra , 
en v i r t u d de la cual, los que se encuen-
t ren en el caso anter ior , s e r á n reinte-
grados al servicio act ivo previa fo rma-
ción de expedientes. E l t ex to de ot ro 
voto p a r t i c u l a r admi t ido dice a s í : "Los 
deli tos perseguidos como consecuencia 
de expedientes admin i s t r a t i vos incoados 
por mot ivos po l í t i co s para esclarecer la 
g e s t i ó n en corporaciones provinciales, 
munic ipales o entidades a u t ó n o m a s , 
s iempre que aquellos delitos fuesen o r i -
ginados por t r a m i t a c i ó n o r e s o l u c i ó n de-
fectuosa, pero s in que la a c t u a c i ó n de 
loe encartados haya sido causa de lu -
cro para los mismos, n i se haya produ-
cido per ju ic io para la c o r p o r a c i ó n o en-
t idad respectiva. 
Se agrega a este p á r r a f o o t r o del se-
fior Serrano Jover incluyendo a n á l o g o s 
hechos respecto a las Mancomunidades 
h i d r o g r á f i c a s . 
A p a r t e de estos votos par t icu la res se 
han Incluido otros sobre separaciones de 
m l l i t a r í s de Estado M a y o r , c e s a n t í a s de 
los ex min i s t ros de l a Dic tadura , , etc. 
Algunos de ellos no son aceptados por 
los minis ter ia les . 
Los monárquicos 
u n i ó ayer m a ñ a n a en el Congreso pa-
r t r a t a r de los pertenecientes a la Pre-
sidencia y al min i s t e r io de la Guerra . 
A requer imiento de los t i tu la res de am-
bos departamentos, suspendieron su es-
tud io en espera de que en los mismos 
se In t roduzcan algunas modificaciones. 
F u é aprobada una par te del presupues-
to general del Estado re la t iva a la par-
t i c i p a c i ó n de los par t iculares y de las 
corporaciones en los ingresos púb l i cos , 
asi como un c r é d i t o ex t raord inar io pa-
ra obras de r e p a r a c i ó n en el penal del 
Puer to de Santa M a r í a . Sobre la me-
ya q u e d ó un proyecto de c r é d i t o ex-
t r ao rd ina r io para pagar los sueldos a 
setecientos ve in t i cua t ro carteros urba-
nos creados por una ley de febrero, y 
que desde esa fecha e s t á n sin percibi r 
sus habere.-. 
La Comisión de Presidencia 
L a C o m i s i ó n Permanente de P r t s i -
dencla se ha reunido para el estudio d t 
los proyectos de ley estableciendo ba-
ses para el Cuerpo de porteros y sub-
alternos civiles del Estado, rev i s ión de 
resoluciones referentse a s e p a r a c i ó n o 
j u b i l a c i ó n de funcionarios dictadas B W 
f o r m a c i ó n de e x p e d i d , y acerca de 
l a p r o p o s i c i ó n de ley anulando los ra-
llos aplicados por T r i b u n a l <ie honor a 
cuantos jefes, oficiales y asimilados de 
las armas y Cuerpos del E j é r c i t o e Ins-
t i t u tos de la Guard.a c i v i l y C a r a b m ^ 
ros se acogieron a la r ev i s ión regulada 
por la ley de 16 de ab r i l de 1932- se 
a c o r d ó t a m b i é n cont inuar sus delibera-
ciones el d ía inmediato . 
El Congreso dejuventudes 
Socialistas 
E l Congreso de Juventudes socialistas 
^ t á anunciado para los < « " » y * 
dei actual- se retiran de laJunta 
de Estado 
i . m m i s i ó n Ejecut iva del par t ido 86. 
c l í l s t a T a acordado re t i r a r a los sefl 
res Besteiro y de los Ríos de la Junta 
Permanente de Estado. 
Los pescadores de Santander 
b:i diputado po r Santander señor P4. 
z del Molino ha visitado al m l n i s t ^ 
"e H a d a d a en su despacho, ^para 
los 
Varios diputados de las m i n o r í a s mo-
n á r q u i c a s tuv ie ron a ú l t i m a hora en el 
Congreso u n cambio de impresiones. E l 
s e ñ o r A m a d o di jo que sólo h a b í a sido 
un cambio de impresiones. Cree que se 
d e b í a salvar lo fundamenta l del proyec-
to, pues, si se deja pasar la fecha s e ñ a -
lada pa ra l a a m n i s t í a , no se puede pre-
ver c u á n d o se p r o m u l g a r á . Yo creo que 
todo lo fundamenta l e s t á y a incluido, y 
sólo debemos defender lo que realmen-
te sea fundamenta l , no vaya a parecer 
que las derechas son las que real izan 
la o b s t r u c c i ó n . 
Las leyes votadas 
E l s e ñ o r Royo V l l l a n o v a di jo a los 
periodistas que hab la tenido la cur ios i -
t X r e c o n o ^ ^ ^ ^ hacer u f recuento de las leyes 
I pasivos, el t iempo t r anscur r ido a los f u n - | v o t a d a f ^ estas CorteSl que suman 
'clonarios a lo^ cuales l a R e p ú b l i c a q u i t ó | l i a s t a ]a fecíha 52-
ese derecho, que ten; por reg lamen-
í tos o leyes aprobadas Se r e in teg ran a 
¡la escala ac t iva los miembros del Es ta-
ndo M a y o r del E j é r c i t o que hubiesen pa-
isado a la reserva por a p l i c a c i ó n de la 
ley referente a estos destinos. Se am-
n i s t í a todas las fa l tas por abandono del 
destino que hubiesen sido sancionadas 
en v i r t u d de sentencia r e c a í d a . I g u a l -
mente las c e n s a n t í a s acordadas, con de-
vo luc ión de derchos pasivos, a los fun -
cionarios separados de sus destinos por 
i la R e p ú b l i c a o decretadas estas cesan-
t í a s por leyes especiales.> 
talonarlcs que les h&a 
• d o T c t i r r d o s " ; los pescadores del ,uer. 
i de Santander, y mediante lee cuale, 
o b t e n í a n d . la Campsa la gasolina . 
nr c ió* rebajados, les sean reintegra. 
So Expuso al minis t ro que los pecsca-
do" es noPson responsables del hecho q u , 
ha motivado la ret i rada d» los refer í . 
Sos "carnets", y que las clrcuns anclas 
de? momento agravan ^ t r a o r d i n a r i a -
mente la s i t u a c i ó n de estos trabajado-
res del mar. E l min i s t ro se hizo cargo 
de estas razones y p r o m H l ó ponerse m 
t n b l a con el representante del te tado 
en la Campsa, a f i n de que les sean de-
vueltos los referidos pases a los pesca-
dores san tander lnc 
Para los parados 
E l diputado t radic ional is ta s e ñ o r Bau 
na cedido sus dietas correspondientes &1 
me-í de marzo a beneficio de los p a r » , 
dos de Vendrel l y Falset (Tar ragona) . 
• a u n b r • • S" buB l m t 
E s t a n o c h e a / c e n a r u n 
G R A I N d e V A L S 
l a x a n t e d e p u r a t i v o p e r f e c t o 
Se aplazó ayer el Consejo de ministros 
- El ministro de Industria, señor Samper, dice que la 
Asamblea provincial del partido autonomista no se ce-
lebrará hasta mayo 
E l Consejo de min i s t ros que deb ía ha-
berse celebrado ayer se a p l a z ó para que 
el Gobierno pudiera asist ir al acto de 
la entrega del estandarte a la Escolta 
Presidencial , acto que t a m b i é n fué des-
p u é s aplazado 
irasco, Rabasa, L ó p e z V i o t a y M a v t í o 
Gonzá lez . 
Audiencia en Palacio 
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I M P R E N T A 
Dificultad allanada 
E n la audiencia de ayer m a ñ a n a en 
Palacio cumpl imentaron al Presidente 
de la r e p ú b l i c a don Manuel S. Plchar-
D'lCe el ministro de IndUStria d0 consejero de la Embajad de Cuba; 
el alcalde de M é r l d a a c o m p a ñ a d o de 
H A M 2 T I R O S , 3 C I E R R E S 
G A R . T O D A S P O L V O R A S 
Pesetas 129 
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E s t a s e m a n a a p a r e c e 
n i 
! • P A L A C I O V A L O E S 
L a a l e g r í a d e l c a p i t á n R I b o t 
en la prestigiosa revista literaria 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
que realiza el esfuerzo inc re íb l e de dar es-
ta gran novela c o n t e m p o r á n e a completa, 
y precisamente i lus t rada al precio de 
T R E I N T A C E N T I M O S 
En la semana p r ó x i m a , la gran serie de no-
velas h i s t ó r i c a s que viene Insertando 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
se c o n t i n ú a tfon parte dr 
A l g u n a s adiciones a l d ic tamen, la ex-
t e n s i ó n que dan a la a m n i s t í a y los nu -
merosas casoa pa r t i cu la res que fie han 
querido comprender en ella produjo ma-
la i m p r e s i ó n , t an to en los representan-
tes de la m i n o r í a rad ica l en la C o m i s i ó n 
de Jus t ic ia como en el Gobierno. Este 
disgusto fué causa de que durante par-
te de l a ta rde se t emie ra por l a suerte 
del proyecto, y a que palabras de algunos 
m i n i s t r o s p a r e c í a n ind ica r el p r o p ó s i t o 
de r e t i r a r el d i c t amen . Es to fué consi-
derado por las derechas m u y peligroso, 
y a que, de no cumpl i r se el p r o p ó s i t o del 
Gobierno de p r o m u l g a r la a m n i s t í a pa-
ra el 14 de a b r i l , el aplazamiento no 
p o d í a n prever c u á n t o d u r a r í a . 
A l conocer este hecho el s e ñ o r G i l Ro-
bles, como t a m b i é n el d iputado de su 
m i n o r í a s e ñ o r Cimas Lea l , rea l izaron d i -
versas gestiones; se en t r ev i s t a ron sepa-
radamente con el presidente de la Comi-
s i ó n y con el m i n i s t r o de Jus t ic ia . 
L a m i n o r í a popular a g r a r i a e n t e n d í a 
que h a b í a que salvar lo fundamenta l 
aunque hubie ra que sacr i f icar algunas 
cuestiones que se h a b í a n incluido a pe-
t i c ión de diversos grupos. Estas i nc lu 
siones no p o d í a n compromete r la to ta -
l idad de la a m n i s t í a . T a l c r i t e r i o pros-
p e r ó t a m b i é n luego entre ot ros grupos 
de derecha, y se m a n i f e s t ó una tenden-
cia p ropic ia a acceder a deseos min i s -
ter iales . E n v i s t a de ello, a ú l t i m a ho-
r a se supo que el Gobierno m a n t e n í a ro-
tundamente eu p r o p ó s i t o de que l a a m -
n i s t í a sea p r o m u l g a d a el s á b a d o 14 de 
a b r i l , an iversar io de la R e p ú b l i c a . 
E l sefior Cimas Lea l di jo a los perio-
distas que, de acuerdo con las diversas 
m i n o r í a s , se d i s i p a r í a cualquier d i f i c u l -
tad. 
La fecha tope 
— E l proyecto de a m n i a t i a - - d i j o — , se-
g ú n el p r o p ó s i t o del Gobierno, compren-
d í a sólo los delitos puramente pol i t ice*. 
D e s p u é s se han comprendido t a m b i é n 
los que, ein ser puramente po l í t i cos , pue-
den tomar este c a r á c t e r por el m ó v i l 
que los i m p u l s ó . S»» habla d« hechos rea-
lizados por m ó v i l po l í t i co o social. O t r a 
c u e s t i ó n i m p e r t í a n t e , de l a que proba-
blemente volveremos a ocuparnos en la 
r e u n i ó n de m a ñ a n a , es la de la fecha 
topa, ya que e l Gobierno no t e n d r í a i n -
conveniente en s u p r i m i r l a a cond ic ión 
de que no sí i nc luyeran los ac to» de te-
r ro r i smo del levan taaniemto anarco-ain-
d i c a l í s t a de diciembre. Los socialistas, 
por boca dM s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , han 
manifestado en la C o m i s i ó n , que quie-
ren la s u p r e s i ó n de ese tope, pero que 
de n inguna manera desean qu.- »e am-
n i s t í e n loa actos de ter ror iamo. Sin em-
bargo la exc lu s ión de é s t o s resulta difí-
c i l , porque al s u p r i m i r las rebeliones se 
supr iman a l a par l a del 10 de agosto y 
l a de diciembre. U n a f ó r m u l a p o d r í a ser 
l a de excluir los actos realizados en pe-
r í odo de p r e v e n c i ó n o a la rma, pero no sé 
si é s t o lee p a r e c e r á bi 'ai a los socialis-
tas. De todas maneras, creo que, aunque 
consigan todo lo que piden, no d e M s t i r á n 
de sus p r o p ó s i t o s de o b s t r u c c i ó n . P<ro 
conste que esto no nos Interesa desde 
nuestro pun to de vis ta , sino, como al 
propio Gobierno, para f a c i l i t a r la dis-
cus ión , si se l og ra r a vencer la d e c i s i ó n 
de los socialistas de obs t ru i r . De todos 
modos creo que el Gobierno e s t á decidi-
do a cumpl i r su promesa sobre la fe-
cha de p r o m u l g a c i ó n de la a m n i s t í a . 
Los votos incorporados 
Luego d i r á n que el Pa r l amen to no 
f u n c i o n a — c o m e n t ó el s e ñ o r Royo—, y 
ya ven ustedes que se han aprobado 52 
leyes en tres meses. 
Preguntado si c r e í a que el proyecto 
de a m n i s t í a p o d r í a estar aprobado el 
viernes, el s e ñ o r Royo c o n t e s t ó a f i rma-
t ivamente , aunque di jo que para ello se-
r á necesario dedicar a esta d i s c u s i ó n las 
sesiones por entero. 
Ei señor Viguri, suspen-
so de empleo 
E l ex m i n i s t r o social is ta don Indale-
cio P r i e to di jo a los periodistas que el 
m i n i s t r o de Hacienda, en v i s t a de que 
no estaba dentro de sus facultades de-
j a r cesante al s e ñ o r V i g u r i . y entera- 1 
do de que este s e ñ o r no t e n í a prestada 
la f ianza r eg l amen ta r i a para desempe-
ñ a r el cargo de d i rec tor del Banco de 
C r é d i t o E x t e r i o r , lo h a b í a dejado sus-
penso de empleo hasta t an to no cum-
pla con este requisi to . 
La Comisión de Presupuestos 
L a C o m i s i ó n de Presupuestos se re-
• Ü H l l i P i i P l i n I H l!lffi!IHl|lÍ!!!IH!IIIIK » ! ¡i 
L U S T R E S O L 
Insuperable para abr i l l an ta r los suelos 
mosaicos, hules y m á r m o l . D r o g u e r í a de 
M O R E N O , Mayor, 25, y en las d e m á s Ca-
s?~8 de a r t í c u l o s de limpieza. 
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¡¡YA ES UN HECHO.. .!! 
" E L P A R A I S O " 
H a inaugurado su expos ic ión de nuevos 
modelos de vestidos y abrigos de p r ima-
vera en sus entresuelos. 
¡¡VESTIDOS A L T A COSTURA a 
SETENTA Y CINCO PESETAS!! 
Se 
E l m i n i s t r o de Indus t r i a , al recibir 
ayer a los periodistas, se refirió a la 
Asamblea que en Valencia ce lebró el 
pasado domingo el pa r t ido autonomista. 
*Según mis noticias, di jo el sefior Sam-
per, l a Asamblea p rov inc ia l del par t ido 
no se c e l e b r a r á hasta el mes de mayo 
por va r ias razones, entre ellas la de la 
s i t u a c i ó n de orden púb l ico en Valencia. 
M i op in ión es que dicha Asamblea acor-
d a r á mantener l a u n i ó n con el par t ido 
rad ica l espafiol que acaudilla el sefior 
L c r r o u x , op in ión que c o m p a r t i ó la ma-
y o r í a del Consejo federal del par t ido 
au tonomis ta en la r e u n i ó n que ce lebró 
el lunes. 
A preguntas de los informadores, di jo 
don Cipr iano Rivas Cherif, don J o s é 
Fusteguera Méndez , dofia Mat i lde La -
rios, directora de las Legionarias de la 
Salud; don J o s é M a r t í n e z de Velasco, 
don Ignacio Pintado, dofia E l v i r a Gar-
cía H e r n á n d e z , a c o m p a ñ a d de dofia 
A s u n c i ó n H e r n á n d e z A g u i r r e ; don Jo-
s é M a r í a Ro ldán , don J. L i l l o , inspector 
jefe de P r imera e n s e ñ a n z a . 
' Acto suspendido 
Para ayer m a ñ a n a se hallaba anun-
ciado el acto de entrega a la escolta 
presidencial de uc gu ión que ha sido re-
galado por la esposa del Presidente ds 
la R e p ú b l i c a . Iba a celebrarse en E l Par-
el señor" Samper que ia Asamblea deí do en el si t io denominado la Z ^ u e l a , 
pero ha tenido que suspenderse a con-
secuencia de la l l uv ia . 
loru j fué ««n poco improvisada. Ter-
"-•vó . . iendo que por la tarde iba a re-
cibir a la ponencia de los pe r iód i cos y 
que c r e í a oportuno no decir nada, dada 
la p r o x i m i d a d de la r e u n i ó n . 
» * » 
E l jefe del Gobierno ce l eb ró ayer ma-
ñ a n a una extensa conferencia con el m i -
n is t ro de I n d u s t r i a en ¡a Presidencia del 
Consejo. 
El Consejo Ordenador 
han ree ib ído los nuevos modelos de 
las famosss fajas Warner ' s . 
"EL PARAISO", Carrera de 
San Jerónimo, 6 
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E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n mani 
f e s tó ayer, al recibir a los periodistas, 
que h a b í a conferenciado con el goberna-
dor de Zaragoza, quien le comunicaba 
que los t r a n v í a s c i rculaban con personal 
nuevo y que los e s p e c t á c u l o s funcionan 
porque el gobernador ha adoptado m e d í -
C u r a c i ó n r á p i d a , usando la I N Y E C C I O : |das para ga ran t i za r el t rabajo . T a m b i é n 
M K S T R E S ; mata los gonococos en 10 mi- ! 
B L E N O R R A G I A 
L a ponencia nombrada recientemente 
para es tudiar la r e o r g a n i z a c i ó n del Con-
sejo Ordenador de l a E c o n o m í a entre-
g a r á el p r ó x i m o s á b a d o al min i s t ro de 
I n d u s t r i a el anteproyecto elaborado. 
Los obreros parados 
E l sefior Le r roux r ec ib ió ayer en su 
despacho de la Presidencia a una comi-
s ión de obreros parados, que fueron a 
interesarle que a la mayor rapidez se 
les diera t rabajo . E l sefior Le r roux les 
m a n i f e s t ó que t r a t a r í a de resolver a la 
mayor brevedad posible la s i t u a c i ó n de 
dichos obreros. 
En Gobernación 
ociferencíó el s e ñ o r Salazar Alonso con 
el gobernador c i v i l de Valencia. Este le 
ha comunicado que la huelga general ha 
. I W I . 1 M V . . n í r a c a s d o y que c o n t i n ú a n las gestiones 
N e u r a s t e n i a p s i C O S I S €l conflicto de la H i d r o e l é c t r i c a . 
ñ u t o s , no produce estrecheces n i man-
cha. Venta F . GAYOSO, Arena l , 2. 
!B • • «i B « «9 1 W IB a H H 
S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O , Caraban-
chel Bajo (Madrid). Tres pabellones. Uno 
especial para señoras . Cuatro méd icos . 
Tratamientos modernos. Director: Doc-
tor Gonzalo R . Lafora. P L A Z A D E L A 
I N D E P E N D E N C I A , 8, M A D R I D . 
i M w i w i H i ' n i i i » " > i r ' • i »' • 'R n • 
S l a n d a r d 
9, 10, 16 y 20 HP.-
M A R I A N O S A N C H O 
Femando el Santo, 24. Recambios. 
MiMíinNilVnilHlllll!lii«B!'Ki>|<|MT« n * R 
E n c a r n a c i ó n R . A r i a s 
Casa cepecializada en equipos de novia. 
Precios baratfnimos. 
P I Y M A R G A L L , 8 . 
t H M R S R H R R R • R R • | 
L I N O L E U M 
PERSIANAS - S A U N A S 
Carranza, 5. Teléfono 32370 
Se p rac t i ca ron algunas detenciones y 
en algunos registros domici l iar ios se ha-
l la ron varias bombas. E l aspecto y la 
vida en ambas poblaciones eran norma-
les. 
T e r m i n ó su c o n v e r s a c i ó n el m in i s t ro 
diciendo que por l a tarde, a las cuatro, 
se p r o p o n í a real izar la v i s i t a anuncia-
da a los cuarteles. 
Ascensos a coroneles de 
Artillería 
Una numerosa C o m i s i ó n de fuerzas 
vivas de Los Santos de M a i m o n a (Ba-
dajoz) ha venido expresamente a Ma-
dr id para saludar a su paisano el m i . 
n í s t r o de la Guerra . Eate les o b s e q u i ó 
con una comida, en la que se reunieron 
sesenta comensales. 
E l m in i s t ro , en su charla, dijo, entre 
otras cosas, que h a b í a n sido ascendidos 
a coroneles para los mandos de los re-
gimientos n ú m s . 1, 2, 3 y 4 de A r t l 
Hería, respectivamente, los s e ñ o r e s Ca 
El "Pueblo Español" en la 
Exposición de Chicago 
E l minis te r io de Indus t r i a y Comer-
cio nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la nota 
siguiente: 
"Una entidad de Chicago denominada 
" E s p a ñ a T u r í s t i c a " ha construido en la 
Expos i c ión de esa ciudad de 1934 un 
Pueblo E s p a ñ o l para organizar en él 
un gran certamen de exhib ic ión y venta 
de productos españo les . 
Di r ig ió la cons t rucc ión del Pueblo Es-
p a ñ o l el célebre arquitecto señor Bar-
ham, tesorero a su vez de la entidad d t 
referencia y autor de las edificaciones 
de la Expos ic ión de Chicago. E l s e ñ o r 
B u r h a m ha realizado un viaje a Barce-
lona para tomar datos en el Pueblo Es-
p a ñ o l que figuró en la E x p o s i c i ó n de esa 
ciudad en los a ñ o s de 1929-30. 
E n el Pueblo E s p a ñ o l de Chicago se 
d a r á n constantemente festivales y atrac-
ciones de t íp ico abolengo español , que 
seguramente le h a r á n ser muy visi tado 
durante los cuatro meses que ha de per-
manecer abierto. T a m b i é n posee en su 
recinto un amplio restaurant, donde sólo 
se s e r v i r á n comidas y bebidas e s p a ñ o -
las, y en cuyos muros se a n u n c i a r á n los 
productos t ípicos de nuestro pa í s . * 
Como todas las noticias que se reci-
ben de N o r t e a m é r i c a coinciden en s e ñ a -
lar un resurgimiento económico en los 
Estados Unidos, puede suponerse que la 
Expos i c ión de este año s e r á m á s vis i -
tada que las del anterior, y, por lo tan-
to, es muy interesante para los expor-
tadores e spaño le s aprovechar esta excep-
cional coyuntura para realizar una pro-
paganda a fondo en los Estados Unidos. 
L a mencionada entidad se ha obliga-
do ante la D i r ecc ión general de Comer-
cio y Po l í t i ca Arancelar la a const i tu i r 
en un Banco español una garant ia por 
el importe total de las m e r c a n c í a s que 
se le entreguen, con objeto de salva-
guardar los Interesen de los exportado-
res. 
E n el domicil io de la de legac ión en 
Madr id de " E s p a ñ a T u r í s t i c a " , Luis Vé-
lez de Guevara, n ú m e r o 9 (tel . 19888), 
se i n f o r m a r á a quien lo solicite de las 
facilidades que se otorgan para la ex-





A V A R R O 
v A i v E í o t $ madrid fnueb'es y d e c o r a c i ó n 
C o m i t é ejecutivo nacional de 
U n i ó n Espsftola de la Clase Media, ha 
visitado a l m i n i - t r o de Hacienda para 
m a n i f e í t P r i e que anunciadas p a r L el 
p r ó x i m o 5 de mayo las oposiciones* a 
Plazas de auxil iares de Hacienda, y ha-
b iéndose dispuesto m const i tuya un solo 
t r ibuna l examinador en M a d r i d , ello 
n n n T el ?Ue una Sran parte de los 
opobitorea tenga que trasladarse de?de 
lejanos puntos de E s p a ñ a a M a d r i d 
5 R p a n r h n mmnanmiiiiiai • : ; : ; ' ] ; 
permaneciendo, a d e m á s , l a rgo t i e r a m ' e n 
la capi ta l de , R o p ú b l l c a ^ i S a V d o 
choq, J CgUe f tUrno' ^ ™ -
t ro I ía.€VKÍtarr'e d e * P 1 ^ n d o cua. 
p u n t o , l e f0 inJ,Una,es a tantoa pun os e s t r a t é g i c o s de Bspafla, como 
r o r . S ^Vm C V " m U t M ' lo cual a m l . 
de t iempo y de dinero. 
BJ1 señor min is t ro , a la v h t a d» lo* 
m e t ó « t e n d e r a e s í a petlciSn. 
E L H E R M A N O P A C I F I C O 
E n t r e los votos particulares acepta-
dos figura uno del s e ñ o r Serral lo Jover, 
'por el que se declaran nulas y sin efec-
'to las expropiacionee sin i n d e m n l M C i ó n 
kej&eima narrac ión histórica de P A U L 
F B V A l 
A M A S D O R A D A S 
E l viernes, 




siete de l a t a r 
a Cortes doctor Alh i f ta 
d a r á una conferencia 
Nac onahsta E s p a ñ o l 
Usmo"aCerCa de " L a cri-'-is W : 
E i Grupo profesional de 
del ^Estado, Provinc ia 
on el Centro 
(Covarrubias . 2 
funcionarlos 
- y M u n i c i p i o del 
ñ e r a c e l e b r a r á A s a m b l U ye-
^ l a & , t a l d ' i a Í C l l Í O l , O C Í , a ' 
M A D R I D . — A f i o X X I V . — N ú m . 7.608 ( 
M a g n a j o r n a d a d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a e n J e r e z 
Para escuchar la última de las con-
ferencias, el público llenó las cin-
co naves de la Colegiata 
PROXIMA ASAMBLEA DE A CA-
TOLICA EN JAEN 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 10.— 
Solemne j o m a d a de A c c i ó n C a t ó l i c a , pro-
metedora de u n p r ó x i m o florecimiento, 
na sido l a de hoy en Jerez. Para con-
tener a l a muchedumbre de fieles que 
a c u d i ó a escuchar l a ú l t i m a de l a s con-
ferencias, destinada por i g u a l a hombres 
y mujeres, han sido necesarias las cinco 
naves de l a Colegiata, donde el pueblo 
i r r u m p i ó y l l enó hasta el rec into mismo 
del coro colegial , p rodig io del ar te pla-
teresco. 
—^Cuando l a necesidad apremia—cla-
maba ol sacerdote propagandista , con 
acentos de L e ó n X I I I — no sólo toca 
gua rda r l a fe a los que mandan, sino 
que cada uno e s t á obligado a p ropagar la 
delante de los otros, y a pa ra i n s t r u i r y 
conf i rmar a los d e m á s fieles, y a para 
r e p r i m i r l a audacia de los infieles. Ce-
der el puesto a l enemigo, o cal lar cuan-
do de él par te el ataque pa ra o p r i m i r 
a l a verdad, p rop io es, o de hombres co-
bardes, o de quien duda de las verda-
des que profesa. U n o y o t ro es vergon-
zoso e injur iosos a Dios. O dicho con 
palabras del Pon t í f i ce reinante a l A r -
zobispo de Q u i t o : "O el mundo se salva 
por l a A c c i ó n C a t ó l i c a bien d i r i g i d a e 
intensamente aplicada, o se pierde con 
ed bolcheviquismo ateo, t i r á n i c o y f a l -
seador." 
Podemos af i rmar , en verdad, que hoy 
se h a sentido l a e m o c i ó n por l a Acc ión 
C a t ó l i c a en Jerez. A l t e r m i n a r el acto 
cerca de u n centenar de muchachos se 
d i r i g i ó a l a s a c r i s t í a pa ra "alistarse" en 
l a J u v e n t u d C a t ó l i c a . Los h a b í a arte-
sanos, estudiantes y afiliados a d i s t in -
tos par t idos po l í t i cos . E n e l acto se h i -
zo una p r i m e r a l i s t a de sol ici tantes, que 
los propagandistas e n t r e g a r á n pasado 
m a ñ a n a a l presidente de l a U n i ó n D io -
cesana de l a s Juventudes C a t ó l i c a s de 
Sevilla. H a n promet ido t a m b i é n su ayu-
da los t res ant iguos colegios de los Her -
manos de las Escuelas Cristianas, que 
d i r ige ac tua lmente l a A s o c i a c i ó n de Pa-
dres de F a m i l i a . 
Po r l a tarde asist ieron los s e ñ o r e s Be-
Ilón y H e r v á s a l C í r cu lo de Estudios de 
l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Propagandis-
tas, donde se p l a n e ó l a c a m p a ñ a de or-
g a n i z a c i ó n y propaganda de l a tar jeta 
de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
Los sacerdotes propagandistas cele-
b ra ron t a m b i é n reuniones con el Clero, 
oon las Juntas de Mujeres Ca tó l i c a s , y 
con l a de l a Juventud Femenina. M a ñ a -
na po r l a m a ñ a n a se t r a s l a d a r á n en au-
t o m ó v i l a S a n l ú c a r de Barrameda, des-
de donde t ienen el p r o p ó s i t o de regresar 
por l a noche a Sevilla. 
Próxima Asamblea en Jaén 
E L D E B A T E ( 3 ) M i é r c o l e s 11 de a b r i l de 1984 
A y e r m u r i ó l a m a d r e d e l 
C a r d e n a l S e g u r a 
Ejerció con su esposo el Magisterio 
durante treinta años 
Esta tarde, a las cinco, se verifi-
c a r á el entierro 
J A E N , 10.—El Provisor y Vica r io ge-
nera l de l a d ióces is , don Francisco B lan -
co N á j e r a , e s t á preparando con g ran ac-
t i v i d a d l a Asamblea de A c c i ó n Ca tó l i ca , 
que se c e l e b r a r á del 13 a l 20 de mayo 
p r ó x i m o , y para la cual hay g r a n en-
tusiasmo. H a n sido invitados don A n -
gel H e r r e r a y otras personalidades. A 
esta Asamblea a s i s t i r á n comisiones de 
M a d r i d y otras provincias. 
Curso de Enseñanza religiosa 
S E V I L L A , 1 0 . — M a ñ a n a e m p e z a r á en 
l a casa de Acc ión C a t ó l i c a de Sevil la 
u n curso de e n s e ñ a n z a rel igiosa, en el 
que se e x p l i c a r á n Re l ig ión , M o r a l , Apo-
l o g é t i c a y P e d a g o g í a C a t e q u í s t i c a . Se 
han ma t r i cu lado muchos alumnos. 
Cursillo de conferencias 
A las siete y media de l a ta rde de 
ayer f a l l ec ió en su domic i l io de l a C iu -
dad L inea l , d o ñ a Ju l i ana Saenz Camare-
ro, madre del Cardenal Segura. L a fina-
da contaba en l a ac tua l idad ochenta y 
seis a ñ o s . 
Desde el mes de enero estaba obl iga-
da a gua r da r cama a causa de una ar-
terioesclorosis que p a d e c í a . Recientemen-
te s u f r i ó una fuerte r e c a í d a en l a en-
fermedad. A y e r por l a m a ñ a n a c o m u l g ó , 
como de costumbre, pero durante el d í a 
se o b s e r v ó que se agravaba cada vez 
n ^ s y que y a no r e s p o n d í a a las inyec-
ciones que en las ú l t i m a s horas se la 
pusieron. M á s ta rde r ec ib ió de manos 
de su h i jo don V i d a l los Santos Sacra-
mentos y l a E x t r e m a u n c i ó n , con pleno 
conocimiento. A los pocos momentos de jó 
de exis t i r . I nmed ia t amen te se p a r t i c i p ó 
la desgracia a l Cardenal Segura, que ac-
tua lmente se ha l l a en Roma. 
E n el momento de l a muer te estaban 
presentes sus hi jos don V i d a i y d o ñ a 
Elena, nietos y d e m á s fami l ia res . 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se v e r i f i -
c a r á hoy, a las cinco de i a tarde, desde 
la casa m o r t u o r i a , calle de A r t u r o So-
ria , 125 (ho te l ) , en l a Ciudad L inea l a l 
cementerio de l a Almudena , donde reci-
b i r á sepultura. 
E n l a capi l la p a r t i c u l a r se c e l e b r a r á n 
misas desde las siete de l a m a ñ a n a has-
U las doce del día, que s e r á n aplicadas 
por ei eterno descanso de su alma. 
# * * 
e ^ f n J ^ * ^ * ™ Camarero n a c i ó 
eos l í ^ M%laKSlerr^ Provincia de Bur-
gos, el 27 de febrero de 1848. E n 1874 ob-
tuvo en l a N o r m a l de Burgos el título 
de maestra, y poco d e s p u é s c o n s i g u i ó en 
propiedad su p r i m e r a escuela en aS^óu 
f S J ^ Ig,les-a Parro<lu{al contrajo ma-
t r i m o n i o al ano siguiente con don San-
t iago Segura, t a m b i é n maestro n a c i ó -
l o s padres del Cardenal Segura ejer-
cieron el magis ter io hasta el a ñ o 1904 
en que, por impos ib i l idad f ís ica , p r i n c i -
palmente de don Santiago, que se halla-
ba casi ciego, fueron jubilados. F u é r o n s e 
a v i v i r con su h i jo don Q u i n t í n , cu ra p á -
rroco de Sotopalacios, y m á s tarde con 
su h i jo don Pedro, cuando é s t e fué nom-
brado Obispo-Auxi l ia r de Va l l ado l id pero 
volv ieron a Burgos por no sentarles bien 
el c l ima . E n 1926 fa l lec ió el padre del 
Cardenal, quien a poco era nombrado 
Arzobispo de Burgos, y ya desde enton-
ces no se s e p a r ó su madre de él, hasta 
que las circunstancias que e s t á n en la 
memor i a de todos le obl igaron a ello. 
P o s e í a d o ñ a Ju l i ana S á e n z la g r an cruz 
?Qo^lf0nS0 X I 1 ' que le fué concedida en 
1929 a p e t i c i ó n de los maestros naciona-
les. Las insignias le fueron impuestas 
por el entonces m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
publica, s e ñ o r Callejo, en u n acto solem 
ne, celebrado en el s a l ó n de Concilios de 
l a Catedral P r imada , y a l que se unieron 
todas las entidades nacionales del ma-
gister io. 
Descanse en paz l a respetable, abnega-
da y ejemplar s e ñ o r a . 
Test imoniamos a sus hijos, y de mane-
r a especial a l v i r t u o s í s i m o Cardenal Se-
gura , t an probado en estos tiempos, nues-
t r o m á s profundo pesar, y pedimos a 
nuestros lectores una o r a c i ó n por el al-
m a de l a f inada. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Los hermanos don Jorge y don José de la Cueva, que han estrenado anoche con gran éxito en el teatro 
Fontalba, la comedia "María del Valle" 
V A L E N C I A . , 10. — E n l a igles ia del 
Salvador se va a reanudar e l curs i l lo 
de conferencias de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 
E n ios meses de ab r i l y mayo, y en los 
d í a s lunes, m i é r c o l e s y s á b a d o s , se da-
r á n las lecciones. L a de R e l i g i ó n y M o -
r a l e s t a r á a cargo del padre A y a l a ; la 
de P e d a g o g í a , a cargo del doctor don 
J o s é P a n d a r á n , y l a de Sagrada Esc r i -
t u r a s e r á explicada por e l doctor don 
Balb ino Santos. 
Conferencias en Muía 
P a r t i d o A g r a r i o E s p a ñ o l 
Recibimos l a s iguiente n o t a : 
" E l p a r t i d o ag ra r io e s p a ñ o l h a tomado 
el acuerdo de celebrar u n curso de con-
ferencias p ú b l i c a s p a r a da r a conocer 
los problemas m á s i m p o r t a n t e s del p a í s 
l a pos i c ión del p a r t i d o con referencia 
ellos. 
L a i n a u g u r a c i ó n de este ciclo de con-
ferencias corre a cargo del s e ñ o r Royo 
Vi l l anova , que l a p r o n u n c i a r á el d o m i n -
go p r ó x i m o , d í a 15, a las doce de l a ma-
ñ a n a . 
L o s que deseen as i s t i r pueden d i r i g i r -
se a l domic i l io del pa r t ido , avenida de 
Eduardo Dato , 32, t e l é f o n o 27761." 
M U R C I A , 10.—En ed pueblo de M u í a 
M celebra ac tualmente u n ciclo de con-
ferencias de A c c i ó n Ca tód ica femenina, 
a cargo de ó ó n M a n u e l Rojo. E n la ú l -
t i m a de estas confemecias, el orador 
t r a t ó de l a necesidad de t r aba j a r en f a -
v o r de l a Ig les ia y de l a Pa t r i a , como 
hacen y a otras naciones. D e s c r i b i ó el 
panorama que ofrece l a Aocáón C a t ó l i c a 
y « a b o r t ó a t o d o » a que «e unieran con 
entusiasmo a estos trabajos. 
Conferencia del P. Laburu 
Para E N T R E T I E M P O 
Gabardinas inglesas impermeabilizadas 
oon una dos y tres telas desde 60 ptas. 
Clase especial de propaganda, 80 pese-
tas (valen 125). CASA S E S E Ñ A 
Cruz, 80; Espoz y Mina, 11, filial, Cruz, 23 
C O R D O B A , 10. — L a pa r roqu ia del 
Salvador se ha v i s to to ta lmente ocupa-
da por hombres deseosos de escuchar a l 
padre L a b u r u . T a m b i é n a s i s t i ó e l 
Obispo, 
E l padre L a b u r u d e s a r r o l l ó m a g i s t r a l -
mente el tema de l a conferencia, que 
v e r s ó sobre la pa labra de Dios y lo 
bienaventurados que son aquellos que la 
escuchan y p rac t i can su doc t r ina . 
A n t e l a impos ib i l idad de que quepan 
m á s oyentes en el templo donde se ce-
lebran las conferencias, que, como se 
sabe, e s t á n organizadas por los Padres 
de Fap i i l i a , m a ñ a n a se h a b i l i t a r á n los 
de San Pablo, e l Colegio de los Escola-
pios y l a iglesia de Santa V i c t o r i a . H a y 
g r a n e x p e c t a c i ó n para l a conferencia 
que e l domingo d a r á el padre L a b u r u 
en el Colegio de Médicos , sólo para los 
colegiados. 
iHiiiiiniiiHiiiininiiiiHiiHiiiBiiiB^ 
OIGA USTED HOY 
y todos los jueves a p a r t i r de la p róx i -
ma « e m a n a , de 9 % a 10 en todas 
las emisiones de U n i ó n Radio 
E L P R O G R A M A D E R A D I O F O R D 
(Una hora musical) 
E l p r i m e r programa re t ransmit ido a 
E s p a ñ a entera. 
W I K A L , S . A . — Alcalá , « í . 
llllilililllllBllllillllllliiW^ 
Crucero de práct icas 
C A R T A G E N A , l O . ^ E s t a m a ñ a n a , a 
p r i m e r a hora , z a r p ó l a f l o t i l l a de des 
t ruc tores In tegrada por e l " A l m i r a n t e 
V a l d é s " , " A l c a l á Gal iano", "Lepante" , 
"Chur ruca" , " A l m i r a n t e F e r r á n d l z " , "Jo-
s é L u i s D iez" y " S á n c h e z Barcalztegu*", 
que r e a l i z a r á n u n crucero de p r á c t i c a s 
por aguas del M e d i t e r r á n e o . A bordo de 
estas unidades v a n alumnos de la Es 
cuela de f i w m iMwaiki 
Fracasa en V a l e n c i a la huelga general 
Muchas de las Sociedades que acordaron ir ai paro revoca-
ron después el acuerdo. El conflicto de agua, gas y elec-
tricidad cont inúa sin resolverse 
Manifestaciones del jefe de la Derecha Regional Valenciana 
V A L E N C I A , 10.—Ha fracasado l a 
huelga genera l anunciada p a r a hoy. M u -
chas sociedades acordaron i r a l paro, 
pero d e s p u é s vo lv ie ron de su acuerdo. 
Los m á s interesados en l a huelga eran 
los elementos de l a F . A . L> que desean 
l a l i b e r t a d de los detenidos. Desde p r i -
meras horas de la madrugada las auto-
ridades habí ian adoptado precauciones. 
L a fuerza p ú b l i c a r e c o r r í a los hornos en 
los que se t rabajaba. 
E l gobernador c o n t i n ú a sus gestiones 
para resolver e l conf l ic to del agua, gas 
y e lectr ic idad. Estas gestiones no han 
dado resultado, y l a hue lga sigue igua l 
que en d í a s anter iores , aunque de d í a 
en dí<a aumen ta tel n ú m e r o de calles que 
quedan a obscuras y el de indus t r ias 
que tienen que p a r a r por f a l t a de ener-
g í a . E l gobernador tuvo una conferen-
cia con los representantes de la H i d r o -
e l é c t r i c a y d e s p u é s se propone celebrar 
o t ras con los delegados obreros. 
Hallazgo de petardos 
L a Guard ia c i v i l de Ar rancap inos ha 
comunicado a l Juzgado que ha enviado 
a l Parque de A r t i l l e r í a cua t ro petardos 
que h a b í a n sido encontrados en una co-
l u m n a de l a H i d r o e l é c t r i c a , p r ó x i m a a 
l a C á r c e l Modelo y m u y cerca de o t r a 
co lumna en donde recient'emente hizo 
e x p l o s i ó n o t ro ar tefacto . 
Alcira queda a oscuras 
todas las .noches 
Todas las noches l a ciudad de A l c i r a 
queda a obscuras de ocho y media de la 
noche a dos y media de l a madrugada . 
Los apagones, qu)e son debidos a actos 
de "sabotage", no causan la menor i m -
p r e s i ó n en el vecindario, que c o n t i n ú a 
por las oaáles sim dar i m p o r t a n c i a a l he-
cho. Se comenta que las autoridades lo-
cales no han adoptado precauciones pa-
r a l a s u s t i t u c i ó n del a lumbrado y e v i -
t a r posibles desgracias con m o t i v o de 
l a in tens idad del t r á f i co eo dicho punto . 
Duran t e l a pasada noche fueron de-
r r ibados varios postes de l a luz e l é c t r i -
ca en l a encruci jada del camino de Cher-
tes a Pedralva. L a a v e r í a f i é reparada. 
Declaraciones del jefe de la 
Derecha Regional Valenciana 
E l jefe de l a Derecha Reg iona l V a -
lenciana, don L u i s L u c i a , fué i n t e r r o -
GLOSARIO 
GENERACIONES, NACIONES, C U L T U R A 
L o s j ó v e n e s u n i v e r s i t a r i o s f r a n c e s e s , q u e h a n h a b l a d o a q u í , e s t o s 
d í a s c o n a l g u n o s c o m p a ñ e r o s s u y o s e s p a ñ o l e s , s o b r e l o s v a r i o s i d e a l e s 
p o l í t i c o s d e l a c o m ú n p r o m o c i ó n , n o t r a í a n u n p a n o r a m a d e t e s v -
t a n v a r i o , c o m o e l d é l a s q u e s e r e u n i e r o n , h a c e u n b i e n i o , e n e l l i b r o -
e n c u e s t a " L e r a j e u n i s s e m e n t d e l a p o l i t i q u e " , p u b l i c a d o p o r e l e d i t o r 
C o r r e a . . . B i e n e s v e r d a d q u e a l g u n a s , e n t r e ios m i s m a s , p u e d e n y a , 
a e s t a s h o r a s , c o n s i d e r a r s e c a d u c a s , e n l a p r o p o r c i ó n e n q u e h a p o -
d i d o c o n s i d e r a r s e r e a l i z a d o s e n e l é x i t o p e r s o n a l l o s n o m b r e s d e l o s 
r e s p e c t i v o s a d a l i d e s . A q u í e s t á n l o s d e F i e r r e C o i o J e a n M i s t l e r 
e n t r e o t r o s , p a r a n o d e j a r n o s m e n t i r . 
M á s d e u n a v e z , h e m o s d e n u n c i a d o n o s o t r o s e l a b s u r d o i m p l í c i t c 
e n c u a l q u i e r t e s i s n a c i o n a l i s t a , e l a b s u r d o m i s m o d e l o s a r g u m e n -
t o s d e Z e n ó n d e E l é a ; e s d e c i r , e l q u é n a c e d e l a d i v i s i b i l i d a d a l i n -
f i n i t o . P o r p e q u e ñ a q u e s u p o n g a m o s a u n a n a c i ó n , s i e m p r e s e r á t e ó -
r i c a m e n t e d i v i s i b l e e n d o s n a c i o n e s . P e r o i g u a l c o s a c a b e d e c i r d e 
c i e r t o " s e p a r a t i s m o d e l a s g e n e r a c i o n e s " , c u y o r i e s g o a p u n t a e n e l 
v i v i r p ú b l i c o c o n t e m p o r á n e o . C o n s o b r a d a i n s i s t e n c i a o í m o s h o y 
e n F r a n c i a , a p e l a r a f u e r z a s y a c o n c e p c i o n e s , c a l i f i c a d a s c o m o 
" c o n c e p c i o n e s o f u e r z a s d e j u v e n t u d " . M a s o c u r r e q u e l a " j u v e n -
t u d " d e 1 9 3 4 n o e s y a l a " j u v e n t u d q u e e n 1 9 3 2 c o n t e s t a b a a l a 
e n m e s t a s o b r e " E l r e j u v e n e c i m i e n t o d e l a p o l í t i c a " y s e d e j a b a 
p r o l o g a r — ¡ t o d a v í a ! — p o r H e n r i d e J o u v e n e l . . . C o m o , c o n l o d e p r i s a 
q u e v a n l a s c o s a s , n o e s d e p e n s a r q u e l o s j ó v e n e s q u e e n o c t u b r e 
d e 1 9 S l f i n t e n t e n a l g ú n g o l p e n u e v o s e a n l o s m i s m o s a q m e n e s c 
g o l p e c r u e n t a m e n t e f a l l a b a e n f e b r e r o d e e s t e m i s m o a n o . 
L a C u l t u r a , q u e s i g n i f i c a u n i d a d , p o r l a m i s n w , r a z ó n q u e n o 
c o n o c e i s l a s i n d e p e n d i e n t e s e n e l e s p a c i o , n o l a s c o n o c e e n e l t t e m -
n o T a n e x t r a ñ a s l e s o n U s s u p e r s t i c i o n e s d e N a c i ó n , c o m o l a s a c 
G e n e r a c i ó n . A s i , e l m e j o r i d e a l e n q u e , e n l a r e c i e n t e c o y u n t u r a c U 
c o n t a c t o , h a n p o d i d o c o m u l g a r l o s j ó v e n e s u n i v e r s ü a n o s f r é c e s e 
c m m c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s , e s e l te U P o l i U c a d e C u l t u r a , d o n d 
t r a d i c i o n a l i s m o y u n i v e r s a l i s m o c o n f u n d e n s u s e s e n e m s . 
Eugenio d 'ORS 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
gado esta t a rde en l a C á m a r a sobre l a 
s i t u a c i ó n de Valenc ia . 
E l s e ñ o r L u c i a se m o s t r ó pesimista . 
V a l e n c i a — d i j o — e s t á sufr iendo ahora las 
t r á g i c a s consecuencias de l a f a l t a de 
au to r idad en que ha v iv ido los ú l t i m o s 
meses, y este m a l , pese a l a buena vo-
l u n t a d que pongan los nuevos delega-
dos del Poder p ú b l i c o , no se corr ige en 
u n d í a . L a s i t u a c i ó n social de Valenc ia 
es t a n g r a v e — a ñ a d i ó el d iputado popu-
l a r agrar io—que exige una i n t e r v e n c i ó n 
d i rec ta del Gobierno. 
L a hue lga de t ranspor tes d u r ó dos 
semanas, du ran t e las cuales estuvo to -
ta lmente para l izado el puer to . Cada se-
m a n a se embarcan en Valenc ia sobre 
quinientas m i l cajas de na ran ja . E l m i -
l lón de cajas que pudo embarcarse en 
esas dos semanas hubo de hacerse con 
el n a t u r a l retraso, y las cajas l l ega ron 
a I n g l a t e r r a d e s p u é s del p r i m e r o de 
a b r i l , fecha en que comenzaba a r eg i r 
el impuesto de t res chelines y seis pe-
niques por caja. Sólo, pues, por este 
concepto del impuesto i n g l é s , l a expor-
t a c i ó n na ran j e r a valenciana ha perd i -
do en quince d í a s unos siete mi l lones de 
pesetas. 
N o menor t r a s c e n d e n c i a — s i g u i ó d i -
ciendo el s e ñ o r Luc i a—t iene l a huelga 
del ramo de agua, gas y e lect r ic idad, 
no só lo por las moles t ias que causa a 
los vecinos y el aspecto de t r i s t eza .que 
da a l a c iudad en el momento m á s pro-
pic io pa ra el t u r i smo , sino sobre todo 
porque, poco a poco, v a n p a r a l i z á n d o s e 
todas las indus t r ias que accionan con 
e n e r g í a e l é c t r i c a . H a s t a ahora loe ac-
tos de "sabotage" se han reducido a las 
redes que abastecen la ciudad, pero y a 
se van extendiendo a los pueblos y nos 
encontramos ante el pe l igro de que que-
den s in fuerza los motores de e l e v a c i ó n 
de agua para el riego. Esto , en plena 
p r imave ra , s e r í a una c a t á s t r o f e , pues 
no hay que o l v i d a r que sólo en los cam-
pos de la p r o v i n c i a de Valenc ia funcio-
nan m á s de dos m i l motores de riego, 
en su m a y o r í a e l é c t r i c o s , y muchos de 
los cuales l legan a regar zonas de cien 
h e c t á r e a s . 
Amenazas de los sindicalistas 
Preguntado el s e ñ o r L u c i a sobre el 
manif ies to c o n t r a él publ icado en V a -
lencia por los Sindicatos Unicos, m a n i -
f e s t ó : 
— E n efecto, los Sindicatos Unicos 
han publicado en l a Prensa u n r e m i t i -
do y lanzado luego a l a calle unas ho-
jas de e x t r a o r d i n a r i a v io lenc ia con t ra 
m í y que son u n a mani f i e s t a e x c i t a c i ó n 
a l atentado personal . 
A h o r a resu l t a que el nuevo goberna-
dor, s e ñ o r Te r re ro—dipu tado r a d i c a l en 
las Cortes Const i tuyentes y candidato 
pa ra las actuales, a quien yo no cono-
c í a n i de v i s t a—, es u n hombre sangui-
nar io , buscado por m í pa ra que fuera 
a Valenc ia poco menos que a comerse 
crudos a los huelguis tas . 
N i me asustan las amenazas n i me 
sorprenden las acusaciones—nos di jo el 
s e ñ o r L u c i a — . Unas y ot ras me son, 
po r desgracia, demasiado habi tuales 
p a r a que vengan a preocuparme. E l 
t ruco es viejo en Valenc ia , donde l a ag i -
t a c i ó n p o l í t i c a y l a social-anarcosindi-
ca l is ta tienen concomitancias insospe-
chadas. Todos los movimien tos sociales 
surgen a l l á con u n amparo po l í t i co , y 
cuando l lega e l momento del c a l l e j ó n sin 
salida, antes que los obreros se d i r i -
j a n cont ra sus mangoneadores, siempre 
se recurre a desviar l a a t e n c i ó n de las 
masas, e n c a m i n á n d o l a con t r a l a perso-
na a quien creen represen ta t iva de la 
p o l í t i c a derechista. 
L o curioso del caso de ahora es que 
ese r emi t i do y. esas hojas han apareci-
do en Valencia a las pocas horas de 
haber cesado e l gobernador c i v i l y de 
haber sido l l amado a M a d r i d el comi-
sar io de P o l i c í a . Todo un s í n t o m a , como 
se ve-
Hablando sobre l a posible s o l u c i ó n de 
huelga, di jo el s e ñ o r L u c i a que nun-
deb ió haber l legado a v í a s de hecho 
en Valencia hubiera habido au to r i -
dades. L o pintoresco de l a i n t e r v e n c i ó n 
de é s t a s l l e n a r í a p á g i n a s de u n anecdo-
t a r i o vergonzoso, que no recojo por 
Dr a m i pueblo, digno de mejor suer-
L a s o l u c i ó n no es difícil, y a que no 
c t r a t a de u n caprichoso mov imien to 
p ro tes ta ta r io , sino de una seria c u e s t i ó n 
a medi ta r , y en l a que, a m i ju ic io , t ie-
nen un g r a n fondo de r a z ó n m o r a l los 
obreros. Se t r a t a de 120 obreros, m u -
. chos de los cuales l levan quince y veinte 
I a ñ o s a l servicio de la Empresa , y a 
i quienes é s t a se e m p e ñ a «a cQpeiderai 
J i a m * i M t i i t M i Xo Auto i H*0 
E l h o m m e n a j e n a c i o n a l 
a G i l R o b l e s 
E l s e ñ o r L u c i a , vicepresidente de l a 
C. E . D . A . , h a b l ó ayer en los pasi l los 
de l a C á m a r a con los per iodis tas p a r a 
manifes tar les l a sorpresa de l a m i n o -
ría Popu la r A g r a r i a ante l a pub l i c idad 
dada a l homenaje que, con o c a s i ó n de 
su p r ó x i m a boda, se piensa of rendar a l 
s e ñ o r G i l Robles. 
N a c i ó esta i n i c i a t i v a en el seno de 
l a m i n o r í a , y , aunque luego t r a s c e n d i ó 
a u n buen n ú m e r o de organizaciones de 
l a C. E . D . A . , nunca c r e í m o s n i qu i s i -
mos que esta m a n i f e s t a c i ó n de f r a t e r -
n a l amis t ad saliera de l a esfera de l a 
i n t i m i d a d pa ra pasar a las columnas 
de l a Prensa. 
Comprendemos el buen deseo de loe 
p e r i ó d i c o s que h a n recogido l a i n i c i a t i -
va, pero tan to el C o m i t é d i rec t ivo de 
l a m i n o r í a Popu la r A g r a r i a como el 
Consejo de l a C. E . D . A . h a b r í a n de 
agradecerles de manera s ingu la r que se 
abs tuvieran de acoger todo cuanto se 
relacione con esta i n i c i a t i v a . 
Son cosas e s t a s — t e r m i n ó diciendo el 
s e ñ o r Lucia—demasiado fami l i a re s pa-
r a que a su margen pueda ac tua r el co-
menta r io de l a l e t r a impresa. 
E l 3 3 8 a n i v e r s a r i o d e l 
C o l e g i o d e A b o g a d o s 
Por la mañana se celebró una misa 
de réquiem por los aboga-
dos fallecidos 
Sesión solemne en el Colegio y ban-
quete en honor de los decanos 
de todos los Colegios 
E l i lus t r e Colegio de Abogados de 
M a d r i d c e l e b r ó ayer l a fiesta del 338 
aniversar io de su f u n d a c i ó n . Los diversos 
actos dieron comienzo a las once de l a 
m a ñ a n a , con una misa de R é q u i e m en 
l a pa r roqu ia de Santa B á r b a r a , por el 
a l m a de los abogados fallecidos. E l re-
verendo padre Urbano p r o n u n c i ó una 
elocuente o r a c i ó n sagrada. 
Por l a tarde, a las seis, se c e l e b r ó en 
el s a l ó n de actos del Colegio de A b o -
gados una velada solemne, presidida por 
e l decano, don M e l q u í a d e s A l v a r e z . D o n 
Honor io V a l e n t í n Gamazo d i s e r t ó sobre 
"Etapas de l a p r o f e s i ó n .de abogado". 
Seguidamente, don N i c o l á s P é r e z Se-
r r ano h a b l ó acerca de " L a a b o g a c í a y 
l a Un ive r s idad" , y , po r ú l t i m o , e l de-
cano del Colegio c e r r ó el acto con u n 
discurso sobre " E l abogado ante los 
Tr ibunales" . 
A las nueve y media de l a noche se 
c e l e b r ó en e l Palace el banquete en ho-
nor de los decanos de los Colegios de 
Abogados de toda E s p a ñ a . As i s t i e ron 
irnos c iento cincuenta comensales, y 
ocuparon l a presidencia e l decano de 
M a d r i d , s e ñ o r A l v a r e z , a cuyos lados se 
sentaban ed m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r Salazar Alonso, y el fiscal de la 
R e p ú b l i c a , s e ñ o r M a r s á . 
A l t e r m i n a r e l banquete don M e l q u í a -
des A l v a r e z m a n i f e s t ó que no h a b r í a 
discursos, po r haber lo acordado a s í l a 
J u n t a de gobierno. 
I n a u g u r a c i ó n d e o t r a 
e s c u e l a c a t ó l i c a 
Por los "Cruzados de la Enseñan-







legal . Hablo , na tu ra lmente , de la m o r a l 
solamente. Y sólo digo que. cuando esa 
es l a diferencia, no creo que a una au-
t o r i d a d s implemente discreta le hubie-
r a sido t an difícil encont ra r una solu-
c ión en el p e r í o d o de p r e p a r a c i ó n del 
confl icto, es decir, antes de que las b o m -
bas y la vo ladura d i a r i a de to r res de 
los elementos que buscan en e l río re-
vue l to l a ganancia s o v i é t i c a hubie ran 
venido a envenenar l a c u e s t i ó n . 
Preguntado, finalmente, e l s e ñ o r L u -
cia por l a Asamblea de los radicales 
au tonomis tas valencianos y su posible 
s e p a r a c i ó n del s e ñ o r Le r roux , se l i m i -
t ó a decir : 
—Marcadas e s t á n las aguas de V a -
lencia ; pero no quiero ser yo quien sie-
gue en e l cercado ajeno. L a s i t u a c i ó n 
es m u y difícil para los radicales de a l l á , 
y no s é c ó m o q u e d a r á n las cosas en la 
p r ó x i m a Asamblea p rov inc ia l . Po r m i 
par te—yo, que j a m á s a s p i r é a monopo-
l ios—, hago votos por que sur ja en la 
izquierda una d e p u r a c i ó n que haga po-
sible una convivencia respetuosa que 
acabe con las luchas c a b i l e ñ a s de m i 
t i e r r a y dé d í a s de paz que hagan po-
sible e l progreso de Valencia . 
A y e r t a rde f u é inaugurada por " C r u -
zados de la E n s e ñ a n z a " u n a escuela ca-
t ó l i c a para n i ñ o s en E l A l a m o , pueblo 
de esta p rov inc ia , p r ó x i m o a Nava lca r -
nero. 
A las cua t ro se ce l eb ró en l a iglesia 
pa r roqu ia l l a i m p o s i c i ó n de las ins ig -
nias de l a Juven tud C a t ó l i c a a diez se-
ñ o r i t a s de l a local idad. Con t a l m o t i v o 
el s e ñ o r M o r á n , v i ca r io general de l a 
d ióces i s , ded i có a l aud i to r io , que l lenaba 
el templo , una preciosa p l á t i c a t oman-
do pie de t res pensamientos que P í o X I 
h a dedicado a las j ó v e n e s c a t ó l i c a s . 
Luego se c a n t ó u n Tedeum, e inme-
dia tamente se bendijo el loca l de l a Es-
cuela pronunciando d e s p u é s notables 
discursos don Gerardo F e r n á n d e z , cura 
p á r r o c o , y los s e ñ o r e s Diez y Blanco. 
Puso digno remate a l acto el s e ñ o r 
M o r á n , p rommeiando u n discurso m u y 
elocuente en el que e n s a l z ó los opismos 
f ru tos de l a e d u c a c i ó n cr i s t iana . 
Todos los oradores fueron m u y aplau-
didos. 
A l a sencilla ceremonia asis t ieron los 
padres de los n i ñ o s mat r i cu lados en l a 
nueva escuela, las M a r í a s del Sagrar io , 
una C o m i s i ó n de l a Juven tud femenina 
diocesana y r e p r e s e n t a c i ó n de l a Jun ta 
d i r ec t iva de Cruzados de l a E n s e ñ a n z a , 
los s e ñ o r e s M o r á n , G a r c í a T u ñ ó n , B l a n -
co y Ruiz Ledesma. 
"Cruzados de l a E n s e ñ a n z a " pros i -
guen su ob ra de fundar Escuelas c a t ó -
licas y no c e j a r á en su e m p e ñ o mien -
t ras cuente con el apoyo de muchos ve-
cinos de M a d r i d , de quien en estos d í a s 
l a Jun ta d i r ec t i va sol ic i ta suscripciones 
p e r i ó d i c a s y que refuercen los donat ivos 
en las colectas, de los cuar tos domingos 
de mes. 
E n I f n i , l a t r a n q u i l i d a d 
es c o m p l e t a 
Hoy o mañana llegarán las fuerzas 
que salieron de Ceuta en el 
"España número 5" 
L A S P A L M A S , 10.—La t r anqu i l i dad 
en I f n i es t a n comple ta que se ha apla-
zado l a sal ida de las b a t e r í a s que 5e 
h a b í a n preparado. E l coronel Capaz con-
t i n ú a con sus c o m p a ñ e r o s en Sid i I f n i , 
donde d e s e m b a r c ó el d í a 6. 
Se cree que las fuerzas que han sa-
l ido de Ceuta en el « E s p a ñ a n ú m e r o 5> 
l l e g a r á n a I f n i el m i é r c o l e s por l a t a r -
de o el jueves de madrugada . H a s t a 
ahora el p r o p ó s i t o es desembarcar en 
el propio I f n i , ú n i c o punto asequible de 
l a costa. Para éllo l l evan dos barcazas 
como las que se u t i l i z a r o n en el des-
embarco de Alhucemas y tres t ramos 
de puente, con una l o n g i t u d t o t a l de se-
senta metros . 
El cese del coronel Capaz 
en Marruecos 
E l s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó ayer t a r -
de en los pasi l los que, a fin de sa l i r 
a l paso de posibles comentar ios , le i n -
teresaba hacer constar, en r e l a c i ó n con 
l a orden de cese del coronel Capaz en 
l a J e fa tu ra de las In tervenciones de 
Marruecos , que esta d e t e r m i n a c i ó n era 
t a n sólo debida a h a b é r s e l e designado 
p a r a el cargo que ac tua lmente desem-
p e ñ a en I f n i , incompat ib le , desde luego, 
con el an ter ior . E s t a Je fa tu ra q u e d a r á 
vacante, pues t a n p ron to como el co-
rone l Capaz haya t e rminado su, m i s i ó n 
en I f n i , se r e i n t e g r a r í a a su puesto de 
jefe de las Intervenciones. 
La organización del territorio 
L a "Gaceta" de ayer publ ica los decre-
tos referentes a l a o r g a n i z a c i ó n p r o v i -
s ional del t e r r i t o r i o de I f n i , ei cese del 
coronel Capaz en el cargo de delegado 
de Asuntos i n d í g e n a s de l a A l t a C o m i -
s a r í a de E s p a ñ a en Marruecos, y su n o m -
bramien to pa ra el de gobernador del te-
r r i t o r i o de I f n i . 
E l p r i m e r decreto de r e o r g a n i z a c i ó n 
del mencionado t e r r i t o r i o dice a s í : 
" A r t í c u l o 1.° E n t a n t o se de te rmina 
l a o r g a n i z a c i ó n def in i t iva del t e r r i t o n o 
de I f n i , c o n s t i t u i r á u n Gobierno espe-
c i a l regido por u n gobernador, que asu-
m i r á e l mando c i v i l y m i l i t a r en l a ple-
n i t u d de sus funciones. 
A r t . 2.° E l c i tado gobernador s e r á 
nombrado por l a Presidencia del Con-
sejo de min i s t ros l ibremente , y depen-
d e r á de manera d i r ec t a e inmedia ta de 
dicho organismo en los dos aspectos que 
se expresan en el a r t í c u l o 1.° 
A r t . 3.° Se au to r iza a i gobernador 
p a r a organizar provis iona lmente una 
Ofic ina de asuntos i n d í g e n a s en el a t a -
do t e r r i t o r i o , p rev io acuerdo de l a Pre-
sidencia del Consejo de min i s t ros . 
A r t . 4.° Queda igua lmente au tor iza-
do el gobernador p a r a organizar p ro -
vis ionalmente una Guard ia i n d í g e n a de 
I f n i en l a f o r m a y condiciones que, a 
su propuesta, autor ice l a Presidencia 
del Consejo de min i s t ros . 
A r t . 5.° Sin la a u t o r i z a c i ó n p rev ia de 
l a Presidencia, del Consejo de min i s t ros 
no p e r m i t i r á el gobernador l a ent rada 
n i l a permanencia en el t e r r i t o r i o de 
I f n i de persona a lguna no n a t u r a l del 
mismo. 
A r t . 6.° L a Presidencia del Consejo 
de min i s t ros a r t > i t r a r á con urgencia loa 
recursos necesarios p a r a l a e j ecuc ión de 
este decreto." 
Periodista de Alicante 
gravemente enfermo 
• . 
A L I C A N T E , 10.—Don Juan Sansano, 
d i r ec to r del p e r i ó d i c o c a t ó l i c o " E l D í a " , 
se encuentra g ravemente enfermo. A pe-
t i c i ó n p rop ia r e c i b i ó los Santos Sacra-
mentos. Numerosas personas de todas 
las clases sociales se interesan p o r su 
estado. 
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Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093, 
21094, 21095 y 21096 
o í l o : 
pero los robos se suceden a diario. La única mane-
ra de proteger eficazmente sus valores y documen-
tos contra robo e incendio es una buena arca de 
caudales. Nuestra gran producción en serie nos per-
mite ofrecer arcas de solidez y presentación insupe-
rables, a precios sin competencia. Pídanos Catálogo 
H O Y , n o espere a que sea demasiado tarde 
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L a G e n e r a l i d a d n i e g a l a d i m i s i ó n d e l s e ñ o r S e l v a s A s a m b l e a e n T o t a n a d e 
Han sido designados los diputados que formarán la Asam-
blea que ha de elegir presidente del Tribunal de Casación, 
t n la votación celebrada triunfaron todos los de la Esquerra 
El conflicto del ramo del agua continúa en el mismo estado 
B A R C E L O N A . 10.—A la sal ida del 
Consejo de l a Generalidad, el s e ñ o r 
D e n c á s d e s m i n t i ó los rumores de d i -
m i s i ó n del consejero de G o b e r n a c i ó n , 
eeftor Selvas, que, s e g ú n han publica-
do L a Veu de C a t a l u n y a » y «El D í a 
Grá f i co» , serla sus t i tu ido por el s e ñ o r 
D e n c á s , y é s t e , a su vez, por el doctor 
A y g u a d é . 
EaLos p e r i ó d i c o s a ñ a d e n que el se-
ñ o r B a d í a iba a s u s t i t u i r al ac tua l co-
misar io general de Orden púb l i co , se-
ñ o r Col l . 
El Tribunal de Casación 
B A R C E L O N A , 10.—En el Par lamen-
to se ce l eb ró una r e u n i ó n ex t raord ina-
r i a para designar a los diputados que 
han de f o r m a r la Asamblea que ele-
g i r á al presidente del T r i b u n a l de Ca-
sac ión . Para este cargo suenan los 
nombres de los s e ñ o r e a R c i g y Verga-
d á . Comas y Corominas. Se h a b í a n for-
mado varias candidaturas . T r i u n f ó la 
candidatura fo rmada exclusivamente 
por elementes de la Esquerra . 
Continúa la huelga del agua 
B A R C E L O N A , 10.—El conflicto del 
r a m o del agua c o n t i n ú a en igua l estado 
que otros d í a s . Se han ejercido muchas 
coacciones, y la P o l i c í a ha tenido que 
moverse mucho para evi tar las . Esta ma-
ñ a n a , s e g ú n las noticias oficiales, se t r a -
b a j ó en 24 f á b r i c a s , huelgan los obre-
ros en 25 y en 10 se t raba ja con d i -
ficultades. L a P o l i c í a p r a c t i c ó la deten-
ción de tres individuos que se dedicaban 
a coaccionar. 
L a F e d e r a c i ó n Obrera Catalana ha 
publ icada una n o t a diciendo que e s t á 
dispuesta a p res ta r cuantos obreros 
sean necesarios para su s t i t u i r a los s in-
dical is tas que sean despedidos. E n igua l 
sentido se o rgan izan los socialistas y 
los Sindicatos A u t ó n o m o s , que t ienen 
e m p e ñ o en ayudar a la General idad en 
s u s t i t u i r a los de la F . A . I . 
Estallan dos bombas 
B A R C E L O N A , 10.—Esta m a ñ a n a hizo 
exp los ión un petardo en el pat io d« la 
f á b r i c a de la E s p a ñ a Indus t r i a l , ar-
tefacto fué lanzado desde la Riera M a -
g o r i a al in te r ior . N o hubo desgracias. 
Prac t icado un regis t ro , se encontraron 
dos artefactos m á s , fabricados con botes, 
cada uno de los cuales tenia en su i n -
te r io r un car tucho de d inami ta . Las me-
chas presentaban s e ñ a l e s de haber sido 
encendidas. 
T a m b i é n hizo e x p l o s i ó n o t ro ar tefacto 
en l a f á b r i c a de P o n z á Hermanos, de la 
calle de Pedro I V . 
Los d a ñ o s causados por las bombas 
que ayer hicieron exp los ión asciendan a 
m á s de 10.000 pesetas. 
Aparecen restos de 
A c c i ó n P o p u l a r 
La de la Derecha Regional Valen-
ciana se aplaza hasta el 
próximo mes 
— • — (. 
Para facilitar la organización del 
viaje de las Juventudes a 
El Escorial 
C a b 
una embarcación 
B A R C E L O N A , 10.—En la p l aya de 
L l o b r e g a t han aparecido los resto*» de 
una e m b a r c a c i ó n , que se supone corres-
ponden a la barca de pesca " A m p a r o " , 
que d e s a p a r e c i ó el domingo por la tarde 
Se ha demostrado que la barca Iba 
ocupada por dos t r ipu lan tes y no por 
cinco, como se ^ s e g u r ó en un p r inc ip io 
Nacionalistas vascos 
B A R C E L O N A . 10.—Esta noche l lega-
ron los representantes vascos que vie-
nen a Barcelona con m o t i v o de las fies-
tas del aniversario de la R e p ú b l i c a ca-
ta lana. r 
Los representantes vascos se t ras la-
daron en m a n i f e s t a c i ó n al A y u n t a m i e n -
to . L levaban de?plegadas banderas se-
para t is tas vascas y daban gr i tos y mue-
ras. E n t r e los que acudieron a recibir les 
se d ieron en c a t a l á n v ivas a l a R e p ú -
bl ica catalana. A l l legar l a manifes ta-
ción a la plaza de la R e p ú b l i c a , la Ban-
da mun ic ipa l , que estaba dando un con-
cier to, s u s p e n d i ó la a u d i c i ó n e in te rpre -
t ó el h imno nacional vasco y "Els Sega-
dors", en medio de g r a n entusiasmo. 
T" ••F, r" r ir r f ü T ' T ' i ' r ' - r- r - ín • 
F U M A D O R A 
La marca R O M E O y J U L I E T A , de la 
Habana, ha rebajado sus precios y ofre 
ce al púb l i co consumidor, cigarros des 
de 0,90 a 4.00 pesetas en diez vitola•• 
dist intas. 
E l a b o r a c i ó n a mano y con el mejor ta 
baco de las vegas de Vuelta Abajo. 
C o n f e r e n c i a s d e A r t e e n l a 
C a s a d e l E s t u d i a n t e 
Las inauguró ayer don Antonio 
Más-Guindal 
A y e r , a las siete de la tarde, inaugu-
r ó la serle de conferencias que, bajo el 
t í t u l o "Los j ó v e n e s y el A r t e " , se da-
r á n en la Casa dél Es tud ian te don A n -
tonio M á s - G u i n d a l , que d i s e r t ó sobre 
"Los conceptos belleza y a r m o n í a en le 
escul tura gr iega" . 
C o m e n z ó por exponer la s i g n i f i c a c i ó n 
e impor t anc i a qye pa ra el pueblo hele-
.no tuv ie ron la belleza y a r m o n í a , y el 
i n f lu jo que marca ron en su desarrollo 
el ambiente, las razas y la r e l i g ión . 
E x a m i n a , d e s p u é s , el desenvolvimien-
to de los dos conceptos al t r a v é s de las 
d i s t in t a s é p o c a s de l a escul tura he l én i -
ca, haciendo resal tar las modificaciones 
que l a vida g r i ega i m p r i m i ó en ellos. 
Comenta las obravs famosas de la esta-
t u a r i a y las c a r a c t e r í s t i c a s de sus p r i n -
cipales escultores: M i r ó n , panegi r i s ta 
del mov imien to ; Pol ic le to , cantor de l a 
a n a t o m í a ; Scopas, i n t é r p r e t e de lo t r á -
g ico ; L is ipo , copiador de la real idad, y, 
sobre todo?, F id ias y Praxi te les . De 
ellos- dice el conferenciante: "F id ias es 
el a r t i s t a severo y. grandioso que habla 
a l a in te l igencia ; m á s tarde, suavemen-
te, en una confes ión voluptuosa, P r a x i -
teles a p e l a r á a la sensibi l idad". Consi-
dera a este escultor como el mejor i n -
t é r p r e t e del de^eo h e l é n i c o de d iv in iza r 
a l cuerpo. 
T e r m i n a examinando las d is t in tas es-
cuelas que se f o r m a n en la é p o c a hele-
n í s t i c a , y opina que no puede conside-
rarse a é s t a como u n p e r í o d o de deca-
dencia. " L a es ta tuar ia griega—dice el 
conferenciante—, la de l a H é l a d a antes 
de c o n v e r t i r í e en A c a w , no conoc ió el 
ocaso; m u r i ó de repente, sin saber las 
angust ias de una a g o n í a . " 
F i n a l i z ó su conferencia comentando 
el destino oscuro que tuvo la escultura 
h e l é n i c a bajo la d o m i n a c i ó n romana. 
F u é a p l a u d i d í s i m o . 
H a f a l l e c i d o e l g e n e r a ' 
d o n L e o p o l d o C a n o 
Era censor de la Academia de la 
Lengua, y llegó hasta la Fiscalía 
del Supremo de Guerra y Marina 
Su obra principal, "La Pasionaria" 
H a fallecido en M a d r i d el i lus t re ge-
ne ra l y a c a d é m i c o don Leopoldo Cano 
y Masas, autor d r a m á t i c o de g r a n pres-
t ig io . H a b í a nacido en Va l l ado l id en 
1844. M u y joven a ú n se t r a s l a d ó a M a -
d r i d , donde i n g r e s ó en l a Academia M i -
l i t a r y, y a teniente, a l t e r n ó los deberes 
m i l i t a r e s con las le tras , y l legó hasta 
l a F i s c a l í a del Supremo de Guerra y 
M a r i n a . E n 1910 i n g r e s ó en la Academia 
de la Lengua, de la que hasta su muer-
te fué censor. Duran t e toda su v ida d ió 
muestras de c ó m o s a b í a hermanar su es-
p í r i t u de cu l tu ra l i t e r a r i a y los conoci-
mientos de la ciencia m i l i t a r . Su b r i l l a n -
te ca r re ra la r ea l i zó en parte j u n t o a 
generales tan insignes como M a r t í n e z 
Campos, L ó p e z D o m í n g u e z y A z c á r r a g a , 
y de jó escritas obras t é c n i c a s y c i e n t í -
ficas de g r a n valor. 
S in embargo, l a labor del finado ge-
neral Cano y Masas es pr inc ipa lmente 
l i t e r a r i a . Su obra maes t ra es " L a pa-
aionaria", el drama e s p a ñ o l de l a ver-
g ü e n z a y el honor, const ruido sobre cau-
ces del romant ic i smo t an en boga eo 
las fines del siglo X I X . Obras m u y aplau-
didas del general Cano J e l a y ' ^ 
mariposa" , " L a o p i n i ó n p ú W l c a ' M a -
ter dolorosa". " E l t r i u n f o de la fe . E l 
Uustrc escritor y a c a d é m i c : , ha muer to 
a l o , noventa a ñ o s , d e a ^ < ^ # r W ^ 
solidado el t r i un fo de au obra p o é t i c a 
v dramAtica 
I n s p e c c i ó n raberptiva e n 
u n v a p o r s u r t o e n M á l a g a 
La vida que hacían los tripulan-
tes dió lugar a rumores con-
tradictorios 
M A L A G A , 10.—El vaporc i to a que se 
•efiere " L a Epoca" en la i n f o r m a c i ó n de 
ayer es un paquebote a motor l lamado 
"Ex i rden" , que se encuentra sur to en 
la p l aya de L a Farola , j u n t o a la capi l la 
de la V i r g e n del Carmen. Su t n p u l a c i ó n 
e s t á compuesta de unos veinte hombres, 
entre los cuales figuran algunos ex t ran-
jeros. Este paquebote l leva en M á l a g a 
unos seis meses. E n t r e las personas m á s 
destacadas de su t r i p u l a c i ó n se encuen-
t r an los s e ñ o r e s de C á r d e n a s , con var ios 
hijos; don R a m ó n M a r t í n e z de Pini l los , 
ex prop ie ta r io de " E l I m p a r c i a l " ; el pe-
riodista don Ju l io A m é r i c o , don Manue l 
Carnero, don J o s é y don Carlos Chu-
b a r r y don Ernesto Lejane y algunos 
otros, entre ellos algunas s e ñ o r i t a s 
francesas. Los t r ipu lan tes de esta em-
b a r c a c i ó n fueron detenidos el a ñ o pa-
sado en Valencia, y se les acusaba en-
tonces de supuesto contrabando de ar-
mas y de supuestos manejos m o n á r q u i -
cos. D e s p u é s v in ie ron a esta capi ta l , y 
ocuparon un yate que se denominaba 
"Tr in idad Parodi" . 
Ahora , como decimos, se encuentran 
a q u í desde hace seis meses, y como la 
m a y o r í a tienen antecedentes republica-
nos, pues hasta fo rmaron par te de la 
s u b l e v a c i ó n de Jaca, las autoridades ao 
h a b í a n adoptado ninguna medida de ex-
cepción , aunque, s e g ú n se asegura, la 
Po l i c í a los t e n í a sujetos a v ig i lanc ia . 
Parece que el sostenimiento del vapor 
supone un gasto de doscientas pesetas 
diarias. T a m b i é n se dice que el barco ha 
costado 70.000 pesetas, y sus t r i p u l a n -
tes aseguran que se p r o p o n í a n dar en él 
la vuel ta al mundo con fines cul turales 
y c ient í f icos , y que ac tualmente se en-
cuentran en M á l a g a invernando. T a m -
bién se a f i rma que hace unos d í a s , j o i n -
cidiendo con el incremento de log ser-
vicios de vigi lancia , se incorporaron a 
la t r i p u l a c i ó n del paquebote varios ex-
tranjeros. 
Los mar ineros dicen que cobraban 200 
pesetas mensuales apar te de la comida 
y de la ropa. Los que aparecen como 
propietar ios del vaporc i to tienen un au-
t o m ó v i l . E l paquebote cuenta con un 
e s p l é n d i d o a lumbrado e l é c t r i c o , que fun-
ciona hasta altas horas de ia madruga-
da. E n v i r t u d de ó r d e n e s recibidas de 
M a d r i d , var ios funcionarios del Gobier-
no han realizado esta t a r d e » a las cua-
tro , una i n s p e c c i ó n a bordo del paque-
bote y h a n comprobado que la documen-
t a c i ó n estaba en regla . 
E l p rop ie t a r io del buque ha d i r i g ido 
una ca r t a a los p e r i ó d i c o s , en l a que p r o . 
testa de las not ic ias publicadas. 
M U R C I A , 10.—En Totana, bajo l a pre-
sidencia del d iputado don Federico Sal-
m ó n , se ha celebrado una Asamblea de 
A c c i ó n Popular A g r a r i a , para proceder 
a l a e l ecc ión del C o m i t é mun ic ipa l . L a 
Jun t a fué elegida por a c l a m a c i ó n . Con 
m o t i v o de la Asamblea, el s e ñ o r Sal-
m ó n dió a los reunidos una conferen-
cia. E x p l i c ó l a a c t u a c i ó n de las fuer-
zas populares agrar ias en el Pa r l amen-
to, haciendo constar su confianza de que 
el s e ñ o r L e r r o u x d i r i g i r á l a p o l í t i c a de 
acuerdo con el resultado electoral de no-
viembre . A ñ a d e que L e r r o u x a c t ú a m á s 
hacia la derecha porque la derecha ha 
|conseguido que desaparezca aquella i n -
í c l inac ión izquierdis ta que se manifesta-
.ba cont ra ei sent i r del pueblo. Se refiere 
a l a c u e s t i ó n e t íbnómicosoc ia l . Dice que 
es preciso desarrol lar l a p r o d u c c i ó n para 
favorecer un equi ta t ivo repar to de la 
riqueza. A ñ a d e que es necesario robus-
tecer el p r inc ip io de au tor idad . C r i t i c a 
al m i n i s t r o de Trabajo por el laudo dic-
tado en el conflicto de la c o n s t r u c c i ó n 
de M a d r i d y se mues t ra con t ra r io a los 
sent imental ismos, que t raen consigo de-
bilidades del Poder púb l i co frente a una 
masa que subvier te el orden social. 
D e ñ e n d e la pena de muer te si con ella 
se ha de sa lvar la paz de E s p a ñ a . Vue l -
ve a los temas de e c o n o m í a para man i -
festar que é ? t a debe ser d i r i g i d a s in i n -
d iv idual i smos . As í ocurre, que el proble-
m a naranjero, por un ind iv idua l i smo 
complicado, crea un exceso de produc-
ción y una indiferencia ante las medi -
das que los t é c n i c o s aconsejan en cuanto 
a l a s e l ecc ión del f r u t o . Se mues t ra 
f rancamente opuesto a la e l evac ión de 
las ta r i fas fe r rov ia r ias , a lo que asiente 
ei p ú b l i c o con una ovac ión . 
Declara que cualquier reacción de las 
clases capi ta l is tas u obre r t t á no ha de 
contar con el apoyo de las derechas au-
t é n t i c a s . Es necesario el sacrificio cont i -
nuo y el respeto de todos. Los que d i -
cen que queremos só lo una p o l í t i c a po-
pulachera no piensan la ú n i c a jus ta . 
Censura a los estudiantes que se dedi-
can a l a p o l í t i c a y a los obreros, que 
cada d í a n r inden menos y , en cambio, 
exigen, m á s j o r n a l . En general , t e rmina , 
l a lucha f u t u r a ha de concretarse a dos 
fuerzas: derechas y socialistas. Gana-
r á n las p r imeras si saben conservar au 
p rog rama l l e v á n d o l o a la p r á c t i c a , ya 
que en él se p o í t u l a n todas las reformas 
sociales l ic i tas . 
E l s e ñ o r í a ' m ó n fué m u y aplaudido. 
Lcic Juventudes de Derecha 
r e i r o a 
ESTOMAGO, HIPERCLORHIDRIA, 
CASTRALCIAS 
P e l i g r o d e m u e r t e r e p e n -
tina e n l o s h i p e r t e n s o s 
Cuando la p r e s i ó n s a n g u í n e a se « le -
v a por enc ima de l a no rma l , «1 pel igro 
es c ier to ; puede l legar el momento en 
que el c o r a z ó n se vea forzado a i m p u l -
sar l a sangre con t an t a violencia, que 
a lguna a r t e r i a se rompa y de termine 
fa ta lmente un derrame cerebral o el 
ataque a p o p l é t i c o — f u l m í n e o a veces— 
provocando l a muer te . ¿ L a causa?... 
H a y que buscar la en el endurecimiento 
de las a r te r ias p rematuramente enve-
jecidas por a c u m u l a c i ó n de t ó x i c o s 
( á c i d o ú r i c o ) que i m p i d e n la l ibre c i r c u -
l a c i ó n de la l i n f a v i t a l . 
P r e m u n i r a los temperamentos san-
g u í n e o s , obesos, de p r e d i s p o s i c i ó n apo-
p l é t i c a , r e u m á t i c a , gotosa o a r t r í t i c a , 
de esas calamidades f í s icas , ha sido el 
ideal de la c l ín i ca moderna, la que, 
coadyuvada por la q u í m i c a , exper imen-
tó , con é x i t o sorprendente, la a c c i ó n 
d i u r é t i c a y 'disolvente de ciertas subs-
tancias capaces de a r r a s t r a r hacia la 
or ina los t ó x i c o s de l a sangre, or igen 
de enfermedades sin cuento, dando nue-
va flexibilidad al sistema a r t e r i a l . 
E l conglomerado de estas substancias 
es el U r o m i l . Por su v i r t u d t e r a p é u t i c a 
incontestable, ayudando su acc ión con 
u n r é g i m e n apropiado, l a p r e s i ó n ar te-
r i a l d isminuye r á p i d a m e n t e : a d e m á s se 
aleja el pel igro del r euma y de la gota . 
L a op in ión medical que a c o n t i n u a c i ó n 
reproducimos, corrobora los conceptos 
anteriores: "De verdaderamente nota-
ble he de cal if icar a l preparado a n t i -
ú r i c o U r o m i l , pues notable ha sido el re-
sultado conseguido en mis enfermos del 
H o s p i t a l , " d i San Giacomo" afectos de 
h i p e r t e n s i ó n y de u r icemia . " 
D r . V i w n z o D O N A T I 
De los Hospitales de Roma. 
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B I B L I O G R A F I A 
OBRAS DEL DR. GftRRiOO-LESTflCRE 
Cura de sol, su p r á c t i c a , 1,50; Manua l 
de una madre, crianza del hi jo, 5 pese-
tas; Tumores blancos, manual del en-
fermo, 5 pesetas; C i r u g í a de una madre, 
cuidados al hi jo, 1,50; M a l de Pott , ma-
nual del enfermo, 3 pesetas; Deformida-
des c o n g é n i t a s , defectos de nacimiento, 
15 pesetas. Principales l i b re r í a s . 
ilL».lA<.i;B;A 
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E l p o l v o r í n d e u n a s m i n a s d e S a n t a n d e r , a s a l t a d o 
Diez individuos, armados de escopetas y pistolas, sor-
prendieron a los vigilantes, a los que amordazaron. No 
pudieron llevarse la dinamita, por estar guardada en 
una c á m a r a acorazada 
EL GOBERNADOR DE ZARAGOZA DISPUESTO. SEGUN DICE, 
A RESTABLECER LA NORMALIDAD 
Z A R A G O Z A , 10.—Bl cuar to d í a de 
l a tercera huelga ha tenido a n á l o g a s 
c a r a c t e r í s t i c a s que los anter iores . Con-
t i n ú a el paro total de t r a n v í a s y " t a x i s " 
y de la mayor pa r t e de los autobuses 
de linea. Se han realizado algunas co-
acciones a los repar t idores de pan y le-
che, pero s in graves consecuencias. E l 
abastecimiento de h a r i n a a las taho-
nas ha sido hecho por autobuses custo-
diados por el E j é r c i t o . T a m b i é n iban 
custodiados por guard ias los coches pa-
r a el repar to de pan a tahonas y despa-
chos. 
L o s desperfectos causados en " E l Nc-
t i c í e r o " han impedido l a sal ida del ú n i -
co p e r i ó d i c o que ha mantenido sin in te-
r r u p c i ó n el contacto con el p ú b l i c o . Sin 
p e r i ó d i c o s , y a pesar de las not ic ias d i -
vulgadas por la " rad io" , el vecindar io 
estaba cont ra r iado . A l amparo de esta 
f a l t a de i n f o r m a c i ó n han c i rculado bu-
los y rumores de p r ó x i m o s acontecimien-
tos, que el p ú b l i c o sensato rechaza de 
plano, f iado en las autor idades. 
D u r a n t e el d í a l l ega ron a " E l N o t i -
c iero" te legramas y telefonemas de pro-
testa con t ra el a tentado y de a d h e s i ó n 
al p e r i ó d i c o . Por no haber sido reparada 
la a v e r í a , y no disponer de e n e r g í a eléc-
t r i c a pa ra las m á q u i n a s , no ha sido po-
sible p repa ra r el n ú m e r o de m a ñ a n a . 
E s t a tarde, cuando uno de los autobu-
ses de l a l í n e a de las Del ic ias l legaba a 
la a l t u r a de l a calle de Conde de Aranda , 
fueron arrojados sobre él dos ladr i l los , 
que causaron el destrozo de los c r i s ta -
les, pero sin p roduc i r her ida a lguna a 
los v ia je ros -
Manifestación de mu-
jeres. disuelta 
A las cuat ro , en la pa r t e baja del Co-
so, cerca de l a ' U n i v e r s i d a d , comenza-
ron a formarse grupos de mujeres en 
a c t i t u d sospechosa. Poco d e s p u é s au-
men ta ron has ta cerca de u n centenar, 
y se o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n . A c u -
dieron guard ias de Asa l to , que disolvie-
ron a las manifestantes , a lgunas de las 
cuales quedaron detenidas. 
Es t a tarde ha llegado la Prensa de 
M a d r i d , que el p ú b l i c o a r r e b a t ó . Los 
vendedores se quedaron sin ejemplares 
a los pocos minutos . 
L a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s ha c i r cu -
lado la no t ic ia de que a d m i t i r í a sol ic i-
Rcgionai Valenciana 
V A L E N C L 1 0 . — L a s Juventudes de 
Derecha Regional de Valencia hacen 
grandes prepara t ivos para acudir al 
Congreso de l a J . A . P. para el que exis-
te g r a n entusiasmo. Se ha cons t i tu ido un 
C o m i t é organizador, que se o c u p a r á de 
l a propaganda por toda l a p rov inc i a , y 
de l a o r g a n i z a c i ó n del viaje. Crece el 
e n t u s i a s m ó de d ía en dia, y es seguro 
que var ios centenares de j ó v e n e s asis-
t i r á n al Congreso ostentando la repre-
s e n t a c i ó n de la Derecha Regional . De 
Guadasuar s a l d r á n 15 j ó v e n e s en bic i -
cletas; dé Marchan te i r á n cua t ro a pie. 
y otros seis de Masamagre l l . Los restan-
tes j ó v e n e s se t r a s l a d a r á n en autocares, 
que s a l d r á n los d í a s 19, 20 y 21 . E n el 
desfile de las Juventudes del Congreso 
a l frente de la r e p r e s e n t a c i ó n valencia-
na, figura un g rupo ataviado con trajes 
t í p i cos . 
'Con objeto de f a c i l i t a r . l a o r g a n i z a c i ó n 
de este viaje, la asamblea general del 
pa r t ido se ha aplazado hasta el d í a 5 
de may?>. 
Conferencia del diputado 
obrero tradicionalista 
H A R O , ¡10.—Ante n u m e r o s í s i m a con-
currencia h a pronunciado, en un ampl io 
local una conferencia el d iputado obre-
ro por Sevil la, don Ginds M a r t í n e z . E x -
pl icó las doct r inas contenidas en la En -
c íc l ica " R e r u m N o v a r u m " y f u s t i g ó du-
ramente el l ibera l i smo e c o n ó m i c o y po-
l í t i co . 
Los asistentes a i acto, entre los que 
figuraban bastantes comunistas y socia-
listas4 ovacionaron a l orador. 
Mitin tradicionalista 
h o ^ 
tudes de ingreso del an t iguo personal 
has ta las siete de la tarde y d e s p u é s 
de dicha hora para e l nuevo. Aunque 
el n ú m e r o de los presentados no ha sido 
grande, se supone que m a ñ a n a h a b r á 
t r a n v í a s en las pr incipales l í n e a s . 
A consecuencia del incidente desagra-
dable ocur r ido a #n prest igioso indus-
t r i a l , que se vió desamparado por su 
personal cuando era agredido por los 
huelguistas, ha prendido en su á n i m o 
l i qu ida r el negocio y cer ra r e l estable-
c imiento , en cuyo caso q u e d a r í a sin co-
l o c a c i ó n un crecido n ú m e r o de emplea-
dos y obreros, muchos de los cuales l le-
van quince y veinte a ñ o s en la casa, 
que les t ra taba con generosidad. 
Dice el gobernador 
E l gobernador, al rec ib i r a los perio-
distas, les ha dicho que estaba m u y con-
t r a r i a d o por la e x p l o s i ó n de la bomba 
en " E l Not i c i e ro" , e i n s i n u ó que toma-
r á las medidas oportunas. A ñ a d i ó que 
q u e r í a sa l i r al paso del r u m o r c i rcula-
do acerca de su p r ó x i m o cese o tras-
l iado, y m a n i f e s t ó que cuenta con la 
confianza del Gobierno. Se mues t ra fa-
t igado de tantas y t an laboriosas ges-
tiones para resolver la huelga y se la-
menta de que no haya sido aceptada la 
f ó r m u l a que propuso de cons t i t u i r una 
c o m i s i ó n compuesta por u n represen-
tan te pa t rona l y o t ro obrero, presidida 
por un magis t rado . E n v i s t a de que 
todas las ten ta t ivas fracasan, considera 
el conflicto puramente guberna t ivo . Re-
s a l t ó la paciencia que ha tenido en los 
pasados d í a s , y a que deseaba har tarse 
de razón^ a fin de que nunca pudieran 
creer que se h a b í a precipi tado en sus 
resoluciones. Pero di jo que m a ñ a n a sal-
d r í a n los t r a n v í a s y que se t o m a r á n las 
necesarias medidas para vo lver a la 
no rma l idad . 
Polvorín asaltado 
S A N T A N D E R , 10.—En la madruga -
da pasada, u n g rupo de unos diez i n -
dividuos, armados de escopetas y pis-
tolas, h ic ieron acto de presencia en el 
p o l v o r í n de las minas de Setarcs, p r ó -
x i m o a Castro U r d í a l e s . Los descono-
cides amordazaron y m a n i a t a r o n a los 
tres v ig i lan tes que h a b í a en el polvo-
r í n , y se dieron a la fuga con 7̂ 000 pis-
tones fu lminantes . Las cajas de dina-
m i t a no se las pudieron l levar , por es-
t a r depositadas en una caja acoraza-
da, que no les fué posible abr i r . 
Parece que los asaltantes se dieron 
a l a fuga en un a u t o m ó v i l , que los ve-
cinos de Setares vieron parado en las 
inmediaciones del cementerio de la lo-
cal idad. Se supone que los desconoci-
dos p r o c e d í a n de Somorros t ro ( V i z -
caya ) . 
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P R E S E N T A SU C O L E C C I O N P A R A L A N U E V A T E M P O R A D A 
B O L S O S p a r a S E Ñ O R A 
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N o h a y e d i f i c i o p a r a e l 
I n s t i t u t o d e B i l b a o 
B I L B A O , 10.—El a rqui tec to del Es-
tado ha desechado todos los edificios 
ofi^acidoa en Bi lbao para l a i n s t a l a c i ó n 
del I n s t i t u t o de Segunda e n s e ñ a n z a . E n -
t r e los edificios figuraba e l de la Con-
g r e g a c i ó n de San L u i s y San Estanis-
lao, que loe elementos izquierdistas f i -
n í a n i n t e r é s en colocar a l Estado. So-
bre el edificio pesa una impor t an te h i -
poteca, que d e t e r m i n ó fu ' í ra sacado a 
subasta p ú b l i c a . 
Imposición de cruces 
L O G R O Ñ O , 10. — E n el f r o n t ó n B e t i 
Ja i se ha celebrado un m i t i n de a f i r -
m a c i ó n t rad ic iona l i s t a . A pesar de las 
l luv ias y nevadas que han caldo en los 
pueblos de los alrededores, v in i e ron n u -
merosos vecinos de los mismos. A l acto 
asis t ieron representaciones de M a d r i d , 
N a v a r r a , Vascongadas y de toda l a pro-
v inc ia . 
I n t e r v i n i e r o n en el m i t i n los s e ñ o r e s 
don M i g u e l M i r a n d a , d iputado por L o -
g r o ñ o ; don L u i s Are l l ano , don G i n é s 
M a r t í n e z , la s e ñ o r i t a U r r a c a Pastor, don 
Esteban Bi lbao y don J e s ú s C o m í n . 
Terminado el m i t i n , los oradores fue-
ron obsequiados con un banquete. 
A y e r s e r e u n i ó l a M e s a d e 
l a C. d e l D e s a r m e 
B I L B A O , 10.—El d í a 14, antes del des-
file de las fuerzas d*! E j é r c i t o , se i m -
pondrán las cruces concedidas por el 
GoWítoo a los dos individuos del Cuer-
po de r r • " rr ' • ' i • 
con t r i baye ion a la ú e i e u c i o n de los. aerd-
cadores de las callea de U r i b i t a r t e v A r -
G I N E B R A , 10.—A las t res de l a t a r -
de se r e u n i ó en s e s ión p r ivada la Mesa 
de l a Conferencia del Desarme. Pres i -
d ió H é n d e r s o n y r e p r e s e n t ó a E s p a ñ a el 
m i n i s t r o e s p a ñ o l en Berna , L ó p e z O l l -
v á n . 
E l presidente de la C. del Desarme, 
H é n d e r s o n , a b r i ó l a ses ión con un d iscur . 
so, en que propuso se f i j a r a n las fechas 
de r e u n i ó n de l a Mesa y de la C o m i s i ó n 
general . T e r m i n ó diciendo que si bien 
la labor de l a Conferencia se ha com-
plicado con a lgunos cambios surgidos 
desde su aplazamiento , ello prueba la 
necesidad de u n convenio de f in i t i vo y la 
' i m p o r t a n c i a que t e n d r í a un fracaso de 
lá Conferencia. 
I n t e r v i n i e r o n luego los delegados sui-
zo, polaco, belga e i t a l i ano , y , por f i n , 
el presidente. H é n d e r í x m , propuso l a re . 
u n i ó n de la Mesa pa ra el 30 de a b r i l y 
la de la C o m i s i ó n general el 23 de mayo, 
•' 3" i r r " : ^ c h a s en pr inc ip ia p^ro 
con l a f acu l t ad pa ra el presidente de re-
I t rasa r las algo en caso necesario. L a pro-
I p o s i c i ó n fué adoptada por u n a n i m i d a d » 
" E R I C O C H I C O T F 
í Pone en conocimiento de su distinguirla 
v ¡ A clientela que en su Bar de Conde de 
a / J R , Peñalver, 1 5 , se siguen elaborando lav 
^ ^ r V ^ -ñas famosas fórmulas de "cocktails" * 
demás bebidas americanas 
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S E L E C T I V I D A D A B S O L U T A 
Hminando con asombrosa faci l idad aquellas estaciones que molesten, se obtiene 
ú n i c a m e n t e con el U L T I M O M O D E L O 
S U P R E M O 
D E T R E S C O N D E N S A -
D O R E S B L I N D A D O S 
M o d e r n í s i m o superheterodino universa l de cinco 
vá lvu la s , para cont inua y alterna, «In antena n i 
t ie r ra . Ptas. 350 
Por ser un receptor de A L T A C A L I D A D , de cons t ruccaón . « ^ S S S f í ' f f i t ' - A m l ^ ? 
vende a precio de saldo, aunque s i a un precio r igurosamente justo y ^ ^ ó m i c o , 
que le pone al margen de toda competencia. No malgaste. « " d 1 " " ^ e,? g " ™ 
de dudosa calidad. Compre un receptor para siempre, un S U F K i w n u . ooucue 
una demoBt rac lón al d i s t r ibu idor general: 
i . ^ ¡ « M O N Á . C o l ó n , 1 5 . M í i ^ I í L 
Y U N T A S r O B M A Y O R T D E T A I i L 
Una gestión de doctores y licen-
ciados en Ciencias y-Letras 
U n a C o m i s i ó n de doctores y l icencia-
dos en Ciencias y L e t r a s de la A g r u p a -
c ión Profesional de M a d r i d a c u d i ó el s á -
bado a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
pa ra rogar le aclarase el alcance de una 
orden publ icada en febrero y que a lgu -
nos in te rpre taban como un modo i n d i -
recto de p r i v a r a los profesores t i t u l a -
dos de los derechos que les concede la 
l e g i s l a c i ó n v igente . 
Aunque el m i n i s t r o no pudo recibi r -
Icb, les hizo saber que el asunto h a b í a 
de ser resuelto por el subsecretario, a 
quien d e b e r í a n v i s i t a r tres d í a s más 
A y e r la misma C o m i s i ó n fué amable-
tarde . 
mente recibida por el subsecretario, se-
ñ o r P r i e to Dances, a quien se expuso de-
ta l ladamente el asunto. Se t r a t a de una 
orden dic tada por el an te r io r m i n i s t r o 
en la que se regula l a c o n s t i t u c i ó n de 
los Tr ibuna les para los a lumnos cole-
giados y l ibres, que d e b e r á n estar for -
mados por el c a t e d r á t i c o de l a asigna-
t u r a y dos c o m p a ñ e r o s de otros I n s t i -
tu tos . A l no mencionarse a los docto-
res o l icenciados en Ciencias y Le t r a s 
adscri tos a l Colegio Of ic i a l del d i s t r i t o 
un ive r s i t a r io correspondiente, opinaban 
algunos c a t e d r á t i c o s que ese derecho de 
los profesores t i t u l ados quedaba supr i -
mido . 
Los comisionados expusieron al sub-
sacretario el males ta r que t a l in terpre-
t a c i ó n estaba produciendo y la urgencia 
de que fuese autor izadamente resuelta 
la duda. T a m b i é n le h ic ie ron ver las 
ventajas de figurar -en los TribunaJee el 
profesor de los alumnos que se exami-
naban, como ayuda, asesoramicnto y ga-
r a n t í a que siempre h a b í a sido del agra-
do del profesor oficial . Por o t ra parte , 
no parece n a t u r a l que una s u p r e s i ó n de 
derechos que tiene g r a n d í s i m a trascen-
dencia, se dedujese indi rec tamente de 
una d i s p o s i c i ó n que 3¿ r e f e r í a ú n i c a m e n -
te a la d i s t r i b u c i ó n de los a lumnos pa-
r a m a y o r fac i l idad en el orden de los 
e x á m e n e s y para asuntos de 'ndole pu-
ramente admin i s t r a t i va . 
E l s e ñ o r Pr ie to Bancas c a m b i ó larga-
mente impresloncd con los comisionados, 
pero se n e g ó absolutamente a manifes-
t a r su op in ión en el asunto. Se le hizo 
V^r l a urgencia de que fuese reBueito, no 
solamente porque se aprox imaba la épo -
ca de e x á m e n e s , sino para ca lmar l a na-
t u r a l zozobra de los que temen ver g ra -
vemente l'-isionados sus Intereses, asi 
como él pres t ig io y va lor del t í t u l o que 
ostentan. T a m b i é n le expusieron la preo-
c u p a c i ó n que existe en loe Col'ígioB ofi-
ciales de Licenciados de varios d i s t r i -
tos univers i ta r ios . M a n i f e s t ó entonces el 
subsecretario que solamente p o d í a de-
cirles que h a b í a reunido pocon d í a s an-
tes a los directores ú1* los I n s t i t u t o s de 
M a d r i d , y les habla encargado de pro-
poner al min is te r io las reformas que 
c o n v e n í a n a la e n s e ñ a n z a , p r inc ipa lmen-
te en cuanto a la c o n s t i t u c i ó n d : lor 
Tr ibunales de examen; y que h a b í a que 
esperar esa propuesta de loe Clauslros. 
L a C o m i s i ó n q u e d ó m u y agradecida a 
l a amabi l idad del g í f i o r subsecretario, y 
d e c ' ^ ó d i r ig i r se a los d'p.i 'ados que po-
seen el t í t u lo de doctor o licenciado m 
Ciencias o Letras y a los directores de 
loe Imr t l tu toe de M a d r i d . 
M A D R r o . - A f t o X X I V ^ " ™ W 
U L T I M A H O R A 
Q u i e r e n a b r i r l o s t a l l e r e s 
l o s p a t r o n o s m e t a l ú r g i c o s 
Aseguran que cuentan con gran 
narte de los obreros y han pedí-
do protección al Gobierno 
El ministro de la Gobernación tie-
ne varios proyectos en relación 
con la Guardia civil 
Esta madrugada el min i s t ro de la Go. 
b e r n a c l ó n hizo lae siguientes manifeg. 
taciones: 
—He estado viendo esta tarde, como 
a n u n c i é , los cuarteles de la Guardia .cu 
v i l a c o m p a ñ a d o del subsecretario. Hfc 
vis to el de Bellas Arfes, G a r c í a .de Pa. 
redes G u z m á n el Bueno y, por ú l t imo , 
el de Ba t a l l a del Salado, en d o n d í esta-
ba reunida la oficialidad, D e s p u é s de 
saludo d'ü general Bcdla, y unee pala-
bras del subsecretario, p r o n u n c i é yo 
otras exponiendo l a ea t i i i í acc ión d'ü Go--
bienno por el al to e s p í r i t u de la .Guardia, 
c i v i l y nuestros p r u p ó s i l o s de estudiar 
sus problemas para lograr la mayo r efl^ 
cacia. He salido muy sal isf-cho de esta 
v is i ta y he conocido d'i cerca necesida-
des de acuartelamiento que e x p o n d r é al 
Gobierno cuando informe acerca de la; 
s i t u a c i ó n de la Guardia c iv i l y de los 
interesantes proyectos que e s t á n en es-: 
tudio . . 
Do otras n o t i c i a s — s i g u i ó diciendo el 
s e ñ o r Salazar Alonso—"me Interesa con-
testar, por medio de la Prensa, a loa 
muchos telegramas qu'í recibo de pro-
testa acerca del incidente ocur r ido ron-
la A s o c i a c i ó n de la Prensa de Sevilla, 
en r e l ac ión con la conces ión de la "Ho-
j a del Lun ' is" . Aunque el gobernado^ 
a c l a r ó ya lo sucedido en una nota, d i ré 
que. por otra parte de dicha autoruiad, 
no ha habido c x t r a l i m i t a c i ó n alguna, y 
se t r a t a sólo de un er ror de i n t é r p r e í a -
ción de la orden que regula la publica-
ción de la "Hoja Of ic ia l" . He recibido 
las dos instancias que se han presenta-
do y las he remi t ido al miniisterio de 
Trabajo paira su informe, pudiendo ade-
lantar , desde luego, que é s t e s e r á favo-
rable a que sea concedida dicha publ ica-
ción a la Asoc iac ión de la Prensa de-
Sevilla. 
La huelga de metalúrgicos 
He r e c i b i d o — a g r e g ó el min i s t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n — u n a v is i ta de patronos 
m e t a l ú r g i c o s , que estiman que la huel-
ga de su gremio requiere la in t e rven-
ción de este Min i s t e r io . Han sol ici tado 
de m í g a r a n t í a s para el t rabajo, por-
que aseguran que en g ran parte de sus 
talleres los obreros desean re in tegra r -
se a sus faenas. E n cuanto a lo p r i m e -
ro, es n a t u r a l que la i n t e r v e n c i ó n del 
M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n se aten-
ga a su propia esfera, s in per j á l e l o de 
l a conex ión na tu r a l con el M i n i s t e r i o 
de Trabajo . En cuanto a la p e t i c i ó n de 
amparo, el Min i s t e r io de la Goberna-
ción sigue f i r m e en su p r o p ó s i t o de 
mantener en su derecho a todo aquel 
a quien la ley s é lo concede. 
Me han hablado t a m b i é n de lo que 
sucede con los operarios de los ascen-
sores, a los que unas veces se les con-, 
sidera de la c o n s t r u c c i ó n , y otras de l a 
me ta lu rg i a . C o n t e s t é que esto, compete 
a l Min i s t e r io de Trabajo . 
De o t ros a s u n t o s — c o n t i n u ó el s e ñ o r 
Salazar Alonso—el gobernador de V a -
lencia me dice que hay t ranqu i l idad en 
l a p o b l a c i ó n , aunque c o n t i n ú a la huel-
ga de la H i d r o e l é c t r i c a , s in haber po-
dido real izar gestiones a causa de que 
la sociedad pa t rona l reside en M a d r i d 
y sus representantes en Valencia ale-
gan la necesidad de que vaya all í un 
delegado. 
E l gobernador de Zaragoza comunica 
que sigue la huelga general en el mis-
mo estado, y que se adoptan medidas 
para ampa ra r a cuantos desean t r a -
bajar. 
Agresión a la Guardia civil 
E n S í m e l a (Badajoz) , al i r a dete-
ner la Guardia c i v i l a un paisano, é s t e 
se r e v o l v i ó y d i s p a r ó contra la fuerza. 
Es ta no tuvo o t ro remedio' que dispa-
rar , teniendo la desgracia de ocasionar 
la muer te del agresor. Es é s t e un he-
cho, c o m e n t ó el s e ñ o r Salazar Alonso, 
que me produce dolor ; pero, s e g ú n las 
dil igencias practicadas, la Guardia c i -
v i l no tuvo ' m á s remedio que disparar . 
Estas agresiones contra la Guardia c i -
v i l acredi tan un estado de ind isc ip l ina 
y de audacia que nadie puede ampa-
rar , y la autor idad, que ha de obrar" 
con toda prudencia, es la p r imera en 
l amenta r sucosos de esta índole , pro-
ducidos en el cumpl imiento del deber. 
No hay acuerdo en Zarago-
za entre patronos y obreros 
Z A R A G O Z A , 10.—Una C o m i s i ó n de 
dependientes y obreros estuvo ín la Fe-
d e r a c i ó n Pa t rona l para celebrar una en-
t revis ta con los patronos y t r a t a r de la 
so luc ión de la huelga. En la r eun ión no 
hubo acuerdo. 
U n a u t o b ú s d¿ la l inea del Manicomio 
fué t i roteado, resultando una s e ñ o r a he-
r ida en u n pie. Se prac t icaron siete de-
tenciones. 
Violentísimo incendio en 
Tetuán de las Victorias 
A las tres y media de la madrugada 
se meló un v i o l e n t í s i m o incendio £ la 
casa numero 36 de la Avenida*de a 
L i b e r t a d l e T e t u á n de las V i c t o n i 
E l edificio consta de p lanta baja v de 
l i n ^ T n Z t ^ habl tan c ¡ ™ 4 u l ! 
m o s H Í i Plni!ta baja b a l i d o 
un establecim ento de vinos, propiedad 
de Lé l ix B a r t o l o m é , y ckr' S e V c S s 
m á s , de poca impor tanc ia 
E l fucgo.se inició en el tejado v r á -
n ^ T V u ^ d e i 6 g r í l ^ - P - P o r c i o -
-lea. ai lugar del suceso acudieron p1 
parque completo de la D i r e c c X y t res 
parques m á s , que empezaron a t r a b a ! 
j a r r ó n intensidad para la ex t inc ión del 
A las cuat ro de la madrugada con-
t .nuaban sus t rabajo^ los bomberos T í 
ya h a b í a n logrado local izar el inc¿nd 0 
.V evi tar que se propagara a una S r í 
d T d l V ^ n T d r ^ - " 
Los vecinos, en cuanto se dieron cuen-
ta del s iniestro, abandonaron ^us v i 
v i e n d o y sacaron los ensere^ a la ca-
naics ocur r ido desgracias perso-
!:n;:iia:iii-a.i:i;«iiii:iiiiiiiiiiiii¡iiiii;iil,i,,¡lHiiHiiiiiiiiiiii¡¡iiii¡.t 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 21090, 21092, 21093 
21094, 21095 y 21096 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Se niegan a ingresar 
en un asilo 
El gobernador civil, señor Morata, fa-
cilitó ayer la siguiente nota: 
"En la "Hoja Oficial del Lunefl" de 
ayer, con el titulo "Espantoso caso de 
miseria", se publicaba la noticia de que 
en la calle del Espíritu Santo, núme-
ro 25, un matrimonio anciano se en-
contraba en la más espantosa miseria, 
y ee interesaba de las personas carita-
tivas la ayuda económica para remediar 
caso tan singular. . 
El gobernador civil, fiel a la campa-
ña emprendida, nada más leer dicha no-
ticia dió las órdenes oportunas con el 
fin de que inmediatamente se hiciese 
la información oportuna para remediar 
en lo posible la situación de esta fa-
milia. 
Efectivamente, se trata de un matri-
monio septuagenario, cuyo marido pre-
tende obtener una colocación para la 
que está incapacitado físicamente, ne-
gándoee rotundamente al asilamiento en 
Tino de los establecimientos de Benefi-
cencia oficial. 
Ante la negativa, el gobernador ha 
interesado a la Matritense de Caridad 
el remedio, en parte, de las necesidades 
de este matrimonio. 
El sefior Morata, al entregar la pre-
'eente nota, se lamenta que, a pesar de 
la crítica situación por que atraviesan 
numerosas personas inutilizadas para 
poder trabajar, prefieran seguir vivien-
do de la caridad antes que aceptar los 
servicios oficiales de beneficencia, y lla-
ma nuevamente la atención de los ma-
drileños ante hecho tan anómalo, que 
solamente podrá ser evitado con la su-
presión de la limosna callejera, que, en 
realidad, imposibilita la eficaz acción 
que las autoridades realizan para po-
ner coto y remedio a casos de necesi-
dad y abusos manifiestos." 
La venta ambulante, prohi-
bida en las calles céntricas 
Nota del alcalde: 
"La obstinada actitud de los vende-
dores ambulantes de situarse en la Puer-
ta del Sol, calles adyacentes a la mis-
ma y Gran Via, en número y forma ver. 
daderamente intolerables, contravinien-
do las disposiciones emanadas de la Al-
caldía-Presidencia y acuerdos del Ex-
celentísimo Ayuntamiento, ha determi-
nado la decisión del Excmo. señor alcal-
de-presidente, de acuerdo con las auto-
ridades gubernativas, de que en el plazo 
de cuarenta y ocho horas se ponga tér-
mino a semejante abuso, que tanto des-
dice del buen nombre de la capital de 
la República, con ese espectáculo de ver-
dadero zoco que ofrecen tan principales 
vías con el consiguiente perjuicio y mo-
lestias para el público. 
Se previene, por tanto, a dichos ven-
dedores y a cuantos ejercen alguna de 
las llamadas industrias callejeras en las 
vías mencionadas que, estando rigurosa-
mente prohibida la venta y ocupación en 
ellas, los contraventores caerán bajo la 
acción de la Polic;a gubernativa y de los 
Tribunales de justicia. 
La Alcaldía espera fundadamente del 
público madrileño la debida asistencia 
y cooperación, negándole su apoyo a los 
vendedores e industriales que se sitúen 
en los sitios prohibidos." 
El día 12, fiesta oficial 
el estudio de nuestros hombres de cien-
cia, porque, como dijo el conferenciante, 
es más cómodo negar el progreso qué 
estudiar su evolución. 
El señor Sánchez Pérez fué muy fe-
licitado y aplaudido 
La II Feria del Libro 
El banquete organizado por el Comi-
té Oficial del Libro de Madrid en ho-
nor de la Prensa madrileña se celebra-
rá hoy, miércoles, a las dos de la tar-
de, en un céntrico restaurante. A él 
asistirán, en representación del Comi-
té de honor, los señores ministros de 
Instrucción pública y de la Guerra y 
el alcalde de Madrid. 
Boletín meteorológico 
Estado general.—La borrasca del Sur 
de Europa se extiende más. pero su cen-
tro sigue al Oeste de Galicia. Aumenta 
la presión por Italia y por Escandina-
via. Llueve por todo el centro y occiden-
te con vientos del Sur con bastante fuer-
za por las costas. 
Por nuestra Península ha llovido por 
todas partes, excepto Cataluña. Los 
vientos son fuertes del Sur por Galicia 
y el golfo de Vizcaya, y flojos por el 
resto. 
Temperaturas de ayer en España: Al-
bacete, mínima. 7; Algeciras, máxima, 
15; AJlcante, máxima, 18 mínima, 10; 
Almería, 18 y 12; Avila. 18 y 2; Bada-
joz, 20 y 10; Baeza, 16 máxima; Barce-
lona. 18 y 11; Burgos, 14 y 3; Cáceres, 
17 y 7; Castellón. 20 y 13; Ciudad Real. 
15 y 5; Córdoba, 18 y 6; Coruña, 7 mí-
nima; Cuenca, 15 y 3; Gerona, 20 y 7; 
Gijón, 23 y 9; Granada. 17 y 6; Guada-
lajara, 15 y 6; Huelva, 18 máxima; 
Huesca, 17 y 5; Jaén, 18 y 6; León, 14 
máxima; Logroño, 18 y 6; Mahón, 16 y 
10; Málaga. 17 y 10; Melllla, 10 mínima; 
Murcia, 22 y 7; Navacerrada, 2 mínima; 
Orense, 9 mínima; Oviedo, 21 y 7; Palen-
cia, 16 y 5; Pamplona, 12 y 4; Palma de 
Mallorca, 8 mínima; Pontevedra, 8 mí-
nima; Salamanca, 15 máxima; Santan-
der, 16 y 10; Santiago, 13 y 9; San Fer. 
nando, 13 mínima; San Sebastián. 20 y 
0; Santa Cruz de Tenerife, 15 mínima; 
Segovia, 13 y 2; Sevilla, 19 y 10; Soria, 
12 y 1; Tarragona, 16 y 10; Teruel, 13 
y 4; Toledo, 17 y 6; Tortosa, 20 y 10; 
Tetuán, 16 y 11; Valencia, 19 y 11; Va-
Uadolid, 16 y 5; Vitoria, 6 mínima; Za-
mora, 17 y 3; Zaragoza, 18 y 8. 
Para hoy 
Ateneo (Prado. 21).—6 t., el señor Be 
thencourt leerá trozos de su libro "Vida 
plena". 
Casa Chaxra. — 10,30 n.. velada en el 
Chueca. 
Económica de Amigos del País (Plaza 
de la Villa, 2).—7 t, don Lula de Onía y 
don Miguel Tato y Amat: "La ley elec-
toral". 
Instituto de Ingenieros Civiles (Alca-
lá, 47).—7 t., don Juan Miranda: "Cem-
poe eacolairee: «naayoe, remStados y po-sibilidades". 
n i S f ^ í ? PedaK<>ffi00 F. A. E . (Claudio 
Coello. 32).—6 t, don F4llx del Olmo, La-
:, 7 h don Nicolás Marin d« Neaue. 
ruela. Religión; don Denle! García Hu-
gnes. Griego. 
Instituto de Patología Médica (Hoepd-
tal Provincial, Santa Isabel, 52).—12 m. 
- b ^ v I t a S ^ ; "Pr0blem" 
Partido republicano federal (Eohesra-
£ f J - } 0 , 3 0 * " Asamblea geneml g 
R e s i d í a de Señoritos (Miguel An-
r L ^ - . ' " m- Jeajl Pré8Vost: 
Sociedad Ginecológica (Esparteroe, 9). 
7 t, sesión científica. 
Sociedad de Amigos de la Escuela (Ba-
talla del Salado, 9).—6 t.. Inauguración 
de la cantina escolar. 
Unión Católica de Estudios Interna-
cionales (Duque Medinaceli, 6). — Don 
Manuel Torres López: "Católicos ante la 
guerra". 
Otras notas 
El comercio de Uso y Vestido.—Reci-
bimos la nota siguiente: "La Oficina So-
cial del Comercio de Madrid recuerda a 
lo» comerciantes de Uso y Vestido que, 
según las bases y pacto* en vigor, no son 
festivos los días 12 y 16 del corriente, 
pudiendo permanecer abiertos loa esta-
blecimientos en esos días." 
M A R O T Z 
V E S T I D O S — A B R I O O S 
Presento m magnífica colección modelos 
desde 100 pesetas. — VTLLAXTJEVA, 6. 
Pronto llagará el mejor receptor ame-
ricano RADHION. Envíos provincias. 
Primara Oran Liquidación. Loe mejo-
res artículos a precios excepcionales. 
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L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
Ha sido facilitada esta nota: 
"El Ayuntamiento ha acordado de-
clarar festivo el día 12 del mee de abril, 
además del 15 de mayo y 15 de agos-
to, en virtud de las facultades que, con 
carácter general, se conceden a los Mu-
nicipios para determinar sus fiestas lo-
cales. 
Lo que se pone en conocimiento del 
personal dooente de loa grupos y es-
cuelas públicas de esta capital." 
Nuevo alboroto en el Ins-
tituto de San Isidro 
Ayer mañana se celebraron las cla-
ses en el Instituto de San Isidro con 
toda normalidad. Al terminar aquéllas, 
los alumnos abandonaron el edificio sin 
incádentefl; pero algunos grupos que es-
peraban en el vestíbulo y en los alrede-
dores, insultaron a los escolares, que 
eran de distinta Ideología. Con tal mo-
tivo, se propinaron entre los bandos al-
gunos golpes. El director del Instituto, 
para evitar que el alboroto trascendie-
ra al interior del edificio, ordenó cerrar 
las puertas y avisó a la Comisarla del 
distrito, de donde enviaron fuerzas que 
despejaron las inmediaciones de dicho 
Centro docente. No obstante, como al-
gunos grupos insistieran en permane-
cer por las cercanías, los guardias ae 
vieron precisados a dar una carga, di-
solviéndose definitivamente los grupos. 
La tranquilidad quedó completamente 
restablecida. 
La Ciencia española en 
el siglo XVII 
En el curso organizado por los histo-
riadores de la ciencia española en la 
Uhlón rbero-Americana actuó ayer tar-
de el distinguido catedrático del Institu-
to-Escuela, don José A. Sánchez Pé-
rez, quien desarrolló el tema relativo a 
la Matemática. 
Empezó resumiendo los hechos histó-
ricos del siglo XVH y su relación con 
la marcha de los estudios científicos y 
matemáticos en España, para señalar 
después las grandes obras de los extran-
jeros que hicieron progresar la Mate-
mática, con quienes dijo que no preten-
día comparar a los españoles, pero sos-
tuvo que nuestra historia tiene que re-
coger los nombres de quienes cultiva-
ron dicha ciencia en nuestro suelo, ha-
ciéndola progresar paulatinamente. 
Los nombres de García de Céspedes, 
que oorrigió las tablas de Alfonso el Sa-
bio;; CedUlo Díaz, que señaló un positi-
vo progreso en las cartas de marear; 
Jerónimo de Santa Cruz, cuya obra "Do-
rado Contador", se estuvo reimprimien-
do durante doscientos años; Flrruflno, 
cuya meritoria labor en la Academia de 
Matemáticas de Madrid no ha sido debi-
damente valorada; el P. Zaragoza, que 
obtuvo justa y merecida fama en Pa-
rís, en Roma, en Lisboa, en Flandes y 
en América; Juan Caramuel. de quien 
•1 señor Sánchez Pérez presentó un aca-
bado estudio sobre las investigaciones 
del famoso matemático en la teoría de 
los logaritmos y. sobre todo, Hugo de 
Omerique, que es una figura cumbre en 
la historia general de la Matemática, 
demuestran que no estuvimos tan faltos 
de matemáticos en el siglo XVH oomoj 
cree» gutafeM a* toan Rrotundteado m l 
(Martes, 10 de abril de 1934) 
'El Sol" en su comentario político 
cree que la actitud de los autonomistas 
valencianos puede determinar una crisis 
parcial. Por lo demás no cree que en 
esta semana haya debate político. 
En otro lugar comenta las declara-
ciones del señor Marracó sobre las per-
sonas que perteneciendo al nuevo par-
tido de Izquierda Republicana continúan 
desempeñando cargos de confianza del 
Gobierno. Se .ocupa, también, del des-
cuento bancario. "La reducción del ti-
po de descuento tiene que nacer, no a 
regañadientes ni a tirones, sino de la 
fe en un plan general de rehabilitación 
del cuerpo económico nacional." 
"El Liberal". Todo esto: "Con las Cor-
tes ordinarias, la pureza inmaculada de 
la República está ya irremisiblemente 
perdida." Otra vez el disco de que la 
concesión de los haberes del Qero roza 
la Constitución. Exclamaciones de lo 
mismo contra la amnistía. Y esta afir-
mación: "¿Que se van a retirar las opo-
siciones del Parlamento? En es caso 
serla inevitable la disolución de las Cor-
tes. ¿Pero no hubiera sido mejor que 
ellas solas se disolvieran para reunir las 
constituyentes que revisaran la Consti-
tución?" 
En u n sueltecillo se mete con Gil Ro-
bles por su último discurso. El periódi-
co de loe anímelos celestinescos se pre-
guntan "¿Qué hace el Gobierno? ¿Se 
ha convencido ya don Alejandro Lerroux 
de que no está entre caballeros?" 
"La Libertad" se congratula de la ocu-
pación de Ifni y elogia al coronel Ca-
paz y a don Alejandro Lerroux. 
A "El Socialista" le escama lo de lí-
nl. "En su primera fase esa ocupación 
nos solivianta nuestra sensibilidad y nos 
reverdece los temores." 
Comenta el discurso de Gil Robles y 
lo lanza contra Lerroux. Le da otro gol-
pe de mal gusto y grosería con moüvo 
de los regalos de su boda y comenta 
también la disidencia de los autonomis-
valencianos. "Bien está—dice—ser 
anticlerical, pero ser eso y nada más 
es tanto como no ser nada." 
a « • 
La Nación" comenta el proyecto de 
amnistía y formula algunas indicacio-
nes a su juicio necesarias para dar a 
la ley la amplitud que el país reclama. 
Y termina: "El Gobierno y las Cortes 
pueden llevar al país, sancionando una 
amnistía completa, una sensación de se-
dante A todo el país. Porque si la am-
nistía se aprueba sin regateos ni cica-
terías minúsculas, no podremos nosotros 
subrayar la fecha del 14 de abril por lo 
que ella significa en la historia de Es-
paña; pero sí diremos una cosa, y es, 
que a los tres años de guerra f^trici-
da se ha vislumbrado una posibilidad 
de convivencia civil." 
"Luz" habla de los carteles fascistas 
que hoy cubren Madrid y cree acertado 
el que los guardias de Asalto se hayan 
dedicado a dispersar los grupos de jó-
venes que en voz alta los comentaban. 
Sin embargo, unas líneas más abajo di-
ce que le "parece un contrasentido el 
espectáculo de los guardias de Asalto 
dispersando a loe jóvenes comentaris-
tas." 
Y luego por un editorial sabemos que 
"Lna" prefiere ¿1 fascismo da Primo de 
Rivera al de Gil Robles. Al meaos 
merece más respeto. 
glosan la ocupación de Ifni para dedi-
car un recuerdo al genial estadista y 
gigantesco reformador de nuestro Ejér-
cito. 
"Afortunadamente, las ansias destruc-
toras y las fobias injustificables del se-
ñor Azaña han tenido en otros Gobier-
nos y otros gobernantes, más atentos 
a velar por el interés nacional que a la 
satisfacción de monomanías rencorosas, 
la conveniente rectificación, y los hechos 
han venido prontamente a demostrar con 
qué acierto sé rectificó la mala obra del 
destrozador del Ejército espafiol y cuán-
to era el daño que éste hubiera produ-
cido si España en pie no lo hubiera lan-
zado para siempre de la gobernación del 
listado." 
"La Tierra" publica la lista grande; 
los nombres de los 32 diputados que, a 
su juicio, seguirán al señor Martínez 
Barrio. 
Nuevo visitador del 
Hospital Provincial 
El señor García Moro sustituye al 
señor Coca, que se consíde-
ra destituido 
L a distribución de los servicios en-
tre los gestores 
La Comisión gestora provincial, pre-
sidida por «1 señor Noguera, se reunió 
ayer en sesión ordinaria. El presidente 
dió cuenta a la Corporación del falleci-
miento del gestor señor Mouriz, cuya 
personalidad elogió. Loe demás gesto-
res se adhirieron a estas manifesta-
ciones, y se acordó suspender la se-
sión en señal de duelo. E l señor Ove-
jero, ausente de Madrid, envió un te-
lefonema de pésame. 
Suspendida la sesión se reanudó des-
pués de un cuarto de hora, y fueron 
aprobados la mayor parte de los asun-
tos del orden del día. De ellos única-
m f3 ofrecen interés la aprobación de 
las bases para proveer por concurso-
oposición la plaza de director médico 
del Colegio de Pablo Iglesias, creada 
con carácter definitivo, y la designa-
ción de las ponencias de los servicios 
de la Diputación, acordada por el pre-
sidente de ésta. 
Por la nueva distribución de ponen-
cia» queda encargado de loe servicios 
hospitalarios el sefior García Moro, y 
como suplente el señor Coca; de ense-
ñanza y cultura, los señores Ovejero 
y Carballedo; de Vías y Obras, los se-
ñores García Trabado y Cantos; de loa 
Servicios forestal y agropecuario, los 
señores Cantos y García Trabado; de 
la Maternidad, los señores Fernández 
Almiñaque y García Moro; del Mani-
comio, los señores Coca y García Moro; 
de Arquitectura, los señores Carballe-
do y Cantos; de Propiedades y Dere-
chos, los señores García Trabado y 
Carballedo; de Cédulas, los señores No-
guera y Carballedo; de Salubridad e 
Higiene, los señores Noguera y García 
Trabado; del Garage, señores García 
Trabado y Fernández Almiñaque; del 
Asilo de Ancianos y del Colegio de Pa-
blo Iglesias, los señores Carballedo y 
García Trabado; de Personal, los se-
ñores Noguera y Carballedo; de go-
bierno interior, loe señores Carballedo 
y García Moro. La Comisión de Ha-
cienda la forman los señores Coca, 
Cantos, Ovejero, García Trabado y 
García Moro; y la Comisión especial 
para el Colegio de Pablo Iglesias, los 
señores Ovejero, García Trabado y Car-
balledo. 
Aceptadas lae designaciones, el se-
ñor García Moro expresó su propósito 
de actuar con toda imparcialidad, muy 
especialmente en lo relacionado con 
las Hermanas de la Caridad y las en-
fermeras laicas. Añadió que en las crí-
ticas dirigidas a la labor del señor Co-
ca no había pretendido menospreciar 
a la enfermera-jefe, como alguien en-
tendió. 
El señor García Trabado elogió la 
labor del señor Coca, y éste hizo notar 
que la reorganización comenzada en los 
servicios hospitalarios quedaba a me-
dio hacer. Dijo también que considera-
ba como destitución el hecho de ha-
ber sido sustituido por el señor García 
Moro en estos servicios, y que por ello 
dimitía todos los nombramientos de 
ponente que se le habían conferido. 
El presidente negó que haya tal des-
titución. Hizo notar que se habían com-
probado las denuncias hechas sobre la 
permanencia de adultos en el Pabellón 
de Cirujía infantil, y rogó al sefior 
Coca que acepte los cargos para que 
ha sido nombrado. 
La sesión terminó cerca de las doce. 
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O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
ANTEEPILEPTICAS 
D E O C H O A 
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con casa y pastos se desea próximo Madrid. Arriendo largo 
SR. SABIDO. — APARTADO 12.146. 
Fábrica de E D R E D O N E S 
C O L C H A S y C O R T I N A J E S 
A Z A 
Escribid: 
Hoy se clausura el Congreso de Química 
A las seis y media de la tarde, en el Auditorlum. Ayer pro-
nunciaron conferencias sobre "vitaminas" los profesores 
Collazo y Karrer. L a Academia de Farmacia celebró una re-
cepción en honor de ios congresistas 
En la Academia de Ciencias son recibidos solemnemente, como 
corresponsales, diez profesores del Congreso 
Más vitaminas... Sentiríamos cansar 
a nuestros lectores hablando de lo que 
constituye hoy uña de las más grandes 
preocupaciones de los sabios. Pero en 
este Congreso observamos una gran cu-
riosidad hacia su conocimiento absoluto. 
Es realmente un problema que puede 
resolver los más grandes misterios de 
la nutrición. Es el alma de todo ese 
conglomerado que ingerimos diariamen-
te. A eliminar lo que carece de "alma" 
se encaminan los estudios que se reali-
zan y que pueden acaso dar al fin con 
la alimentación sintética, y entonces... 
adiós banquetes, suculentos manjares, 
bebidas enervantes, todo se reducirá a 
una simple pildorita que habrá que bus-
car en los laboratorios, y las úlceras de 
duodeno, las ajpendicitis, las terribles 
dispepsias que entenebrecen nuestra vi-
M U E B L E S C O R T I N A S 
C A S A B A R R I O J i 
A T O C H A , 4 0 
presenta los más finos modelos en 
C O L C H A S - R O P A D E CAMA 
M A N T E L E R I A S y R O P A IN-
T E R I O R para EQUIPOS D E 
NOVIA. Equipos completos des-
de 750 pesetas. 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
SERVICIO DEL MES DE ABRIL DE 1934 
LOTEA DEL CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
El vaoor "C. Colón" saldrá, salvo variación, de Bilbao y Santander el 25 de abril, 
de Gijón el 26 y de La Coruña el 27, para Habana y Veracruz, escalando en 
New-York al regreso. 
Próxima salida, salvo variación, el 25 de mayo. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA, COLOMBIA 
Fl vaoor "Juan Sebastián Elcano" saldrá, salvo variación de Barcelona el 20 de 
S r i ^e V a S i ^ í v a . ) el 21, de Málaga (fva.) el 22 de Cá^z el 24 para Santa 
S S de Tenerife San Juan de Puerto Rico, Santo Domingo (fva.), La Guayra, 
PuertrSIÍeíóTÍva.). Curagao (fva.). Puerto Colombia (fva.) y Cnstobal. 
Próxima salida, salvo variación, el 20 de mayo. 
FXTFNSION AL MEDITERRANEO DE LA LINEA DE CANTABRICO 
u x i r ^ s A CUBA MEJICO 
Fl v«inor «CrintóhaJ Colón" saldrá de Barcelona, salvo variación ol 16 de abril, 
S r l C r a í o n a (r¡a.) Valencia, Alicante (fva.) Málaga Cádiz y B.lbao, de don-
E ^ S á T * del mismo mes para Habana, Veracruz y escalas intermed.as. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A NUEVA YORK-CUBA, CENTRO AMERICA 
¿róxima salida de Barcelona, salvóla nación, éjfc ^ mayo^apor '•Magallanes' . 
^ ^-a- -Hotel — T. 5. H. Cine sonoro, orquesta, etc., etc 
t ^oSldades ? trato de que disfruta p! pasaje se mantienen a la altura 
Las comodidades y "a de u Compañia 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
Tamoien nene puertos del mundo, servidos por lineas regulares. 
106 principie» ^ r'/vY»,«o« «• Pin™ Ho VT^Inn^U a. R •Ttafonnadonefl" y "El Siglo Futuro" Par* jBfonnee, » 
las Oficina* de la Compañía: flaza de Modl aoeJi, i , Bawaíona. 
da, ese sordo dolor de estómago, el bi-
carbonato..., se acabarán para siempre, 
porque bien sabido es que es cierta aque-
lla expresión popular inglesa de "Que el 
hombre cava su tumba con sus dientes". 
Es muy optimista el panorama que vis-
lumbramos, pero aun que no fuese asi, 
solamente por el hallazgo de una die-
tética más racional que la que hóy se-
guimos, vemos el problema de las vi-
taminas como uno de los que más inte-
resan al hombre. 
Por la mañana, en la Escuela de In-
genieros Industriales, se discuten nu-
merosas comunicaciones de vitaminas. 
El profesor Collazo presenta unos tra-
bajos notabilísimos en colaboración con 
Isabel Torres, Santos Ruiz y Sánchez 
Rodríguez. El profesor Collazo es una 
gran autoridad mundial en el problema 
de las vitaminas. En el Instituto de Pa-
tología del doctor Marañón, vimos hace 
pocos días lo que allí se hace. Perros 
paralíticos por avitaminosis, ratas, pi-
chones en periodo de experimentación y, 
sobre todo, una alta mentalidad que va 
descubriendo cosas nuevas en este muo-
'jo, que vamos conociendo paso a paso. 
La ñjación de colesterina en el cerebro, 
hígado y corteza suprarrenal, es un tra-
bajo original que los autores presentan 
como observado por primera vez. Es-
pecialmente la fijación de la colesterina 
en el cerebro. Por la administración de 
la vitamina D. han observado aumento 
de calcio, fósforo y colesterina. Así han 
realizado unos experimentos muy inte-
resantes respecto a la relación entre la 
vitamina y la parathormona en el me-
tabolismo del calcio y del fósforo. Ac-
tualmente estudia el doctor Collazo la 
vitamina E . y sus relacicnes con la fun-
ción sexual. Son también curiosos sus 
estudios sobre hiperavitaminosls D. y A. 
(Efectos de las vitaminas sobre los te-
jidos administradas a grandes dosis). 
Todos estos trabajos docununtadísimes 
con aportación de numerosas fotografías 
de animales de experimentación. Un gran 
valor el doctor Collazo, que pone muy 
alto el nombre de los científicos hispa-
no-americanos en este Congreso. 
Mme. Lucille Randoin también trae 
sus comunicaciones sobre vitaminas. 
Quién que ha leído algo sobre vitami-
nas no conoce a Mme. Randoin ? Su mag-
nífica obra "Les Vitamines", escrita en 
colaboración con Mr. Simmonet, se ha 
divulgado mucho en España. Aportación 
valiosa la suya sobre investigaciones so-
bre las vitaminas de crecimiento liposo-
bles. 
Profesor Micheel, de Gottingen. Co-
municación sobre la vitamina C. Muy 
interesantes aclaraciones sobre el ácido 
ascórbico. 
Todas las comunicac.ones brillante-
mente debatidas, con observaciones muy 
atinadas, que contribuirán muchísimo a 
consolidar estos estudios. 
* * * 
Por la tarde, en las conferencias de 
introducción, tenemos la gran figura 
mundial en el mundo de las vitaminas 
del profesor Karrer. de Zurich. E s uno 
de los nombrados doctores "honoris 
causa", precisamente por sus estudios 
biológicos acerca de las vitaminas. Li-
bros ingleses, franceses, americanos, es-
pañoles; allí donde se hable de vitami-
nas, el nombre de Karrer aparecerá co-
mo uno de sus más destacados investi-
gadores. 
"Estudios sobre carotnoidee y vita-
minas". Vulgarizar su conferencia se-
ría una labor imposible, pues habría que 
empezar por explicaros las fórmulas 
complicadas de largas cadenas; desen-
trañar sus profundísimos estudios, que 
llegan & penetrar en la constitución de 
estos pigmentos vegetales. Pero os bas-
tará saber con que ya ee conoce la com-
posición química de los carotinoides y 
otros pigmentos colorantes de loe vege-
tales. Trabajo largo y de ciencia pura 
hasta desentrañar por medios analíticos 
m verdadera estructura, para intentar 
la síntesis que, aunque se logre en al-
gunos casos, creemos muy difícil pue-
dan actuar como tales vitaminas, pues 
hay algo de misterioso en la actuación 
de ellas y no es el hombre quien puede 
infundir en el Laboratorio ese soplo 
misterioso vital que parece vibrar en lae 
vitaminas, y que "muere", se acaba, en 
cuanto la temperatura se eleva, en cuan-
to el medio no es adecuado; delicade-
zas y cuidados exquisitos requieren esos 
principios activísimos. 
Los carotinoides estudiados han sido 
Crocetina, Biscina, Licopina, Carotina, 
Xantofilo, Rodoxantina, Azafrin, Cap-
san tin y Fucoscantin. Sus fórmulas, 
que estaban poco estudiadas, han que-
dado aclaradas y definitivamente esta-
blecidas por estas investigacione-? del 
más alto valor científico. 
El profesor Klum intervino al final 
para confirmar lo expuesto por el doc-
tor Karrer, ampliando sus aportaciones 
sobre los carotinoides. — Luis PALA-
CIOS PELLETIER. 
L a s s e s i o n e s d e a y e r 
En la mañana de ayer se presenta-
ron las siguientes comunicaciones: Ei 
procedimiento Teatini integral en la 
industria azucarera, de E. Ginoves. 
Corrosión de las partes ferrosas en la 
evaporación a presión de zumos azu-
carados, de M. Marino; Investigación 
de espectrofotometria en la industria 
de los azúcares, de Hipólito Sorgato. 
Ensayos sobre el precio encalado en 
las azucareras y sus consecuencias en 
la práctica, de G. Geese y Díaz. Sobre 
la obtención y propiedades biológicas 
del metilglioxal, de C. Pi Suñer y 
M. Ferran. Sobre histielina y deriva-
dos, de G. Fallas y María Luisa Rodrí-
guez. Investigaciones sobre algunas 
proteínas vegetales, de F. Botarri. So-
bre la síntesis de las clorofilas, de 
H. Fischer. Influencia de las ondas 
electro-magnéticas de las reacciones 
químicas, de Pereira Forjaz. 
A lae tres y media de la tarde, el 
señor Damiens leyó un manuccrito so-
bre «Métodos modernos de obtención 
del fósforo y ácido fosfórico*, del pro-
fesor Matiguon, muerto unos días an-
tes de la inauguración del Congreso. 
A las cuatro y media pronunciaron 
conferencias los profesores P. Karrer, 
H. Standinger, miss D. J. Lloid y 
D. A. M. Llopis. 
En ias Academias de 
Dos petardos contra el 
auto de Primo de Rivera 
• — 
Cuando regresaba de actuar como 
acusador privado en la vista por 
el asesinato de un estudiante 
Los autores de la agresión se die-
ron a la fuga 
Ayer tarde, a las tres, cuatro indi-
viduos lanzajron dos petardos contira 
un «auto en el cual iba don José An-
tonio Primo de Rivera. Los artefac. 
tos sólo produjeron desperfectos en el 
coche. 
El señor Primo de Rivera acababa de 
salir de la Cárcel Modelo, en cuyo edi-
ficio ee habla celebrado la causa ins-
truida con motivo del asesinato de un 
muchacho en la calle de Augusto Fi , 
gueroa. 
En la Cárcel Modelo se celebró ayer 
mañana una vista ante el Tribunal de 
Urgencia, contra un sindicalista apelli-
dado Guerra, al que se le acusaba de 
la muerta de un estudiante, hecho ocu-
rrido en la calle de Augusto Figueroa. 
De acusador privado actuó el señor Pri. 
mo de Rivera, y como defensor don Ma-
riano Sánchez Roca. La prueba fué fa-
vorable al procesado. El fiscal retiró la 
acusación, pero el señor Primo de Ri-
vera la sostuvo. E l fallo fué absoluto-
rio. 
Con motivo de la causa acudieron a 
presenciarla numerosos jóvenes sindica-
listas y fascistas. A las tres, hora en 
que terminó la causa, el señor Primo de 
Rivera salió acompañado de varios jó-
venes fascistas y su automóvil marchó 
por la calle de Blasco Ibáñez. Al llegar 
a la de Benito Gutiérrez, cuatro suje-
tos, apostados en la esquina, arrojaron 
sobre el coche del señor Primo de Ri-
vera dos petardos. Uno de éstos, al ha-
cer explosión, causó grandes desperfec-
tos en el coche y produjo gran alarma 
por aquellos alrededores, que los cuatro 
sujetos aprovecharon para darse a la 
fuga. 
Al producirse la explosión, el coche 
paró, y tanto el señor Primo de Rivera 
como su acompañante descendieron del 
mismo, y pistola en mano salieron en 
persecución de los fugitivos. 
Un guardia de Seguridad que presta-
ba servicio en las inmediaciones del lu-
gar en que se produjo el atentado, in-
tentó valerse de un "taxi" para perse-
guir a loe agresores. Al subir al vehícu-
lo se le disparó la pistola, y el pro-
yectil fué a romper el cristal del para-
brisas. 
Colisión a la salida de 
Ciencias y Farmacia 
En la Academia de Ciencias se cele-
bró, a las seis y media de la tarde, 
una sesión pública, en la que se hizo 
entrega de los diplomas de académi-
cos corresponsales a los profesores ex-
tranjeros G. Barger, de la Universidad 
de Edinburgo; E. Bartow, de la Uni-
versidad de lowa; G. Bertrand, miem-
bro del Instituto de Francia; G. B. Bo-
nino, de U Universidad de Bolonia; 
Fr. Cohén, director del Laboratorio 
Van't Hoff; Fr. Fichter, de la Univer-
sidad de Basilea; S. Sdrensen, director 
de. Laboratorio de la N. I. Carlsberg; 
3 Spát, de la Universidad de Viena; 
E . Votocek, de la Universidad de Pra-
ga, y N. Zelinski, de la Universidad de 
Moscú. 
El acto estuvo presidido por el mi-
nistro de Instrucción pública, que tenía 
a sus lados al presidente de la Acade-
mia de Ciencias y al Obispo de Madrid-
Alcalá. 
El académico don Enrique Hauser hi-
zo la presentación de los nuevos acadé-
micos corresponsales. 
Contestó en nombre de sus compañe-
ros el profesor E . Votocek. Comenzó di-
ciendo que tomaba la palabra en aque-
lla sesión solemne para participar al 
presidente de la Academia y a todos 
los miembros que la componen su agra-
decimiento por el homenaje recibido. 
Tenemos el deseo—dijo—de que ia 
ciencia española continúe siempre flo-
reciente, para bien de la nación espa-
ñola y de la humanidad entera. Con es-
te acto estrechamos los lazos espiritua-
les que nos unen con vuestra nación y 
al estrechar la mano dei presidente y 
del presentador, quiero significar nues-
tro gran agradecimiento y nuestra ad-
miración por la ciencia española. 
Habla a continuación el ministro do 
Instrucción pública, señor Madariaga. 
Hizo un estudio de la participación 
que los españoles siempre han tenido en 
todas las ramafi del saber, sin que las 
diferencias políticas ni religiosas hayan 
influido para nada en la consideración 
que se les ha tenido en las demás na-
ciones. A continuación puso de mani-
fiesto su satisfacción por el homenaje 
tan justo que hablan recibido aquellos 
3abios extranjeros. 
Todos fueron muy aplaudidos. 
* * * 
A las ocho y media se celebró una re-
cepción en la Academia Nacional de Far-
macia en honor de los numerosos far-
macéuticos que han tomado parte en es-
te Congreso. 
Entre los asistentes farmacéuticos fi-
guraban l o a profesores Karrer, Ruff. 
Emdes Grimm, Oddo, Foumeau y De-
loplne. 
Pronunciaron discursos saludando a 
los congresistas el presidente de la 
Unión Farmacéutica Nacional, señor 
Prieto; el presidente del Copgreso, don 
Obdulio Fernández; el presidente de la 
Academia de Farmacia.'señor Zúfilga, y 
el secretarlo de la Academia, señor Se-
llés. 
Contestaron a loa dtaoucaot )m jiroíe-
la cárcel 
Los jóvenes fascistas y sindicalistas 
que asitleron a la causa, se encontraron 
a la salida. Entre ambos bandos se pro-
dujo una colisión, a la que pusieron tér-
mino los guardias de Asalto. Estos de-
tuvieron a un individuo que se refugió 
en un portal en el momento en que se 
daba una carga; pero se tiene la im-
presión de que será puesto en libertad, 
pues al parecer es ajeno a la agresión 
al señor Primo de Rivera. 
E l detenido se llama Manuel Gonzá-
lez Blanco, de treinta y cuatro años, sol-
tero, metalúrgico, domiciliado en la ca-
lle de Francisco Silvela, número 49, y 
afiliado a la C. N. T. 
Declaraciones de Pri-
mo de Rivera 
A las seis y media de la tarde llegó 
al Congreso el señor Primo de Rivera, 
que inmediatamente se vió rodeado de 
numerosos periodistas y diputadoe, para 
conocer directamente el relato del aten-
tado de que había sido víctima por la 
mañana. 
El señor Primo de Rivera manifes-
tó entonces que ayer mañana, después 
de la causa celebrada en la Cárcel Mo-
delo, en la que había informado, salía 
a la calle acompañado de su pasante, su 
secretario y varios amigos. Como el co-
che no era de las plazas suficientes pa-
ra el número de personas cjue íbamos, 
agregó, tuvimos que acomodarnos como 
pudimos. Tomé yo el volante y tiré con 
dirección a la calle de la Princesa, para 
tomar los bulevares. Pude darme cuenta 
antes de arrancar de la presencia de 
algunos grupos, que, a decir verdad, me 
infundieron alguna sospecha y recelo, 
pero no le concedí importancia mayor. 
Al llegar a la calle de Altamirano 
olmos una gran explosión, seguida de 
tres detonaciones, y para ver lo que 
ocurría, detuve el coche y descendimos 
todos. 
Al darnos cuenta del hecho, corrimoa 
todos en la dirección que suponíamos 
tomaron los autores del atentado, pero 
sin resultado ninguno, pues a nadie pu-
dimos encontrar. Varios transeúntee nos 
indicaron el portal de una casa, donde, 
al parecer, se había refugiado uno de 
los agresores. Fuimos hacía allí y, des-
pués de cercar la casa, efectuamos un 
pequeño registro, cuyo resultado fué in-
fructuoso. Posteriormente me han co-
municado que uno de ellos ha sido de-
tenido. No lo sé. La explosión fué, natu-
ralmente, la del petardo, y las tres de-
tonaciones eran de otros tantos tiros 
que contra el coche dispararon, pero sin 
correr la mano, como es costumbre en 
los ojeos, sino que todos fueron hechos 
en la misma dirección que el coche lle-
vaba. 
Preguntado si tanto él como sus 
acompañantes sacaron las pistolas para 
perseguir a los agresores, dijo el señor 
Primo de Rivera que ninguno de los que 
le acompañaban llevaban armas y que 
únicamente la llevaba él, quien sacó la 
pistola con la intención de responder 
adecuadamente a la agresión, de haber 
comprobado quiénes eran los agresores. 
Terminó diciendo en tono humorísti-
co que todo habla quedado reducido a 
una aventura pirotécnica, aunque hâ  
bla que reconocer que el atentado es-
taba bien preparado. 
E l señor Primo de Rivera fué muy 
felicitado por haber salido ileso. 
sores Otto Ruff, Delepine, Oddo, De* 
leanu y Karrer. 
Programa para hoy 
A las nueve, reunión de grupos y wc» 
clones. Conclusiones. A las nueve y me-
dia, disertación del profesor G. Bruni 
sobre "Procedimientos de separación dg? 
agua pesada". A las once, excursión a Bl 
Escorial. A las seis y media, sesión 
eiatwuga. A }aa mwwe y modía». lumq^sH 
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* nueva obra, "María del Valle", fué clamoroaamente aplaudida por «1 
publico, que requirió la presencia de los autoret al final de todos los actos 
to^^r^flon.rm^nf^,!"1' G ™ ™ * . ™ lectura madrugad. oo«t4noa (butw. un* 
Bazon que loa hermanos Cueva a una carta de don Carlos Arniche«r «n 
Su 
dan a l  eacena cont mporánea. L
trayectoria artística ee clara. E l senti-
do teatral, el mismo. Una lógica per-
recta con su manera de concebir la es-
cena. Un dominio de la técnica en or-
den al diálogo. Una riqueza completa 
de tipos. Un arte, en suma, sencillo, 
diáfano, que responde a un concepto 
estrictamente real y humano. No bus-
quen en él los amantes de las compli-
caciones renovadoras, los afanosos de 
originalidad snóbica, las más de las ve-
ces productora de afectaciones y arti-
flclalismos, una creación sensacional. 
Sensacional nada hay en «María del 
Valle». De creación artística, mucho. 
Precisamente, el mejor arte suele ser 
el más simple y el más espontáneo. 
Porque hacer teatro es observar la 
vida, sentirla, y crearla en la versión 
artística de la escena, concentrando su 
esencia, su sentido emocional y huma-
no. Ese y no otro ee el secreto de la 
técnica de los hermanos Cueva. 
Sencillez de la acción. Su acción tea-
tral brota de la concepción del ambien-
t , de la creación de los tipos, que ha-
cen lo que humanamente hacen en la 
vida. Son lógicos consigo mismos. Y 
esta elaboración espontánea de la obra, 
refinada en un prodigioso afán de con-
centración, de evitar lo superfino, de 
recoger lo oportuno, de mantener un 
constante equilibrio entre la naturale-
za del tipo, entre su valor de ente real 
que piensa y habla como en la vida, y 
la fuerza de su proyección espiritual 
en la escena, da por su resultado, ese 
conjunto armónico, justo, de exquisi-
ta finura, de sutilísima calidad poéti-
ca, que aplaudimos en «María del 
Valle». 
Situados los Cueva en un ambiente 
que conocen como pocos, han traducido 
con toda profundidad un gran tipo de 
mujer andaluza. No se pueden sentir en 
su psicología e s c r ú p u l o d e lógica. L a 
presunta solterona and;; aza tiene todo 
ese empaque cariñoso de maternidad es-
piritual. Y si le llega el amor, la reali-
dad de una hembra de aquella tierra, 
es esa magnífica escena poética de la 
alegría de una mujer que se siente mo-
cita como María del Valle, cuando ha 
vivido ignorando un gran sacrificio á é 
todo un hombre y lo tiene ya junto a 
ella como recompensa a una vida gris 
de trabajo y abnegación. Esta semblan-
za de la heroína de le comedia, que se 
da en el segundo acto con una fuerza y 
una robustez maravillosa, es sin duda el 
momento cumbre de la obra. Y no es 
que no sea proporcionado el otro gran 
momento, el del desenlace. Que no es 
problema ya para una mujer enamora-
da la elección del camino, acaso se pien-
se así. Para la sensibilidad de la prota-
gonista tenía que serlo. Para su mismo 
orgullo de sacrificio lo era. Y no lo fué 
cuando vió rápidamente que el sacrificio 
era estéril. (£ue no se le merecía, que 
no lo necesitaba la sobrina a quien am-
paró como una madre. 
Con el tipo central corren parejas los 
adyacentes. Todos viven en un andalu-
cismo hondo, real, humano, limpio de 
afectaciones y amaneramientos. Su fuer-
za de naturalidad la da, sobre todo, el 
prodigioso diálogo, siempre vivo, fresco, 
riquísimo de matices, abundantísimo de 
detalles de lenguaje popular y cargado 
en ocasiones de riquísima vena poética. 
A estos méritos de comedia perfecta-
mente hablada se une en todo instante 
esa dignidad, esa limpieza, ese decoro 
ejemplar con que la obra fluye tersa-
mente, con un atractivo de bondad, con 
un realce de los valores éticos humanos, 
que se dan en los tipos, sin un tono mo-
nitivo, pero sí con un ansia pura y lau-
dable de subrayar lo moral de la vida, 
la virtud, el heroísmo, el sacrificio. Y 
eso sin que se desnaturalicen, sin que 
pierdan su calidad humana en sus sen-
timientos y en sus pasiones. 
L a interpretación fué excelente y ma-
gistral. E n primer término, Carmen 
Díaz dió a su papel un soberano realce, 
de vivísima expresión, de naturalidad 
exquisita, de emocionalidad sobria, pero 
impresionante. Lo vivió por entero, se 
adueñó de él y lo convirtió en una crea-
ción esmeradísima e insuperable. A Si-
mó Raso le perdimos con gran pena ca-
si todo el primer acto. Apenas le oímos. 
Justísima, propia en todo momento Ra-
faela Satorres. Muy bien Nicolás Nava-
rro. Excelente el conjunto, incluso en los 
tipos secundarios, especialmente Guiller-
mo Grases y Emilio Espinosa. 
L a obra lució dos magníficos decora-
dos de Burmann, prodigios de documen-
tación y de un efecto sorprendente. E l 
público, en fin, aplaudió largamente al-
gunas escenas, y sobre todo al final da 
cada uno de los tres actos, en los que 
requirió complacidísimo la presencia de 
los autores. 
L. o. 
Homenaje a Catalina Bárcena 
E n ed Colisevm se ha celebrado un 
homenaje a Catalina Bárcena, para fes-
tejar el éxito que ha aloanzado como 
actriz cinematográfica, y como despedi-
da en l a s vísperas de su regreso a Ho-
llywood. 
Primeranrant^ se proyectó la cinta 
"La ciudad de cartón", y a continuación 
Catalina Bárcena dló una charla sobre 
"Intimidades de Hollywood", arreglada 
por Jardiel Poncela. 
Después de la clamofosa ovación que 
se tributó a la Bárcena, aparecieron con 
ella en el escenario los señores Marqui-
na (don Eduardo), Alvarez Quintero 
(don Serafto y don Joaquín) y don Ja-




r o n c i s q u i 
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la que se lamentaba de no pod^r tomar 
parte personalmente en ed homeaiaje, 
por una indisposición repentina. 
Les señores Marquina y Alvarez Quin-
tero (don Joaquín) leyeron poesías en 
honor de la ilustre actriz, y don Jacinto 
Benavente pronunció un elocuentie dis-
curso. Por último, Catalina Bárcena 
agradeció el homenaje, y dedicó palabras 
de reconocimiento hacia loe autores y 
1̂ público, que son quienes han creado 
su persomalidad. 
Terminada la función, se dió en el Co-
lisevm otra sesión privada para quje pu-
dieran asistir a ella loe actores madrile-
ños. Se proyectó nuevament'? "La ciu-
dad de cartón", y Catalina Bárcena re-
pitió su charla. 
Ve lada teatral del Instituto Cer-
vantes 
En el Círculo de Bellas Artes cele-
bró ayer tarde una velada teatral la 
Asociación de Antiguos Alumnos del 
Instituto Cervantes. 
Componían el programa la represen-
tación de la comedia en tres actos de 
don Jacinto Benavente "Lo cursi", inter-
pretada por socios de aquella entidad, y 
os ejercicios de gimnasia rítmica: "Ron-
da de los pajaritos buenos", de Dalcro-
ze, y "Danzas rítmicas de Medau". 
En ambas partes del programa alcan-
zaron los Intérprete» un éxito completo. 
Todos hubieron de salir a escena para 
recoger los aplausos del público. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
"Cinco 10^108" 
OOMIOO (Díaz Artigas-Collado). Hoy, 
tarde, y por pocos días, esta célebre cen-
tenaria comedia. 
Calderón 
Esta tarde, primera representación de 
la graciosísima zarzuela "Azabache". To-
das las noches, "La chulapona", la me-
jor producción de Romero, Fernández 
Shaw y maestro Moreno Torroba. 
Teatro Beatriz 
Todos los días "La Pasión y Muerte de 
N. S. Jesucristo". Viernes noche, " E l me-
són de la Gloria" (estreno), de José Ma-
ría de Sagarra. 
i t . ¡Un tiro!" 
COMICO (Díaz-Artigas Collado). Todas 
las noches, esta comedia humorística, 
grandioso éxito de Gutiérrez Navas. 
Fontalba 
Diariamente, tarde y noche, "María del 
Valle", de loe señores Cueva. Exito ver-
dadero. Creación de Carmen Díaz. 
"Venus en seda" 
La opereta de mayor éxito. Todos los 
días, tarde y noche, en el lindo T E A T R O 
ASTOBIA. Butacas, 3, 1,50 y 1 pesetas. 
Espectáculo sensacional 
Será grandioso " E l alcalde de Zala-
mea", al aire libre, por Margarita Xlrgu 
y Enrique Borrás en la nueva Plaza de 
Toros. E l 14 de abril, a las cuatro. Lo-
calidades, T E A T R O ESPAÑOL. Precios 
popularísimos: desde 0,50 a 3,50 pesetas. 
Pinocho vence a los malos 
COMICO. Jueves, 4 tarde, única ex-
traordinaria representación del maravi-
lloso espectáculo. 
El acontecimiento de 
Colisevm 
sigue siendo Catalina Bárcena en "La 
ciudad de cartón". Programa monstruo. 
A tres pesetas butaca, tarde y noche, y 
principal, dos pesetas. E l mejor progra-
ma en el "cine" de los llenos. 
Cine San Carlos 
¿Queréis saber lo que será en el futu-
ro el túnel submarino entre Europa y 
América? Ved la adaptación cinemato-
gráfica de la famosa novela de Keller-
man " E l túnel", que se proyecta con ex-
traordinario éxito en este "cine". 
Zarzuela 
Ultimos díae del formidable ilusionista 
Goldin con la compañía de reyista má-
eica. Exito cumbre. 
Cartelera de espectáculos 
TEATROS 
ASTOBIA (Compañía operetas moder-
nas en la que figura Pepe Roméu).— 
6,30 y 10,80: Venus en seda (del gran 
compositor Robert Stolz; éxito clamoro-
so. Butacas, 3, 1,50 y 1 pesetas) (1-4-934) 
B E A T R I Z (Teléfono 53108). — 6,30 y 
10,30: La Pasión y Muerte de Nuestro 
Señor Jesucristo (gran presentación) (7-
4-634) 
CALDERON. — 6,30: Azabache (reposi-
ción). —10,30: L a chulapona (clamoroso 
éxito) (1-4-934). 
COMEDI A —10,80 (popular, 3 pesetas 
butaca): La marquesona (8-2-934). 
COMICO (Díaz Artigas-Collado).—«,30: 
Cinco lobitos.—10,30: Un tiro (grandioso 
éxito). Domingo, 4 tarde: Pinocho ven-
ce a los rmlos (7-4-934). 
ESPAÑOL (Xlrgu-Borrás). — 6,30 y 
10.30: La sirena varada (grandioso éxito). 
FONTALBA (Carmen Díaz). — 6,30 y 
10,30: María del Valle (butaca, 5 pese-
tas). 
LA RA. — 6,46 y 10,80: Madre Alegría 
(gran éxito) (4-1-934). 
MARIA ISABEL.—A las 6,30 y 10,45: 
Angelina o el honor de un brigadier (Un 
drama en 1880). ¡Lo más gracioso de 
Jardiel Poncela! (3-3-934). 
MUÑOZ SECA (Loreto-Chicote).—6,30 
y 10,80: L a tragedla del segundo (1-4-
984). 
T E A T R O CHUECA (Compañía Meliá-
Clbrián).—6,30: L a señorita está loca — 
10,30: Cobardías (butaca, 1 peseta). 
VICTORIA (Compañía Celia Gámez). 
A las 6,30 y 10,30: E l baile del Savoy. 
ZARZUELA.—A las 6,30 y 10,80: Gol-
díix con su compañía de revista mági-
ca (éxito grandioso). 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso XI. Te-
léfono 16606).—A las 4 (extraordinario): 
Primero, a remonte, Irigoyen y Ervitl 
contra Oetoíaza y Zabaleta. Segundo, a 
remonte, Salsamcndl y Errezábal con-
tra SÉaffnlR* J . y Guruceaga, 
CINES 
A O T U A U D A M B . —11 mafiaca a M0 
ta): Noticiarios Pathé y Edair (en es-
pañol). Explosión de un convoy de dina-
mita en San Salvador. Huelga d« "ta-
xis" «n Nueva York. E l Gran Premio del 
Automóvil en Mónaoo. Pintoresco inci-
dente con motivo del escándalo Stavis-
ky en París. Mussolini preside en Roma 
las fiestas de la Aeronáutica. Madrid: 
Homenaje a los diestros Manolo y Pepe 
Bienvenida. M i c k e y aprendiz (dibujo 
Walt Disney). La vida de Joselito (emo-
cionante documental retrospectivo en es-
pañol de la vida triunfal y la muerte 
del glorioso lidiador de Gelves) (10-4-
934). 
ALKAZAR.—6, 7 y 10,46: Muchachas 
de Viena (la más deliciosa música de 
Strauss) (1-4-934). 
AVENIDA—A las 4,80 y 10,30: Sema-
na Santa en Sevilla 1934 y Fugitivos (úl-
timo día) (1-4-984). 
BARCELO.—6,48 y 10.46: E l favorito 
de la emperatriz (comedia musical ale-
mana) (21-3-934). 
B E L L A S ARTES.—Continua, de 8 a 1. 
A las 4, estrenos: Festival de la Cruz 
Roja en Praga. Proezas de Udet y otros 
aviadores. Novísimos modelos de peina-
dos. Su Santidad presencia las ñestas de 
Pascua, homenaje de los exploradores es-
pañoles e ingleses a su lundador. Gran 
premio automovilista de Monaco, Insta-
lación del campamento para vagos en 
Alcalá de Henares. Nuevas derivaciones 
del asunto Stavisky. Madrid: Concurso 
nacional militar de tiro. Partido de cam-
peonato nacional de hockey femenino. 
Partido de íútboi Madrid-Athlétic. Al-
fombra mágica. Dibujos, etc. 
CALLAO.—6,30 y 10,30: Rosa de media-
noche (Loreta Young y Ricardo Cortez). 
E l divorcio y la amistad (Stan Laurel 
y Oliver Hardy) (10-4-934). 
CAPITOL.—6,30, 10,30: Madame But-
terfly. Actualidades. Documental. Dibujos. 
Concierto, Teléfono 22229 (5-4-934;. 
CINE BOS DJK MAYO.—6,30 y 10,30: 
A una mujer se le perdona todo. Nues-
tros amores. (Programa dobde). 
C I N E GENOVA (Teléfono o4373).—6,30 
y 10,30: L a usurpadora (según la famosa 
obra de Jannie Hursts "Back Strert"), 
con Irene Dunr, Jhon Boles, Zazu Pitts 
y June Clyde. Pronto: E l cantar de los 
cantares (20-12-934), 
CINE I D E A L (Cine sonoro).—A las 
6,30 y 10,30: E l barrio chino (hablada en 
español) (19-11-932). 
CINE MADRllJ' (Teléfono 13501).—6,30 
y 10,30 (la superproducción de éxito 
mundial): E l judio errante (27-2-934). 
CINE D E L A OPERA.—6,30 y 10,30: 
Yo y la emperatriz, por Lilian Harvey. 
(Exito grandioso) (25-10-933). 
CINE D E L A PRENSA.—6,30 y 10,30: 
Anímelos por palabras. (Selecciones Fil-
mófono). Exito enorme (31-1-934). 
CINE R O Y A L T Y (Teléfono 3445«).— 
6,30 y 10,30: Gran éxito de la superpro-
ducción española Susana tiene un secre-
to (último dia de proyección). Jueves: 
Todo por el amor (22-11-933). 
CINE VELUSSIA (Reportajes de ac-
tualidad).—Sección continua. Revista Pa-
ramount número 36. Constantinopla. Ci-
nemagazin número 18. Noruega. Prima-
vera helada. Seifomblanen. Butaca uná 
peseta. 
CINEMA ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
L a hermana blanca (en castelláno) (25-
10-933). 
CINEMA BILBAO (Teléfono 30796).-
A las 6,30 tarde, y 10,30 noche (programa 
extraordinario): Tres vidas de mujer y 
Su última pelea (21-2-934). 
CINEMA CHAMBERI (Siempre pro-
grama doble).—6,30 y 10,30; Hipnotiza-
dos (por Maria Alba). E l arca de No4, 
dibujo en colores. Fantomas (6-12-932). 
CINEMA ESPAÑA—A las 6 y 10,30: 
Testamento original. L a senda del dia-
mante 
CINEMA GO Y A—6,30 y 10,30: Ocho 
golondrinas. 
COLISEVM (Tres pesetas butaca).— 
6,30 y 10,30, programa monstruo: Kraka 
toa y La ciudad de cartón, por Catalina 
Bárcena. Segunda semana (1-4-934). 
FIGARO (Teléfono 23741).—6,30 y 10,30 
Con Sir Alan Cobham al lago Kivu (in 
teresante documental), y Rouletabille 
aviador (por Roland Toutain) (10-4-934). 
MONUMENTAL CINEMA. - 6,30 y 
10,30: Rasputín y la Zarina, por los her-
manos Barrymore (6-12-933). 
PALACIO D E L A MUSICA—6,30 y 
10,30: Alma de bailarina (Joan Crawford 
y Clark Gable) (4-4-934). 
PANORAMA.—11 mañana a 1 madru-
gada, continua, butaca una peseta/ Ac-
tualidades francesas. Relámpagos depor-
tivos (carreras de galgos, natación). E l 
instinto de los animales (documeAtái). 
Betty sube y baja (dibujos). Nupcias 
bailables (comedia lírica). Delicias de in-
vierno en el Smmering (un alarde de-
portivo y cinems.tográñco). 
PLEYEL.—4,30, 6,30, 10,30: Un profe-
sor ideal (Anny Ondra). 
PROGRESO,—6,30 y 10,30: L a ley del 
Tallón (22-3-934). 
PROYECCIONES (Fuencarral, 142. Te-
léfono 976).—Programa doble de Radió-
Sice. 6,30 y 10,30: E l diluvio y Aguil&s 
rivales. 
SAN CARLOS (Teléfono 72827)—A las 
6,30 y 10,30: E l túnel. 
SAN MIGUEL.—6,30 y 10,80: Catalina 
de Rusia (Douglas Fairbanks y Elisabeth 
Bergner). ¡El espectáculo más grandioso 
del afio! (22-3-934). 
T E A T R O F U E N C A R R A L . — 6,80 y 
10,80: E l misterio de los «exos, (Segun-
da semana de éxito) (1-4-934). 
TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30. Exito apo-
teósico. Segunda semana: Vuelan mis 
canciones, por Martha Eggerth. Los tres 
cerditos (preciosos dibujos en color, can-
tados en español). Besos en la nieve, por 
Carmen Navascués y Semana Santa en 
Sevilla 1934 (22-11-933). 
(£1 anuncio de loe espectáculos no su 
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
Roban a un empleado de la 
Sociedad de las Naciones 
Don Antonio Fatora Rivas denunció 
ayer, «n nombre 4» Hiacinthe Dubreuil, 
jeíe ó * Sección de la Sociedad de las 
NactaoKc, que 6» un automóvil que di-
cho seftor dejó «x lea proodmldadea < M 
Mujaeo del Puado, H robaron un abrifo 
valorado en 600 pesetas. 
Por infundir sospechas 
Ayer tarde, cuando se hallaba para-
do frente al miniaterio dé Marina «1 
automóvil del ministro, señor Rocha, 
observó el chófer, Federico Grande Fer-
nández, que un joven que por allí es-
taba se acercaba repetidamente al co-
che. Al chófer le pareció sospechosa es-
ta actitud, y al ir a llamarle la aten-
ción, el muchacho se insolentó con él. 
E l mecánico intentó detenerle, y, al 
darse a la fuga el desconocido, salió! 
tras él Federico. Para Intimidarlo hizo I 
un disparo al aire. L a detonación sem-
bró la alarma entre las personas que 
en aquellos momentos pasaban por las, 
inmediaciones. Detenido el fugitivo, fué 
conducido a la Comisaria del distrito, 
donde dijo llamarse Casimiro Ledo E s -
cobar, de diez y seis años, con domicilio 
en la calle de Constancia, número 26. 
Declaró que si se acercaba al automó-
vil lo hacia solamente por curiosidad. 
Al ser cacheado no se le encontró nin-
gún arma ni documentos compromete-
dores. 
7 , 5 0 0 . 0 0 0 pesetas £1 ^ i ! ^ J p " n m U y " 
p íedeusT Í ^ a r «1 compra un hlllete W 1*11 U I H I U C 
para el gran aorteo de la Ciudad Uní 
verdtaria (100 peseta* décimo), en la 
afortunada adminlatraclón de lotería* de 
la calle del Barquillo número 10. »a ad-
ministrador, D. Enrique Murciano, remi-
te a provinciaa cuantos pedidos le hagan 
r a "•' m m m m a m m m m m m 9 
Crema perfumada, dealnfeotante y des-
odorante del sudor. 
BASCULAS 
ROPA D E CASA 
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MODELO 71 , mooclo al 
REMITIMOS CUALQUIERA DE 
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pueden conseguirse, actualmente, del Banco Hipotecario préstamos sobre S 
fincas rústicas y urbanas; para la reforma de casas antiguas que mejo- s 
ren sus rentas; para comprar fincas y partes Indivisas de ellas cuando se S 
disponga de la mitad del valor de ellas, y para pagar hipotecas de venci- = 
mientes inmediatos. 5 
Tramitación r&pdda y muy reservada el Agente para préstamos del 
Banco Hipotecario de España. 5 
M. SORIANO SANCHEZ. — ALCALA, 159. — MADRID. T E L E F O N O 61768. = 
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'Cómo puedo combatir 
ia p e l í c u l a y sa lvar mis dientes?' 
L a película está siempre presen-
te — en cada boca — en cada 
diente — siempre acumulándose. 
Alguna» veces es invisible — a 
menudo forma una máscara fea 
y amarillenta. 
La pe l í cu la 
produce la caries 
La caries es el perjuicio más im-
portante producido por la pelícu-
la. Esta contiene pequeños gér-
menes de forma alargada que 
producen fermentaciones ácidas. 
Eljácido destruye el esmalte lo 
mismo que otros ácidoa aguje* 
rean la madera o el paño. E l áci-
do penetra lentamente. Llega fi-
nalmente al nervio... el canal de 
la raíz le infecta... y si no se cura 
* tiempo, los resultados pueden 
ser trágicos. 
P e p s o d e n f 
La Pasta Dentífrica Especial 
que elimina la Película 
Para combatir la canes use Pep-
sodent en lugar de pastas dentí-
fricas comentes. Porqué?Porque 
el Pepsodent contiene un agente 
especíaljpara eliminarla película. 
Este material para eliminar la 
película contenido en el Pepso-
dent, es uno de los recientes des-
cubrimientos más importantes. 
Elimina por completo la película 
y es dos veces más blando que 
los demás dentífricos utilizados 
en general. 
i m m m 
MAÑANA J U E V E S E S T R E N O EN E L C I N E 
R O S I T A D I A Z J U A t l D f L A M A Y RICARDO MUf tEZ 
¿oí<k* ¿a JAftDItí PONCELA • c U w <U BEflITO PEAOJO 
Madrid-Lisboa 
L a s e l e c c i ó n p o r t u g u e s a . D o s b a -
j a s en el A t h l é t l c de B i l b a o 
L A C O P A " J E R O M I N " 
LA Federación portuguesa de Rugby 
ha dado nombres de seguros participan-
tes en el próximo Madrid-Lisboa, des-
pués de varios entrenamientos. L a línea 
de tr. i-cuartos estará así formada: Ar-
1 mando Buisson, dos veces internacional; 
'Llcinlo Vaz, cinco Internacional, juga-
|dor rápido y peligroso, favorito del pú-
blico lisboeta; Morgado, centro, cuatro 
! veces Internacional, de muchas faculta-
i des y difícil de atrapar, y Marcelino F l -
Igueiredo, ala, dos veces Internacional. 
| E s la misma linea que jugó en el par-
1 tldo que Lisboa ganó a Madrid el día 17 
de marzo pasado. Se tiene mucha con-
Iflansa en ella. 
De medio de apertura irá Eduardo 
IBranco, tres veces Internacional, juga-
jdor muy hecho, con mucho conocimien-
to de su complicado papel. E l medio de 
«melée» no ha sido designado, porque 
se busca el que mejor se compenetre 
con Branco. 
De los delanteros, el punto fuerte del 
equipo, no han sido nombrados ttiáa que 
cuatro. E s difícil seleccionar donde hay 
muchos y buenos. Los escogidos son: 
Duarte Silva, cinco veces Internacional; 
Soares de Albergarla, tres veces; Gul-
Iherme Gongálvez, dos veces; Mario 
García, una vez, y Xavier D'Araujo, ca-
pitán del conjunto, seis veces Interna-
cional, prototipo de jugador fuerte, con-
cienzudo y correcto. 
L a Impresión general es de que en 
Madrid puede repetirse la victoria—re-
cordamos que fué por 6 a 6—, ya que 
el entrenamiento a que están sometidos 
los Jugadores les ha de hacer rendir 
mucho más que en aquel partido, al 
que fueron casi sin preparación, por el 
poco tiempo que hubo para ello. 
Football 
E l partido de San Mamés 
BILBAO, 10. — Hay un entusiasmo, 
oon cinco días a la vista, ante el par-
tido Madrid-Athlétic de Bilbao. De Ma-
drid se han recibido más de un millar 
de peticiones de entradas y llegan tan-
tas de las provine'as limítrofes, que no 
habrá posibilidad de atenderlas. E l 
Athlétlc, teniendo en cuenta el sacrifi-
cio que impone a sus 5.000 «socios duran-
te todo el año, no ha creído oportuno 
señalar el del domingo, el día en que, 
por virtud de la autorización que tiene, 
hacer pagar a los socios la entrada. Los 
precios serán fijados con moderación. 
Se da como seguro que no se alineará 
Garizurieta y que tampoco podrá ha-
cerlo Iraragorri, por haberse resenti-
do de la lesión en la Ingle. De todos 
modos, la expectación es extraordina-
ria y no se recuerda cosa igual, como 
no sea la del partido España-Italia. 
L a Copa "Jeroínín" 
Ayer se verificó la Asamblea de de-
legados de Clubs inscritos en el cam-
peonato infantil de fútbol, organizado 
por la revista "Jeromln". 
Conforme a las bases previamente es-
tablecidas, debían de tomar parte en el 
torneo veinte Sociedades; mas el Co-
mité organizador, en vista del formida-
ble éxito de inscripción obtenido—cin-
cuenta Clubs—, decidió dar satisfacción 
a todos, ampliando el plazo de admi-
sión, que hizo extensivo a los cincuenta 
participantes. 
Se acordó celebrar las eliminatorias 
en la siguiente forma: dividir los equi-
pos en cuatro grupos A, B, C y D. Los 
dos primeros corresponden a los veinte 
Clubs admitidos en principio, y los res-
tantes a los treinta Clubs que resulta-
ron designados por sorteo. 
Los partidos entre los Clubs de los 
grupos A y B se jugarán todos en el 
campo de la Deportiva Alcántara, y los 
de los grupos C y D en los campos 
que designen los Clubs contendientes, 
puestos de común acuerdo, debiendo de 
notificar, con tres días de anticipación, 
el campo y la hora en que ha de cele-
brarse el partido, alendo automática-
mente descalificados caso de no cum-
plir este requisito. 
Se celebró el sorteo de partidos, que 
lo daremos a conocer en cuanto poda-
mos disponer de más espado. 
Sir Wall se retira 
LONDRES, 10.— Sir Frederick Wall 
ha manifestado su deseo de abandonar 
pronto los trabajos futbolísticos. 
Sir Wall es secretario de la Federa-
ción Inglesa de "foot-ball" hace treinta 
y nueve años. 
Tiro de platos 
En Canto Blanco 
Se celebró en Canto Blanco, organi-
zada por la Sociedad de Tiro de Platos, 
la tercera tirada oficial de la tempo-
rada de primavera. 
H i r o de prueba (6 platos, "handl-
cap").—l, Uasla, oon A de 6; 2, Bernia. 
Copa de don Francisco Bernia (15 pla-
tos, "handlcap").—l, F . Bernia; 2 , Ce-
rezo Rubert, que gana la Copa; 8, Luis 
Pldai. 
"Handlcap" (10 platos). — i , Cerezo 
Rubert, con 9 de 10; 2, L . Pidal. 
Entrenamiento campeonato de Espa-
ña (15 metros, 6 platos).—i, Cerezo Ru-
bert, 4/5; 2, Manuel Héctor. 
L a directiva ha suspendido las tira-
das hasta el viernes 20, por celebrar el 
Club de Tiro de Pichón en el nuevo ti-
ro de Canto Blanco sus pruebas inter-
nac'onales. 
Pelota vasca 
Campeonatos de Castilla 
Resultado de los partidos últimamente 
celebrados, correspondientes a los cam-
peonatos castellanos: 
Pala 2.' categoría.—Arroyo-Hurtado 
de Mendoza (Hogar Vasco), ganaron a 
Martín-Yenda (Athlétlc Club) ñ o r 
50-49. ' r 
Amistoso a mano.—Letamendla-Agul 
rrezabalaga, ganaron a Garcla-TravesI 
por 25-23. 
Desafío a niano.—Vallano-Sacristán, 
ganaron a Vasco de Colmenar-Beascoe-
chea, por 25-10. 
Pala L« categoría.—Rezares - L^yún 
(Athlétlc Club), ganaron a Meftaca-Ar-
cas (Hogar Vasco), por 50-39. 
OPOSICIONES AL 
BANCO DE ESPAÑA 
Convocadas 150 plaza» c0" . ^ - f ^ ; 
Instancias hasta octubre. Exámenes en 
noviembre 1934. No se 1 tâ 0-
Edad' 21 a 2G años. Para el Programi 
que regalamos, "Contestaciones y pré-
¿aración, con P ' 0 , ™ ? ^ % t IS" 
diríjanse al "INSTITUTO W ^ S ^ J h j 
ciados, 38. y Puerta del Sol U Madrid 
Exitos: BK) la última oposición, para « 
auTmms ohtuvlmos 33 plazas, entre eUaá 
ios números 6 y «. En el V ^ ^ o j n o 
regalamos se publican 1°» n"r".e.rv0fi8 y 
nombres de este triunfo dpflmtlvo. 
c o c i n a s D I E Z M A 
Las mejores y más baratas. 
C A V A B A J A , f . 
«l i l i ! • I 
QAMEUQS DGCTOttALÉ 
C E N A R R O 
A L 
EUCALIPTO V OINO 
N i ñ o s e n c a n t a d o r e s 
En todas partes despiertan la admira-
ción los niños rublos. Nada hay que 
atraiga tanto como una rosada carita in-
fantil rodeada de un nimbo luminoso de 
cabellos dorados. Usted, amable lectora, 
si tiene niños pequeños, cuyo pelíto se 
haya oscurecido, haga la prueba de acla-
rárselo con 
C A M O M I L A I N T E A 
que hallará en todas las perfumerías, y 
quedará maravillada al ver cómo se 
transforma en una preciosidad. No ten-
ga ningún temor. La Camomila Intea es 
un producto de toda confianza, vegetal 
e inofensiva. No es tintura y se emplea 
como una loción cualquiera, logrando las 
más lindas tonalidades, desde el castaño 
claro al rublo pálido, según el modo de 
emplearla. Es Interesantísimo exigir la 
legítima marca INTEA, porque hay imi-
taciones que ponen el pelo verdoso. Si 
quiere usted conocer todas las maravi-
llosas aplicaciones de la Camomila In-
tea, famosa en todos los países, pídame 
un folleto y se lo mandaré gratis. AU-
R I S T E L A — Casa INTEA — Apartado 82. 
Santander. 
4 0 
P E S E T A S 
SOLAMENTE 
ofr»c«mo« • Ktulo da prepB̂ »nd« ••*« pr«<*«»o 
«parofo fofooralco WYKRH33 l«q̂ i»« 4.3 «w« 
p t m i H »c>r ten I. ««yo* tandil.. 0ltCJ3EI3 
f o > o q ' * f < * » d* 4mS. 
LA ULTIMA MARAVILLA OI LA IWOUSTWA ALIMAM* No H«»« f<»«IU «no wn» mo«»K»̂» K«Kto«d»l p%-
f»r>Hs<J». Oebto di»»»»̂ "*. Ot)|«>ivt> ««dd*»»*»* 
P.rueop» 1:5 d» v»» *v* t to» lémA. Ofc»v»*d» f » f 
¡nŝ anrárxa» y «xpoaiciond». V!»o» p t r H t á e r m 






y* «mkklâ o. 
can tu MhKto 
y Mafa dt'"«» 
hpvcdoxat. ten 
Na 'admbfltto 
da 40 Pta» 
m 
atdvdivo* 
UNION FOTOGRAFICA-SAN SLtA;JÍIA 
" E L P A R A I S O " 
Continúa liquidando con grandiosa de-
manda sus riquísimos artículos de ropa 
blanca de cama y mesa, encajes, borda-
dos, camisería y novedades. E l público, 
convencido de la verdad que se le ofre-
ce, se aprovecha de esta singular olr-
ounstancla. Artículos riquísimos a loe 
precios de los de uso corriente. 
¡ N O V A C I L E I j L O B U E N O al 
precio de lo M A L O ! 
CARRERA DE SAN JERONIMO, 6 
•iiiniiiniiiiniiiiniiiiiniiiniiiin •iiii«iiii«iiiliH,<.<.«,.:.,m 
N O T A R I A S 
R E G I S T R O S 
ACADEMIA AGUADO Judicatura - Fiscales. 
d E N E B A L c a s t a jos , 8 Auxiliares de Hacienda 
T e l é f o n o 8 0 7 8 7 . 
F O O T B A L L 
Autocard a BILBAO 50 ptas. ida y vuel-
ta oon entrada al campo. Inscripciones: 
ORTTZ, Tetuán, Í0. Teléfono 1 7 m 
^ i n d i a * 
Sin grasa 
Unico artículo que 
sin TEÑIR hace1 
d e s a p a r ecer las 
CANAS. Premiado 
en la Exposición 
de Higiene. Venta 
al por mayor: Ca-
lle Muftoz Torre-
ro, número 4. Mn 
Md, y en todos 
^ J o s almacenes 
M A D R I D . — A f l o X X T V N ú m . 7.60S 
E L D E B A T E ( 7 ) Miérco les 11 de abri l d* 19M 
I N F A M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
P r e c i o s d e a g l o m e r a d o s 
Autorización para las importacio-
nes agrícolas de Andorra 
E51 Conrvité é jecut lvo d« Combuatibl«*, 
en tes lón del día 6 del corriente, ha acor-
dado fijar e! precio de la tonelada de 
aglomeradoa en la forma siguiente: 
Sobre v a g ó n fábrica para laa situada* 
en Aéturiaa y León, 86,60 pesetaa; bor-
do poiesto asturiano para las d« la pri-
mera de la* do« provincias citada*, 64,10 
pe«eia.s; sobre v a g ó n fábrica para las de lAichana y Zorroza, 70,10 pesetas; so-
bre vagón fábrica para las de Barcelona, 
S3,10 pesetas; sobre vagón fábrica para 
las dé Tarragona y Valencia, 81,15 pese-
tas. 
Estos precio* serán aplicables a par-
tir del día 10 del corriente. E n caso de 
íes tablec imiento total o parcial de los 
derechos arancelartoa de la brea, los pre-
dios antériorea sufrirán la modificación 
éórrespondiente. 
Las importaciones agrícolas 
de Andorra 
Por orden defl mlnlMerio d« Hacienda 
se dispone que los españolee propietarios 
de fincas situadas a uno y otro lado de 
la frohtera d« Andorra y cruzadas por 
la l inéa fronteriza, es tarán facultados pa-
t f í Introducir en Espafta la parte de pro-
ducciones agrícolas exceptuada la made-
ra, obtenidas en la zona de sus tierras 
ándorranaa con libe-rtad de derecho*, sin 
necesidad de presentarlas para su despa-
cho 6 n la Adufina habilitada. 
Recaudación del Norte 
C O T I Z A C I O N E S A B O L S A D E M A D R I D 
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Diferencia en menos 
Dél 1 enero al 10 marzo 1934. 











Diferencia en m á s 1.432.291,51 
Entidades de Seguros 
Por orden del ministerio de Trabajo 
se ha fijado, en 2,50 por 1.000 de las fian-
zas actuales los derechos de registro que 
han de abonar en el año actual las en-
tidades de Seguros autorizadas por dicho 
ministerio para sustituir al patrono en el 
cumplimiento de lo que dispone la vigen-
te legis lación sobre accidentes de tra-
bajo. 
inscripciones 







Por orden del ministeo-io de Trabajo ee dispone que la entidad denominada "Mu-tua Careax" sea Inscrita en el Registro especial de las autorizadas por dicho mi-nisterio para sustituir al patrono en las obligaciones que a éste le impone la le-gislación sobre accidentes del trabajo. Por otra orden se aprueba la inecrip-6ión en el Registro establecido por la ley de Seguros de la Sociedad "Levante Mu-tualiÉta". 
El premio del oro 
Se ha dispuesto por el ministerio de Hacienda que el recargo que debe co-brarse por las Aduanas en las liquida--fA*mes de los derechos de Arancel co-rrespondientes a las mercancías impor-tadas y exportadas por las mismas du-rante la segunda decena del corriente mes, y cuyo pago haya de hacerse en moneda de plata española o billetes del Banco de España, en vez de hacerlo en moneda de oro eea de 138 enteros 62 cén-timos por oro. Los recargos por 100 que han regido en los últimos meses son: 





































Amort. 8 % 1928 
de 250.000 
de 100.000 
de 50.000 . 
de 26.000 , 
de 12.600 , 
de 5.000 , 
de 2.600 , 
de 600 
















































01 0 6 





90 6 0 
9 0 5 0 
90 5 0 
90 6 0 



































1 o 10 0 
1 0 1 0 0 
1 o 
19 15 
8 9 2 6 

























H % 1928. 
- 1 
- C 






D. y Obras 4 
V . Mad. 1914 
— 1918. 6 % . 
Mej. Urb. 6 M, 
Subsuelo 6 U 
— 1929. 6 % . 
Ens. 1981. S y , 




Prensa. 6 W 
C . Emisiones. 5 % 
Hldrosrráflca. 6 «W. 
- 6 % 
Traaatl. 8 ^ % ra. 
Idem Id. Id. bov. 
Idem Id. 6 % 1926 
tdém Id. 5 % 1928 
Turismo. 6 Ve 
B. Tánirer-Fei .... 
E . austríaco 6 % 
Malzén. Á 



















8 4 6 
Cédula» Antr. Día 
HJp. 4 % .. 
i 4 .. 
I H % 
í % 
C. Local. 6 % . . . ^ 
6 V. « _ 
Interprov 5 % ... 
• « ... 
O. Local 6 y , 1932 
- 8 ^ 1932 1 0 4 
1 1 5 Kfeo. Ext malero* 
B. argentino .. 
Marruecos 
Céd. arpen tinas 
— Costa Rloa 
Acciones 





E . de Crédito 
H. Americano 
L . Quesada 
Provisores 26 
8 3 6 0| — 60 
Rio de la Plata ... 
Guadalquivir 
C. Electra A 
9i 7 61— _ B 
H . Bspaftola. v. 
108 
8 8 3 0 
8 1 3 6 
9 71 2 6 
2 3 5 0 
1 0 0 5 0 
Cbade. X . B. O ... 
Idem. í. o. ......... 
Idem, f. p. ......... 
Mensrsmor 
Albarch* - f — . 
Sevillana 




Idem, t , c. 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
Duro Felsruera ... 
Idem. f. c. 





C. Naval blanca*. 
Unión v Fénix ... 
Andaluces 













Marzo 1938 „ 134,43 Abril 129,30 Mayo 127,80 Junio 127,71 Julio 129,31 Agosto 131,52 Septiembre .. B 131,45 Octubre 131,19 Noviembre 131,73 Diciembre 137,19 Enero 1934 136,12 Febrero 139,78 Marzo 141,07 Abril 138,52 
"Contingentes y divisas" 
A_ * "Z Don Francisco Axniches, del Cuerpo técnico de Aduanas, y don Jeaús Plaza, deJ Cuerpo técmico de Aduanaa e inter-ventor del Centro oficial de Contratación d« Moneda han publicado recientemente un libro titulado "Economía intervenida. Contingentes y Divisas". El libro contiene dos partes: una que podría lamarse doctrinal y otra legisla-Uva En la primera se incluyen algunos Comentarios sobre las materias que el ti-tulo indica; en la segunda, se reúnen las disposiciones legales relativas a las mis-mas. Está hecho con método y su reco-pilación resulta interesante y útil a cuan-tos tienen que trabajar diariamente con estos temas de aplicación constante en las relaciones económicas. 
I • Pl • P M B ; 
E N T I D A D F U N D A D A 
en 1929, consolidada y contando con elementos propios para su sostenl-miénto, necesita Socio Capitalista para su conversión en Sociedad Anó-nima ampliando negocio. Abstenerse intermediarios. Dirigirse por escrito a "Anónima . AGENCIA PRADO. Monten», 15. 
Otros valores 




8 81 6 0 
8 8 6 0 
8 8 6 0 
8 8 6 0 
8 8 6 0 
93 
9 4! 4 0! 
9 3| 2 5 : 
9 3 15 
7 4 15 7 4 6 0 
8 8 7 5 
9 9¡7 5 
1 o o 1 o 
1 0 0| 1 o 
1 0 0 2 5| 
1 0 0 2 5 









Perroc. Orenso ... 
Asrua Bama 
Cataluña de Gas. 
Chade. A. B. C ... 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito v Docks. 
Asland. ordln 

















esp. 6 % ... 
s y> % 
Bama. 8 % 
Pamplona 3 % ... 
Asturias. 8 % !.• 
- - 2.» 
- - 8.« 
Sesrovla 3 % 
- 4 % 
Córd.-Sevilla 8 %. 
C . Real-Bad. 5 
Alsasua 4 U , % .. 
H.-Canfranc 8 %. 
M. Z. A 8 * 1> 
- - 2.' 
— - 3.« 
Antr. Día 10 
- Ariza 





Trasatl. 6 % 



















3 0 6 
8 0 7 5 0 
2 3 6 B 0 
2 6 4 7 5 



















3 1 4 
S 2 2 5| 2 4 0 
1 7 0 
S 1 
3 0 6 
3 0 7i B 0 
2 3 6 2 5 
2 6 6 
7 01 
60 2 5 





5 9: 2 5¡ 
4 9i 6 0 
8 0 
6 8 2 5 
6 3 2 5 
5 4! 6 0 
7 8 5 0 
7 5,26 
7 4 5 5 
7 1 5 0 
7 7 2 6 
8 5 7 5 






















Antr. Día 10 
Naviera Nervión... 










Interior 4 % 
4 00 
295 
78 7 ] 
50 




6 8 5 
2 6 6' 
28 7 





2 3 4 
Cotizaciones de París 















Cotizaciones de Bilbao 
20 
1 0 0 2 0 








2 2 8| 5 0 
2 2 8| 5 0 
TMOros B S O ^ A Í O S S O I O S S O 
Tesoros 6.60̂  % ^ , 1 o 2, 8 0, 1 0 2 9 0 
Fomento Ind. 6 ^ 9 I L aÍ 9 91 
Ferroviaria 5 % A 1 9 8i » 
Acciones 
Banco de Bilbao. 
B. Urqulio V, 
B. Vlzcava A 
F . c. L a Robla 
Santander . Bilbao 
F c. Vascongados 
Electra Vleseo ... 
H Española 
H Ibérica 
Ü. E . Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar nom. ... 
Rlf portador 
Rif nom. 
Antr. Día 10 
112 0 
14 0 
1 0 1 0 









3 0 3l 
2 4 61 
114 0 
1 0 2 2 
4 2 0 
1 4 9i 7 
622 
6 7 
3 % perpettio 
— amortizable... 
Banco de Francia. 
Crédlt Lvonnals... 
Soclété Générale... 









Pathé Cinema (c.) 
Rousse cons. 4 %. 











Piritas de Huelva. 
Minas Seere 
Trasatlántica 
F . c. de Norte . 
M Z A 
77 | 
10 8 10 
1 9 9 5¡ 
1 0 6 0 
872 
6 8 9 
811 
4 9 9 
1 8 3 
2 7 3' 
189 
550 





1 4 7 5 
5 
432 
1 6 7 0 
2 68 








3 2 5, 
1 0 8 0 0 
2 0 0 0 
10 6 0 
8 6 8 
6 9 5 
86 5 
4 9 1 
19 2 
2 7 7 
l 8 7 
5 4 6 
3 0 5 
6 6 
1 8 
1 8 7 
9 3 
14 6 5 
4 3 2 
16 6 6 
2 6 8 
5 6 1 
6 2 4 
7 7 
5 2 0 
14 2 0 
2 6 
Cotizaciones de Londres 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 
— danesas... 


















i 7, 7 7 
.7 8| 3 5 
51 1 6 





2 2 3 9 






2 6 8 1 
8 7| 5 5 
15 9 4 
6 0j'8Í 
! 31 0 6 
1 3| 3 9 
2 2 3 9 
19 9 0 
2 8, 
2 4 3 7 
2 2 6 7 5 
110 
5 19 
2 6 8 1 





Idem. f. c. 
Idem, í . p 
Madrid. Tranvías. 
Idem. f. c 
Idem. í. p 
E l Aguila 
A Hornos 
Azucareras ordln. 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 
Españ. Petróleos. 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem en bala 
Antr. DI» ] • 
12 4 










2 4 1 
4 3 2 6 






4 4 5 
17 
2 3 6 5 0 








C o m e n t a r i o s d e 
B o l s a 
2 42 
4 3 2 5 
2 8 t 
Obligaciones 
8 %. % 1.» 
Alberche. 1930 . 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
H . Española ... 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» ... 
U. E . Madril, 6 
Idem 1926 6 % 
Idem 1930 6 % 
Telefónica 6 U 
Norte. , 
— 2.» , 
— 8,» 
— 4.» .. 




- 3.» Alsasua. 4.50 % ... 
Huesca-Canf. 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B. 3 %. 
Valencianas 5,60. 
Alicante l.» 8 %. 
5 % A 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4.50 % E 
5 "-<, F 
6 ^ 0 
5.50 % H 
6 % 1 
5 % J 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 6 % B 
Idem 5,50 % C ... 
M Tranvías 6 %. 
Azuc. sin estam. 
— estam 1912. 
— - 1931. 
— int. pref. ... 
E de Petró 6 %. 
Asturiana 1919 ... 
- 1920 .. 
- 1926 .. 
- 1929 ... 
Peñarrova fi % ,.. 
MONKDAS 
12 2 
2 6 5 




7 7 5 0 
4 2 U 0 
4 2* 7 5 

















Coronas noruegas. — checas ... 
— danesas... 
— suecas 
1 8 0 
30 
8 1 
6 9 9 
7 0 0 
9 6 
9 5 






1 0 2 
9 0, 7 6! 
5 81 2 5! 
5 6| 
5 8 
5 4 5 0 
5 2 7 5 
2 9 5j 




6 1¡ 5 5 
90 7 5 
5 6 8 0 
5 7j 6 0 
8 6¡ 
2 5 9 5 0 
7 4 5 0: 







Mejor que en la aeotón an-
terior; peor... 
L a verdad ec que la impre-
s ión es muy Incierta y que es 
l a apariencia lo que invita a 
Juzgar a primera vista. Hay, 
aán embargo, dificultades de 
compra y dificultades de ven-
ta, dice la gente: cuando sale 
dinero para un valor, no se 
puede comprar, y no tienen de-
manda los valores ofrecidos... 
Por de pronto, hay una se-
ñal inequívoca: Alicantes, no 
se cotizan siquiera. Hac ia mu-
cho tiempo que no ocurría es-
to, después de toda la tempora-
da de dinamismo que en el 
campo ferroviario se viene re-
gistrando. 
Bonos oro 
8 0 2 5 

































8 5 4 0 
7 7| 7 5 
8 2 7 5 
2 3 3 
93 
9 1 5 0; 
9 5 5 0 
10 6 






9 0 3 0 
8 6 5 0 
8 6 5 0 
8 5 
4 8 4 5 
2 3 8 0 2 23 8 0 2 
1 7 1 1; 2 1 7 1 6 2 






7 3 7 
2 ¡1 2 
3 9 5 0l 
i 9 7 
119 2 
3 0 6 0, 
117 0,: 







Sonaban en el reloj las cua-
tro en punto de la tarde, hora 
oficial de cierre de la ses ión, 
y todavía no se había concer-
tado ninguna operac ión sobre 
Bonos oro. Todas h»s discusio-
nes se hab ían entablado en de 
rredor de una m í n i m a diferen 
cía: de un cuartillo, pues el di 
ñero se fijaba en el 228,25 y el 
papel en el 228,50. Al final, fué 
esta pretens ión ú l t ima la que 
triunfó. 
Exactamente lo mismo ha 
ocurrido con las Felgueras. To-
do el lunes la posic ión de la 
jomada fué 43,50 por 43,25. y 
en la misma posic ión abrieren 
ayer, para cerrar a la postre 
a 43,50. 
Las Hidrográficas 
Al fin, han sido admitidas a 
ootlzación oficial las obligacio-
nes de la Confederación Hidro-
gráfica del Ebro, emitidas en 
1930. Desde el lunes empegaron 
a cotizarse. 
Como se recordará, este es el 
valor en el que se ha seguido 
para su admis ión a la cotlaa-
ción oficial un proceso a la in-
versa: ha sido la Junta Sindi-
cal la que lo ha pedido reite-
radamente, hasta que al final 
se ha conseguido el propósito. 
Trasatlántica 
Aparec ió ayer en los cuadros 
de cot ización oficial un cambio! 
que tienen papel a 107,50, por 107 dinero, 
ed oercar; las preferente*, a 107,86 
por 107,60. 
fin R l f portador habla, ai abrir, dinero 
a 306 por 309, y quedan pedidas a 807. 
Papel para leus nominativas. E n Felgue-
ras, papel a 43,60, por 48,25 el dinero. 
Guindos, con papel sin tope. 
• * « 
Iniciaron la jornada con marcada des-
an imac ión lo* valores ferroviarios, y aun-
que abrieron la ses ión t a mbién con po-
co entusiasmo, recuperan terreno, hasta 
cerrar mejor dispuestos, aunque sin me-
jora evidente con relación a la jornada 
precedente. 
Alicantes abren a 286,26 por 236,50, pe-
ro cierran a 236,75 por 236,26. E n Nortes 
quedan, al contado, a 266 por 264, y, a 
fin corriente, a 266 por 265,50. 
K a Tranvías , dinero a 104. 
Explosivos tienen papel a 699 por 697, a 
fin corriente, y al contado, a 697. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
C A M B I O 
Alberche, 56, 54,50 y 53,50; fin corrien-
te, 55,50, 54,50 y 54; Rlf , portador, fin 
corriente, 307 y 306; Guindos, 226 y 225, 
fin corriente. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a Junta Sindical ha acordado proce-
der a la n ive lac ión de las operaciones 
realizadas a fin corriente en Chades. A, 
B , C, a 316,25. Los saldos se entregarán 
el día 13. 
« * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 311.500; Exterior, 24.500 ; 4 por 
100 amortizable, 45.500; 6 por 100, 1920, 
165.500; 1917 (canjeado 1928), 55.500; 1926, 
30.000; 1927 sin impuestos, 163.500; 1927, 
con impuestos, 506.000 ; 3 por 100, 1928, 
60.500 ; 4 por 100, 1928, 60.800 ; 4,50 por 
100, 1928, 189.500 ; 5 por 100, 1929, 119.000; 
Bonos oro 67.000; fin corriente, 30.000; 
Tesoro, 5,50 por 100, 397.000 ; 5 por 100, 
abril 1933, 14.500; 6 por 100, octubre 1933, 
365.000; Ferroviaria, 5 por 100, 75.500 ; 4,50 
por 100 1928, 64.500; dobles, 50.000; 4,50 
por 100," 1929, 50.000; Ayuntamiento Ma-
drid, 1868, 1.500; Vi l la Madrid, 1914, 3.500; 
1929, 10.000; 1931, 25.000; Ensanche, 1931, 
25.000; Hidrográf ica 6 por 100, nuevas, 
12.500; Trasat lánt ica , 1925, 10.000; 1926, 
2.000; Majzén, carpetas pjrov., 25.000; Tán-
ger a Fez, 15.500; Hipotecario, 4 por 100, 
38.500 ; 5 por 100, 60.500 ; 6 por 100, 88.000; 
5,50 por 100, 18.500; Crédito Local , 6 por 
100, 21.500 ; 5,50 por 100, 5.000; Interpro-
vincial 5 por 100, 39.000; 6 por 100, 20.000; 
6 por 100, 1932, 35.000 ; 5,50 por 100, 1932, 
2.500; Argentino, 1927, 12.000; Costa R i c a . 
10 cédulas ; Marruecos, 127.000. 
Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 14.500; 
Español de Crédito, 6.250; Eleotra Madrid 
serie A, 3.500; Hidroe léctr ica Españo la , 
22.500; Marroquí de Gas y Electricidad, 
5.000; Chades, dobles, 2.500; Saltos del 
Alberche, ordinarias, 56.500; fin corrien-
te, 50.000; U n i ó n Eléc tr ica Madri leña, 
51.000; Telefónica , preferentes, 2.500; or 
diñarlas, 9.000; Rif , portador, 58 accio-
nes; fin corriente, 75 acciones; nomina-
tivas, 22 acciones; Duro-Felguera, 26.000; 
Guindos, 25 acciones; fin corriente, 75 
acc ión ed; Petró leos , 107.500; Tabacoe, 500; 
Unión y Fénix , 4.800; Alicante, fin eorrien 
te, 25 acciones; Metro, 15.500; Norte, fin 
E l p e t r ó l e o r u m a n o 
Omi este titulo, el agregado comercdal 
de la Legac ión de Rumania, Henry H*l-
fant, acaba de publicar un interesante 
folleto en que se estudia la cuest ión pe-
trolífera, en Rumania con todos sus an-
tecedentes históricos y su presente. 
" E l petróleo es la producción minera 
m á s importante de Rumania—afirma al 
autor—, y aporta una completa estadís-
tica de la producción de petróleo ruma-
no desde 1858 hasta 1933." 
Estudia el folleto temas tan interesan-
tes como los que indican los siguientes 
ep ígrafes : Regiones petrol í feras de R u -
mania, Pozos petrol í feros, L a ref inación. 
Capital de las Compañías petrolífera* de 
Rumania , Medios de almacenaje. Perso-
nal técnico, administrativo y obreros; 
Consumo interior. Legis lac ión petrolífe-
ra. Transporte de los productos petrolí-
feros. Importancia del petróleo en la pro-
ducción rumana. Producc ión petrolífera 
mundial en 1933, L a exportac ión de loe 
productos petrolíferos. 
Como datos interesantes publicamos a 
cont inuac ión las cifras relativas a la pro-
ducción petrolífera mundial en 1933: 
(Miles de toneladas) 
P a í s e s 1988 Por 100 1982 
Estados Uni-
dos 122.795 
R u s i a (inclui-







P e r ú 1.907 
Argentina 1.911 
Colombia 1.802 
India Inglesa. 1.220 
Trinidad 1.309 
Polonia 560 
J a p ó n 334 





I r a k 171 
Canadá 156 
F r a n c i a 78 
Otros países . 61 
62,71 107.112 
que sonaba ya a desconocido: el 
cambio y el valor. E r a n las 
obligaciones de la Trasat lánt i 
ca, de 1920, a 15. 
H a c í a casi dos años que no 
se cotizaban. E l ú l t imo cambio 
registraxlo por el "Bolet ín" lle-
va fecha de 13 de abril de 1932 
E n el transcurso de dos años 
de silencio en nuestra Bolsa 
han perdido m á s de setenta en-
teros, pues se cotizaban enton-
ces a 86. 
Alberches 
L a gente se halla completa-
mente desorientada con respec-
to a las acciones del Alberche. 
Abren con alguna firmeza, sa-
len a plaza nuevas ventas, el 
dinero que estaba al acecho se 
asusta y retira sus órdenes, y 
el mercado se aploma más.. . 
Sigue la especulac ión domi-
nando al corro. Pero el caso 
es que la cuest ión ha suscita-
do inquietudes, y el porvernr 
sigue cot izándose . 
No obstante, según nuestras 
noticias, no han desaparecido, 
ni mucho menos, las causas ini-
ciales de todo el optimismo. 
Sa l t os d e l A l b e r c h e 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
tración de esta Compañía y con arreglo 
a lo dispuesto en el art ículo 13 de los 
Estatutos, se convoca a Junta general 
Ordinaria de señores accionistas para el 
día 21 de abril, a las cuatro de la tar-
de, en el domicilio social, plaza de la 
Lealtad, número 3, para renovación del 
Consejo y aprobación, si procede, de la 
Memoria, Balance y cuenta de Pérdidas 
y Ganancias del ejercicio 1933. 
Los señores accionistas que deseen 
asistir, deberán depositar sus acciones, 
antes del día 19 de abril, en la C a j a so-
cial o en uno de los Bancos eiguientes 
Banco Urquijo, Banco de Aragón o Ban-
co Hispano Americano. 
Madrid, 10 de abril de 19*4—Por el 
Consejo de Adminis trac ión , Antonio 
S. P E R A L B A . 
F u e r a d e l c u a d r e 
A d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 
Bonos oro, fin corriente, 228,25; Teso-
ros 5 por 100, abril y octubre, 102,90.; 
Cédulas, 91,50; H . Ebro. 6 por 100 1930, 
96; Alberches, fin corriente, 54; Guindos, 
fin corriente, 225; Obligaciones: Sevilla-
na octava, 84; décima, 92,60; Felgueras 
1928, 68; Trasat lánt ica 1920, 15; Tranvías 
Esté , D, 82. 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, 697, 698; en baja. 692, 694, 
693; Alicantes, 236,50; en baja, 233; Nor-
tes, 266,75, 265,50, 265,25; Felgueras, 43,60 
por 43,25; Rif , portador, 307 por 306. 
B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, 697, y quedan a 698 por 
696- en alza, 702 por 706; Rlf . portador, 
306 por 307; Alicantes, 286,60 por 236,26; 
Nortes, 265,75, papel. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
Bo l s ín de la mañana.—Nortee , 265; Ali-
cantes. 236; Explosivos. 696; Rlf , porta-
dor, 305; Chade, 329. 
Cierre.—Norte, 265,25 dinero; Alicantes, 
235 50' Felgueras, 43,26; E x p l o s i v o s , 
697',50; Rif , portador, 306,25; Chade, 
B O L S A D E P A R I S 
S^ . . : : ; : : ; : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : : S 
Libras 
Dólares Pesos argentinos 
B O L S A D E Z U R I C H 




Acciones Sevillanas 155 
Donau Save Adria ¿ i 
Italo-Argentina » ' 
Elektrobank * r z 
Motor Columbus Z « 































U b r & s - 3 | 0 8 g 7 
Dolarea !'!!"!!""... 122,40 
Marcos 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
i i h - i * '•iiiiHiiiiiiiiiniiiiiiniiim •119 fl1 
Radio Corporation .... 7 « /* 
U. S. Steels 
Electr ic Bcnd Co .... 
American Tel. & Te l 
Internet. Tel. & Tel 
General Electr ic 
Consol Gas N. Y 
Pennsylvania Rai lroad 35 
Canadian Pacific 16 
Anaconda Copper 17 
National City B a n k 29 
Madrid 13,68 




Berl ín 39,56 
Buenos Aires 34,43 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Hidro Eléc tr icas securities 
ord, 7 1/2; Mexican Ligth and power 
ord, 8 1/2; ídem í d e m ídem ídem pref, 
10 5/8; Sddro ord, 3 1/4; Primit iva Gaz 
of Baires, 12 3/8; Electrical Musical I n -
dustries, 25; Sofina, 1 9/32. 
Obligaciones: Emprés t i to de Guerra 5 
por 100, 104; Consolidado inglés 2,50 por 
100, 80 9/16; Argentina 4 por 100 Resci-
s ión, 96; 5,50 por 100 Barcelona Traction, 
48 1/2; Cédula Argentina 6 por 100, 67 
1/2; Mexican Tramway ord, 5 1/4; Whi-
tehall Electr ic Investments, 22; Lauta-
ro Nitrate 7 por 100 pref, 6 7/8; Mid-
land Bank, 85; Armatrong Whltworth 
ord, 6; ídem ídem 4 por 100 debent, 81 
1/2; City of Lond. Electr. Light. ord 
36 8/4; ídem Idem Idem ídem 6 por 100 
pref, 31 1/4; Imperial Chemical ord, 37 
1/2; Idem ídem deferent, 9 3/8; Idem 
ídem 7 por 100 pref, 32; E a s t Rand Con-
solidated, 27 1/2; Idem ídem Prop Mi-
nes, 48; Unión Corporation, 6 3/16; Con-
solidated Main Reef, 2 27/32; Crown 
Mines, 11 5/16. 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 33 9/16 
A tres meses « 13/16 
E s t a ñ o disponible 240 5/8 
A tres meses .... 
Plomo disponible 
A tres meses 
Cinc 
A tres meses ••••• 
Cobre electrol í t ico disponible 
A tres meses 
Oro 
Plata disponible 
A tres meses W 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 















cado adopta posiciones diversas: floje-
dad en el bolsín matutino, reafirmación 
al reanudarse las transacciones por la 
tarde. i Qué nuevas causas pueden aducirse 
para justificar estas variadas orientacio-
nes de la Bolsa? Ninguna: es todo im-
presionismo. Con el cual juega la especu-
lación a su gusto, y se sacan a relucir di-
visiones pol í t icas , probables rupturas, os-
curidades en la marcha de la cosa pú-
blica... 
Por la tarde, el mercado se desentien-
de de estas preocupaciones, y la tenden-
cia es más favorable para la marcha de 
los precios. 
Comentario general os el atentado co-
metido contra Primo de Rivera . 
• * 
Mejora considerablemente el departa-
mento de Fondos públicos. As i como días 
a trás no había diferencia en los precios, 
pero la impres ión dominante era poco sa-
tisfactorias, en esta jomada tampoco hay 
diferencias sensibles, pero el tono mejora 
y la posic ión se reafirma. 
L a reacción m á s notoria corresponde al 
Amortizable 3 por 100 de 1928, en alza 
de 45 cént imos . E n cambio, hay clases, 
como la 4,50 por 100 de 1928, que se bate 
en retirada, pero queda con dinero en el 
momento del cierre. 
P a r a Bonos oro no hay m u t a c i ó n nin-
guna en el curso de la sesión. Abren a 
228,50 por 228,25, sin an imac ión ninguna, 
aunque con corro nutrido. 
E n valores municipales hay papel para 
Villas nuevas, a 84,50; en las de 1914 hay 
ofertas a 73,50, y a 118 para Erlanger . 
Dinero para E m p r é s t i t o Argentino, a 
87; para E m p r é s t i t o Austr íaco , dinero a 
99, y en relativa abundancia. 
E n Cédulas de Crédito Local , las 5,50, 
con lotes, bien dispuestas. 
* • « 
P a r a Banco E s p a ñ o l de R í o de 1* Pla-
ta hay a lgún dinero a 70. No hay nove-
dad de interés en el resto del grupo mu-
nicipal. 
E n cambio, en el corro de valores de 
electricidad no ceja la nota actuante, y 
en especial, para Alberches, que abren a 
56. y quedan con dinero a 53,50. E n Hi -
droeléctr ica E s p a ñ o l a hay dinero a 151, 
aunque indeciso a ú l t ima hora. P a r a 
Electras , papel a 130 y dinero a 129,25; 
en Guadalquivir, papel a 100,50; en Men-
gemor, papel a 145, y a 110 las Uniones 
Eléc tr icas , con m á s actividad que otros 
d ías . 
Más flojas las Te le fón icas ordinarias. 
(Corriente, 25 acciones; Tranvías , 42.000; 
Azucareras ordinarias, 7.500; Españo la de 
Petró leos , 70 acciones; Explosivos, 12.500; 
fin corriente, 2.500; Valenciana de Cemen-
tos Portland, 5.000. 
C I R • • : • B I E I ü n a B1 • BHIiniil 
" M E R M E S " 
E n la C á m a r a de Comercio se ha cele-
brado la Junta general de esta Mutuali-
dad de Seguros contra los Accidentes del 
Trabajo, para dar cuenta de los resulta-
dos del ejercicio correspondiente al año 
1933 (nueve meses). Los mutualistas se 
enteraron, con sat i s facc ión , del desarro-
llo alcanzado por la Sociedad en tan cor-
to período (ochenta y cinco millones y 
medio de pesetas de salarlos asegurados), 
y de los excedentes obtenidos, que han 
permitido constituir un fondo de reserva 
de m á s de medio mi l lón de pesetas. Que-
dó constituido el Consejo de Direcc ión 
por los s eñores siguientes: Presidente, don 
Rafael Salgado; Vicepresidente l .* , don 
Casimiro Mahou; Vicepresidente 2.•, don 
Emil io Requejo; Tesorero, don Manuel 
Aleixandre; Contador, don Manuel Prats ; 
Vocales, don Ernesto E s t e f a n í a , don Je-
sús M. Correcher, don L u i s Muntán y don 
César Ranz, y quedaron designados para 
constituir el Consejo de Admin i s t rac ión 
autorizados representantes de los d e m á s 
grupos profesionales asegurados. Fueron 
aprobados la Memoria, Cuentas y Balan-
ce del ejercicio y algunas reformas en 
los Estatutos, y se acordó que los Conse-
jos de Direcc ión y Admin i s t rac ión proce-
dieran al estudio de la rev is ión de las 
cuotas. Tenminó la Junta con un voto de 
gracias para el Consejo y la expres ión de 
la complacencia de los mutualistas por el 
extraordinario éx i to de " H E R M E S " y el 











































Total 1933... 195.756 100,00 170.225 
N o t a s m a r í t i m a s 
Se ha dispuesto que se abonen a la 
Compañía Transmedi t erránea 1.652.544 
pesetas, importe l íquido de la subvenc ión 
correspondiente al mes de abril; y a la 
C o m p a ñ í a Trasat lánt ica , 1.283.100 por el 
mismo concepto. 
La ley de protección a co-
municaciones marítimas 
E l ministerio de Comunicaciones Mari-
timas ha dispuesto que se abra una in-
formación pública por escrito hasta el 
día 30 del corriente, acerca del antepro-
yecto de ley de Protecc ión a las Indus-
trias y Comunicaciones mar í t imas , para 
que aquellos particulares o entidades que 
lo deseen, presenten sus respectivas pro-
posiciones siempre lo más documentadas 
posible, las cuales serán examinadas por 
una Comisión que presidirá el subsecre-
tario de Marina Civi l y estará integrada 
por don T o m á s Sierra; don Emil io Zapl-
00, inspector general de Emigrac ión , y 
don Pedro María Cardona, secretarlo de 
la L i g a Marí t ima Española . Podrán ac-
tuar como asesores los inspectores gene-
rales de N a v e g a c i ó n y de Buques y Cons-
trucc ión Naval. 
E n los diez primeros días del próximo 
mes de mayo deberá presentar la Comi-
s ión el dictamen correspondiente. 
M e r c a d o d e M a d r i d 
Matadero y Mercado de ganados.—Las 
cotizaciones de cordero son de 3,75 a 
3,93 pesetas kilo canal , no variando el 
resto de las cotizaciones e impresiones. 
R e s é » sacrif icadas.—Vacas, 248; ter-
neras, 223; lanares, 2.027. 
Reses f o r á n e a s . — T e r n e r a s recibidas, 
324; lechales recibidos, 1.075. 
L a i m p o r t a c i ó n d e m a í z 
Recibimos la siguiente nota: 
" E l Colegio Oficial de Agentes Comer-
oiaües de Madrid advierte a todos los co-
legiados a quienes interese la importar 
oión de maíz que en la, "Gaceta" del d ía 
8 del corriente se ha publicado una dis-
pos ic ión por la que se concede el plazo de 
cinco días para solicitar la importac ión 
de dicho producto y que loe detalles de 
lo dispuesto puedan examinarlos en el ci-
tado Colegio." 
B B B B . B B :B B B B : B 1 I'1! 
P A S T I L L A S B O N A L D 
L A S M E J O R E S P A R A L A G A R G A N T A 
P A R A L A S C A S A S D E C A M P O 
G R A N D E S P A R T I D A S D E S A B A N A S , F U N D A S , A L M O H A -
D A S , C U A D R A N T E S , M A N T E L E R I A S Y D I V E R S O S A R -
T I C U L O S C O N E X T R A O R D I N A R I A B A R A T U R A 











Cuadrantes jaretón, vainica mano, dase buena. 
Cuadrantes bordados mano, fin de serle. 
Fundas t a m a ñ o camero, jaretón vainica. 
S á b a n a s encima, jaretón oaladlto. 
Sábanas bajeras, buena calidad. 
Sábanas cameras, clase popular. 
S á b a n a s matrimonio, jaretón a vainica. 
Juegos matrimonio bordados, muy prAticos. 
Juegos matrimonio, finos bordados a mano. 
Juegos cameros color, preciosos bordados. 
9,fl0 Juegos cama-cuna, bonitos bordados, color, 
5,50 Juegos para cunita, color. Jaretón blanco. 
S,70 Colchas "crochet", tamaños pequeños . 
6,50 Colchas clase superior, blanco y colore». 
10,50 Colchas cretona fantas ía , jaretón color. 
5 Cortes de colchón, clase práctica. 
10,40 Cortes de colchón, damasco superior. 
«,50 Mante ler ías 6 c , franjas color, gran moda, 
11,50 Mante ler ías crepé blanco, bordados color. 
4,70 Manteler ía damasco 6 c , clase práct ica. 
A R T I C U L O S P A R A L A C A S A 
0,75 - 0,90 Malla para vlsilloe, gran ocasión. 
8.25 Metro malla para cortinajes, ancho 180 cm. 
3.26 Metro malla, ancho 160 cm., especial cortinas. 
2,60 Cojines rellenos, tela saco, finos estampados. 
4,50 Tapetes telas lavables, cenefas estampadas. 
6,96 Tapetes o tomán originales y finos bordados. 
17,80 Juego de cortinas otomán, cenefas tejidas. 
2,95 Metro cretona 130 cm., modernos estilos. 
3,10 Metro bayadera para camas turcas. 











100 M docena toallas jaretón, t a m a ñ o 50 X 
i í docena toallas "Trlpé", para servicio. 
14 docena paños prácticos para cocina. 
H docena paños gamuza para muebles. 
V4 docena paños para vajilla y cristal. 
% docena bayetas para el piso. 
Uniforme Vichy, extenso colorido. 
Uniforme popelín, gran resultado. 
Delantales con peto, incrustación y bordado. 
Cuello y puños a juego del delantal anterior. 
A l m a c e n e s d e l a P u e r t a d e l S o l 
,NA 1 4 , P U E R T A D E L S O L , 1 4 A A L C A L A 
L a correspondencia, a 
( 1 5 antiguo) 
Teléfono I0596 
nombre de la propietaria de estos Almacenes, s eñora viuda de García Vil la. E n v í o s a provin-
cias remitiendo su Importe por Giro postal. 
B:' B 
P R E S T A M O S S O B R E J O Y A S Carrera San Jerón imo, 9, entio. y P A P E L E T A S D E L M O N T E 
^ «5 B B B 1 B B B B B i B B 1 B B! iiiiiiiiniiiiiiiiiHiiiiaiiiiiiiiBiiiiiiwiiiiiiiiiini •miiHiiiniiui & 
¿ S u f r e n s t e d J d E S T O M A G O ? 
T O M E 
DIGESTONA (Chorro) 
b • n a b a a b h b a h a a b • BiiiMBiuiiun • b ' i m i 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R 0 8 U E R I A S 
C A J A , 3 , 9 0 , T I M B R E I N C L U I D O 
E x i g i d t i l e g i t i m a D I 8 E 8 T 0 N A ( C h o r r o ) . S r a n promk) y 
de a r a « l i C x p o t M t t n de N i g i e n t d t L o n d r e s 
Miércoles 11 de abril de 19S4 
(8) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXIV.—Núm. 7.G08 I 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 
Consejo Provincial de l'riinera ens«-
n*1!*»- En la última sesión celebrada 
por este Consejo se hicieron los siguien-
tes nombramientos: 
, Maestras: Para Carabanchel Bajo, ea-
cueJa, número 3, doña Pilar Martinea, 
número 220 de los cursillos del 31; para 
Fresnedllla de la Oliva, doña Concepción 
Martínez, número 474 del 31. 
Maestros: Para Madrid, Grupo "Jaime 
Vera", don Máximo Alonso, número 298 
del 31; Grupo "Marcelo Usera", don Ma-
rino Jimeno, número 1.193; para Canen-
cia, don Felipe Ortiz, número 2.024. 
Por oponerse acuerdos anteriores se 
desestimaron peticiones de la Asociación 
de Trabajadores de la Enseñanza, del 
Consejo Local en Aranjuez, de don José 
A. Pérez y de doña Francisca Fernández. 
No se nombraron excedentes porque lo 
prohibe la reciente orden ministerial de 
4 de los corriente*. 
Se despacharon los presupuestos esco-
lares pertenecientes a pueblos de las zo-
nas que inspeccionan las señoras Béca-
res. Alfaya y Castilla y señores Manri-
que y Medina. 
Según nuestras noticias, parece ser que 
los inspectores propusieron la destitución 
de los maestros que más se signiflearon 
en los recientes incidentes del ministe-
rio de Instrucción pública; pero el Con-
sejo no adoptó ningún acuerdo sobre ese 
particular. 
Del concurelllo.—Como dijimos ayer, se 
ha prorrogado el plazo de presentación 
de instancias hasta el día 14. Existe gran 
actividad para que, una vez cerrado di-
cho plazo, puedan formularse inmedia-
tamente las oportunas propuestas. 
No son admitidos a este concursillo los 
señores maestros nombrados por Patro-
nato ni se tendrá en cuenta ninguna 
otra instancia condicionada que la de 
consortes para la misma escuela, pero 
tomando siempre por norma el cónyuge 
de peor número, a fin de que no puedan 
»er perjudicados los compañeros. 
Congreso de cursillistas.—Hoy s* inau-
gura el anunciado Congreso Nacional de 
Cursillistas de 1933. Las tareas tendrán 
lugar en la Casa del Maestro con arre-
fio al siguiente programa: 
Nueve y media de la mañana: inscrip-
ción de los Comités provinciales y admi-
sión de ponencias. 
A las doce: sesión de apertura, con 
arreglo al siguiente orden del día: 1." 
Apertura del Congreso por el Comité 
Pro-Congreso Nacional de Cursillistas del 
33. 2.° Nombramiento de la Mesa del 
Congreso. 3.° Lectura y aprobación del 
reglamento interior del mismo. 4.° Nom-
bramiento de las Mesas de las Secciones. 
5.* Informe del Comité Pro-Congreso. 
6* Ruegos y preguntas. 
A las cuatro de la tarde: reunión de 
la Sección primera. 
L a matricula en las Normales. — Ha 
quedado abierta la matricula para los 
alumnos no oficiales que cursen asigna-
turas del plan de 1914. 
Asociación de Maestros de Madrid.— 
Esta Asociación ha organizado durante 
las vacaciones de primavera unas visi-
tas a los Museos del Prado, de Arte Mo-
derno y Madrileño, dirigidas por el di-
rector y colaboradores de la revista "Mi-
alones de Arte", don Pahlo Gutiérrez Mo-
reno, señoritas Gómez Moreno y Andrés 
y señoree Cazorla, Placer, Navaacués y 
Láinez. A eetas visitas acudieron más de 
un centenar de maestros. 
Asamblea de la Cooperativa Pedagógica. 
Se ha celebrado la Asamblea de la Coope-
rativa Pedagógica Española. Entre los 
acuerdos adoptados por unanimidad figu-
ran los siguientes: Que los cooperadores 
abonen los pedidos de material pendien-
tes y adelanten de sus acciones 15 pese-
tas, a razón de cinco mensuales, para 
atender a algunos débitos. Nombrar Con-
sejo de administración y regularizar la 
vida de la Cooperativa sn todos sus as-
pectos. E l presidenta ds la Comisión de-
puradora, señor Amaro, leyó una Me-
moria que fué aprobada por aclamación. 
L a E s c u e l a E l e m e n t a l d e 
T r a b a j o d e V i g o 
BUS í 
Judicatura.—En los exámenes verifica-
dos ayer aprobaron el segundo ejercicio 
loa opositores números 70, don José Ló-
pez Taanayo, 27,25, y 97, don Francisco 
Marcos Rodilguez, '¿J.ltS. 
Para hoy están citados desde el nú-
mero 102 al 146. 
Abogados del Estado. — Hoy deberán 
presentarse a actuar los opositores com-
prendidoB en los números 45 al 56. 
Secretarlos judiciales.—Han aprobado 
el primer ejercicio los opositores don 
Juan Mata García, 16,75, y don Cesáreo 
González de la Calle, 16. 
Para hoy están convocados desde el 
número 205 al 225. 
Correos.—Han aprobado el tercer ejer-
cicio, con la puntuación que se indica, 
los opositores números 1.287, don Fran-
cisco Dolz, 22,25; 1.402, don Mario Ari-
nes Torres, 23,50. y 1.520, don Valentín 
Boréa Rodríguez-Carreño, 28,26. 
Para hoy están citados los opositóles 
correspondientes a los números 7, 172, 
214 , 400, 155, 18, 14, 108, 126 y 134. 
Auxiliares de Hacienda. — Se pone sn 
conocimiento de los opositores que han 
recogido la papeleta de examen corres-
pondiente que el sorteo para fijar si or-
den de actuación, que es público, tendrá 
lugar el día 12 del actual, a las nueve 
de la mañana, en el salón de sorteos de 
la Sección de Loterías, calle de Montai-
bán, número 8. 
E l h o m e n a j e a M e l l a 
Suscripción para la erección <M mo-
numento y edición d* ]aa obras del ge-
nial tribuno. 
Lista número 227. Suma anterior, pe-
setas 267.162,82. D. J . , de Madrid, 2 pe-
setea; H. J . M., de ídem, 4; N. A, S., d̂  
ídem, 3; P. O. J . , de Idem, 5; S. B: L. £., 
de ídiem, 3.000; B. Z. A., de Penana, 3; 
Benavldes Riquelme, don Luis, d« Maire-
na de Aljarafe, 0,25; Coblán Rodrigue, 
don Manuel, de ídem, 0,25; Cobos Gon-
zález, don Valerntln, de ídem, 0,26; Mar-
tínez Buendla, don Juan, de ídem, 0,25; 
Ramírez Gómez, don Juaji, de ídem, 0,50; 
Aladro González, don Joaquín, de Los 
Palacios, 0,50; Báreanas Ramírez, don 
Manuel, de ídem, 0,50; Capito Jiménez, 
don' Lucas, de Idem, 0,25; Duarte Ra-
mos, don Antonio, de ídem, 0,50; Villa-
verde Letona, don Luis, de ídem, 0,25; 
J . J . J . , de Aladra , 2; M. B., de Nueva 
York, 6. Suma y sigue, 270.191,32 pese-
tas. 
Se siguen recibiendo donativos en el 
Secretariado general, San Quintín, 10, y 
en la cuinta corriente "Homenaje a Me-
lla", abierta en el Banco de España. 
•muñí iiiiiiiiBiiiinininiiiiHi •uiiiniHii 
P E R F U M E R I A C H I N A 
Plaza del Angel, 17. Colonias, extractos 
y esencias a granel. Colonia concentrada, 
especialidad de la Casa. Visite exposición. 
Esta Casa no tiene Sucursales. 
VIGO, 10.—Ett Sindicato Patronal del 
Ramo de la Construcción y Similares de 
Vigo ha telegrafiado al ministro de Tra-
bajo para encarecerle que se activen las 
obras que se realizan en la Escuela Ele . 
mental de Trabajo de esta ciudad, y que 
actualmente están paralizadas, para lo 
cual ruegan que se consignen las can-
tidades precisas. También ha telegra-
fiado al gobernador del Banco de Espa-
ña para que se active el proyecto de 
eonstrucción de un nuevo edificio con 
dsetino a la Sucursal de Vigo y ss sa-
quen las obras a concurso. Ambas cons-
trucciones son de suma urgencia, puss 
con estos trabajos se mitigará la ago-
biante crisis de trabajo. 
cn^niipininiiiniiriiiiininiflniiiiB^ 
L A BXCMA. SEÑORA 
D o ñ a C r i s t i n a S a n z 
P e r a y d e R o b l e s 
HA FALLECIDO E L DIA 10 
DE LOS CORRIENTES 
Después de recibir los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. 8. 
R . L P . 
Su director espiritual, reveren-
do padre Nicolás García; sus des-
consolados viudo el excelentísimo 
señor don Enrique Robles Nlsarre; 
hijos, Pepita, Criatino, Ramón, 
María del Carmen, María del Ro-
sario, María de las Mercedes, Ma-
ría y Enrique María; hijas polí-
ticas, doña Enriqueta Florit, dofla 
María Angela Moratinos y doña 
María del Carmen Canitrot; nie-
tos, hermanos, hermanos políti-
cos, sobrinos, primos y demás pa-
rientes 
R U E G A N a sus amis-
tades la encomienden a 
Dios. 
Madrid, 11 de abril d« 1984. 
Varios señores Prelados han 
concedido indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
LA GRADUACION DE LA VISTA 
Debe ser hecha AnlcamenU por sn médico oonllste. 
En el G A B I N E T E MEDICO QOüLISTA D E W E R R L A R , ARENAL, >. dirigido 
poc un eminente MEDICO OCULISTA, le será sometida su vista a cuantas prus-
bas aconseja la téonioa moderna, absolutamente GRATIS, en kt mejor instala-
ción eepañoJa. Nuestros cristales puntualss W E R K L A R «etán garantlwulos y oam-
biados gratuitamente durante D I E Z ASOS. Oristaks sspscialss para ver de eer-
oa y lejos oon si mismo lenta. Ejesutsmoe al día las recetas de les señores Oou-
listas con la mayor garantía y fidelidad. Pídanos hora al teléfono 19078, y abe-
rrará tiempo y dinero. 
G a b i n e t e M é d i c o O c u l i s t a W e r k l a r , A r e n a l , 9 , M a d r i d 
*. M. J . 
DOÑA JULIANA SAENZ CAMARERO 
F a l l e c i ó , c r i s t i a n a m e n t e , e n l a C i u d a d L i n e a l 
e l d í a d e a y e r , 1 0 d e l o e c o r r i e n t e s 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
D e s c a n s e e n p a i 
Sus hijos, el eminentísimo y reverendísimo «efior Cardenal doa Pe-
dro Segura y Saena (ausente), dea Vidal, don Emiliaae (presbítero) y 
dofia Mena; sus nietos, Santiago, Jooi María, Antonio, Ricardo, María 
Teresa, Pedro y Juan María Segura Fems 
R U E G A N a sus amistades encomienden sn alma 
a Dios. 
L a oonduedón de su oadáver al Oementerie ds Nuestra Señora de 
la Almudena, áe Madrid, tendrá lugar hoy, día 11 da abril, a las cinco 
de la tards. 
Casa mortuoria: Calis de Arturo Soria, número 1*6. "Villa Pepita". 
Ciudad Lineal, 
No se reparten esquelas. 
A L H A J A S S A N T O R A L Y C U L T O S 
P A P E L E T A S D E L M O N T E P A Q A 
M A S Q U E N A D I E G R A N D A 
E S P O Z Y M I N A , 3 
entresuelo. 
Roirod a Dios en caridad por el alma 
DEL, ILUSTRISIMO SEWOR 
BON M U G I O SANCHEZ DE AMO-
RAGA Y RUIZ DE ASS1N 
Osballero profese del hAblto de Oa-
latrars 7 maestnuite ds I* d« Ronda 
Falleció en Oehefrln (Murcia) 
e l d í a 31 d e m a r z o de 1 9 2 6 
Habiendo recibido los Santos Sacra-
mentos j la bendleldn de Sn Santidad 
R . L P . 
Shi «epoea, Uustrisima señora dofia 
Blanca de Gamioa y Sandoval; hi-
jea, don CriatObal y don Franclaco; 
hijas política/!, dofla Dcloree Ruli 
de Asm» y doña María d« la Paz 
Garnlca y Agnado; nietos, hermanos 
político*, sobrinos, tía, tía política, 
primos y demá-s familia 
RUEGAN a sus amlfos «o-
eomlendon a Dios Nuestro Se-
flor el alma del finado. 
Todas las misas que se celebren 
mañana, día 12, sn las Cal a travos, 
y las que se celebran en la parro-
quia de Santa María Magdalena y 
sa si convento da las Maravillas de 
Cebegto (Murcia), y «n Podamos© 
(Ouenea) ssrAn aplicadas por el al-
ma de dicho llustrisimo señor, 
Yaries ihsptrss Prelados tíanen 
oonosdtdas indulgencias « i la for-
ma acostumbrada. 
Para sequetes: Hijos de RAMON DO-
MINGUEZ. — Barquillo, 45. —Tel. 33019. 
t 
L A S E Ñ O R I T A 
E s p e r a n z a J u l i á V a c a 
C e l a d o r a d e l a G u a r d i a d e H o n o r , H i j a d e M a r í a d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n , M a r í a d e l o s S a g r a r i o s 
Ha fallecido el 3 de abril de 1934 
R e c i b i ó l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
R . I . P . 
S u s h e r m a n a s , L u c r e c i a y J o s e f i n a , v i u d a d e M a r t í n - S á n c h e z ; s o -
b r i n o s , F e r n a n d o , E s p e r a n z a , P i l a r y J o s é M a r t í n - S á n c h e z J u l i á ; s o -
b r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 
Todas las misas que se celebren el martes 17 de abril en la iglesia de la Encama-
ción; el jueves 26, en la iglesia parroquial de Santiago, y el viernes 27 de dicho mes en 
el Santuario del Corazón de María (calle del Buen Suceso), se aplicarán en sufragio del 
alma de la finada, así como un novenario de misas en la capilla de la Casa de San Pa-
blo y otro en la capilla del Instituto Social Obrero, y misas en diversas parroquias rurales 
pobres. 
Las misas gregorianas se vienen celebrando en la iglesia de la Encarnación, a las 
siete y media de la mañana, desde el 6 de abril. 
Varios señores Prelados han concedido las indulgencias de costumbre. 
DIA 11.—Mléroolee.—Santos León I el 
drande, p.; Felipe, Euntorglo, Isaac y 
Barsanufio, efs.; Antipas y Domnlón, 
mra; Santa Florentina, vg. y mr., y bto. 
Angel Carletti, cf., franciscano. 
L a misa y oficio divido son de San 
León, con rito doble y color blanco. 
AdoraciAn Nocturna.—San Juan Bau-
tista. 
Ave María.—A las 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
la señora marquesa de San Miguel de 
Bejucal. 
Cuarenta Hora» (Hospital de San Fran-
cisco de Paula). 
Corte de María.—Del Milagro, iglesia 
de las Descalzas (P.). De Belén, iglesia 
de San Juan de Dios. De la Fuencisla, 
Santiago. De Lourdes, San Martin y San 
Fermín de los Navarros. Del Amparo, 
San José. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
Doloree.—Novena en honor de San José: 
A las seis y media tarde, exposición, es-
tación, rosario, sermón, R. P. Juan Eche-
varría; ejercicio, bendición. 
Parroquia de San Glné».—A las 8 n., 
rosario y visita a Nuestra Señora de las 
Angustias. 
Parroquia de San Ildefonso—Novena 
al Patrocinio de San José: A las diez, 
misa solemne, sermón, don Sebastián 
Rodríguez Larios. A las 6 t, exposición, 
estación, rosario, sermón, doctor don Teo-
doro Molina, abad de la Colegiata de Je-
rez de la Frontera; ejercicio, Santo Dios, 
reserva. 
Parroquia de San Jos*.—Novena a San 
Expedito: A las 6,30 t., exposición, santo 
rosario, novena, sermón, don Enrique 
Vázquez Camarasa, Santo Dios, reserva. 
Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa-
bel.—Novena en honor de San José: A 
laa 6,30 t., exposición, estación, rosario, 
sermón, don Martín Pérez Carbonell; no-
vena, salmo Credldl, reserva y gozos. 
Asilo de San Jos* de la Montaña (Ca-
racas).—Novena al Patrocinio de San 
José: A las cinco y cuarto de la tar-
ds, se rezará la estación y santo ro-
sario seguirá el sermón por don Diego 
Tortosa. A continuación será el ejerci-
cio, seguido del Santo Dios y Salmo Cre-
dldi y Tantum ergo, para terminar con 
el himno a San José de la Montaña. E l 
sermón será a las 5,30. 
Cristo de San Ginés.—Al anochecer, 
piadosos ejercicios de rosario, meditación, 
sermón y preces. 
Descalzas.—A las 8, misa comunión pa-
ra la Asociación de Nuestra Señora del 
Mialgro: 10, misa solemne con exposi-
ción, no reservándose hasta los ejerci-
cios de la tarde. 
Hospital de San Francisco de Paula.— 
(Cuarenta, Horas).—A las 8, misa, expo 
alción; 10,30, misa solemne. Por la tarde 
continúa la novena a San Francisco de 
Paula y sermón a cargo del Rdo. P. Ra-
monet 
Santuario del Corazón de María.—A 
las 8,80, misa comunión general para la 
Congregación de Nuestra Señora de Lour-
des. 
P R I M E R ANIVERSARIO 
Rogad a Dios en caridad 
por el alma del señor 
D o n R a m ó n P é r e z 
B e l t r á n 
D E L COMERCIO 
Q U E F A L L E C I O E L DIA 
1 2 D E A B R I L D E 1 9 3 3 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS 
AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 
D. E . F . 
Su desoonsolada «sposa, doña 
María Ramos; hijos, Ramón y Pi-
lar, y demás familia 
RUEGAN a usted se sir-
va encomendar su alma a 
Dios y le tenga presente en 
sus oraciones. 
Todas les misas que se digan el 
día 12 de abril en la iglesia de Re-
ligiosas Jerónimas Descalzas (pla-
za del Conde de Miranda) y el 
Manifiesto y rosario en este mis-
mo día, a las doce, en dicha igle-
sia, asi como las misas que se di-
gan hoy día 11 de este mismo mes 
en la parroquia de Navalcamsro, 
y el dia siguiente en la parroquia 
de San Ildefonso (Segovia), se-
rán aplicados por el eterno des-
canse de su alma. 
Varios señores Prelados han 
concedido indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
Templo de Santa Teresa (plaza de ^ 
paña).—Todos los días, a las 8, misa. 
pecial en el altar de Santa Teresa, y > 
las 6,30 tarde, rosarlo y visita a la v i^ 
gen del Carmen. 
MISAS D E COMUNION PARA LAS 
A D E J U E V E S EUCARISTIOOS 
Parroquias.—Covadonga, a las 8; 
ría de la Almudena, a las 7,30, con ex-
posición y bendición; del Corazón de Ma-
ría, a las 8; Santiago, a las 8, con expo-
sición menor y reserva. 
Iglesias.-Basílica Pontificia, a la« 6,30 
y 8; Buena Dicha, a las 8,30; Basílica de 
la Milagrosa, a las 8,30, con ejercicio y 
reserva; Santuario del Perpetuo Soco-
rro, a las 7, 8 y 9,30; San Manuel y San 
Benito, a las 8,30. 
R E T I R O MENSUAL 
En la capilla de Congregaciones de las 
Hijas de María Inmaculada (para el Ser-
vicio Doméstico, Fuencarral, 113) se ce-
lebrará el día 13 el Retiro mensual papa 
señoras, dirigido por el R. P. Luis Le. 
guiña. Por la mañana, a las 10, santa 
misa. A las 10,30, meditación. A las 4 t. 
lectura; a las 4,30, meditación; a las 6 
rosario, y a las 5,30, bendición. 
« * • 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
RADIOTELEFONÍA 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 
274 metros).—8: «La Palabra».—9: In-
formaciones especiales: Cotizaciones. 
Guía de ferrocarriles y automóvilea. Ca-
lendario. Boletín sanitario. Santoral. 
Bolsa de trabajo.—13: Campanadas. Bo-
letín .meteorológico. Música variada— 
13,30: «Thais», «Hora celeste>, «Cock-
tail de amor».—14,30: «Cleopatra>, «SU 
cabo primero».—15: Música variada,— 
15,15: «Carmen>, «Reverle», «Roman-
za», «Impresiones de España».—15,40: 
«La Palabra».—17: Campanadas. Músi-
ligera.—18: Nuevos socios. «Elegía», 
«Canción», «Carmen», «El barbero de 
Sevilla». — 18,30: Cotizaciones. «Isla-
mey», «Tema con variaclonea», «Bala-
da», «Juejfos de agua», «Sevilla», «El 
cazador y la pastora», «Ela fadrins de 
Sant Boi», «Itzaya», «Loa, loa», «Ca-
minito de Avilés», «La m o l i n e r a » , 
«Cuando vienes del campo», «Ay-la-le-
lo>.—19,30: «La Palabra». Concierto.— 
20,15: Intervención de Gómez de la Ser-
na. Concierto.—20,50: Nota deportiva. 
Noticiario taurino. — 21: Campanadas. 
«Recuerdos de mi vida de autor». «SaJ 
a tu ventana», «Canto Karabalí», «Pa-
sas por el abismo de mis tristezas», 
«L'amour-Toujours-L'amour», «Lejos de 
ti», «Chula la mañana».—22: «La Pa-
labra». «Piruetas». Canto: «Boris Go-
dounoff», «Duerme», «Dos canciones», 
«Primavera», «Mi chiquilla». — 23,15: 
"¡Ay, madre, que se van los quintos!" 
23,45: «La Palabra. Ultima hora.—24: 
Campanadas. 
Radio España (E . A. J . 2, 410,4 me-
tros).—14,30: Notas de sintonía. «El 
país de los tontos», «Silencio», «Invi-
tación al vals», «La villana», «La Ver-
tale», «La princesa de las czardas», 
«Nocturnos del barrio de Santa Cruz», 
«Grandulón». Noticias.—17,30: Notas de 
sintonía. Selección de otaras de Vives. 
18,30: Charla musical.—18,46: Peticio-
nes de radioyentes.—19: Bolsa. Noti-
cias. Boletín meteorológico. Música de 
baile.—22: Notas de sintonía. «Sonata 
a Krentzer».—22,80: «Estampas del par 
sado: E l Madrid de Fornos».—22,45: 
«Sinfonía número 4».—28,46: Noticias. 
Música de baile. 
V A L E N C I A (852,9 metros).—"La Pa-
labra».—18: «Preludio «n mi bemol ma-
yor", "La leyenda del beso", "Siempre 
pienso en ti", "Vals triste", "Madresel-
va", "Otello", "Scheiherazade", "Echele... 
pero bajo la lima", "Bebamos, amigos", 
" E l amor en la Mariña". Cambios de 
monedas.—18: "Canción L u i s XII I" , 
"Humoresque", "Chant d'automne", "Mi-
nuetto", "Zarabanda", " L a viuda ale-
gre".—21: Noticias.—21,16: Curso de es-
peranto.—21,80: Emisión del radioyente. 
22: «The Gelsha», «Alda», «rAve María», 
"Gigantes y cabezudos". Ultima hora. 
RADIO V A T I C A N O . - A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
LA ESTACION D E MOTALA AUMEN-
TA L A POTENCIA 
Ha sido acordada por la Dirección de 
Telégrafos de Suecia la construcción de 
una emisora de gran potencia en Mótala. 
L a nueva emisora, cuya potencia será 
de 160 kw., estará en funcionamiento 
muy en breve. 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabras 0,60 ptss. 
Oada palabra mis . . . . . 0,10 * 
Mis 0,10 ptas. por Inserción en concepto de timbre. 
i 
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E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agenda Reyes. Conde Romano-
nes, 10. 
Hijos de Valeriano Péres. Plaea 
Progreso, 9. 
Continental Carretas. Carretas, 8. 
Agenda Ekos. Poetas, 23. 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, Abogado. Cervantee, 19. 
Consulta: 3-7. (T) 
A G E N C I A S 
DETECTIVES, vigilancias, determinación 
personas Infleles, investigaciones para ca-
samientos, divorcios, asuntos Judiciales, 
todas misiones España, extranjero. Abso-
luta reserva. Instituto Marte. Hortaleza. 
116. Teléfono 46523. (6) 
OBTENEMOS toda clase documentos con 
rapidsa. Luehana, 10. 
INVESTKÍACIONES particulada, r€«erva-
daj. Híspanla. Pl Margall, 7. 27707. (V) 
ASUNTOS Hacienda, ministerios, Ayunta-
mientos, Jungados, documentos. "Digar . 
Dato. 7. <*) 
PATENTES, marcas, nombres comercia-
les. Osuna Compañía. Hortalesa.. 38. Te-
léfono 24833. W 
DETECTIVES, vigilancias reservadísimas, 
investigaciones Familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
principal. • (18) 
A G U A S M I N E R A L E S 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas ml-
nerales. Crus, 30. Teléfono 1827». (T) 
A L M O N E D A S 
'arios rausbles «n-ORAN oca.MAa. Vendo v i s m e l s  
tlguor. bargwflos. lAriiaafM. •u*'"' • 
llerlas toda clase cui — -
PARTIOSLA» 
ASOMBROSA liquidación. Comedores, aleo- LIQUIDACION comedores, despachos, al-
bas, despachos, tresillos, armarios, camas 
doradas, percheros, cajas caudales, arce-
nes, camas turcas, 30 pesetas; Jamugas, 
oolchones. Cañizares, 10, entresuelo. (10) 
MUEBLES Oamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 8. Barquillo, 27. (18) 
PARTICULAR, vende cuadros, Gonzalvo, 
Simonet, otros; magniñeas porcelanas, 
platos, antigüedades, absténganse nego-
ciantes. Infantas, 20, tercero: 4 a 8, (2) 
SUNTUOSISIMO despacho español, elegan-
te comedor, regla alcoba, recibimiento, 
tresillos, todo sin estrenar. Desengaño, 
12, primero. (2) 
FORMIDABLE liquidación, más de qui-
nientas mil pesetas, alcobas, comedores, 
despachos, camas plateadas, doradas, 
lamparas, salón dorado, pianolas, tresillos 
nillerlas, cedo negocio. Matesanz. Estre-
lla, 10. (7) 
OCASION. Fantástico despacho, comedor, 
alcoba, tresillo, recibimiento. Montera, 16, 
principal. (18) 
OI'ORTUNIDAD. Lujosisimo despacho, co-
medor, alcoba, tresillo, recibimiento. 
Fuencarral, 21, entresuelo. (18) 
TRESILLOS conlortables, 360 hasta 700 
pesetas; gran surtido comedores, desde 
260 pesetas; cubistas, 626. Flor Baja, 3. 
(5) 
DESPACHO arte español, 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
PRECIOSO despacho ébano, moderno. Im-
pecable. Costó 6.000, véndese 2.500, Te-
léfono 42918. (8) 
ALCOBAS, despachos, comedor, salones do-
rados, cortinajes, lamparas, apliques bron-
oe, armarlo para archivo, muebles di-
versos primera calidad, precios rebaja-
dos. Serrano, 19. 11 a 1, 4 a 7. (T) 
\ EN DO urgente comedor jacobino, dormi-
torio, tresillo, sillones, coqueta, armarios, 
camas, percheros, salonclto mimbre, otros. 
Columela, 4 (esquina Serrano). (18) 
URGENTE vendo piso lulo, alfombras, tre-
sillo, comedor salomónico, despacho es-
pañol y euadros, Velázquea, SO, primero 
I«|ul«rda. (16) 
«.KAMMONA ocasión. Comedor completo, 
200; cama» niqueladas, 45. Muchos mue-
bles. precios increíbles. Losmozos. San-
ta Engracia, M. (8) 
cobas, armarios, espejos, oratorio roble 
Lcganltcs, 17. (20) 
DESPACHO español, alcoba, comedor mo-
derno. Reyes, 20, bajo. (7) 
ARMARIOS, 45 pesetas; de luna grande, 
65. Camas, comedores. Puente. Pelayo, 
31. (V) 
MUEBLES muchísimos, baratísimos, cia-
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 
DESPACHO español, 300; burós america-
nos, 100. Estrella, 10. (7) 
ARMARIO luna, 60; cama dorada, 35. Es-
trella, 10. (7) 
NOVIAS. Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas, en Vegulilas. 
Desengaflo, 20. (10) 
ALCOBA, comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 
I.IOUIDO despacho, dormitorio, recibimien-
to, consolas, cómodas, porcelanas, cua-
dros. Leganitos, 13. (8) 
A L Q U I L E R E S 
TIENDA espaciosos local y sótano, tres 
huecos. Claudio Coello, 43. (T) 
CUARTO todo confort, cuatro huecos, pre-
cio rebajado. Claudio Coello, i3. (T) 
SAN Bernardo, principal, doce piezas, ba-
ño, próximo Gran Via, propio vivir e 
industria. Demandas Jerónimo Quintana, 
2. Continental "San Bernardo". (6) 
GARAJE céntrico alqullanse Jaulas Inde-
pendientes. Travesía Trujillos, 2. (18) 
EXTERIORES, naves, 17 por 7; tienda 
ochava, cuatro huecos. Instalada. Pablo 
Iglesias, 18. Tetuán. (ig) 
GARAJE uno, dos coches. Independiente, 
agua, foso W. C , 80 pesetas. Santísima 
Trinidad, 20. 
TORRELODONES. Alquilase hermosa fin-
ca, monte, confort. Itomanones, 1, terce-
ro: 1 a 6. w 
GARAJE, dos coches; tienda, agua. Cova-
rruDi&Bi v* (I1) 
A * ' ñ V } h 0 1localMA K^ndes, pequeños, es-pléndidas luces. Acacias, 4. Teléfono 70001. 
CT) 
HKRMOSO cuarto, todo confoil. la gran-
des habitaciones, en casa cinco Inquilinos 
Liagasca, 18. 
ESPACIOSOS pisos exteriores, sin estrenar, 
baño, calefacción, etc., 180-195 pesetas. 
Benito Gutiérrez. 81. (2) 
PRINCIPAL muy amplio, propio para in-
dustria. Encomienda, 11. (8) 
SOTANO sin vivienda, propio para alma-
cén. Encomienda, 11. (3) 
HOTEL .ujoso, 500 pesetas. Ayala, 94. (10) 
CUARTO económico, todo confort, ascen-
sor, baño, teléfono. Claudio Coello, 68, 
Inmediato Serrano-Goya. (T) 
INFORMACION detallada pisos desalqui-
lados y amueblados. Preciados, 33. 13603. 
(18) 
ATICO, contiguo Génova y Sagasta, ascen-
sor, 110 pesetas. Covarrubas, 3- (18) 
BONITOS pisos amueblados, confortabilí-
simos. Alcalá, 76. 3 H ^ 6 (18) 
ALQUILO piso exterior amueblado, econó-
mico. Gas. Lombia, 6. (V) 
65 duros, hermoso piso, sol todo día, ver-
dadero sanatorio. Santa Engracia, 125, 
frente Metro Ríos Rosas. 'A) 
INFORMACION pieos desalquilados, amue-
blados. Híspanle. Pi Margall, 7. 27707. 
(V) 
TIENDA confecciones Importantísima, ca-
lle más tránsito Madrid. Salud. 5. Vinos. 
(T) 
TIENDA grandísima, tres huecos, vivien-
da, almacén, industria. Justinlano, 3, (T) 
AMPLIAS relaciones pisos desalquilados. 
"Dlgar". Dato, 7. 21606. (4) 
PIS1TO Rosales, Independiente, matrimo-
nio, alquilase. Lombia. Montera. 15, 
Anuncios. (10) 
ALQUILO cuartos cómodos frente Retiro. 
Núñez Balboa, 13. (T) 
KXTERIOB, confortabilísimo. 170. Lope de 
Rueda. 28. esquina Menorca. (2) 
UNICO desalquilado. General Arrando, 16. 
propio matrimonio. Teléfono 30324. (6) 
PISO propio vivienda y oficinas, total o 
dividido, alquilase rebajado. Carrera San 
Jerónimo, U . (E) 
PISO amueblado, confort. General Porller, 
36 moderno, tercero: 6 a 8. (E) 
AMPLIO, sol. ascensor, mirador, balcones, 
madera, bafto, lavabo, termo, rebajado. 
Fuencarral, 106. (E) 
BWfJUIpUJILp, bafts, «m, * m * * . ^ | 
ALQUILANSE exteriores, 150-180 pesetas, 
ocho habitaciones, mirador Mediodía, ba-
fto, teléfono, calefacción, ascensor. Her-
mosllla, «6. (18) 
TIENDA dos huecos, casa habitación con-
fortabilísima, 246. Lope Rueda, 28 (es-
quina Menorca). (2) 
ALQUILASE exterior amueblado, derecho 
ifgos. San Hermenegildo, 
(D) 
cocina, dos ami
3, primero A. 
SE alquilan locales propios almacenar to-
da clase de artículos, guardamuebles, ta-
lleres, con servicio de transporte, guarda 
permanente, teléfono, todos servicios y 
todos precios, en sitio céntrico. Informes 
en Marqués Duero, l . Teléfono 52608. (T) 
CASTELLANA, 72. Hotel, espaciosísimas 
habitaciones, pleno sol, calefacción cen-
tral, jardín. (A) 
NAVE 200 metros cuadrados, adecuada, 
guardamuebles, industria, cochera. Cas-
tellana, 70. (A) 
CASA nueva, pisos familiares, once habi-
taciones, ascensor, montacargas, baño, 
calefacción central, 70-75 duros. Ferraz, 
43 duplicado. Tranvías 6-31-11-49 y A. (6) 
NAVE propia talleres, almacenes, camio-
nes, alquiler barato. General Porller, 31. 
(10) 
ALQUILO lócales, almacenes, taller, dos 
garajes. Malasafla, 1. Teléfono 23317. (T) 
INFORMACION gratuita de pisos desalqui-
lados. El Centro. Mudanzas y guarda-
muebles. Goya, 56. (21) 
PIANOS de alquiler, perfecto estado, des-
de 10 pesetas mensuales. Ollver. Victo-
ria, 4. (3) 
SE alquilan pisos amueblados, nuevos. In-
formes: Marqués Duero, 1. Teléfonos 
32608, 33943, 58237. (T) 
IIOTELITO confort, garajes, jardín, tran-
vía, sitio Ideal, 4.000 anuales. Teléfono 
15609. . (2) 
A U T O M O V I L E S 
ABONO ocupe lujo, baratísimo. 80928. (18) 
FORD cabriolet modelo 31, magnifico es-
tado, urge. Jorge Juan, 53. (T) 
VENDO oondueción Pontiac, sin interme-
diarlos. 3,600 pesetas. Teléfono 45224. (T) 
HUDSON cerrado, dos puertas, barato, ur-
ge venta. Maldonado, 62. (T) 
OPEL, seis cilindros, último modelo, ma-
tricula alta, perfecto estado, detalles, lu-
jo, barato. Teléfono 50057. (E) 
¡ ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! Recauchu-
tados Badals, los únicos garantizados 
verdad, por Integrales. Madrazo, 9. (V) 
¡ ¡ NEUMATICOS!! Accesorios. ;; P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 
OCASION coches y camiones usados dife-
rentes marcas. Agencia Ford. L . Castro. 
Ronda de Atocha, 39. Teléfono 76067. IV; 
NEUMATICOS de ocasión. La casa mejoi 
surtida. Santa Feliciana. 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. 
^ v (21) 
ALQUILER automóviles lujo con chauffeur 
población, 10 pesetas hora; carretera, 0,50 
kilómetro; sin chauffeur, 2 pesetas hora. 
Sánchez Bustillo, 7. Teléfono 74000. An-
tigua casa de Ayala, 13. (20) 
ACADEMIA Americana. Automovilismo, 
motorismo, conducción, mecánica, 100 pf-
setas con carnet. General Pardlñas, í>3. 
(6) 
SINGER fué siempre el automóvil econó-
mico de mejor calidad. Hoy es también 
el más barato. Véalo en Goya, 24. (0) 
C A L Z A D O S 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en 
colores moda. "Ebrox". Almirante, 32. 
(24) 
ZAPATOS descanso señora, desde 9,75, buen 
resultado. Jardines, 13, fábrica. (21) 
CALZADOS crepé. Los mejores; se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10. Telé-
fono 17158, (24) 
C O M A D R O N A . 
EN la Ciudad Fin de Semana, que se es-
tá construyendo, desde 16 céntimos pie. 
pagando por cuotas mensuales desda 10 
pesetas, puede hacerse propietario de una 
parcela. Oficinss: de cinco a ooho. banj i'KOI'ESORA Heroetol Garrido. Asisten-
Bernardo, 16. Madrid. (16) I cía embarazadas económicas. Inyecciones. 
CITROEN 10 HP., oabrlalot, fsríecto et-l Santa Isabel, 1, 
ta4% idhl«rtM MMvaa, 2.200 pesetas, " 
MARIA Mateo», profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
EMBARAZO, falta» menstruación, matria 
Reconocimiento gratuito. Hortaleza 6l" 
(2) 
PROFESORA partos, consulta, falta» 
menstruación, médico especialista Pen-
sión. Alcalá, 157, principal. (j) 
VICENTA Santaclara, hospedajes, consul-
tas menstruación, especialista. Apodaca 
6- (6) 
NARC1SA. Consulta menstruación, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44. t2) 
AS UNCIDA García. Consulta, hospedáis 
autorizado Contesto provincias Felini> V 
4. Teléfono 11082. ««. * enpe v, 
C O M P R A S 
MUEBLES, objetos, pisos enteros, antigüe-
dades, ropa, saldos, paga incomparable-
mente. Espantaleón. Teléfono 75831. (2) 
PAGO Insuperablemente muebles, trajes 
objetos plata, porcelanas, concjscoracio-
nes. bastones mando, máquinas coser es-
cribir. Teléfono 59852. Andrés. ' (S) 
PAGO oro ley 6,70 gramo y fino, 7,90. Ven-
tas de alhajas. Ocasión verdad. Doldán 
Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 17353 
(11) 
PAGO altos precios alhajas oro, plata, pla-
tino, dentaduras. Plaza Mayor, 23 (es-
quina Ciudad Rodrigo). Fundada 1800. 
(3) 
CASA Magio. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotografieos, máquinas escribir, coser, pa-
oelctas Monte, artículos viaje. Fuenca-
rral, 93. Teléfono 19633. (20) 
COMPRO toda clase de buenos mueble*, 
arañas porcelanas, objetos arte Teléfo-
no 60639. 
COMPRO máquina moderna en buen uso 
para fabricar pomadas, cremas. Dirigir 
ofertas Apartado número 203. Málaga 
(V) 
COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape-
letas Monte, máquinas fotogrAflca». «fe-
criblr, toda ¿lase objeto». Preedados. 39. 
esquina Venera*. $ | 
PARTICULAR compro muebles, npaa, ofe 
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A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Populaf 
da mucho dinero. Esparteros, 6. >(V» 
P A R T I C U L A R compro toda clase mueble» 
ropas, objetos, libros, máquinas y resto» 
buhardillas. Miguel. Teléfono 71267. Í8) 
COMPRO muebles, objetos, voy rílpldamen-
te. Pardlñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
L A Casa Orgaz, compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
COMPRO muebles, cuadros, porcelana*, 
planos, caja caudales, tapices, alfombras, 
máquina coser, colchones, libros, plata, 
oro. No se venda sin ver oferta mía E s -
cudero. Teléfono 33746. (6) 
M U E B L E S , objetos, pisos enteros, pago 
verdadero precio. Teléfono 53968. Jacobo. 
(5) 
M U E B L E S pisos enteros, sueltos, antigüe-
dades, ropas. Hermosllla, 87. Teléfono 
50981. (5) 
COMPRO, vendo toda clase muebles, por-
celanas, cuadros, arañas. Leganitos, 13 
Teléfono 21361. (V) 
COMPRO Obligaciones C. M. U. Vindel. 
Antigüedades. Plaza de las Cortes, 10 
(21) 
CONSULTAS 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, ilfllis, 
consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortaleza, 30. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Conaulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9. Diez-una. 
siete-nueve. (18) 
C U R A C I O N E S prontas alivio Inmediato ve-
néreo, sífilis, blenorragia, espermatorrea. 
sexuales. Clínica especializada. Duque Al-
ba, 10: diez, una; tres, nueve, provincia 
correspondencia. (g) 
ENSEÑANZAS 
" B A C H I L L E R A T O muy abreviado". Escr i -
bid: Apartado Correos 12.073. Madrid. (A) 
I N G E N I E R O agrónomo ofrécese clases par-
ticulares, Matemáticaa, Agricultura, Bio-
logía, Naturales, repasos. Teléfono 67572. 
(T) 
F R A N C E S (París) . Monsieur Robert. L a -
rra, 9. (2) 
I N G L E S por extranjero, al mes 50 peaetaa, 
domicilio, diaria. Hablo bien castellano. 
D E B A T E número 37.630. (T) 
SEÑORITA inglesa Londres, lecciones in-
f lés, alemán. Luchana, 27, cuarto Izquier-a. Teléfono 45023. (V) 
C O R T E , confección, 10 peseta*, oíase dia-
rla. Academia Redondo. Romanones, 2. 
(18) 
P R O F E S O R A inglesa lecciones en casa o 
domicilio. Teléfono 57988. (V) 
P R O F E S O R música, Conservatorio, Nor-
males. Divino Pastor, 21, principal iz-
quierda: 1 a 8. (T) 
P R O F E S O R A nativa, ruso rapidísimo, ga-
rantizo hablar, cien leccionee. Paz, 8, 
tercero. (2) 
P R O F E S O R A inglés. Lecciones, conversa-
ción. Plaza San Miguel, 7, (V) 
P R O F E S O R francés, nativo, diplomado, 
enseñanza rápida, casa, domicilio, 40 pe-
setas, Libertad, 4, segundo derecha. Te-
léfono 22730. (16) 
A C A D E M I A corte-confección. Modelos Pa-
rís, "íbrrijos, 8. (B) 
P R O F E S O R latín, francés. Ingresos, rápi-
do. Principe, 18. Tardes. (V) 
. T R A D U C C I O N E S , comerciales, técnicas al 
y del inglés, francés, alemán. Trabajo 
esmerado. Copias máquina. Precios razo-
nables. Wolseley. Hermosllla, 3. (4) 
C A B A L L E R O francés cambiarla Idioma con 
persona culta. Escribid: Apartado 175. 
Madrid. (16) 
P R O F E S O R francés, nativo, universitario, 
enérgico, enseña rápidamente personas 
necesitando dominar francés. Especiali-
dad preparación candidatos diplomáticos. 
Traducciones, inclusive técnicas, rápida-
mente ejecutada*. Precio» moderados. 
Preciados, 9. (2) 
C O L E G I O Requena. Profesorado competen-
tísimo Idiomas. Taquigrafía. Mecanogra-
fía. Corte. Ibiza, 10. t3) 
T A Q U I G R A F I A por Correo. García Bote, 
taquígrafo del Congreso. Ferraz, 22. (24) 
C O M E R C I O , Magisterio. Academia Barrio-
canal. Andrés Mellado, 9. (2) 
T E L E G R A F O S , 100 plazas, única especiali-
zada. Academia Gimeno. Arenal, 8. In-
ternado. (3) 
C L A S E S Matemáticas, castellano, también 
domicilio. Ancha, 76, principal. (4; 
C L A S E S particulares. Primera, Segunda 
enseñanza. Lista, 98, primero. (T) 
ESPECIFICOS 
L A S personas que padecen vértigos, ma-
reos, pesadez o tienen arterioesclerosis, 
tomen lodasa Bellot, que fluidifica la san-
ere, purificándola, evitando congestiones. 
Venta farmacias. (22) 
A N T I A B T B I T I C O "19". E l mejor disolven-
te eliminador del ácido úrico. Doctor Pi-
queras. Jaén y farmacias. (3) 
D I A B E T I C O S , suprimir glucosa, tomando 
Glycemal, té antldlabético. Gayoso. F a r -
macia. (T) 
T E Pelletier. Evi ta estreñimiento, conges-
tiones, hemorroides, 16 céntimos. (9) 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante infantil 
expulsa lombricea, 20 céntimos. (9) 
E L D E B A T E ( 9 ) Miérco les 11 tie abril de 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
I 
n Síndicaie. Inc.. C 
Ahola siento habeime complometido a 
hacel la huelga. No ha pichado bocado en 
tolo el día y el hamble no me leja lolmil. 
Bájale a la despensa y me llénale la ba-
como Alflelito está lulmiendo, no 
se entélala. 
Se acabó la huelga del hamble, Yeyi-
to. Si no comemos, nos moriremos, y en-
tonces no volvelemos a ver a Félix. 
"Jeromin", la gran revisto para nlfto», publica todos los Jueves una plana completo de Aventuras del Gato Félix, diferentes de las que publica E L DEBATE. 
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FINCAS 
Compra-venta 
VENDO casita hotel. Mantuano, 32. (T) 
H O T E L I T O confort, garaje, lardln, tran-
vía, sitio Ideal, adquiérese 40.000 pesetas, 
. resto convenir 6 %. Teléfono 15609. (2) 
S O L A R 86 metros fachada, 18.000 pies. Joa-
quín Costa, 79. (T) 
COMPRO casa 50.000 pesetas, desembolso 
solamente hipotecada Banco. Amplios de-
talles: Apartado 394. (T) 
A L Q I I L O , vendo, hotelito, pleno campo, 
contiguo pueblo, próximo Madrid. Telé-
fono 51033. (T) 
COMPRO hotelito Cuatro Caminos, Prospe-
ridad, Guindalera, 10 a 12.000 pesetas. Ce-
rezo. Manuel Cortina, 5. Teléfono 31697. 
(18) 
I'IN( A sierra Córdoba a unos cuatro kiló-
metros capital, agua abundantísima, huer-
ta naranjal, olivar, pastos, casas labor 
y señorío, todo confort, venderla. Diri-
girse: Madrid. Lista Correos. Cédula 
515.156. (T) 
V E N D E S E hotel, muy bien situado. Te-
léfono 56774. (T> 
POR ausencia vendo urgentemente casa 
próxima Sol, sin intermediarios, directa-
mente: Apartado 6.012. (2) 
P A R C E L A S final Perdices, situación inme-
jorable véndense facilidades. Castellana, 
10. Teléfono 50234. (E) 
V E N D E M O S baratos, largos plazos, hote-
les Ciudad Lineal, próximo» Instituto 
Nacional Goya. Crédito Mercantil. Serra-
• no, 1. (9) 
F I N C A S rústicas compro j cambio por ca-
•as en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
OCASION. Sierra Guadarrama. Hotel con-
fortable, independiente, gran jardín, es-
pléndida situación. Teléfono 51780. (10) 
V E N D O hotel tres plantas, jardín, buerla, 
arbolado, departamentos avícolas, Ü-.ÜUO 
pies terreno, todo amurallado, sitio infts 
sano de Madrid, treinta minutos Puerta 
Sol, "Metro", tranvía, pesetas 125.000, va-
le doble. Ofertas: señor Ramos. Aparta-
do 203. 
V E N D O dos casas Chamberí, con vaquería 
una, otra con garaje y hotel Ciudad L i -
neal. Santa Feliciana, 9. (T) 
F O R M I D A B L E oportunidad. Finca 40 ki-
lómetros San Sebastián, tranvía puerta, 
casas labor señorío, salto aguas, central 
eléctrica, abundantísimos pastos, impor-
tantes huertas, muchos frutales, galline-
ro, ganado vacuno, lanar y cerda, mag-
nlllcos manantiales agua potable. Centro 
Comercial, Príncipe, 18. (V) 
T E S T A M E N T A R I A venta hotel, con jar-
din 3.000 pies. Cuatro Caminos. Teruel, 
13. Teléfono 36355. De 3 a 5. (18) 
COMPRO casa de 40 a 50.000 duros entre 
Glorieta Bilbao y Tribunal. Manuel Cor-
tina, 5. Cerezo. Teléfono 31697. ( l í ) 
V E N D O en Valencia próximo capital ar-
tístico chalet, nuevo, todas comodidades, 
baño, gas, agua potable, motor para rie-
go, buena ventilación. Jardín, frutales, 
garage, tranvía puerta, 16 céntimos. Te-
léfono 54985. Madrid. (18) 
POR ausentarse, alquilo o vendo bellísimo 
hotel, todo confort. Ciudad Lineal. De-
talles: teléfono 50652, de once a tres. 
(8) 
V E N D O casa dos pisos, bien orientada, sa-
lida "Metro" Pacífico. Manuel Fernández. 
Atocha, 117: ocho-diez noche. (T) 
A L Q U I L O , vendo Torrelodones bonito ho-
tel, agua, baño, buen Jardín. Hermosllla, 
9. ( E ) 
COMPRO casa soleada directamente, has-
ta cincuenta mil duro». Incluida hipoteca 
Banco, desde Almagro-Santa Bárbara 
hasta Velázquez. Barquillo, 37. Krox. 
( E ) 
V E N D O urgentemente precioso hotel Cues-
ta Perdices. Ródenas. Hortaleza, 80. (T) 
N A V A C E R R A D A , pueblo y puerto, vénden-
se hoteles mitad valor. 56640. (T) 
V E N D O urgente casa 27.000 pesetas en 
16.000. Illá. Ilustración, 18. (2) 
F I N C A rústica al lado de Málaga, buenas 
comunicaciones, casa, huerta, olivos, fru-
tales, etc., aguas abundantes, clima In-
mejorable, situación Ideal, se vende o per-
muta por casa en Madrid. Vlllafranea. 
Génova, 4: cuatro-sel». (3) 
V E N D O fincas rústicas cinco kilómetros 
Madrid, propias para avicultura, huerta, 
cosa análoga, precios baratísimo». Franco. 
Espoz y Mina, 18, Teléfono 12337, (3) 
C A P I T A L I S T A S . Ocasión vendo dos casas 
calle primer orden, esquina, buena cons-
trucción, renta 209.000 pesetas, precio 
1.700.000, sin Intermediarlos. Serrano. Da-
to, 21: 4-6. (3) 
V E N D O baratísimo granja avícola. Telé-
fono 26173: de 6 a 8. (T) 
M A G N I F I C O hotel vendo barato. Teléfono 
50463. (3) 
V E N D O mi casa barrio Salamanca, bue-
nas condiciones. Teléfono 51071. (T) 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta. "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 60 (lin^ 
dando Palacio Comunicaciones). (3) 
FILATELIA 
HOY, siete tarde, bonita subasta. "Filate-
lia". Espoz y Mina, 14. (18) 
FLORES 
P L A N T A S y flores. Próxima apertura. Al -
calá, 101 (Retiro). (4) 
HIPOTECAS 
R O D E N A S . Agente préstamos para Banco 
Hipotecario Hortaleza, 80. 2-5. (16) 
D I N E R O garantizado hipoteca administra-
do interesado, rentará 20 por 100. Montse-
rrat, 18. (16) 
U R G E colocar 150.000 pesetas, primera hi-
poteca, sobre buena casa Madiid, sólo 
trato propietarios. Escribid: D E B A T E 
número 37.951. (T) 
P A R T I C U L A R colocarla en primera hipo-
teca sobre casa Madrid hasta trescien-
tas mil pesetas. Mandar nota con deta-
lles y señas. Continental. Carretas, 3. 
M. Delaport. (V) 
DOY 150.000 pesetas Mpotéca segunda, pri-
mera. Teléfono capitalista, 96860. (5) 
S O B R E casa, hotel o solar céntrico, doy 
en primera 260.000 pesetas por cinco años. 
Serrano. Dato, 21: 4-6. (8) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corriente», con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9, se-
gundo. (20) 
E N Slgüenza (Hotel El las) , todo confort, 
sucursal Hotel Central Madrid. (21) 
PENSION Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes, calefac-
PEN8ION confort, precio» reducido». Nar-
váez, 19. "Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 
17. Pensión completa desde 8 pesetas, to-
do confort. (23) 
P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, con-
fort. Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
E S T U D I A N T E S : pensión desde 3,76, con-
fort, modernísimo. Miguel Moya, 4, ter-
cero' izquierda. (18) 
I N C R E I B L E , pensión desde 6,25, confort, 
modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya, 
6, segundos. (1°) 
R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
familia distinguida. Fuencarral, 21. (A) 
PENSION Florencia. Gran confort, comi-
da excelente, cambio de dueño. Barqui-
llo. 22. . (7> 
I 'ENSION Rodríguez, situación inmejora-
ble gran confort, calefacción, ascensor, 
baño, teléfono, precios módicos. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero derecha. (8) 
A L Q U I L A S E habitación amplia, ventilada, 
en casa de poca familia. Eduardo Dato, 
25, entresuelo derecha. ^ > 
F A M I L I A vascongada, trato esmeradísimo, 
con, sin, exterior, teléfono piso, baño, as-
censor. Guzmán Bueno, 17, segundo. (T) 
H A B I T A C I O N , con, individual, amigos, ba-
ño, teléfono. Gaztambide, 8, segundo iz-
quierda. U} 
SEÑORA «ola cede habitación interior, 40 
pesetas, señora sola, señorita, WOCba » , 
cocina/Alberto Aguilera, 34. Teléfono^ 
P E N S I O N I S T A desea habitación derecho 
cocina, con o sin muebles. D E B A T E 
38.116. Kí' 
C A B A L L E R O desea pensión único, casa 
particular, con teléfono, baño y calefac-
^fón preferible cerca de glorieta Queve-
do Bilbao San Bernardo. Pago ocho 
pesetls dorias. Escribid: D E B A T E 38.114. 
P E N S I O N Cantábrico. Cruz, 3. Cambio de 
dueño, grandes reformas, calefacción 
aguas corrientes, 9 a 11 pesetas. ÜMJ 
F A M I L I A distinguida cede f ^ * ' - 1 ^ " 
habitación, estable o dos amigos. Teléfo 
no 60355. ( L ' 
T R E S habitaciones, asistencia, casa nueva. 
Benito Gutiérrez, 9, (£> 
F A M I L I A distinguida darla pensión casa 
lujosa, habitación espléndida, excelente 
comidk, junto Goya-Velázquez. Teléfono 
60513. . . ^ 
HERMOSAS habitaciones, ^ o ^ o n í o r i c o -
cina acreditada. Plaza las Cortes. 4, cuar-
to. 
E S P L E N D I D A S , exteriores, matrimonio, 
amigos, confort, desde siete pesetas. Pen-
sión Toscana. Principe. I . W 
ARÜÜELLES. Particular gran confort, de 
una a tres personas completa, económi-
ca Rodríguez San Pedro. 61, entresuelo. 
P E N S I O N 6,60, calefacción, baño, teléfo 
no, trate esmerado. San Bernardo, 35 
moderno. (2) 
F A M I L I A distinguidísima alquila habita-
ción, baño, caballero único. Palma, 17, 
segundo. (8) 
P E N S I O N honorable para señora» y »eño-
rlta». Sacramento, 6. (A) 
P E N S I O N Gurtubay. Oran confort, gabi-
nete» para estables, matrimonio», mucho 
orden, buen trato, todo nuevo Gurtu-
bay, 6. (T) 
M A R I Carlos, magnifica habitación matri-
monio. Olózaga, 2, tercero derecha. (T) 
P E N S I O N cinco peseta», trato esmerado. 
Preciados, 29, primero. (6) 
SEÑORA cede habitación caballero, seño-
rita fórmale». General Pardlña», 8, pri-
mero. (6) 
O F R E Z C O para dos amigo» completa ex-
terior, baratísimo, baño, ascensor, telé-
fono. Preciado», 37, tercero derecha. (6) 
L U J O S O gabinete confort. Teléfono 20714. 
(18) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gram Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
H U E S P E D E S , económico, familia católi-
ca. Leganitos, 26, entresuelo izquierda. 
(9) 
A matrimonio, do» amigo», alquilo habita-
ción soleada, confort, teléfono. Alcalá. 38. 
Portería. ( E ) 
6,50. Aguas corrientes, confort. Viajeros. 8. 
Pensión Pirineos. Preciado». 38. ( E ) 
H E R M O S A S habitaciones para uno y dos 
caballeros estables a matrimonio católico, 
pensión completa, trato esmerado. Razón: 
Almirante, 26, estanco. (T) 
CASA formal, próxima Retiro, cedo muy 
confortable habitación. Teléfono 56623. (T) 
C E D E S E habitación baño y teléfono a ca-
ballero. L a r r a , 13. primero centro dere-
cha. (T) 
P E N S I O N 6 pesetas, tre» platos, confort, 
próxima Moncloa. Princesa, 71, entresue-
lo izquierda. (T) 
CASA seria de dos señoras alquilan habi-
tación confortable, con o sin. persona con 
referencias. Teléfono 58863: de 9 a 12 
mañanas . (T) 
SEÑORA formal ofrece pensión sacerdote, 
empleados. Sandoval, 19. Razón portería. 
(T) 
A L Q U I L O habitación económica, baño. To-
rrijos, 38. primero derecha. (T) 
A L Q U I L O habitación exterior. Atocha, 4 
triplicado, primero izquierda. (2) 
C O L I N D A N D O Gran Vía. pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
P E N S I O N Arenal. Confort, seis pesetas. 
Mayor. 14, primero. (2) 
(SEÑORA cede habitación todo confort. Te-
léfono 34252. (2) 
H A B I T A C I O N exterior, confort, teléfono, 
dos amigos, empleados, económica. Sa-
lud, 17 (Gran Vía) . (2) 
E X T R A N J E R A cede habitación sólo dor-
mir. Echegaray, 31, segundo. (2) 
C A S A particular admitirla matrimonio, dos 
amigos, con (Gran Vía) . Teléfono 20250. 
(9) 
P E N S I O N Gredola (antes Gredo»). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
E N el mejor trozo de la calle de Fuenca-
rral, casa nueva, ascensor, baño, sol, ca-
lefacción, habitación exterior, para esta-
ble, pensión completa, incluido baño y 
ropa, 8 pesetas. Teléfono 34665. (2) 
C E D O habitaciones, con, sin. Conclms, 7, 
tercero izquierda. (2) 
P A R T I C U L A R , casa nueva, buenas, exte-
riores, trato esmerado, económico, ascen-
sor, teléfono. Montserrat, 18, primero G. 
(3) 
SEÑORA admite: señora o señorita, buena 
habitación, soleada, interior; buenas re-
ferencias. Razón: San Bernardo, 33. Pes-
cadería. (4) 
P E N S I O N familia, bonito gabinete, econó-
mico. Cabeza, 30, primero. (7) 
A L Q U I L O habitaciones, con o sin. Cabeza, 
15, segundo. Teléfono 24695. (7) 
P A R T I C U L A R , pensión, con, sin, a perso-
na católica. Hortaleza. 70. (8) 
A L Q U I L O financiero o diplomático piso lu-
josamente amueblado, con servidumbre, 
teléfono privado, calefacción, gran con-
fort. Igualmente una sola habitación. Te-
léfono 44871. (8) 
H A B I T A C I O N persona estable, todo con-
fort, con, sin. Nicasio Gallego, 10, en-
tresuelo derecha. (V) 
SEÑORA sola cede alcoba señorita única. 
Pensión, 7,50, derecho baño, teléfono, as-
censor. Dos pasos Metro Lista. Ramón 
Cruz, 51, tercero derecha. "(18) 
C E D E S E alcoba matrimonio o señorita, de-
re:!™ cocina. Alcántara, 32. Asunción. 
(18) 
(2) 
PFNSION todo confort, señoritas y fami-
lia/estables. Atocha, 4 triplicado, segun-
do derecha. t0' 
EN familia pisito, sol, espaciosas habita-
clontlTcon S sin. Plaza San Ginés, 1 j r g 
A D M I T E S E particular sacerdote, señoras, 
completa, estables, baño. Informarán: 
Valverde, 12, primero. (4) 
P E N S I O N Maruel. Buen trato, económico, 
baño, teléfono. Ballesta, 8, detrás Madrid-
Parts. (4) 
P A R T I C U L A R cede hermosa habitación 
baño. Conde Romanone», 8, entresuelo-
derecha. (T) 
F A M I L I A honorable, católica, alquila ele-
gante» habitaciones, pensión completa, 
matrimonio, señores Manuel Longorla, 3. 
i ; (8) 
LIBROS 
A N U N C I A D A S oposiciones Telégrafos, re-
cordad "Contestaclonea Algebra'*! por Luis 
Barrio. Martín Heros, 30, Madrid (8). 
Librerías. (T) 
M E C A N O G R A F I A en Braille para ciegos, 
por Concepción Porcel, profesora oficial 
de Taquimecanografla Librería Hernan-
do. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles'', Aria» y Ote-
ro, segunda edición: libro del automovi-
lista de 1934. (6) 
S E R M O N E S voladores del padre Vilariño, 
0,70 centenar. Bilbao. Apartado 73. (T) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir, coser, "Werthelm'', 
Reparaciones, abonas. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS escribir nueva», ocasión, to-
das marcas, desde cualquier precio, repa-
radas concienzudamente, documento ga-
rantía. No gustando, volvemos comprar, 
visítenos. Hortaleza, 4. (7) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos men-
suales de limpieza domicilio. Casa Ame-
ricana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MAQUINAS escriblri barata», plazos, alqui-
leres, reparación. Morell. Hortaleza, 23, 
entresuélo. (21) 
O C A S I O N : La» mejores máquinas Singar, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués Cuba», 3. (5) 
MODISTAS:-Vis i tad bordados comely, vai-
nicas, plisado», botone*, incnjstacionés. 
Hortaleza, 60. (8) 
S A A V E D R A modista acreditada, precios 
moderado». Calle Villa, 2. Teléfono 22280. 
Envíos provincias (V) 
MODISTA a domicilio. Teléfono 44332. (V) 
MODISTA alta costura desea señora ca-
pital, administrado misma, montar, ca-
sa modas o asociarlase sombrerera ya es-
tablecida. Jansen. Larra , 11. bajo. (T) 
MODISTAS y sombrereras, cajas para en-
tregar, precios de fábrica. Luis Vélez de 
Guevara, 4. (21) 
MUEBLES 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos. 2. (23) 
NOVIAS. Duque de Alba, 6. Muebles oa-
ratlsimos. Inmenso surtido en cama» do-
radas, madera, hierro. (24; 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, L IT) 
PATENTES 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 101.339. por "Un sistema telegrá-
fico de canales múltiples". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patento 
número 117.785, por "Mejoras en las vál-
vulas de seguridad". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26., „ . *.3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 105.350, por "Mejoras en la licua-
ción y la separación, con temperaturas 
bajas, de mezclas gaseosas". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. K'¿) 
L O S concesionarios de las patentes espa-
ñolas que se detallan están dispuestos 
a conceder licencia de explotación de las 
mismas con arreglo al articulo 89 de la 
ley del ramo. (4) 
101.528. Humphris. "Perfeccionamientos en 
la construcción de planchas de apoyo 
para prensas mecánicas y máquinas ¡si-
milares". . w 
108.735. Vreeland Corporation. "Perfeccio-
namientos en los sistemas receptores de 
bandas de frecuencia". (4) 
117.686. James Manufacturing C.u "Perfec-
cionamientos en incubadoras". 14) 
122.530. Glanzstoff-Courtaulds G. m. b. H . 
"Un procedílmiento para el lavado y sub-
siguiente tratamiento de los paquetes de 
hilatura hechos de seda artificial". (4) 
122.411. American Multigraph C.0 "Un pro-
cedimiento de impresión planográüca . 
(4) 
123.236. Gamichon. "Un procedimiento para 
transformar en sales soluble» el piomo 
y los metales contenidos en los minera-
les qué encierran plomo o metales ra-
ros". 14) 
133.237. Gamichon. "Un procedimiento pa-
ra el tratamiento de los minerales que 
contengan plomo o metales raros". (4) 
138.238. Gamichon. "Un procedimiento de 
obtención de compuestos de plomo". (4) 
138.239. Gamichon. "Un procedimiento y su 
dispositivo electrolizador especial corres-
pondiente, para la obtención del plomo o 
metales raros en estado metálico . (4) 
133.636. Pilkinglon Bros. "Un aparato de 
sistema pcríecclonado para la fabricación 
de vidrio laminado en tiras o bandas'. 
(4) 
I N F O R M K S : Clarke, Modet & C." (Agencia 
General de Patentes y Marcas)." Alcalá, 
61. Madrid. (4) 
PRESTAMOS 
D I N E R U sobre teatamentai las. créditos Hi-
potecas. Piamonte, 10. (T) 
A N T I C I P O alquileres casas Madrid, inte-
rés siete anual. Teléfono 6063o. (11) 
H I P O T E C A S rápidas, dinero sobre casitas, 
"autos", toda clase mercancías. Dinero 
en el día. Mayor, 6, principal izquleraa: 
Uoce-dos, cuatro-siete. (18) 
H I P O T E C A M O S casas, compramos nudas-
propiedades, rentas vitalicias. Apartado 
10.049. (3> 
A G E N T E préstamos para Banco Hipote-
carlo. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 
C O L E O I O internado, preciso socio, prefie-
ro sacerdote. Farmacia, 12, principal: Q 
a 6. (16) 
R A D I O T E L E F O N I A 
¡ ¡ O C A S I O N ! ! Kadette precintado ; ; 2.00Ü : ¡ 
a 195 pesetas. Casa Ardid • Radio de to-
das marcas. ¡ ¡ Neumáticos !! Génova. 4. 
Teléfonos 32058 y 31226. ¡ \ Neumáticos !! 
Envíos provincias. (4) 
n i O U K K P A U A C l O N ES , máxima garan 
tía. Economía. Radiorrepa. Plaza San 
Miguel. 7. entresuelo. Teléfono 25545. (Vi 
SACÍ2Kl)OTE de^ía extenor, aateĵ oiM^ | |̂ .q revi8ara Kratls 8U radlc. Teiéfo. 
pensión módica. Galludo. Ancna, ^ | nos 7283l (T) 
PROPORCIONAMOS huéspedes gratis 
relación hospedajes. Preciados, 33. (18) 
P A R T I C U L A R , honorable, admite caballe-
ro en familia (Glorieta Bilbao). Hartzen-
busch, 17. (18) 
D E S E O matrimonio o señora posición, es-
table, vivir familia; confort. Razón: Ca-
rretas, 3. Continental. (V) 
MATRIMONIO' honorable cede hermoso 
gabinete, alcoba exterior, matrimonio o 
único. Torrijos, 48, primero Izquierda. 
(V) 
P E N S I O N Canalejas, individuales, amigos, 
familias, económicas. Montera, 20, se-
gundo. (V) 
P A S E O Recoletos, 14. Pensión completa, 
baratísima, ascensor, calefacción, teléfo-
no, baños, aguas corrientes, cocina es-
meradísima. (V) 
C E R C A Retiro, habitación confort, solea-
da, con, sin. Núñez Balboa. 16, tercero 
derecha. (V) 
S E S O R A católica cede, 36 pesetas, habita-
ción exterior. Chamberí, derecho cocina, 
señora, señorita, buenas referencias, úni-
ca. Hay máquina. M. P. Carretas. 3. 
Continental. (V) 
BONITO gabinete confort, con. Castelló, 
46; pregunten portería. (B) 
H E R M O S A habitación exterior, con. Dato, 
11, tercero derecha. (T) 
H l ' E S P E D E S económicos, familia, barrio 
Salamanca. Salud, 6, vinos. (T) 
J O V E N extranjero desea habitación exte 
rior, casa moderna. Boecker. Apartado 
579. 
P A R T I C U L A R habitación matrimonio, dos 
amigos. Infantas, 22, principal. (161 
F A M I L I A francesa ofrece pensión céntri-
ca, económica. Teléfono 22730. (16) 
P A R T I C U L A R , todo confort, con, sin, eco-
nómico, trato inmejorable. Fuencarral, 
137. cuarto derecha interior. Aurora. (8) 
H A B I T A C I O N extérior, casa particular-
General Arrando. 4, principal izquierd» 
("Metro" Chamberí). w 
se  t ri , scensor 
R A D I O . Receptores desde 85 pesetas. Casa 
Fuentes, Arenal, 20. « (6) 
A G E N C I A exclusiva provincias, península, 
concedemos jóvenes activos. Importantes 
comisiones. Rapldradio. Montesquinza, 16. 
(T) 
R A D I O S Philips, continua y alterna oca-
sión. Aeollan. Conde Peñalver, 24. (V) 
SASTRERIA 
H E C H U R A traje, forros seda, 50 pesetas. 
Casa Bajo. Magdalena. 1. (2) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje. 45 
pesetas; vuelvo, reformo trajes, gabanes. 
Almagro, 12. (T) 
S A S T R E R I A Filgueira». Hechura traje, ga-
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. — -w, v, (24) 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura fina traje 
56 pesetas. Principe, 7, entresuelo. (V) 
tinental. 
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TRABAJO 
Ofertas 
K l . I X I R I C I S T A S prácticos en lineas, re-
des y centrales. Necesltanse. Escribid In-
dicando: conocimientos, práctica, edad, 
circunstancias, aspiraciones y referencias 
que deben »er inmejorables. Apartado 4. 
Almazán (Soria). (T) 
C O P I A S a máquina, trabajos económicos, 
rápidos, esmerados. Puebla, 7. principal 
derecha. (6) 
F A L T A mujer treinta-cuarenta años, ab-
solutamente limpia y honrada, educada, 
sabiendo perfectamente quehaceres casa, 
dispuesta atender señora edad, enferma. 
Sueldo 45 pesetas. Indicar trabajos ante-
riores. Apartado 592. Madrid. (T) 
D E S E A S E para Andalucía una institutriz 
inglesa, sabiendo francés, para una niña 
de nueve años. Inútil escribir sin exce-
lentes referencias. A. P. Cádiz. Aparta-
do 2. (4) 
S O L I C I T O cocinera joven, con informes. 
Juan de Mena, 3. (T) 
I M P O R T A N T E sociedad necesita auxiliar 
estadística, experto. Escribid, indicando 
edad, referencias y pretensiones al Apar-
tado 40. J . C. Abstenerse colocados. (6) 
S E G U R O S , póliza complementaria impor-
tantes Delegaciones y Agencias conce-
demos. Apartado 3.014. Madrid. (E) 
SEÑORITA católica, cultura general, algo 
mecanografía, no exceda 20 años. Escr i -
' bid a mano: Maderas. Apartado 587. Ma-
drid. (B) 
F A L T A N oficialas guardapolero. Santa E n -
gracia, 50. Sastrería. (D) 
S E necesita para Jerez de la Frontera ni-
ñera francesa, para dos menores de tres 
años. Inútil presentarse sin buenos in-
formes y gran experiencia de niños. E s 
cribid a marquesa del Salobral. Hotel Pa-
lace. Madrid. (4) 
S E desea cocinera y muchacha cuerpo de 
casa para Palma Mallorca. Dirigirse: 
Claudio Coello, 38: de 9 a 11 y de 3 a 5. 
(T) 
T R A B A J O facilito a señoras, señoritas y 
caballeros, en propio domicilio, en Indus-
tria nueva, con exclusiva por distritos. 
Informes y muestras gratis. Apartado de 
Correos 12.085. Madrid. (T) 
G E S T I O N A M O S colocaciones diversas, ofi-
cinas. Rocha. Eduardo Dato, 12. (5) 
D E S E O niñera informes excelentes, buena 
presencia. Gaztambide, 7. bajo. (3) 
600-1.000 mensuales, representantes, hacién-
donos circulares, direcciones, trabajos 
manuales, incubadoras (localidades, pro-
vincias). Apartado 644, Madrid. (5) 
A D M I N I S T R A D O R de 30 a 40 años, con 
50.000 pesetas de fianza necesito. Ramón 
Cruz, 31: mañanas . (7) 
C A P I T A L I S T A S : cada 5.000 pesetas os ren-
tarán 500 al mes, garantías en vuestro 
poder. Mayor, 6, principal izquierda: do-
ce-dos. cuatro-siete. Conde. (18) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles, 8. (18) 
PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente, informada. Preciados, 
83. 13603. _ _. (18) 
S E S O R A , Beñoritá7presencia, cultura, ne-
cesita importante sociedad para venta a 
domicilio articulo primera necesidad. In-
formes: teléfono 44628. % (D) 
N E C E S I T A S E mujer formal para todo 30-
40 años, sabiendo bien de cocina. Inútil 
sin informes verdad. Sueldo 10 a 12 du-
ros. Familia extranjera, sin niños. Iriar-
te. 2, holel (Guindalera). (T) 
Demandas 
. ; o . \ C ' E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
etcétera, ofrécese informadas. Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral, 88. Te-
léfono 25225. (6) 
A L E M A N A sabiendo inglés, niños. Escr i -
bid; General Arrando, 13, bajo. M. S. (2) 
S E ofrece buena cocinera. Ayala. 64, por-
tería. • (T> 
P O R T E R O librea, inmejorables informes, 
ofrécese. Riscal, 10. portería. (T) 
P R A C T I C O de farmacia, con 18 años prác-
tica, ofrécese con muy buenas referen-
cias! Escribid: Don Francisco. Peñalver, 
5. Anuncios. • (W 
S A C E R D O T E 25 años, ofrece conocimien-
tos, trabajo, ruega caridad. Almendra 
(Zamora). (T) 
S A C E R D O T E joven ofrécese preceptor, ad-
ministrador, capellán, etc. D E B A T E , nu-
mero 38.028. (T) 
E B A N I S T A , tapicero, económico, cortinas, 
fundas, barnizado, muebles. 33524. (2) 
O F R E C E S E cocinera casa poca familia. 
Ventura de la Vega, 16. (T) 
O F R E C E S E doncella formal señora o cuer-
po casa. Maldonado, 83. Virginia Caste-
llano. (T) 
O F R E C E S E muchacha para todo, cocine-
ra, doncella. Hortaleza, 39. (2) 
O F R E C E S E mujer mediana edad, ¿uidar 
persona sola o niño. Vallehermoso, 3 ,̂ 
segundo H . (2) 
A. Católica. Ofrece cocinera, doncella vas-
congadas ; chica para todo, ama seca. 
Larra , 15. 15966. (3) 
O F R E C E S E doncella para niños. Miguel 
Gordoa, 5 (final paseo Delicias). (6) 
M E C A N O G R A F O mucha práctica, bonísi-
mos informes, ofrécese modestas preten-
siones. Escribid: D E B A T E número 1.172. 
( E ) 
ABOGADO soltero, honorable, sentimien-
tos religiosos, inmejorables informes, ha-
biendo ejercido veinticinco años cargo ju-
dicial, solicita colocación decorosa, bien 
remunerada, prefiriendo secretarla seño-
ras posición, sociedad o pasante buen 
despacho. Diríjanse: señor Zárate. Calle 
Juan de Dios, 5. Madrid. (E) 
MOZO comedor ofrécese alto, inmejorables 
Informes. Razón: teléfono 50920. (E) 
SEf tOBITA educada ofrécese cuidar, acom-
pañar niños, señora, externa. Señorita 
Franco. Protección Trabajo Mujer. Se-
rrano. 25. CT) 
J O V E N buena presencia, informado, pocas 
pretensiones, se ofrece para mozo de 
comedor o cosa análoga. Claudio Coello, 
número 38, portería. (T) 
O F R E C E S E profesor Matemáticas elemen-
tales y superiores. Rosales, 10, pírincipa!. 
( t ) 
E N F E R M E R A , masajista, titulada, ofré-
cese sanatorio, casas particulares. Resi-
dencia Señoritas. Mayor, 71. (T) 
O F R E C E S E cocinera y doncella francesa 
para niños. Centro Católico Eduardo Da-
to, 25. Teléfono 26200. (T) 
C A M A R E R O , 24, colocaríase mozo come-
dor, cosa análoga. Informes: Vallehermo-
so, 46, primero B . Santos. (T> 
V I U D A , 40. dominando costura, colocaría-
se cuidar niños, señora, regentar casa. 
Vallehermoso, 46, primero B. María. (T) 
S A C E R D O T E párroco esta diócesis solicita 
portería o cosa análoga familia honradí-
sima. Escribid: D E B A T E 38.176. (Tj 
S E S O R A independiente regentaría casa 
señor solo. Inés . Montera, 15. Anuncios. 
(16) 
S E ofrece para doncella Joven de 19 años, 
esmerada educación religiosa, sabiendo 
su obligación, y en especial repaso dé 
ropa fina, encajes y bordados. Razón en 
Acuerdo, número 31 letra A. Trinidad 
Galve: de 7 a 8 % días laborables. (T) 
F R A N C E S A diplomada interna, lecciones. 
Alcalá Galiano, 8. Residencia. (2) 
S E S O R A católica regentarla casa. Barco, 
18, principal. (5) 
O F R E C E S E buena cocinera Madrid, fuera, 
magníficos informes. Morete, 5. (18) 
O F R E C E S E mujer sola, informada, sabien-
do cocina, costura. San Germán, 2. (V) 
S E S O R I T A , niños, regentaría, acompaña-
rla, Madrid, provincias. Conde Duque, 4, 
segundo. (4) 
D O N C E L L A o asistenta ofrécese. Calle 
Nueva del Este, 13. »A) 
A D M I N I S T R A D O R solvente ofrécese ca-
ballero buenas referencias. Señor Frutos. 
Teléfono 50220. (16j 
TRASPASOS 
G R A N J A avícola se traspasa. Informes: 
teléfono 180. Carabanchel. (V) 
T O M A R I A rápidamente panadería, ultras 
marinos, mercería, perfumería, frutería 
y local céntrico. Manuel Cortina. 5. Cere-
zo. Teléfono 31697. (18) 
F A R M A C I A Madrid, buen sitio, razón 
Francisco Silvela, 16. portería. Provin-
cias, igual dirección. (4) 
N E G O C I O exclusivo ramo, publicitario pa-
ra dos señores, disponiendo de 20-000 pe-
setas, rendimiento neto. 2.000 mes, ur-
ge cesión. D E B A T E , 38153. (T) 
T R A S P A S O lechería, buenas condicionee. 
Informarse: Avenida República, 65. Va-
Uecas. Teléfono 74878. (18) 
NO traspasar ni adquirir negocios sin con-
sultar gratuitamente. Cruz. 30. principal. 
(V) 
T A B E R N A , restaurant, frutería céntrica, 
bar, cervería. Centro Comercial. Princi-
pe, 18. (V) 
M E J O R sitio Gran Vía, pensión todo con-
fort, muy acreditada, facilidades. Reyes, 
17. Panadería. (4) 
C A F E , bar, céntrico, restaurant, Junto Sol, 
facilidades. Centro Comercial. Príncipe, 
18. ' (V) 
T R A S P A S O ultramarino», frutería», merce-
rías, locales céntricos, verdadera ocasión. 
Manuel Cortina, 5. Cerezo. Teléfono 31697. 
(18) 
T R A S P A S O Leganés taberna comidas. Bra-
vo Murillo, 73, droguería. (18) 
T R A S P A S O espléndidas tiendas puerta Sol, 
Carretas, Montera, Carrera San Jeróni-
mo, Arenal, plaza Canalejas, Fuencarral, 
otras calles primer orden. Centro Comer 
cial. Príncipe. 18. (V) 
S E traspasa hotelito. lujosamente amue-
blado, sitio céntrico, todas comodidades. 
Teléfono 61646. (4) 
VARIOS 
A L B A S I L E R I A , similares, trabajo», repa-
raciones, presupuesto» gratl». Apartado 
12207. (T) 
C A L L I S T A , clrujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
G R A T I S pase una temporada en países ex-
tranjeros. Infórmese: Internacional. Prin-
cipe. 14. (T) 
MUDANZAS con camionetas, desde 16 pe-
setas. Teléfono 60458. (T) 
J O R O ANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 
COMUNION preciosos modelos. Postas, 21. 
Torrijos, 19. Sastrerías Bayón. (3) 
B A R N I Z A D O R , trabajos ebanistería, car-
1 pinterla. presupuestos gratis. Teléfono 
42166. (T) 
L I M P I E Z A pisos, económicos, acuchillado, 
encerado, 0,70. Teléfono 36991. v (E> 
V I U D A , hijito enfermo, pide ayuda perso-
na caritativa. Escribid: Teresa. Carmen, 
16. Prensa. ( L ) 
M A S A J I S T A diplomada en París, ofrece 
masaje facial a domicilio para señoras. 
Escribid: Masajista. Prensa. Carmen, 16. 
I (2) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamaa, ca^on-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 16. (T^ 
I M P O R T A N T E . Profesor católico, inmejo-
rables referencias, pagaría máximum 
cuatro pesetas y ensenaría idiomas' a 
cambio pensión completa, estable. E s c r i -
bid: Plaza del Angel. 6. Camisería. (T) 
M E C A N O G R A F A informadisima. culta, dis-
tinguida, trabajarla mañanas, cien pe-
setas. Escribid: D E B A T E 37.669. \ X ) 
R E C A U D A D O R E S , sueldo fijo, fianza me-
tálica. Carretas. 12, tercero. Upi. (T) 
I M P O R T A N T E . Arriendo 35 metros cua-
drados para anuncios circulantes, también 
vendo sistema. D E B A T E 37.674. ( T ; 
P A R A evitar las chinches. Pintor. Villanue-
va, 37, principal. ( E ) 
DOY solar dos fachadas por negocio que 
convenga, prefiriendo muebles. P^lafox, 
14, segundo. (17 
C A L D O Kub. tres tazas 20 céntimo». Ma-
nuel Ortiz. Preciados. 4. (20) 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alquiler. 
Calatrava, 9. (21) 
O N D U L A C I O N Marcel, domicilio, 1,60. Te-
léfono 56638. (A) 
G U A R D A M F E B L E S . E l más Importante y 
económico. Fuencarral, 9 moderno. Polo. 
(8) 
T A P I C E R O económico, domicilio, fundas, 
sillerías, sillones, automóviles. 72118. (T) 
P I N T U R A , revocos, empapelados económi-
cos, presupuestos gratis. Teléfono 6J051. 
(18) 
V I G I L A N C I A S particulares, secretas, re-
servadísimas, dlacreclón, economía. Pre 
ciados, 33. (18) 
G R A N ondulación Marcel a domicilio, 1 
peseta. Teléfono 14989. W 
H U E R F A N A S solicitan donativo obra ca-
sa viven de ella. Ruiz. Esteban Azana 
3. Alcalá Henares. (A' 
V E N T A S 
U R G E N T E . Deshago casa, comedor, .alco-
ba, despacho, tresillo, alfombras? . aspi-
radora. Marqués Duero. 6,. , • (5) 
C L A D R O S , antigüedades,-objetos- de;arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 27 . (T) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. , (T) 
ARMONIUMS, pianos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. * • (24) 
PIANOS, autopíanos, seminuevos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma-
teo, 1. • (3) 
K A D E T T E radio, 185 pesetas; gramófono 
portable, 65; discos, 1-2-3 pesetas. Precia-
dos, 54, frente Ternera Luis. ", (21) 
CAMAS. - Fábrica L a Higiénica. Nuevo» 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. . (5) 
PIANOS, compra venta, alquiler, la casa 
de confianza. Corredera. Valverde, 20. (3) 
P I A N O S baratísimos, plazos; reparacionea, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
LIQUIDAMOS cualqúier precio . radiorre-
ceptores americanos corriente universal, 
cinco, seis, siete válvulas, marcas iCade-
tte, Emerson, Colonial, Monmart, Wilcox, 
Crosley, Royam, Lucille... ¡Más de mil 
aparatos donde elegir! Descuentos del 
treinta al sesenta por ciento sobre pre-
cios corrientes. Visítenos inmediatamente 
durarán pocos días. Regalamos reductor, 
maleta y un encendedor magnífico.. Bol-
sa de la Radio. Alcalá, 87. Teléfono 61036. 
(3) 
P E R S I A N A S casi gratis, linoleum, hules, 
artículos limpieza. Almacenes Sierra. San 
Bernardo, 2. Teléfono 22361. (7) 
I N C R E I B L E , ocasión muebles sómmiers, 
turcas, camas, todo nuevo. Santa . E n -
gracia. 86. • (21) 
SALDO. Vasos agua, claro y color, 21,50 
pesetas ciento. Vasos vino. ídem, ,15,50 
pesetas. Vasos licor, ídem, 16 peseta». 
Calle Valencia, 26. *, (4) 
V E N T A muebles particular, sin intermedia-
rios. Reyes, 19, portería. (T), 
F O R M I D A B L E gramola, mueble con pie, 
discos, baratís ima; otra, maleta. Úuque 
Fernán Núñez. 3, tercero derecha. Encar-
nación. (3) 
IDIíAL para campo, paseo, zapato cau-
cho-lona. Garay, 6,50 y 7 peseta». Tre» 
Cruces, 9. -. (16) 
C O C H E C I T O plegable, buen uso, 76 pese-
las . Alcántara. 13. tercero. (3) 
C R I A D O R A americana pollitos, nueva, ba-
rata. Claudio Coello, 46. • (3) 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
S E S O R francés, obligado marchar urgen-
temente, vende muy buenas condicione», 
precioso comedor, despacho español, ta-
pices, lámparas, cristalería, perchero, 
varios. Ríos Rosas, 4. (2) 
COMEDOR, tresillo, elegante alcoba, des-
pacho, recibidor, urge vender. Puebla, 4. 
(5) 
E X C U R S I O N I S T A S zapato caucho-lona, 
Garay, ideal, irrompible^ cómodo, 6,50. 
Tres Cruces, 9. ' (16) 
T R E S I L L O moderno, alemán, confortable, 
baratísimo. Urge. Alcalá', 148. entresuelo 
izquierda. (T) 
POR marcha, buen comedor, gabinete. Mar-
qués Riscal, 9. - - • (5) 
N O V E D A D publicitaria, sin competencia, 
rendimiento mínimo. 3.000 pesetas - mes, 
máximo 10.000. D E B A T E 37.674; - (T) 
S E R N A (Angel J . ) . Máquinas fotográfica» 
ocasión, objetos arte. Fuencarral, 10. (3) 
M A G N I F I C O autopiano, completamente 
nuevo, baratísimo. Teléfono 15508: de 10 
a 12 mañana. ( E ) 
ARMONIUM, transpositor, tres registros, 
seminuevo, vendo 550. Jacinto Benavente, 
2. tT) 
PIANOS nuevos y de ocasión a precios re-
ducidísimos, garantizados. Plazos, conta-
do. Olíver. Victoria, 4. (3) 
U R G E N T I S I M O . Deshago casa, comedor, 
despacho, saloncito, tresillo, buró ameri-
cano, lámparas, cama», .pfercherQa. Con-
de Aranda, 6. (3) 
L I N O L E U M , tapices, alfombras. Gran sal-
do. Enormes rebajas. . Fuencarral, 9. Po-
lo. . (8) 
VINOS puros de vid. Seco, Sauternes, tin-
to segundo año, dulces para postres y 
especiales para Misa. Serrano. Paseo 
Prado, -42. Teléfono 71007. Sandoval, 2. 
t e l é f o n o 44400. (T). 
MOLINO triturador alemán para pienso, 
yeso. Ganga. Apartado 1.011. (T) 
A R M A R I O jacobino, 155 pesetas; mesilla 
jacobina, 26 pesetas. Torrijos^ 2. (23) 
M I E L "Los Cipreses" de azahar. Directas-
mente al consumidor, bidón, cuatro'' kilos, 
entrega domicilio, doce pesetas; provin-
cias; catorce. Ramón Arroyo. Núñez Bal-
boa. .33. Teléfono 51984. - (3), 
V O G U E . Montera. 44. Presenta actualmen-
te nuevos sombreros para señora. y ar-
tículos para confeccionar. . (8) 
C O L C H O N E S , buena lana, todos tamaño», 
desde 27 pesetas. Espíritu Santo, 24, tien-
d a (20) 
L I Q I IDO infinidad muebles, magnífico dor-
mitorio, comedor, recibimiento. Hermosi-
. lia. 87, bajo derecha. (5) 
V E N D O toda clase muebles, máquina es-
cribir Underwood, varias limas. Pardl-
ñas, 17, entresuelo. (5) 
A V I S O ' clientela antigua, casa Aramburu 
por dejar local, liquidan existencias co-
mo quieran. Serrano, 49. (18) 
V E N D O honmigonera barata. Ródenas. 
Hortaleza, 80. Siete-nueve. (V) 
T R A J E S talares. Sotana y dulleta estam-
bre, 140 pesetas. Alpaca, 80 pesetas. J i -
ménez, ex cortador de la "Unión Ecle-
siástica". Infantas, 7. (7) 
M O B I L I A R I O excelente, se vende, verlo. 
Hermanos Tercero, 3 (Ch&martln). 11 a 
16. (T) 
U L T I M O S días liquidación enseres cerve-
cería Española, baratísimo, batidora, mo-
lino café, cortadora, sillas, veladores, ca-
fetera expréss, baño, registradora, coci-
na», caldera, radiadores calefacción, et-
cétera. Glorieta Bilbao. (4) 
OCASION, caja caudales, muebles oficina. 
Ancha, 7, portería. (4) 
V E N D O comedor y otros, baratisimoa Go-
ya, 89, ático izquierda. (16) 
VIENA 
P A N Viena integral. Vinea Capellanes. Gé-
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croissants", torte-
les. Viena Capellanes. Fuencarral, 128; 
Tintoreros, 4. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella-
nes. Preciados, 19; Marqués Urquijo, 19. 
(2) 
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D e s p u é s de Viernes Santo E L T E R R O R I S M O , 
A través de aquellas hondas y patéti-
cas palabras que traía en sus ondas 1.. 
'radio", mo parecía percibir 'a arg-usf; 
la congoja, el dolor y la avcrgonzáda con-
fus.üli uu UU»UJ.i t.„ [ ü . ... . . „ ... ri^ 
acierto el de rebordar •: cads piro '<»sta 
filiación divina del hombre!—que oían al 
sabio jesuíta. Día de Viernes Santo. De 
lo alto de la cruz fluyen, como jalones 
que marcan las etapas de unaagonía, las 
postreras palabras de L . auo. iies veces 
habla el Justo para nosotros; a la 
cuarta vez, la voz es un lamento: «¡Ten-
go sed!» Y el religioso que está glosando 
las divinas palabras descorre el místi-
co velo de esta tan sencilla y lastimera 
—«¡Sitio!»—que parece un quejido de 
la carne de Jesús, y es, sin embargo, 
un ruego de abrasada caridad que en 
su última hora nos hace Cristo a los 
hombres: «Aplacad por caridad esta sed 
de amor en que me m u e r o 
Porque no ha sido aplacada, también 
la siente el mundo. Vivimos en días de 
ira, porque no hemos sabido dar de be-
ber al sediento hasta que se saciara. No 
pidamos a los hombres de ciencia que 
nos expliquen cómo ha podido llegar la 
sociedad a esta bárbara sed que la tie-
ne irritada y febril: sed de violencia, 
de venganza, de odio; transmuta-
ción monstruosa, enfermiza, de la sed 
de justicia, de paz, de a m o r—sed 
de caridad — , que Cristo nos trans-
mitió al pronunciar aquella pala-
bra, «Sitio!?, que no expresaba un su-
frimiento de su cuerpo, sino afán de 
su espíritu. Los hombres de ciencia nos 
darán sus teorías, cercanas a la verdad 
o distantes de ella, para indicarnos los 
caminos de un mundo mejor, más apa-
cible y sereno que este de ahora; pero 
quienes de esos hombres sepan que só-
lo hay una verdad limpia de todo error, 
la verdad absoluta e infinita. Dios, a 
ella nos enviarán con la certidumbre 
de no engañarse ni engañarnos en la 
busca del camino por donde se va a la 
fuente en que satisfacer la sed del mun-
do, un camino que nos fué señalado por 
Aquel que dijo: «Yo soy el camino, yo 
soy la verdad, yo soy la vida.» 
E l camino está ahí, delante de nos-
otros, esperándonos siempre. Nos es-
pera desde hace diecinueve siglos. E n j 
su comienzo, hay un Crucificado que 
t:T.e sed. Unes hombres ro pueden oír-
le, porque aún no han llegado a la en-
trada del camino. Son los pueblos que | 
aguardan, sin darse cuenta de la espe- ¡ 
ra, a que les enseñemos dónde está el ¡ 
camino de la salvación. E s caridad que ; 
les debemos y les hurtamos; es sed que 
no aplacamos, porque no sentimos pie-
dad del Sediento que se queja en la 
Cruz. Otros hombres no quieren oírle, j 
Se han alejado de E l . También tenían 
sed, y nosotros no la hemos calmado, 
tíran partícipes de la sed divina, y nos-
otros hicimos que se les cambiara en 
sea rabiosa de desesperados. Otros 
j hombres, en fin, oímos al Sediento, y 
no le escuchamos, olvidándole por un 
i mundo en el que cada vez buscamos 
¡más placeres, para encontrarnos cada 
vez con más dolores, cada vez con una 
¡sed más atormentadora de riquezas, de 
ambición, de egoísmo. Y también de 
'miedo. Porque al lado de ella, como en 
una pesadilla, hay horas en que pare-
cen abrirse las fauces resecas en que 
arde la otra sed, como presagiándonos, 
con sus gritos coléricos, que también 
plegará un día en que muchos labios 
¡sólo podrán humedecerse con la espon-
ja empapada en hiél y vinagre. 
Día de Viernes Santo. Una multitud 
que llena el templo. Y otra que, invisi-
jble, puede sentirse allí en espíritu, por-
que las maravillas de la ciencia, pere-
grina cesión que la omnipotencia de 
1 Dios ha hecho al hombre, para que tam-
.bién así recuerde que está creado a ima-
gen y semejanza de E l , le permiten var 
icón los ojos del alma el recinto sagra-
|do en que es evocado aquel Viernes, le-
jjano en el tiempo, de la Redención, 
que desde entonces no ha cesado. Y am-
bas multitudes reciben sobrecogidas la 
flagelación de unas hondas y patéticas 
meditaciones sobre aquellas palabras 
que fuero" dichas hace diecinueve si-
glos, y, sin embargo, parece como que 
se están diciendo junto a nosotros, tal 
nue si el Verbo hecho carne las es-
tuviese pronunciando ahora. Y la pena 
sube desde los corazones a las gargan-
teus. y nubla con lá.Errimas los ojos, y 
llena de llamas de contrición las con-
ciencias. Viernes Santo, ¿por qué no se 
obra en ti el prodigio del sol detenido 
en su carrera? 
Porque ha caído el velo del altar; el 
ara ha cubierto su desnudez; las cam-
panas han entregado al viento, para 
que con él ciña al mundo, el cántico 
de la Resurrección; bajo la bóveda del 
templo ha sonado triunfal el aleluya; 
Cristo ha rosu^itado, y fiorpee otra v - z 
la alegría en el alma de los justos. Pe-
ro a la entrada del camino sigue di-
ciendo doliente el Crucificado: «¡Tengo 
sed!» Sed de vuestro desprendimiento, 
de vuestra sencillez, de vuestra pureza, 
de vuestra justicia, de vuestra caridad, 
de vuestro amor, de vuestra sed de cal-
mar la mía, que no se anlacará mien-
tras vosotros no aplaquéis la de esos 
hermanos vuestros a quienes besé 
con la ternura de una de mis bienaven-
turanzas. 
Oscar P E R E Z SOLIS 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
E l porvenir del m e ñ i q u e 
Menos dinero para los 
premios Nobel de 1934 
ESTOCOLMO, 10.—La cantidad que 
corresponde a los premios Nobel de es-
te año es inferior a la de los anterio-
res a causa de la depreciación sufrida 
por lo.1? valorea en que está Invertido el 
capital fundacional, que hoy es de cua-
renta y siete millones de coronas suecas. 
E n efecto, este año se distribuirán so-
lamente 813.059 coronas. Por consiguien-
te, sólo corresponderá a cada uno de 
los cinco premios la cantidad de 162.607 
corona?, es decir, 7.720 coronas menos 
que el año pasado. 
-A Z a r a g o z a o al charco. 
-¡Al charco! 
U n u r e c o r d , , d e v e l o c i d a d 
— — — 
PARIS, 10.—El avión militar de va-
rias plazas "Potez número 54", ha ba-
tido esta mañana el "record" de altitud 
y velocidad de esta clase de aviones de 
tipo militar, y de más de un asiento. 
Subió hasta cuatro mil metros y des-
arrolló una velocidad media de 309 ki-
lómetros por hora. 
S e q u í a e n I n g l a t e r r a 
LONDRES, 10.—Interrogado en la 
Cámara de los Comunes sobre el pro-
blema que plantea la sequía, que ha 
ocasionado una disminución notable en 
las reservas de agua de la gran Breta-
ña, el señor Macdooald ha contestado 
que «1 Gobierno, convencido de que es 
necesario adoptar medidas especiales y 
E l R e y d e S u e c í a e n P a r í s 
— • — • 
PARIS, 10.—Esta mañana han llegado 
por la estación de Lyon el Rey de Suecia, 
Gustavo V. de riguroso incógnito, proce-
dente de la Costa Azul, y el primer mi-
nistro búlgaro, Muchanoff, procedente de 
Sofía. 
Fueron saludados a su llegada a la 
capital francesa por representantes del 
ministro de Negocios Extranjeros fran-
cés, Barthou. 
S o l u c i ó n d e u n a h u e l g a 
e n D e t r o i t 
DETROIT, 10—Los obreros de la fá-
brica de piezas para automóviles, que 
se declararoo ayer en huelga, han llega-
do a un acuerdo, por lo cual los 5.600 
huelguistas se han reintegrado al tra-
bajo esta mañana. 
L a solución de esta huelga ha permi-
tido que se reintegren al trabajo 18.000 
obreros de una compañía de motores 
para automóvil, que habían tenido que 
paralizar sus faenas por carecer de ma-
terial. 
A pesar de la solución momentánea 
del conflicto la situación sigue bastante 
tendida. 
en vista de la gravedad de la situación 
se propone introducir inmediatamente 
una legislación sobre ese particular, a 
cuyo efecto el ministro de Higiene de-
positará mañana un proyecto dé ley ante 
la Cámara. 
• B I ' 
IMPERIO ARGENTINA en el 
Según se desprende del importante 
discurso que pronunció el jefe del nue. 
vo partido de izquierda republicana, el 
porvenir que aguarda al dedo meñique 
de nuestras manos no puede ser más 
negro. 
Cuando ese señor gobierne (que, por 
lo vioto, es inevitable), no se podrá mo-
ver el dedo meñique. ¡Aterradora pers-
pectiva! 
Sin duda, de todo cuanto dijo esto 
es lo que más profundamente impre-
sionó al país. Todos tenemos el natu-
ral cariño a nuestros dedos, por los bue. 
nos servicios que nos prestan; pero el 
dedo mimado de nuestro corazón es el 
meñique. Su pequeñez, su modestia, la 
gracia de sus ligeros movimientos y su 
misma inutilidad le hacen acreedor a 
nuestras mayores simpatías. 
Acaso no sirve más que para com-
pletar artísticamente la figura de la 
mano. Forzudo no es, hábil tampoco. 
Se le llama dedo auricular por lo úni-
co que sabe hacer: limpiar el oído, agí-
tándose con relativa elegancia. Como 
dedo de lujo, para él se suele reservar 
el solitario que más se luce. Pequeño, 
esbelto, airoso, holgazán, de ninguno 
mejor que de él podríamos prescindir. 
¡Pero es tan mono! 
Pensar que un día no podremos mo-
verlo ya nos entristece mucho. Pro-
bablemente, hasta ahora no nos ha. 
bíamos cuidado gran cosa de sus mo-
vimientos, y, sin embargo, desde este-
instante constituye una grave preocu-
pación para nosotros. De cuando en 
cuando me acuerdo de la terrible ame-
naza y muevo durante un rato mis me-
ñiques, sólo por el gusto de usar de una 
libertad de que todavía disfruto. Por 
las mañanas, al despertarme, después 
del estirón y el bostezo reglamenta-
rios, los muevo también para darme 
cuenta de que estoy todo vivo y de que 
él no gobierna aún. Yo sé que una ma-
ñana cualquiera esto habrá concluido. 
Se publicará en la "Gaceta" un decreto 
terminante que d i r á en resumen: 
"¡Quietos los meñiques!" Y habrá que 
resignarse a tenerlos quietos todo el 
tiempo que la calamidad pese sobre nos-
otros. 
Se confía Indudablemente en !«• ino-
cuidad de los meñiques. Nunca han he-
cho daño los pobres. Cuando la mano 
araña, el meñique apenas contribuye a 
las heridas. Cuando la mano pega, no 
añade ninguna fuerza a la bofetada. No 
tiene el poder aplastante del pulgar, 
ni la osadía del Indice, ni la agresivi-
dad, a veces incorrecta, del dedo del 
corazón; no tiene fuerza cuando engan-
cha ni cuando pinza; no señala con im-
pertinencia acusadora, no sabe lasti-
mar... 
Pero no hay que fiarse mucho de los 
débiles e inofensivos si se les pone en 
trance de desesperación. L a injusticia 
de la quietud a que se les quiere con-
denar, puede Irritarlos; y, entonces, si 
todos, todos los meñiques, es decir, los 
meñiques de todas las manos disponi-
bles se rebelan airados, quién sabe has-
ta dónde llegarían en su inesperado des. 
enfreno. Acaso algún día tenga que 
hablar la historia de la tremebunda su-
blevación de los meñiques. 
De momento, la situación no es apu-
rada. E l terrible acontecimiento que ha 
de traer como consecuencia la inmo-
vilidad de los meñiques no se ha pro-
ducido, gracias a Dios, todavía- Acaso 
no se produzca jamás si andan listos 
los demás dedos. 
• Tirso MEDINA 
A V E N I D A 
MASANA J U E V E S S E E S T R E N A R A L A E S P E R A D A 
P E L I C U L A " E L NOVIO D E MAMA", A D M I R A B L E 
I N T E R P R E T A C I O N D E L A GRAN " E S T R E L L A " 
ESPAÑOLA 
E l sueño de Imperio Argentina era ñlmar una gran 
película en España. Sus resonantes triunfos del extran-
jero no bastaron para colmar el deseo de la "estrella" 
tan genuinamente española. 
Pero faltaban probabilidades al "cine" en nuestro país, 
hasta que ahora, en los soberbios estudios recién ter-
minados, se ha podido llevar a cabo el gran "ñlm" que 
Florián Rey proyectó y acaba de realizar con acierto 
deñnitávo. 
" E L NOVIO D E MAMA" no tiene nada que envidiar, 
en sonido, en fotografía y en dirección a las mejores 
producciones extranjeras. Esta película será una grande 
y grata sorpresa para los aficionados al séptimo arte. 
Con ella se eleva a términos insospechados el exponen-
te de la cinematografía española. 
L a interpretación, admirable. Imperio Argentina, Car-
men Ruiz Moragas, Miguel Ligero y Pepe Calle son, con 
la señorita Molinero, el buen galán Cuitar y "Pitusín", 
nombres lo bastante prestigiosos que no han menester 
de elogios anticipados. 
N O T A S D E L B L 0 C K 
CON la ocupación de Ifni se nos ha colado en España una bocanada de 
aire callente del desierto que distrae 
la atención de las gentes, excesivamen-
te retenida por la pacotilla política: pol-
la oratoria flatulenta de Azaña, las anas 
de Martínez Barrio, las declaraciones 
de Marcelino, el anticlericalismo de Cor-
dón... 
Un nuevo horizonte hacia donde ten-
der la vista. Con el Gobierno Azaña la 
gente empezó a saber algo de aquellos 
relieves coloniales que estaban harto ol-
vidados en el festón de arena del de-
sierto africano: Bata, Villa Cisneros... 
Hoy, por un motivo más grato, aprende 
el lector que hemos ejercitado el dere-
cho que teníamos sobre lín:. . . 
De pronto las gentes recuperan el 
sentido de la misión histórica de Espa-
ña más allá de sus fronteras naciona-
les: Ifni, un islote en el océano de are-
na, frente a la esterilidad inmensa de 
las dunas, cautiva las miradas con la 
ilusión de un espejismo. 
Todo ha sido en un abrir y cerrar de 
ojos: cuatro hombres que llegan, una 
bandera que se enarbola y ¡ya está! 
Con muoha menos preocupación de la 
que da una huelga o el descubrir una de 
esa bandas de pistoleros que inquietan 
a las ciudades. 
SIN duda, alentados por esos resulta-dos, . periódicos que se han pasado 
la vida clamando contra cualquier aven-
tura de carácter bélico, periódicos opues-
tos a las expansiones de España, pa-
recen rejuvenecidos por la noticia y 
sienten repentinas ambiciones colonistas. 
Nos hace falta una política colonial, 
exclaman. 
Una política colonial que se desarrolle 
como esta ocupación de Ifni: un des-
embarco pacífico, sin que suene un tiro, 
ni haya que lamentar una victima. 
Desde luego, esa es la operación ar-
quetipo. 
En estas condiciones no habría incon-
veniente en que nos apoderásemos de 
todo el Africa. 
Pero ya verán ustedes a lo que que-
da reducida la política colonial en cuan-
to suenen cuatro tiros. Y las desazones 
que nos produciría si las sucesivas con-
quistas no las lográramos con esa mis-
ma facilidad, como se adquiere un co-
llar a los chinos. 
* * * 
COMO asustó el "Heraldo" a sus lectores con aquella confabulación 
de Cádiz! Un capellán castrense, dos 
sargentos, el general Sanjurjo, el gene-
ral Goded... 
De esto hace un mes. En cuanto pu-
blico aquella truculencia el 'Heraldo", 
sintió, según dice, "espontáneamente u 
necesidad moral de subsanar la obliga, 
da precipitación periodística con una se-
rena y leal investigación." 
Fruto de esa necesidad y de esa in-
vestigación es lo que sigue: 
Que Sanjurjo está descartado de log 
rumores, que su conducta es irreprocha-
ble. que "hemos llegado" al convencí-
miento de que nada del supuesto cona-
plot se relaciona con Sanjurjo. 
Respecto al general Goded, "nos apr*. 
suramos a declarar públicamente, y con 
la natural complacencia, puesto que 
nuestra intención no fué la de moles-
tarle ni causarle ningún perjuicio—qu, 
el general Goded no tiene nada que ver 
con la versión fantástica de esa sedl-
cente conspiración". 
Adviertan con qué claridad y com-
postura procede el "Heraldo" en cuanto 
tiene que hacer espontáneas investiga-
clones para subsanar errores a que con-
duce la obligada precipitación. 
No obstante haberse hecho la diafa-
nidad en el asunto, el periódico insiste 
en su pregunta: ¿Qué pasa en Cádiz? 
Nadie más enterado que él, cuando ha 
sabido dar tan cumplida respuesta. 
* * » 
EL fondo del mar está en continúe movimiento: temblores de tierra ca-
da semana, erupciones, avalanchas y 
agrietaciones cada dia. Aunque sorpren-
da, nada hay más cambiante que el fon-
do del océano. E l pasado mes, un bar-
co inglés, el "Silver Beech", que nave-
gaba por el Pacífico, descubrió una isla 
de más de un kilómetro de longitud: 
no figuraba en los mapas, sin embargo, 
se hallaba en una de las rutas ordina-
rias de navegación. No cabía duda: era 
una "recién-nacdda". En mayo de 1933, 
otra isla apareció repentinamente, a 
1.300 millas de la costa del Pacífico. 
También ocurre que las islas desaparez-
can como devoradas por los abismos del 
mar. Hace poco la isla Anat Krakatoa, 
en aguas de la Malasia, desapareció un 
sábado por la tarde, como absorbida por 
el océano. Este año "se han perdido" 
varias islas cercanas de la costa de 
Alaska, y más recientemente la isla mis-
teriosa de Beicher, en la bahia de Hud-
son, se esfumó sin dejar vestigio... 
Esto ha dicho el capitán del "Endea-
vour", el barco inglés que ha zarpado 
de Plymouth, para dar la vuelta al mun-
do con una penosa labor de policía de 
los abismos marítimos. 
Hasta el mar, contagiado del mate-' 
rialismo del siglo. Con un movimiento 
de fondos que pone amarillo de envidia 
a cualquier Banco. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
M a ü a n a j u e v e s 
E S T R E N O 
E n Barcelona se ha celebrado días pa-
sados la boda de la encantadora seño-
rita Isabel G. de Membrillera y López 
de Guijarro, hermana de la baronesa de 
Ribelles, con el joven don José María 
Gonzalo y Rodríguez de Leal, pertene-
ciente a distinguida familia sevillana. 
E l nuevo matrimonio realiza actualmen-
te una larga excursión por el extran-
jero, y a su regreso fijará su residen-
cia en Sevilla. 
—Para su hijo ei ingeniero de Obras 
y Vías Provinciales, don José, ha sido 
pedida por don José Doval Otero, en 
Murcia, la mano de la bellísima seño-
rita Soledad Sancho Ruano, hija dei in-
geniero jefe de Caminos, don Miguel. Se 
cruzaron valiosos regalos entre los fu-
turos contrayentes. L a boda se celebra-
rá en breve. 
= L a señora de don Alvaro Rodríguez 
de Rivas y Fernández, nacida Dolores 
Maycas de Meer, ha dado a luz feliz-
mente a un hermoso niño. E l bautizo del 
pequeño se celebró en la parroquia de la 
Concepción; le administró el Sacramen-
to el párroco don Jesús de Torres Lo-
sada, se le pusieron los nombres de José 
Antonio y fueron padrinos sus tíos 
Eduardo y Amaba Baselga y Maycas. 
= S e encuentra casi por completo res-
tablecida de la grave enfermedad que 
padeció en Zaragoza la joven señora del 
capitán de Ingenieros don José María 
Laguna Zabía, nacida Rosa Caro y Ca-
vero, hija de la señora viuda de Caro y 
sobrina de los condes de Sobradiel. 
—Por el prestigioso odontólogo de la 
Asociación de la Prensa, don Luis G.1 
Olalla, le ha sido practicada con éxito 
una delicada operación a la señorita Flo-
ra Angulo Vázquez, sobrina del afama-
do doctor Vázquez del Valle, también 
del Cuerpo médico de la Asociación de 
la Prensa. 
Viajeros 
Llegaron: de Pamplona, la señorita Jo-
sefina Moso, hija de los condes de Espoz 
y Mina; de Roma, los marqueses de Val-
deiglesias e hija. 
—Se han trasladado: de Roma a Flo-
rencia, la marquesa de Santa María de 
Silvela e hijo; de Roma a Niza, los mar-
queses de Falces. 
San Julio 
Mañana celebran su santo el duque de 
San Pedro de Galatino, el barón de Fuen-
te Quinto y los señores Casares, Camba 
y Moens. 
Necrológicas 
Por el alma de la señorita Esperanza 
Juliá Vaca se aplicarán todas las misas 
que el día 17 se celebren en la iglesia de 
la Encarnación, el jueves 26 en la pa-
rroquia de Santiago, y el viernes 27 en el 
santuario del Corazón de María, así como 
un novenario de misas en la capilla de la 
Casa de San Pablo y otro en la del Ins-
tituto Social Obrero, y varias misas en di-
versas parroquias rurales pobres. 
Renovamos a sus hermanas, doña Lu-
crecia y doña Josefina, viuda de Martín-
Sánchez; sobrinos, especialmente a nues-
tro querido compañero de Redacción, don 
Fernando Martín-Sánchez Juliá, y demás 
familiares nuestro pésame más «sincero: 
—Mañana hace un año que murió don 
Ramón Pérez Beltrán, y por su alma se 
aplicaran sufragios en varios puntos. 
—Ayer ha fallecido cristianamente la 
señora doña Cristina Sanz Peray, espo-
sa del excelentísimo señor don Enrique 
Robles Nisarre. 
A su esposo, hijos y demás familia en-
viamos el testimonio sincero de nuestra 
condolencia. 
—Hoy se cumplen los veintiún años 
del fallecimiento del doctor don Juan 
Manuel Bravo. Las misas que se digan 
en la iglesia de San Antonio Abad se 
aplicaran todas por el eterno descanso 
ele su alma. 
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J U L E S C O C H E R I S 
D O S A L M A S 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa.) 
que, dime, querida, ¿es posible que te guste un pala 
donde los hombres se visten de mujeres? 
—¿Es que en Francia no se disfrazan las mujeres 
de hombres?—intervino Juan—. ¿No son sus faldas 
más cortas que el "kilt" que usan los escoceses? 
—Puede que tengas razón—replicó la señorita d*» 
Fon trailles—; yo, al menos, no me creo autorizada pa-
ra quitártela. 
Y la señorita de Fontrailles concluyó, sonriendo: 
— E l hecho Innegable es que vivimos en una época 
llena de extravagancias. 
—Algo más que extravagante es nuestra época, tía 
—comentó el diplomático—. Es . además, perfectamen-
te estúpida. 
Juan volvióse hacia Beatriz y añadió: 
—París, en la estación que atravesamos, ofrece es-
casos atractivos. He pensado, prima, que tal vez te 
agradará visitar Versalles, y sobre todo Chantilly, don-
de tu abuelo vivió con frecuencia cuando era ayudan-
te de órdenes del general duque de Aumale. Podría-
mos dedicar dos días a estas excursiones, los dol días 
que aun permaneceré en Paria, y d« *rt* iftodo M ««om 
pañarla con mucho gusto. 
Hizo una breve pausa, y preiíuntó: 
—¿Qué determinas?... E n todo caso tienes tiempo 
de pensarlo de aquí a mañana. 
Beatriz clavó en los de Juan sug grandes ojos 
de tranquilo y dulce mirar, y con voz en la que la 
emoción ponía temblores, replicó: 
—Agradezco mucho tu invitación y la acepto desde 
luego. No podías proporcionarme un placer compara-
ble al que habrá de proporcionarme esa visita a Chan-
tllly. 
—Celebro haberme adelantado a tus deseos. Y aho-
ra—dijo el señor de Fontrailles besando galante la ma-
no de Beatriz—, me ausento con tu permiso, porque 
tengo obligaciones ineludibles. L a tía será, por esta 
noche, tu tu tora interina, una tutora «in partí bus». 
Hasta mañana, pues. 
Y a en la puerta, volvióse para decir: 
—Pienso que no necesitamos salir de París dema-
siado temprano, porque Chantilly está relativamente 
cerca, sobre todo haciendo el viaje en automóvil. Po-
demos partir a las once, por ejemplo, para que no ten-
gas que madrugar mucho. ¿Te conviene la hora? 
—Desde luego; pero, además, estoy a tu entera dis-
posición. 
—Pues quedamos en eso. Adiós, prima. Hasta ma-
ñana, tía Solange. 
Juan salió del salón, y un momento después se es-
cuchó el ruido del motor del automóvil puesto en mar-
cha nuevamente. 
—Ven, hija mía—dijo la señorita de Fontrailles di-
rigiéndose a la joven—, acompáñame y te enseñaré tu 
habitación. 
Apoyándose en el brazo de Beatriz, la anciana llegó 
al primer piso y ae detuvo ante una puerta. 
—Abre—ordenó—, porque yo no tengo fuerzas ni pa-
ra eso. 
L a señorita de L a Chesnaye obedeció sin replicar. 
—Este es tu cuarto dijo la dama—. Lo he elegido 
l o , ¿te gusta? 
—Mucho; es muy bonito y muy alegre. 
—He dispuesto que U instalaran aquí por dos moti-
vos, alguno de los cuales no deja de obedecer a un sen-
timiento egoísta. 
—¡Qué cosas dice usted, tía! 
— L a verdad. En primer lugar he querido—ya no po-
drás dudar de mi egoísmo—que estuvieras cerca de 
mí. Después he pensado que las vistas del jardín, al 
que ste abren los balcones de la estancia, te serían par-
ticularmente gratas. 
—No se ha equivocado usted; para mí las flores son 
el mejor recreo de los ojos. 
— L a calle de la Universidad—prosiguió la señori-
ta de Fontrailles—no as demasiado bulliciosa, y, por 
otra parte, noá separa de ella el patio interior del ho-
tel. A pesar de ello, temo que para una monjita como 
tú, para una muchacha acostumbrada al silencio del 
claustro, resulte el cuarto demasiado abierto a los rui-
dos, todavía. 
—Me habitúo sin gran dificultad a todos los ambien-
tes. Estoy segura de que los rumores que puedan lle-
gar de la calle no me molestarán. 
—Es que deseo que esta noche te la pases en un sue-
ño para que mañana te levantes de buen humor. Ne-
cesitas reponerte de las fatigas del viaje, y esLo sólo 
se consigue con unas cuantas horas de absoluto re-
poso... 
—¡Gioconda!—exclamó de pronto la s3ñorita de Fon-
| trailles, elevando la voz. 
La fiel sirviente acudió presurosa al llamamiento de 
su ama. 
—¿Qué desea la señora?—preguntó haciendo una 
proñinda reverencia. 
—Beatriz—dijo la anciana—, aquí tienes a la buena 
Gioconda. Fíjate en ella... y en su sonrisa. Ahora va 
a decirnos si ha llegado de la e3iación Anica, tu don-
cella. 
—Si, señorita—respondió la 'nterpelada—, hace un 
rato que llegó; está abajo. 
—B.en, pues continuad abijo la^ dos, pero no os ale-
jéis mucho; dentro de unos minutos os llamaré. 
Fon-Cuando la criada hubo salido, la señorita de 
trailles le dijo a Beatriz: 
—Ha llegado la hora de que satisfagas un capricho 
mío, más bien un deseo que yo juzgo legitimo. 
—¿Uno, nada más?—exclamó la señorita de L a 
Chesnaye con indecible ternura—. ¡Y ciento! ¡Y mil!... 
¡Todos los que usted quiera! ¿De qué se trata? 
—De que te acerques un poco al balcón... a^í..., eso 
es. Quiero contemplar despacio, a mi gusto, quiero 
admirar tus ojos de zafiro y tus cabellos de oro... Sí, 
estás linda como siempre..., más bella que otras veces, 
dado que sea posible, y acaso... más...—no sé cómo de-
cirlo...—¡ah!, sí, más mujer que antes, que cuando te 
va por primera vez. 
—És que he envejecido, tía Solange—comentó Bea-
triz, j 
—¡Miren con lo que se sale ahora la coquetuela!... 
¡Una vejez de diez y ocho años! 
—¿Va usted a negar que el tiempo deja en mi sus 
huellas ? 
—Entonces—respondió irónicamente la señorita de 
fontrailles—, es que mi miopía no me permite distin-
guir la blancura de tus caballos ni las arrugas que sur-
can tu rostro. 
Luego, cambiando de tono, prosiguió: 
—Entre mañana y pasado arreglaremos mi equipaje. 
Tengo ganas de verme en Evián. Pero dime con en-
tera sinceridad, ¿no te contraría tener que acompa-
ñar a tía Solange? 
—¿Contrariarme?—respondió la señorita de L a Ches-
naye—. Al contrario. A eu lado me siento dichosa. Es-
toy segura de que me ama usted... Además, ha amado 
us'.ed a los míos... ¿Y qué puedo yo hacer, sino amarla? 
—¿De veras me tienes cariño?... ¿Un poco, si-
quiera? 
—Mucho, y no de ahora; pero desde que la conozco, 
más cada vez. 
—Píjame que labre tu porvenir, que haga tu felici-
dad, hija mía—exclamó con acento conmovido la an- ] 
ciana—; ea un propósito al que estoy entregada ya y \ 
que constituirá de aquí en adelante el principal por 
no decir el único Objeto de mi vida. Soy tu tutora «in 
partibus», como dice Juan... Mi sobrino también sien-
te por ti un grande y sincero afecto. 
—Hoy me ha parecido muy distinto que hace un año 
—declaró Beatriz. 
—¿Cómo dices?—preguntó la señorita de Fontrai-
lles, cuyas palabras reflejaban una indisimulable cu-
riosidad—. ¿En qué sentido? 
-Quiero decir que le he encontrado muy cambiado. 
Cuando sah de L a Chesnaye para trasladarme a la hos-
pedena del convento de Benedictina*, dejé a un tutor 
flriO y altanero, casi desdeñoso; y ahora he tenido la 
sorpresa de encontrar a otro tutor sonriente y ama-
ble... 
- S i . Juan gana mucho para los que llegan a cono-
cerlo, y más cuanto más se deja conocer. Le sucede al 
revés que a muchas personas... 
La señorita de Fontrailles hizo ademán de levantar-
se de' su as ento. 
- ¿ D ó n d e va usted?—inquirió Beatriz—. ¿Me va us-
icd a dejar sola? 
—¡Pues naturalmente, criatura!—respondió la an-
ciana—. Con la conversación se me fué el santo al cie-
lo y he olvidado lo principal. 
—Le ruego que se quede. 
—No, no. Necesitas descansar, que buena falta te ha-
ce. SI deseas a'go, no tienes má^ que tocar el timbra 
y Gioconda vendrá, con su sonrisa, a ponerse a tus ór-
denes. Son las seis, y como cenamos a las nueve tienes 
tres horas; échate un peco. 
—Como quiera; lo haré po: obediencia. 
—Me parece bien qus no olvides la práctica de una 
/irtud que con tanto celo se cultiva en los conventos; 
de ese modo harás un nícrito y do paso te beneficiarás 
físicamente. A las njsve, o antea si quieres, puedes 
oajar al salón donde hemos tomado el té. Allí me en-
a o n t n r l f t 
(Cont inuará . ) 
